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FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO

OBJETO

'-,Registro de preço nacional para futura e eventual aquisição de Ônibus Rural Escolar,
dos tipos ORE ZERO 4X4, ORE 1 4X4, ORE 1, ORE 2, ORE 3, e Ônibus Urbano
Escolar, dos tipos ONUREA Piso Alto e ONUREA Piso Baixo, pelos Estados, Distrito
Federai e Municípios, para o transporte escolar diário de estudantes das redes públicas
de ensino, no âmbito do Programa Caminho da Escola, conforme condições,
quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos

VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO
SIGILOSO

DATA DA SESSÃO PÚBLICA

DIA 09/10/2023 ÀS 09H (HORÁRIO DE BRASÍLIA)

CRITÉRIO DE JULGAMENTO:

, 1ENOR PREÇO POR ITEM

MODO DE DISPUTA:

ABERTO E FECHADO

PREFERÊNCIA ME/EPP/EQUIPARADAS
NÃO
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FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO
Setor Bancário Sul, Quadra 2, Bloco F, Edifício FNDE. - Bairro Asa Sul, Brasília/DF, CEP 70070-929

Telefone: 0800-616161 - htps://www.fnde.gov.br

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 6/2023

(PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 23034.028908/2022-18)

Torna-se público que o FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE, por meio da
Coordenação Geral de Articulações e Contratos - CGARC, sediado no Setor Bancário Sul, Quadra 2, Bloco

"F", Edifício FNDE, na cidade de Brasília-DF, inscrito no CNPJ sob o nº 00.378.257/0001-81, realizará

licitação, para REGISTRO DE PREÇOS, na modalidade PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, com critério de
julgamento MENOR PREÇO POR ITEM, modo de disputa ABERTO E FECHADO, nos termos da Lei nº
14.133, de 12 de abril de 2021, do Decreto nº 11.462, de 31 de março de 2023, e demais legislação

aplicável e, ainda, de acordo com as condições estabelecidas neste Edital.

1. DO OBJETO

1.1.0 objeto da presente licitação é o registro de preço nacional para futura e eventual aquisição de Ônibus
Rural Escolar, dos tipos ORE ZERO 4X4, ORE 14X4, ORE 1, ORE 2, ORE 3, e Ônibus Urbano Escolar, dos tipos
ONUREA Piso Alto e ONUREA Piso Baixo, pelos Estados, Distrito Federal e Municípios, para o transporte

escolar diário de estudantes das redes públicas de ensino, no âmbito do Programa Caminho da Escola,

conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.

1.2. A licitação será dividida em itens, conforme tabela constante do Termo de Referência, facultando-

se ao licitante a participação em quantos itens forem de seu interesse.

2. DO REGISTRO DE PREÇOS

2.1. As regras referentes aos órgãos gerenciador e participantes, bem como a eventuais adesões são as que

constam da minuta de Ata de Registro de Preços.

3. DA PARTICIPAÇÃO NA LICITAÇÃO

3.1. Poderão participar deste Pregão os interessados que estiverem previamente credenciados no
Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores - SICAF e no Sistema de Compras do Governo

Federal (www.gov.br/compras).

3.1.1. Os interessados deverão atender às condições exigidas no cadastramento no Sicaf até o terceiro

dia útil anterior à data prevista para recebimento das propostas.

3.2. O licitante responsabiliza-se exclusiva e formalmente pelas transações efetuadas em seu nome,

assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusive os atos praticados

diretamente ou por seu representante, excluída a responsabilidad e do provedor do sistema ou do órgão
ou entidade promotora da licitação por eventuais danos decorrentes de uso indevido das credenciais de

acesso, ainda que por terceiros.
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3.3. É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadastrais nos Sistemas
relacionados no item anterior e mantê-los atualizados junto aos órgãos responsáveis pela informação,

devendo proceder, imediatamente, à correção ou à alteração dos registros tão logo identifique
incorreção ou aqueles se tornem desatualizados.

3.4. A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassificação no momento da

habilitação.

3.5. Será concedido tratamento favorecido para as microempresas e empresas de pequeno porte, para

o agricultor familiar, o produtor rural pessoa física e para o microempreendedor individual - MEI, nos

limites previstos da Lei Complementar nº 123, de 2006 e do Decreto n.º 8.538, de 2015.

3.6. Não poderão disputar esta licitação:

3.6.1. aquele que não atenda às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);

3.6.2. autor do anteprojeto, do projeto básico ou do projeto executivo, pessoa física ou jurídica, quando

a licitação versar sobre serviços ou fornecimento de bens a ele relacionados;

3.6.3. empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do projeto básico ou do

projeto executivo, ou empresa da qual o autor do projeto seja dirigente, gerente, controlador, acionista

ou detentor de mais de 5% (cinco por cento) do capital com direito a voto, responsável técnico ou

subcontratado, quando a licitação versar sobre serviços ou fornecimento de bens a ela necessários;

3.6.4. pessoa física ou jurídica que se encontre, ao tempo da licitação, impossibilitada de participar da

licitação em decorrência de sanção que lhe foi imposta;

3.6.5. aquele que mantenha vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira, trabalhista

ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente público que desempenhe função

na licitação ou atue na fiscalização ou na gestão do contrato, ou que deles seja cônjuge, companheiro

ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau;

3.6.6. empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro

de 1976, concorrendo entre si;

3.6.7. pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação do edital, tenha sido

condenada judicialmente, com trânsito em julgado, por exploração de trabalho infantil, por submissão de'"

trabalhadores a condições análogas às de escravo ou por contratação de adolescentes nos casos vedados

pela legislação trabalhista;

3.6.8. agente público do órgão ou entidade licitante;

3.6.9. pessoas jurídicas reunidas em consórcio;

3.6.10. Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP, atuando nessa condição;

3.6.11. Não poderá participar, direta ou indiretamente, da licitação ou da execução do contrato agente

público do órgão ou entidade contratante, devendo ser observadas as situações que possam configurar

conflito de interesses no exercício ou após o exercício do cargo ou emprego, nos termos da legislação

que disciplina a matéria, conforme § 19 do art. 92 da Lei nº 14.133, de 2021.

3.7. O impedimento de que trata o item 3.6.4 será também aplicado ao licitante que atue em

substituição a outra pessoa, física ou jurídica, com o intuito de burlar a efetividade da sanção a ela

aplicada, inclusive a sua controladora, controlada ou coligada, desde que devidamente comprovado o

ilícito ou a utilização fraudulenta da personalidade jurídica do licitante.

3.8. A critério da Administração e exclusivamente a seu serviço, o autor dos projetos e a empresa a que

se referem os itens 3.6.2 e 3.6.3 poderão participar no apoio das atividades de planejamento da
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agentes públicos do órgão ou entidade.

3.9. Equiparam-se aos autores do projeto as empresas integrantes do mesmo grupo econômico.

3.10. O disposto nos itens 3.6.2 e 3.6.3 não impede a licitação ou a contratação de serviço que inclua

como encargo do contratado a elaboração do projeto básico e do projeto executivo, nas contratações

integradas, e do projeto executivo, nos demais regimes de execução.

3.11. Em licitações e contratações realizadas no âmbito de projetos e programas parcialmente

financiados por agência oficial de cooperação estrangeira ou por organismo financeiro internacional

com recursos do financiamento ou da contrapartida nacional, não poderá participar pessoa física ou

jurídica que integre o rol de pessoas sancionadas por essas entidades ou que seja declarada inidônea

nos termos da Lei nº 14.133/2021.

3.12. A vedação de que trata o item 3.6.8 estende-se a terceiro que auxilie a condução da contratação

na qualidade de integrante de equipe de apoio, profissional especializado ou funcionário ou

representante de empresa que preste assessoria técnica.

4. DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

_ 4.1. Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, a proposta com o preço,

conforme o critério de julgamento adotado neste Edital, até a data e o horário estabelecidos para abertura

da sessão pública.

4.2. Na presente licitação, a fase de habilitação sucederá as fases de apresentação de propostas e

lances e de julgamento.

4.3. No cadastramento da proposta inicial, o licitante declarará, em campo próprio do sistema, que:

4.3.1. está ciente e concorda com as condições contidas no edital e seus anexos, bem como de que a

proposta apresentada compreende a integralidade dos custos para atendimento dos direitos

trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas

convenções coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de sua

entrega em definitivo e que cumpre plenamente os requisitos de habilitação definidos no instrumento

convocatório;

4.3.2. não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor

de 16 anos, salvo menor, a partir de 14 anos, na condição de aprendiz, nos termos do artgo 7°, XXXIII,

da Constituicão;

4.3.3. não possui empregados executando trabalho degradante ou forçado, observando o disposto nos
incisos III e IV do art. 1º e no inciso III do art. 52 da Constituição Federal;

4.3.4. cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da

Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas.

4.4. O licitante organizado em cooperativa deverá declarar, ainda, em campo próprio do sistema

eletrônico, que cumpre os requisitos estabelecidos no artigo 16 da Lei nº 14.133, de 2021.

4.5. O fornecedor enquadrado como microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade

cooperativa deverá declarar, ainda, em campo próprio do sistema eletrônico, que cumpre os requisitos
estabelecidos no artigo 3° da Lei Complementar nº 123, de 2006, estando apto a usufruir do tratamento
favorecido estabelecido em seus arts. 42 a 49, observado o disposto nos § 12 ao 32 do art. 42, da Lei

n.º 14.133, de 2021.

4.5.1. no item exclusivo para participação de microempresas e empresas de pequeno porte, a

assinalação do campo "não" impedirá o prosseguimento no certame, para aquele item;
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4.5.2. nos itens em que a participação não for exclusiva para microempresas e empresas de pequeno

porte, a assinalação do campo "não" apenas produzirá o efeito de o licitante não ter direito ao

tratamento favorecido previsto na Lei Complementar nº 123, de 2006, mesmo que microempresa,

empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa.

4.6. A falsidade da declaração de que trata os itens 4.3 ou 4.5 sujeitará o licitante às sanções previstas
na Lei nº 14.133, de 2021, e neste Edital.

4.7. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta até a abertura da sessão pública.

4.8. Não haverá ordem de classificação na etapa de apresentação da proposta e dos documentos de

habilitação pelo licitante, o que ocorrerá somente após os procedimentos de abertura da sessão pública
e da fase de envio de lances.

4.9. Serão disponibilizados para acesso público os documentos que compõem a proposta dos licitantes

convocados para apresentação de propostas, após a fase de envio de lances.

4.10. Desde que disponibilizada a funcionalidade no sistema, o licitante poderá parametrizar o seu valor

final mínimo ou o seu percentual de desconto máximo quando do cadastramento da proposta e

obedecerá às seguintes regras:

4.10.1. a aplicação do intervalo mínimo de diferença de valores ou de percentuais entre os lances, que

incidirá tanto em relação aos lances intermediários quanto em relação ao lance que cobrir a melhor
oferta; e

4.10.2. os lances serão de envio automático pelo sistema, respeitado o valor final mínimo, caso

estabelecido, e o intervalo de que trata o subitem acima.

4.11. O valor final mínimo ou o percentual de desconto final máximo parametrizado no sistema poderá

ser alterado pelo fornecedor durante a fase de disputa, sendo vedado:

4.11.1. valor superior a lance já registrado pelo fornecedor no sistema, quando adotado o critério de

julgamento por menor preço; e

4.11.2. percentual de desconto inferior a lance já registrado pelo fornecedor no sistema, quando

adotado o critério de julgamento por maior desconto.

4.12. O valor final mínimo ou o percentual de desconto final máximo parametrizado na forma do item

4.10 possuirá caráter sigiloso para os demais fornecedores e para o órgão ou entidade promotora da

licitação, podendo ser disponibilizado estrita e permanentemente aos órgãos de controle externo e
interno.

4.13. Caberá ao licitante interessado em participar da licitação acompanhar as operações no sistema

eletrônico durante o processo licitatório e se responsabilizar pelo ônus decorrente da perda de negócios

diante da inobservância de mensagens emitidas pela Administração ou de sua desconexão.

4.14. O licitante deverá comunicar imediatamente ao provedor do sistema qualquer acontecimento que

possa comprometer o sigilo ou a segurança, para imediato bloqueio de acesso.

5. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA

5.1. O licitante deverá enviar sua proposta mediante o preenchimento, no sistema eletrônico, dos seguintes

campos:

5.1.1. Valor unitário e total do item;

5.1.2. Marca;

5.1.3. Fabricante;

FNDE 1 Endereço: Setor Bancário Sul, Quadra 2, Bloco F. Ed. FNDE. Brasília - DF, CF,P: 70.070-929 Telefone: 2022-

5216/4169. E-mail: compc@fnde.lov.br. UASG: 153173



iUN vti AL DE BArh3AL • '
t

5.1.4. Descrição detalhada do objeto, contendo as informações similares à espeçrc çao d o' ermo de
Referência: indicando, no que for aplicável, o modelo, garanta, número do registro ou inscrição do bem

no órgão competente, quando for o caso.

5.2. Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam o licitante.

5.2.1. O licitante não poderá oferecer proposta em quantitativo inferior ao máximo previsto para

contratação.

5.3. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos previdenciários,
trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente na

execução do objeto.

5.4. Os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de exclusiva

responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer alteração, sob alegação

de erro, omissão ou qualquer outro pretexto.

5.5. Se o regime tributário da empresa implicar o recolhimento de tributos em percentuais variáveis, a

cotação adequada será a que corresponde à média dos efetivos recolhimentos da empresa nos últimos
doze meses.

^. 5.6. Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, no pagamento serão retidos na

fonte os percentuais estabelecidos na legislação vigente.

5.7. A apresentação das propostas implica obrigatoriedade do cumprimento das disposições nelas

contidas, em conformidade com o que dispõe o Termo de Referência, assumindo o proponente o

compromisso de executar o objeto licitado nos seus termos, bem como de fornecer os materiais,

equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, em quantidades e qualidades adequadas à perfeita

execução contratual, promovendo, quando requerido, sua substituição.

5.7.1.O prazo de validade da proposta não será inferior a 200 (duzentos) dias, a contar da data de sua

apresentação.

5.7.2. Os licitantes devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas normas de regência de

contratações públicas federais, quando participarem de licitações públicas;

5.8. O descumprimento das regras supramencionadas pela Administração por parte dos contratados

pode ensejar a responsabilização pelo Tribunal de Contas da União e, após o devido processo legal, gerar

as seguintes consequências: assinatura de prazo para a adoção das medidas necessárias ao exato

cumprimento da lei, nos termos do art. 71, inciso IX, da Constituicão; ou condenação dos agentes

públicos responsáveis e da empresa contratada ao pagamento dos prejuízos ao erário, caso verificada a

ocorrência de superfaturamento por sobrepreço na execução do contrato.

6. DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS E FORMULAÇÃO DE LANCES

6.1. A abertura da presente licitação dar-se-á automaticamente em sessão pública, por meio de sistema

eletrônico, na data, horário e local indicados neste Edital.

6.2. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou os documentos de habilitação, quando for

o caso, anteriormente inseridos no sistema, até a abertura da sessão pública.

6.3. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o Pregoeiro e os licitantes.

6.4. Iniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar lances exclusivamente por meio de

sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do seu recebimento e do valor consignado no
registro.

6.5. O lance deverá ser ofertado pelo valor unitário do item.
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6.6. Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado para abertura da

sessão e as regras estabelecidas no Edital.

6.7. O licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ao último por ele ofertado e registrado

pelo sistema.

6.8. O intervalo mínimo de diferença de valores ou percentuais entre os lances, que incidirá tanto em

relação aos lances intermediários quanto em relação à proposta que cobrir a melhor oferta deverá ser

de R$ 10,00 (dez reais).

6.9.0 licitante poderá, uma única vez, excluir seu último lance ofertado, no intervalo de quinze segundos

após o registro no sistema, na hipótese de lance inconsistente ou inexequível.

6.10. O procedimento seguirá de acordo com o modo de disputa adotado.

6.11. Considerando a adoção, para o envio de lances no pregão eletrônico, o modo de disputa "aberto

e fechado", os licitantes apresentarão lances públicos e sucessivos, com lance final e fechado.

6.11.1. A etapa de lances da sessão pública terá duração inicial de quinze minutos. Após esse prazo, o
sistema encaminhará aviso de fechamento iminente dos lances, após o que transcorrerá o período de

até dez minutos, aleatoriamente determinado, findo o qual será automaticamente encerrada a recepção
de lances.

6.11.2. Encerrado o prazo previsto no subitem anterior, o sistema abrirá oportunidade para que o autor
da oferta de valor mais baixo e os das ofertas com preços até IO% (dez por cento) superiores àquela

possam ofertar um lance final e fechado em até cinco minutos, o qual será sigiloso até o encerramento

deste prazo.

6.11.3. No procedimento de que trata o subitem supra, o licitante poderá optar por manter o seu último

lance da etapa aberta, ou por ofertar melhor lance.

6.11.4. Não havendo pelo menos três ofertas nas condições definidas neste item, poderão os autores

dos melhores lances subsequentes, na ordem de classificação, até o máximo de três, oferecer um lance

final e fechado em até cinco minutos, o qual será sigiloso até o encerramento deste prazo.

6.11.5. Após o término dos prazos estabelecidos nos subitens anteriores, o sistema ordenará e divulgará

os lances segundo a ordem crescente de valores.

6.12. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for recebido e

registrado em primeiro lugar.

6.13. Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real, do valor do

menor lance registrado, vedada a identificação do licitante.

6.14. No caso de desconexão com o Pregoeiro, no decorrer da etapa competitiva do Pregão, o sistema

eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a recepção dos lances.

6.15. Quando a desconexão do sistema eletrônico para o pregoeiro persistir por tempo superior a dez

minutos, a sessão pública será suspensa e reiniciada somente após decorridas vinte e quatro horas da

comunicação do fato pelo Pregoeiro aos participantes, no sítio eletrônico utilizado para divulgação.

6.16. Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta.

6.17. Em relação a itens não exclusivos para participação de microempresas e empresas de pequeno

porte, uma vez encerrada a etapa de lances, será efetivada a verificação automática, junto à Receita

Federal, do porte da entidade empresarial. O sistema identificará em coluna própria as microempresas

e empresas de pequeno porte participantes, procedendo à comparação com os valores da primeira

colocada, se esta for empresa de maior porte, assim como das demais classificadas, para o fim de aplicar-
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se o disposto nos arts. 44 e 45 da Lei Complementar nº 123, de 2006, regulamen i.. Decreto nº
8.538, de 2015.

6.17.1. Nessas condições, as propostas de microempresas e empresas de pequeno porte que se

encontrarem na faixa de até 5% (cinco por cento) acima da melhor proposta ou melhor lance serão

consideradas empatadas com a primeira colocada.

6.17.2. A melhor classificada nos termos do subitem anterior terá o direito de encaminhar uma última

oferta para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira colocada, no prazo de 5

(cinco) minutos controlados pelo sistema, contados após a comunicação automática para tanto.

6.17.3. Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor classificada desista ou não se

manifeste no prazo estabelecido, serão convocadas as demais licitantes microempresa e empresa de

pequeno porte que se encontrem naquele intervalo de 5% (cinco por cento), na ordem de classificação,

para o exercício do mesmo direito, no prazo estabelecido no subitem anterior.

6.17.4. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno

porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos subitens anteriores, será realizado sorteio

entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta.

6.18. Só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de lances), ou entre lances finais da

fase fechada do modo de disputa aberto e fechado.

6.18.1. Havendo eventual empate entre propostas ou lances, o critério de desempate será aquele

previsto no art. 60 da Lei nº 14.133, de 2021, nesta ordem:

6.18.1.1. disputa final, hipótese em que os licitantes empatados poderão apresentar nova proposta em

ato continuo à classificação;

6.18.1.2. avaliação do desempenho contratual prévio dos licitantes, para a qual deverão

preferencialmente ser utilizados registros cadastrais para efeito de atesto de cumprimento de

obrigações previstos nesta Lei;

6.18.1.3. desenvolvimento pelo licitante de ações de equidade entre homens e mulheres no ambiente

de trabalho, conforme regulamento;

6.18.1.4. desenvolvimento pelo licitante de programa de integridade, conforme orientações dos órgãos

de controle.

6.19. Persistindo o empate, será assegurada preferência, sucessivamente, aos bens e serviços

t..
produzidos ou prestados por:

6.19.1. empresas estabelecidas no território do Estado ou do Distrito Federal do órgão ou entidade da

Administração Pública estadual ou distrital licitante ou, no caso de licitação realizada por órgão ou

entidade de Município, no território do Estado em que este se localize;

6.19.2. empresas brasileiras;

6.19.3. empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no País;

6.19.4. empresas que comprovem a prática de mitigação, nos termos da Lei nº 12.187, de 29 de dezembro
de 2009.

6.20. Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, na hipótese da proposta do primeiro
colocado permanecer acima do preço máximo ou inferior ao desconto definido para a contratação, o

pregoeiro poderá negociar condições mais vantajosas, após definido o resultado do julgamento.

6.20.1. Não será admitida a previsão de preços diferentes em razão de local de entrega.
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6.20.2. A negociação poderá ser feita com os demais licitantes, segundo a ordem de classificação

inicialmente estabelecida, quando o primeiro colocado, mesmo após a negociação, for desclassificado

em razão de sua proposta permanecer acima do preço máximo definido pela Administração.

6.20.3. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais
licitantes.

6.20.4. O resultado da negociação será divulgado a todos os licitantes e anexado aos autos do processo
licitatório.

6.20.5. O pregoeiro solicitará ao licitante mais bem classificado que, no prazo de 2 (duas) horas, envie a

proposta adequada ao último lance ofertado após a negociação realizada, acompanhada, se for o caso,

dos documentos complementares, quando necessários à confirmação daqueles exigidos neste Edital e

já apresentados.

6.20.6. É facultado ao pregoeiro prorrogar o prazo estabelecido, a partir de solicitação fundamentada

feita no chat pelo licitante, antes de findo o prazo.

6.21. Após a negociação do preço, o Pregoeiro iniciará a fase de aceitação e julgamento da proposta.

7. DA FASE DE JULGAMENTO

7.1. Encerrada a etapa de negociação, o pregoeiro verificará se o licitante provisoriamente classificado em

primeiro lugar atende às condições de participação no certame, conforme previsto no art. 14 da Lei nº

14.133/2021, legislação correlata e no item 3 do edital, especialmente quanto à existência de sanção que

impeça a participação no certame ou a futura contratação, mediante a consulta aos seguintes cadastros:

7.1.1. SICAF;

7.1.2. Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas - CEIS, mantido pela Controladoria-Geral
da União

(htps://portaldatransparencia.gov.br/sancoes/consulta?ordenarPor=nomeSancionado&direcao=asc); e

7.1.3. Cadastro Nacional de Empresas Punidas - CNEP, mantido pela Controladoria-Geral da União

(htps://portaldatransparencia.gov.br/pagina-interna/603244-cnep) .

7.2. A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também de seu sócio

majoritário, por força da vedação de que trata o artigo 12 da Lei n° 8.429, de 1992.

7.3. Caso conste na Consulta de Situação do licitante a existência de Ocorrências Impeditivas Indiretas,

o Pregoeiro diligenciará para verificar se houve fraude por parte das empresas apontadas no Relatório

de Ocorrências Impeditivas Indiretas. (IN nº 3/2018, art. 29, caput)

7.3.1. A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários, linhas de fornecimento

similares, dentre outros. (IN nº 3/2018, art. 29, §1º).

7.3.2. O licitante será convocado para manifestação previamente a uma eventual desclassificação. (IN

nº 3/2018, art. 29, §2º).

7.3.3. Constatada a existência de sanção, o licitante será reputado inabilitado, por falta de condição de

participação.

7.4. Caso o licitante provisoriamente classificado em primeiro lugar tenha se utilizado de algum

tratamento favorecido às ME/EPPs, o pregoeiro verificará se faz jus ao benefício, em conformidade com
os itens 3 e 4 deste edital.

7.5. Verificadas as condições de participação e de utilização do tratamento favorecido, o pregoeiro

examinará a proposta classificada em primeiro lugar quanto à adequação ao objeto e à compatibilidade

do preço em relação ao máximo estipulado para contratação neste Edital e em seus anexos, observado
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7.6. Será desclassificada a proposta vencedora que: R,f;:a

7.6.1. contiver vícios insanáveis;

7.6.2. não obedecer às especificações técnicas contidas no Termo de Referência;

7.6.3. apresentar preços inexequíveis ou permanecerem acima do preço máximo definido para a

contratação;

7.6.4. não tiverem sua exequibilidade demonstrada, quando exigido pela Administração;

7.6.5. apresentar desconformidade com quaisquer outras exigências deste Edital ou seus anexos, desde

que insanável.

7.7. No caso de bens e serviços em geral, é indício de inexequibilidade das propostas valores inferiores

a 5O% (cinquenta por cento) do valor orçado pela Administração.

7.7.1. A inexequibilidade, na hipótese de que trata o caput, só será considerada após diligência do

pregoeiro, que comprove:

7.7.1.1. que o custo do licitante ultrapassa o valor da proposta; e

7.7.1.2. inexistirem custos de oportunidade capazes de justificar o vulto da oferta.

7.8. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, ou em caso da necessidade de

esclarecimentos complementares, poderão ser efetuadas diligências, para que a empresa comprove a

exequibilidade da proposta.

7.9. Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo para a desclassificação da proposta. A

planilha poderá ser ajustada pelo fornecedor, no prazo indicado pelo sistema, desde que não haja

majoração do preço e que se comprove que este é o bastante para arcar com todos os custos da
contratação;

7.9.0.1. O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erros ou falhas que não alterem a

substância das propostas;

7.9.0.2. Considera-se erro no preenchimento da planilha passível de correção a indicação de

recolhimento de impostos e contribuições na forma do Simples Nacional, quando não cabível esse

regime.

7.10. Para fins de análise da proposta quanto ao cumprimento das especificações do objeto, poderá ser

colhida a manifestação escrita do setor requisitante do serviço ou da área especializada no objeto.

7.11. Caso o Termo de Referência exija a apresentação do protótipo, o licitante classificado em primeiro

lugar deverá apresentá-lo, conforme disciplinado no Edital e seus anexos, sob pena de não aceitação da

proposta.

8.11.1. Os documentos necessários para a comprovação de qualificação técnica do protótipo serão

descritos no Edital e seus anexos, conjuntamente com os procedimentos de controle de qualidade,

conforme descrição constante do item 4.3 do Termo de Referência e demais anexos.

7.12. Por meio de mensagem no sistema, será divulgado o local e horário de realização do procedimento

para a inspeção dos protótipos, cuja presença será facultada a todos os interessados, incluindo os
demais licitantes.

7.13. Os resultados da 1ª Etapa do Controle de Qualidade: Fase 1- Análise Documental e Fase 2: Inspeção

do Protótipo serão divulgados por meio de mensagem no sistema.
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7.14. No caso de não haver entrega do protótipo ou ocorrer atraso na entrega, sem justificativa aceita

pelo Pregoeiro, ou havendo entrega de protótipo fora das especificações previstas neste Edital e seus
anexos, a proposta do licitante será recusada.

7.15. Se o protótipo apresentado pelo primeiro classificado não for(em) aceito(s), o Pregoeiro analisará

a aceitabilidade da proposta ou lance ofertado pelo segundo classificado. Seguir-se-á com a verificação

das documentações e dos protótipos e, assim, sucessivamente, até a verificação de uma que atenda às

especificações constantes no Edital e seus anexos.

8. DA FASE DE HABILITAÇÃO

8.1. Os documentos previstos no Termo de Referência, necessários e suficientes para demonstrar a

capacidade do licitante de realizar o objeto da licitação, serão exigidos para fins de habilitação, nos termos
dos arts. 62 a 70 da Lei nº 14.133. de 2021.

8.2. A documentação exigida para fins de habilitação jurídica, fiscal, social e trabalhista e econômico-

financeira, poderá ser substituída pelo registro cadastral no SICAF.

8.3. Quando permitida a participação de empresas estrangeiras que não funcionem no País, as

exigências de habilitação serão atendidas mediante documentos equivalentes, inicialmente

apresentados em tradução livre.

8.4. Na hipótese de o licitante vencedor ser empresa estrangeira que não funcione no País, para fins de

assinatura do contrato ou da ata de registro de preços, os documentos exigidos para a habilitação serão

traduzidos por tradutor juramentado no País e apostilados nos termos do disposto no Decreto nº 8.660,

de 29 de janeiro de 2016, ou de outro que venha a substituí-lo, ou consularizados pelos respectivos

consulados ou embaixadas.

8.5. Os documentos exigidos para fins de habilitação poderão ser apresentados em original, por cópia

ou por prova de autenticidade de documento passa a poder ser feita "mediante a declaração de

autenticidade por advogado, sob sub responsabilidade pessoal.

8.6. Os documentos exigidos para fins de habilitação poderão ser substituídos por registro cadastral

emitido por órgão ou entidade pública, desde que o registro tenha sido feito em obediência ao disposto

na Lei nº 14.133/2021.

8.7. Será verificado se o licitante apresentou declaração de que atende aos requisitos de habilitação, e

o declarante responderá pela veracidade das informações prestadas, na forma da lei (art. 63, I, da Lei nº

14.133/2021).

8.8. Será verificado se o licitante apresentou no sistema, sob pena de inabilitação, a declaração de que

cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da Previdência

Social, previstas em lei e em outras normas específicas.

8.9. O licitante deverá apresentar, sob pena de desclassificação , declaração de que suas propostas

econômicas compreendem a integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas

assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções

coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das

propostas.

8.10. A habilitação será verificada por meio do Sicaf, nos documentos por ele abrangidos.

8.10.1. Somente haverá a necessidade de comprovação do preenchimento de requisitos mediante

apresentação dos documentos originais não-digitais quando houver dúvida em relação à integridade do

documento digital ou quando a lei expressamente o exigir. (IN nº 3/2018, art. 42, §1º, e art. 62, §4º).

8.11. É de responsabilidade do licitante conferir a exatidão dos seus dados cadastrais no Sicaf e mantê-
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los atualizados junto aos órgãos responsáveis pela informação, devendo proceder,f4M iatamente, à _„
correção ou à alteração dos registros tão logo identifique incorreção ou aqueles se tornem
desatualizados. (IN nº 3/2018, art. 72, caput).

8.11.1. A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassificação no momento da

habilitação. (IN nº 3/2018, art. 79, parágrafo único).

8.12. A verificação pelo pregoeiro, em sítios eletrônicos oficiais de órgãos e entidades emissores de

certidões constitui meio legal de prova, para fins de habilitação.

8.12.1. Os documentos exigidos para habilitação que não estejam contemplados no Sicaf serão enviados

por meio do sistema, em formato digital, no prazo de duas horas, prorrogável por igual período, contado

da solicitação do pregoeiro.

8.13. A verificação no Sicaf ou a exigência dos documentos nele não contidos somente será feita em

relação ao licitante vencedor.

8.13.1. Os documentos relativos à regularidade fiscal que constem do Termo de Referência somente

serão exigidos, em qualquer caso, em momento posterior ao julgamento das propostas, e apenas do
licitante mais bem classificado.

8.14. Após a entrega dos documentos para habilitação, não será permitida a substituição ou a

apresentação de novos documentos, salvo em sede de diligência, para (Lei 14.133/21, art. 64, e IN

73/2022, art. 39, §4º):

8.14.1. complementação de informações acerca dos documentos já apresentados pelos licitantes e

desde que necessária para apurar fatos existentes à época da abertura do certame; e

8.14.2. atualização de documentos cuja validade tenha expirado após a data de recebimento das

propostas;

8.15. Na análise dos documentos de habilitação, a comissão de contratação poderá sanar erros ou falhas,

que não alterem a substância dos documentos e sua validade jurídica, mediante decisão fundamentada,

registrada em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes eficácia para fins de habilitação e classificação.

8.16. Na hipótese de o licitante não atender às exigências para habilitação, o pregoeiro examinará a

proposta subsequente e assim sucessivamente, na ordem de classificação, até a apuração de uma

proposta que atenda ao presente edital, observado o prazo disposto no subitem 8.13.1.

8.17. Somente serão disponibilizados para acesso público os documentos de habilitação do licitante cuja

proposta atenda ao edital de licitação, após concluídos os procedimentos de que trata o subitem
anterior.

8.18. A comprovação de regularidade fiscal e trabalhista das microempresas e das empresas de pequeno

porte somente será exigida para efeito de contratação, e não como condição para participação na

licitação (art. 49 do Decreto nº 8.538/2015).

9. DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

9.1. Homologado o resultado da licitação, o licitante mais bem classificado terá o prazo de 5 (cinco) dias

úteis, contados a partir da data de sua convocação, para assinar a Ata de Registro de Preços, cujo prazo de

validade encontra-se nela fixado, sob pena de decadência do direito à contratação, sem prejuízo das

sanções previstas na Lei nº 14.133, de 2021.

9.2. O prazo de convocação poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, mediante solicitação do

licitante mais bem classificado ou do fornecedor convocado, desde que:

a) a solicitação seja devidamente justificada e apresentada dentro do prazo; e
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b) a justificativa apresentada seja aceita pela Administração.

9.3. A ata de registro de preços será assinada por meio de assinatura digital e disponibilizada no sistema

de registro de preços.

9.4. Serão formalizadas tantas Atas de Registro de Preços quantas forem necessárias para o registro de
todos os itens constantes no Termo de Referência, com a indicação do licitante vencedor, a descrição

do(s) item(ns), as respectivas quantidades, preços registrados e demais condições.

9.5. O preço registrado, com a indicação dos fornecedores, será divulgado no PNCP e disponibilizado

durante a vigência da ata de registro de preços.

9.6. A existência de preços registrados implicará compromisso de fornecimento nas condições

estabelecidas, mas não obrigará a Administração a contratar, facultada a realização de licitação

específica para a aquisição pretendida, desde que devidamente justificada.

9.7. Na hipótese de o convocado não assinar a ata de registro de preços no prazo e nas condições

estabelecidas, fica facultado à Administração convocar os licitantes remanescentes do cadastro de

reserva, na ordem de classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas condições propostas pelo primeiro
classificado.

10. DA FORMAÇÃO DO CADASTRO DE RESERVA

10.1. Após a homologação da licitação, será incluído na ata, na forma de anexo, o registro:

10.1.1. dos licitantes que aceitarem cotar o objeto com preço igual ao do adjudicatário, observada a

classificação na licitação; e

10.1.2. dos licitantes que mantiverem sua proposta original.

10.2. Será respeitada, nas contratações, a ordem de classificação dos licitantes ou fornecedores

registrados na ata.

10.2.1. A apresentação de novas propostas na forma deste item não prejudicará o resultado do certame

em relação ao licitante mais bem classificado.

10.2.2. Para fins da ordem de classificação, os licitantes ou fornecedores que aceitarem cotar o objeto

com preço igual ao do adjudicatário antecederão aqueles que mantiverem sua proposta original. ^

10.3. A habilitação dos licitantes que comporão o cadastro de reserva será efetuada quando houver

necessidade de contratação dos licitantes remanescentes, nas seguintes hipóteses:

10.3.1. quando o licitante vencedor não assinar a ata de registro de preços no prazo e nas condições

estabelecidos no edital; ou

10.3.2. quando houver o cancelamento do registro do fornecedor ou do registro de preços, nas hipóteses

previstas nos art. 28 e art. 29 do Decreto nº 11.462/23.

10.4. Na hipótese de nenhum dos licitantes que aceitaram cotar o objeto com preço igual ao do

adjudicatário concordar com a contratação nos termos em igual prazo e nas condições propostas pelo

primeiro classificado, a Administração, observados o valor estimado e a sua eventual atualização na

forma prevista no edital, poderá:

10.4.1. convocar os licitantes que mantiveram sua proposta original para negociação, na ordem de

classificação, com vistas à obtenção de preço melhor, mesmo que acima do preço do adjudicatário; ou

10.4.2. adjudicar e firmar o contrato nas condições ofertadas pelos licitantes remanescentes, observada

a ordem de classificação, quando frustrada a negociação de melhor condição.
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11. DOS RECURSOS

c„ a•
11.1. A interposição de recurso referente ao julgamento das propostas, à habilítaçã -ov-eb+3 eçãe- -
licitantes, à anulação ou revogação da licitação, observará o disposto no art. 165 da Lei nº 14.133, de 2021.

11.2. O prazo recursal é de 3 (três) dias úteis, contados da data de intimação ou de lavratura da ata.

11.3. Quando o recurso apresentado impugnar o julgamento das propostas ou o ato de habilitação ou
inabilitação do licitante:

11.3.1. a intenção de recorrer deverá ser manifestada imediatamente, sob pena de preclusão;

11.3.2. o prazo para a manifestação da intenção de recorrer não será inferior a 10 (dez) minutos.

11.3.3. o prazo para apresentação das razões recursais será iniciado na data de intimação ou de lavratura

da ata de habilitação ou inabilitação;

11.4. Os recursos deverão ser encaminhados em campo próprio do sistema.

11.5. O recurso será dirigido à autoridade que tiver editado o ato ou proferido a decisão recorrida, a

qual poderá reconsiderar sua decisão no prazo de 3 (três) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, encaminhar

recurso para a autoridade superior, a qual deverá proferir sua decisão no prazo de 10 (dez) dias úteis,
contado do recebimento dos autos.

11.6. Os recursos interpostos fora do prazo não serão conhecidos.

11.7.O prazo para apresentação de contrarrazões ao recurso pelos demais licitantes será de 3 (três) dias

úteis, contados da data da intimação pessoal ou da divulgação da interposição do recurso, assegurada a

vista imediata dos elementos indispensáveis à defesa de seus interesses.

11.8. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão recorrida até

que sobrevenha decisão final da autoridade competente.

11.9. 0 acolhimento do recurso invalida tão somente os atos insuscetíveis de aproveitamento.

11. 10. Os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados no sítio eletrônico:

htps://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/atoes-e-program as/acoes/compras-

governamentais .

12. DAS INFRAÇÕES ADMINISTRATIVAS E SANÇÕES

12. 1. Comete infração administrativa, nos termos da lei, o licitante que, com dolo ou culpa:

12.1.1. deixar de entregar a documentação exigida para o certame ou não entregar qualquer documento

que tenha sido solicitado pelo/a pregoeiro/a durante o certame;

12.1.2. Salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado, não mantiver a proposta

em especial quando:

12.1.2.1. não enviar a proposta adequada ao último lance ofertado ou após a negociação;

12.1.2.2. recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quando exigível;

12.1.2.3. pedir para ser desclassificado quando encerrada a etapa competitiva; ou

12.1.2.4. deixar de apresentar protótipo;

12.1.2.5. apresentar proposta, documentos ou protótipo em desacordo com as especificações do edital

e seus anexos;

12.1.3. não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a contratação, quando

convocado dentro do prazo de validade de sua proposta;
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12.1.3.1. recusar-se, sem justificativa, a assinar o contrato ou a ata de registro de preço, ou a aceitar ou

retirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração;

12.1.4. apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar declaração falsa
durante a licitação;

12.1.5. fraudar a licitação;

12.1.6. comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza, em especial quando:

12.1.6.1 agir em conluio ou em desconformidade com a lei;

12.1.6.2 induzir deliberadamente a erro no julgamento;

12.1.6.3 apresentar amostra falsificada ou deteriorada;

12.1.7. praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação;

12.1.8. praticar ato lesivo previsto no art. 52 da Lei n.º 12.846, de 2013;

12.1.9. Pela inexecução total ou parcial de qualquer das obrigações assumidas na Ata de Registro de

Preços, inclusive em relação às regras do Controle de Qualidade previstas no Edital e seus Anexos, o

Órgão Gerenciador poderá, sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal, e observado o devido

processo legal, aplicar ao fornecedor registrado as sanções abaixo, segundo gravidade da falta cometida.

12.2. Com fulcro na Lei nº 14.133, de 2021, a Administração poderá, garantida a prévia defesa, aplicar

aos licitantes e/ou adjudicatários as seguintes sanções, sem prejuízo das responsabilidades civil e
criminal:

12.2.1. advertência;

12.2.2. multa;

12.2.3. impedimento de licitar e contratar e

12.2.4. declaração de inidoneidade para licitar ou contratar, enquanto perdurarem os motivos

determinantes da punição ou até que seja promovida sua reabilitação perante a própria autoridade que

aplicou a penalidade.

12.3. Na aplicação das sanções serão considerados:

12.3.1. a natureza e a gravidade da infração cometida.

12.3.2. as peculiaridades do caso concreto

12.3.3. as circunstâncias agravantes ou atenuantes

12.3.4. os danos que dela provierem para a Administração Pública

12.3.5. a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e

orientações dos órgãos de controle.

12.4. A multa será recolhida em percentual de 0,5% a 10% incidente sobre o valor do item que deu causa

a sanção, sendo recolhida no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, a contar da comunicação oficial.

12.4.1. Para as infrações previstas nos itens 12.1.1, 12.1.2, 12.1.3, 12.1.4, 12.1.5,

12.1.6, 12.1.7 e 12.1.8 a multa será de 0,5% a 15% do valor total do item do processo licitatório que deu

causa a sanção.

12.4.1.1. Para a infração prevista no item 12.1.9, a multa será de 0,5% a 10% do valor:

12.4.1.2. unitário do objeto cuja regras não foram atendidas durante o controle de qualidade;
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12.4.1.3. total do item gerenciado em adesões à ata de registro de preços, Fi1do as obriga õ t ,..._
advindas da ata pactuado e das regras do Edital vierem a ser descumpridas.

12.5. As sanções de advertência, impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade para
licitar ou contratar poderão ser aplicadas, cumulativamente ou não, à penalidade de multa.

12.6. Na aplicação da sanção de multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15 (quinze)

dias úteis, contado da data de sua intimação.

12.7. A sanção de impedimento de licitar e contratar será aplicada ao responsável em decorrência das

infrações administrativas relacionadas nos itens 12.1.1, 12.1.2 e 12.1.3, quando não se justificar a

imposição de penalidade mais grave, e impedirá o responsável de licitar e contratar no âmbito da

Administração Pública direta e indireta do ente federativo a qual pertencer o órgão ou entidade, pelo

prazo máximo de 3 (três) anos.

12.8. Poderá ser aplicada ao responsável a sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou

contratar, em decorrência da prática das infrações dispostas nos itens 12.1.4, 12.1.5, 12.1.6, 12.1.7 e

12.1.8, bem como pelas infrações administrativas previstas nos itens 12.1.1, 12.1.2 e 12.1.3 que

justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção de impedimento de licitar e contratar,

cuja duração observará o prazo previsto no art. 156, §5º, da Lei n.º 14.133/2021.

12.9. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato ou a ata de registro de preço, ou em

aceitar ou retirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração, descrita no item

12.1.4, caracterizará o descumprimento total da obrigação assumida e o sujeitará às penalidades e à

imediata perda da garanta de proposta em favor do órgão ou entidade promotora da licitação, nos

termos do art. 45, §4º da IN SEGES/ME n.º 73, de 2022.

12.10. A apuração de responsabilidade relacionadas às sanções de impedimento de licitar e contratar e

de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar demandará a instauração de processo de

responsabilização a ser conduzido por comissão composta por 2 (dois) ou mais servidores estáveis, que
avaliará fatos e circunstâncias conhecidos e intimará o licitante ou o adjudicatário para, no prazo de 15

(quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação, apresentar defesa escrita e especificar as provas

que pretenda produzir.

12.11. Caberá recurso no prazo de 15 (quinze) dias úteis da aplicação das sanções de advertência, multa

e impedimento de licitar e contratar, contado da data da intimação, o qual será dirigido à autoridade

que tiver proferido a decisão recorrida, que, se não a reconsiderar no prazo de 5 (cinco) dias úteis,

encaminhará o recurso com sua motivação à autoridade superior, que deverá proferir sua decisão no

prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do recebimento dos autos.

12.12. Caberá a apresentação de pedido de reconsideração da aplicação da sanção de declaração de

inidoneidade para licitar ou contratar no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data da intimação,

e decidido no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do seu recebimento.

12.13. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão recorrida

até que sobrevenha decisão final da autoridade competente.

12.14. A aplicação das sanções previstas neste edital não exclui, em hipótese alguma, a obrigação de

reparação integral dos danos causados.

13. DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO

13.1. Qualquer pessoa é parte legítima para impugnar este Edital por irregularidade na aplicação da Lei nº

14.133, de 2021, devendo protocolar o pedido até 3 (três) dias úteis antes da data da abertura do certame.

13.2. A resposta à impugnação ou ao pedido de esclarecimento será divulgado em sítio eletrônico oficial
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no prazo de até 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia útil anterior à data da abertura do certame.

13.3. A impugnação e o pedido de esclarecimento poderão ser realizados por forma eletrônica, pelos

seguintes meios: pelo e-mail compc@fnde.gov.br ou por petição dirigida ou protocolada no endereço,

SBS, Quadra 2, Bloco F, Edifício FNDE, CEP 70.070-929, Setor de Licitação/CGARC/DIRAD.

13.4. As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no certame.

13.4.1. A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medida excepcional e deverá ser motivada

pelo agente de contratação, nos autos do processo de licitação.

13.5. Acolhida a impugnação, será definida e publicada nova data para a realização do certame.

14. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

14.1. Será divulgada ata da sessão pública no sistema eletrônico.

14.2. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização do

certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil subsequente,

no mesmo horário anteriormente estabelecido, desde que não haja comunicação em contrário, pelo

Pregoeiro.

14.3. Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durante a sessão pública observarão o horário
de Brasília - DF.

14.4. A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à contratação.

14.5. As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da ampliação da

disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da Administração, o princípio

da isonomia, a finalidade e a segurança da contratação.

14.6. Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e a

Administração não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da

condução ou do resultado do processo licitatório.

14.7. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do início e
incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na Administração.

14.8. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o afastamento do licitante,

desde que seja possível o aproveitamento do ato, observados os princípios da isonomia e do interesse

público.

14.9. Em caso de divergência entre disposições deste Edital e de seus anexos ou demais peças que

compõem o processo, prevalecerá as deste Edital.

14.10. O Edital e seus anexos estão disponíveis, na íntegra, no Portal Nacional de Contratações Públicas

(PNCP) e endereço eletrônico https://www.gov.br/compras/pt-br.

14.11. Integram este Edital, para todos os fins e efeitos, os seguintes anexos:

14.11.1. ANEXO 1-Termo de Referência

14.11.1.1. Apêndice do Anexo 1- Estudo Técnico Preliminar

14.11.1.2. Encarte A - Modelo de Proposta de Preços

14.11.1.3. Encartes B e C - Cadernos de Informações Técnicas e Anexo do Controle de Qualidade

14.11.1.4. Encarte D -Termo de Recebimento Provisório

14.11.1.5. Encarte E -Termo de Recebimento Definitivo
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14.11.1.6. Encarte F-Termo de Recusa do Objeto

14.11.2. ANEXO II - Minuta de Termo de Contrato

kubra:___
14.11.3. ANEXO III - Minuta de Ata de Registro de Preços

14.11.3.1. Cadastro Reserva

14.11.3.2. Termo de Ciência e Responsabilidade

Brasília, 26 de Setembro de 2023.

LEILANE MENDES BARRADAS

DIRETORA DE ADMINISTRAÇÃO - DIRAD
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26/0912023, 12.15 SEI/FNDE - 3751813 - Termo de Referência

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO
Setor Sancório Sul, Quadra 2, Bloco F, Edificio FNDE. - Sairro Asa Sul, Srasilia/DF, CEP 70070.929

Telefone: 0800-616161 - - https://www.fnde.gov.br

TERMO DE REFERÊNCIA

Processo nº 23034.028908/2022-18

CONDIÇÕES GERAIS DA CONTRATAÇÃO

1.1. Registro de Preço Nacional para futura e eventual aquisição de 0nibus Rural Escolar, dos tipos ORE ZERO 4X4, ORE 1 4X4,
ORE 1, ORE 2, ORE 3, e dnibus Urbano Escolar, dos tipos ONUREA Piso Alto e ONUREA Piso Baixo, pelos Estados, Distrito Federal e

Municípios, para o transporte escolar diário de estudantes das redes públicas de ensino, no âmbito do Programa Caminho da Escola, nos
termos da tabela abaixo, conforme condições e exigências estabelecidas neste instrumento.

Tabela 1: Item X Quantidades

1.2. Os bens objeto desta contratação são caracterizados como comuns, conforme justificativa constante do Estudo Técnico
Preliminar.

1.3. O objeto desta contratação não se enquadra como sendo de bem de luxo, conforme Decreto nº 10.818, de 27 de setembro
de 2021.

https://www.fnde.govbr/seilcontrolador.php?acao=documento_imprim ir_web&acao_origem=arvore visualizar&id_documento=4289040&infra s... 1/12
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1.4. O prazo de vigência da ata de registro de preços do FNDE é de 12 (doze) meses, e poderá ser prorrogado, por igual

período, desde que comprovado o preço vantajoso, conforme estabelecido no art. 84 da Lei nº 14.133/2021.

1.5. O prazo de vigência do contrato com os entes federados é de até 320 dias, contados da assinatura do contrato,

prorrogável na forma do art. 105 da Lei nº 14.133/2021.

1.6. A ata de registro de preço e o contrato oferecerão maior detalhamento das regras que serão aplicadas em relação à

vigência do registro do FNDE e da contratação com os entes federados.

2. FUNDAMENTAÇÃO E DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO

2.1. A fundamentação da contratação e de seus quantitativos encontra-se pormenorizada em tópico específico dos Estudos

Técnicos Preliminares, apêndice deste Termo de Referência.

2.2. O objeto desse registro de preço nacional está previsto no Plano de Compras Nacional para a Educação (PCNE) 2023.

3. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO CONSIDERADO O CICLO DE VIDA DO OBJETO E ESPECIFICAÇÃO DO PRODUTO

3.1. A descrição da solução como um todo encontra-se pormenorizada em tópico específico dos Estudos Técnicos Preliminares,

apêndice deste Termo de Referência.

4. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

4.1. Os requisitos da contratação encontram-se pormenorizadas em tópico específico dos Estudos Técnicos Preliminares,

apêndice deste Termo de Referência.

Sustentabilidade:

4.2. Os requisitos de sustentabilidade se encontram pormenorizados em tópico específico dos Estudos Técnicos Preliminares,

apêndice deste Termo de Referência.

Do Controle de Qualidade

4.3. Após o pregoeiro dar o aceite na proposta melhor classificada, será iniciada a 1 Etapa do Controle de Qualidade, que será

composta por 2 (duas) fases determinadas, a saber:

- Fase 1 - Análise Documental: o pregoeiro solicitará ao licitante, classificado provisoriamente em primeiro lugar,

para que apresente em até 20 (vinte) dias os documentos técnicos do objeto, estabelecidos no Anexo do Controle de

Qualidade, que serão analisados pela Comissão Técnica em até 20 dias;

II - Fase 2 - Inspeção do Protótipo: o pregoeiro solicitará ao licitante, classificado provisoriamente em primeiro
lugar, para que após a aprovação da documentação na Fase 1 apresente em até 100 (cem) dias, 01 (um) protótipo do

veículo para realização da inspeção, juntamente com o Certificado de Adequação à Legislação de Trânsito - CAT (Portaria

Denatran nº 190/2009 e suas atualizações, contemplando o conjunto chassi e carroçaria do veículo) e a Licença para o

Uso da Configuração de Veículo ou Motor - LCVM, compatível com o CAT.

4.3.1. Ressalta-se que na Fase 1 (análise documental) estão excluídos da análise o Certificado de Adequação à Legislação de
Trânsito - CAT (Portaria Denatran nº 190/2009 e suas atualizações, contemplando o conjunto chassi e carroçaria do veículo) e a Licença
para o Uso da Configuração de Veículo ou Motor - LCVM, compatível com o CAT, que serão apresentados na Fase 2 (inspeção do
protótipo), conforme demonstrado acima.

4.3.2. Destacamos que durante as Fases 1 e 2, também, deverão ser entregues os relatórios ou laudos de ensaios dispostos no
Anexo do Controle de Qualidade, observando o solicitado em cada fase.

4.3.3. O resultado da Fase 1 do controle de qualidade será divulgado pelo pregoeiro no Portal de Compras Públicas do Governo

Federal (i Ips://www.gov.br/compr rte) que, em caso de aprovação, convocará o licitante para a Fase 2 do controle de qualidade.

4.3.4. A apresentação do CAT e do LCVM, na Fase 2, é condição indispensável para o início da inspeção do protótipo.

4.3.5. Durante a Fase 2 de controle de qualidade poderão ser solicitados documentos complementares, adicionais, relativos ao

controle de qualidade.

4.3.5.1. A inspeção do protótipo, bem como os eventuais documentos complementares, relativos ao controle de qualidade
solicitados na Fase 2, serão solicitados no Portal de Compras Públicas do Governo Federal, bem como, será divulgada a data, local e

horário da realização da inspeção do protótipo, cuja presença será facultada a todos os interessados, incluindo os demais fornecedores

participantes do certame.

4.4. No caso de não haver a apresentação ou caso ocorra atraso na disponibilização do protótipo e/ou na documentação, sem

justificativa aceita, a proposta será recusada.

4.5. Os resultados das avaliações serão divulgados por meio de mensagem no sistema.

4.6. Se o(s) protótipos(s) apresentado(s) pelo primeiro classificado não for(em) aceito(s), será analisada a aceitabilidade da

proposta ou lance ofertado pelo segundo classificado. Seguir-se-á com a verificação do(s) protótipo(s) e, assim, sucessivamente, até a
verificação de uma que atenda às especificações constantes do Edital e seus anexos.

4.7. Os protótipos serão vistoriados na lª Etapa do Controle de Qualidade e a produção seriada na 2? Etapa do Controle de

Qualidade, em regra, nas plantas produtivas das unidades fabris, indicadas pelo licitante/fornecedor com a melhor proposta para o item,

exceto em condições supervenientes que exijam tratamento diverso.

4.8. As etapas de controle de qualidade dos õnibus escolares deverão obedecer às determinações contidas no Anexo do

Controle de Qualidade contidos no Encarte B e C deste termo.

4.9. É facultada prorrogação dos prazos estabelecidos no item 4.3, a partir de solicitação fundamentada no chat pelo

interessado, antes de findo o prazo de cada fase e a partir da aprovação pelo FNDE.

Subcontratação
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4.10. Não é admitida a subcontratação do objeto desse registro de preço e do contrato.

Garantia da contratação Rum;

4.11. Será exigida a garantia da contratação de que tratam os arts. 96 e seguintes da Lei nº 14.133, de 2021. no percentual e
condições descritas nas cláusulas do contrato.

4.12. Em caso opção pelo seguro-garantia, a parte adjudicatária deverá apresentá-la, no máximo, até a data de assinatura do

contrato, observando o prazo disposto no art. 96, II, §3º e art. 97, 1 da Lei n. 14.133/2021.

4.13. A garantia, nas modalidades caução e fiança bancária, deverá ser prestada em até 10 dias úteis após a assinatura do
contrato.

4.14. O contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em relação à garantia da contratação.

5. MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO

Condições de Entrega

5.1. Os veículos deverão ser entregues individualmente contendo os itens descritos no Edital e seus anexos sendo destinados

aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios.

Prazo de entrega:

5.2. O prazo para a produção e a entrega dos veículos previstos nesta contratação será de até 260 (duzentos e sessenta) dias

corridos, a contar da data de assinatura do contrato e da ordem de serviço, prevalecendo a data do fato que ocorrer por último,
obedecido o escalonamento do cronograma abaixo, no endereço do contratante previsto no instrumento contratual.

Tabela 2: Prazos de Entrega em dias corridos por Quantidades e Região

Região Até 100 unidades De 101 a 200 unidades De 201 a 400 unidades Mais de 400 unidades

Norte - - -- 180 _ _ 200 230 I 260
I

Nordeste 150 170 200 230

Centro-Oeste 130 150 180 210
i I i

Sudeste - L 130 I 150 I 180

Sul 130 150 180 - ... 210

5.2.1. A extensão dos prazos de entrega previstos no cronograma do item anterior, aplica-se apenas quando o contrato se referir

a adesão para aquisição de mais de 100 (cem) unidades e deve ser negociada em comum acordo entre as partes contratantes.

5.3. Os veículos deverão ser entregues no endereço informado pela CONTRATANTE dentro do prazo definido no item 5.2.

5.4. Em função da distância entre os locais de produção e os endereços dos contratantes, os veículos poderão ser entregues

com a quilometragem máxima, por Unidade da Federação, conforme constante dos respectivos Encartes dos Cadernos de Informações
Técnicas.

5.5. A quilometragem indicada nos respectivos Encartes dos Cadernos de Informações Técnicas (CIT) poderá ter uma tolerância

de até mais 20% na quilometragem para entrega desde que o percurso racional do "Trajeto da Entrega" assim o requeira.

5.6. O transporte e a entrega dos veículos são de responsabilida de da contratada e deverão ser entregues conforme
quantitativos e endereços dos destinatários a serem fornecidos à contratada, pela contratante, por ocasião da celebração do instrumento
contratual.

5.7. Os ónibus escolares serão recebidos provisoriamente, no prazo de 20 (vinte) dias pelo(a) responsável pelo
acompanhamento e fiscalização do contrato, para efeito de posterior verificação de sua conformidade com as especificações técnicas
constante dos Cadernos de Informações Técnicas e na proposta. Encarte D - Termo de Recebimento Provisório.

5.8. Os bens poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificações previstas, devendo ser
substituídos e/ou reparados, à custa da contratada, no prazo de 20 (vinte) dias, a contar da notificação da contratada. Encarte F - Termo
de Recusa do objeto.

5.9. Os bens serão recebidos definitivamente no prazo de até 30 (trinta) dias, contados do recebimento provisório, após a

verificação da qualidade e quantidade do material e consequente aceitação mediante termo assinado pela contratante. Encarte E -Termo
de Recebimento Definitivo.

5.10. Na hipótese de a verificação a que se refere o subitem anterior não ser procedida dentro do prazo fixado, reputar-se-á
como realizada, consumando-se o recebimento definitivo no dia do esgotamento do prazo.

5.11. O recebimento provisório ou definitivo do objeto não exclui a responsabilidade da contratada pelos prejuízos resultantes da
incorreta execução do contrato.

Garantia, manutenção e assistência técnica

5.12. O contratado deverá oferecer garantia de, no mínimo, 24 (vinte e quatro) meses a partir da data de entrega dos veículos.

5.13. O fabricante/encarroçador deverá disponibilizar, uma oficina ou concessionária em cada unidade da federação.
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5.14. O contratado deverá ofertar ainda 02 (duas) manutenções preventivas obrigatórias, constante do Ma

nas oficinas das concessionárias do fabricante/encarroçador, cuja periodicidade será determinada pela quilometragem e/ou o tempo de
uso do veículo.

5.15. No caso em que o município do contratante estiver localizado a mais de 200 km de distância da rede de concessionárias do

fabricante/encarroçador, as manutenções preventivas obrigatórias deverão ser feitas pelo fabricante (concessionárias ou prepostos) no
município do endereço do contratante.

6. MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO

6.1. O contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as cláusulas avençadas e as normas da Lei nº
14.133, de 2021, e cada parte responderá pelas consequências de sua inexecução total ou parcial.

6.2. Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou suspensão do contrato, o cronograma de execução será prorrogado

automaticamente pelo tempo correspondente, anotadas tais circunstâncias mediante simples apostila.

6.3. As comunicações entre o órgão ou entidade e a contratada devem ser realizadas por escrito sempre que o ato exigir tal
formalidade, admitindo-se o uso de mensagem eletrônica para esse fim.

6.4. O órgão ou entidade poderá convocar representante da empresa para adoção de providências que devam ser cumpridas de
imediato.

6.5. Após a assinatura do contrato, o órgão ou entidade poderá convocar o representante da empresa contratada para reunião

inicial para apresentação do plano de fiscalização, que conterá informações acerca das obrigações contratuais, dos mecanismos de

fiscalização, das estratégias para execução do objeto, do plano complementar de execução da contratada, quando houver, do método de

aferição dos resultados e das sanções aplicáveis, dentre outros.

Fiscalização

6.6. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada pelo(s) fiscal(is) do contrato, ou pelos respectivos substitutos

(Lei nº 14.133, de 2021, art. 117,..Çjfpj ).

Fiscalização Técnica

6.7. O fiscal técnico do contrato acompanhará a execução do contrato, para que sejam cumpridas todas as condições

estabelecidas no contrato, de modo a assegurar os melhores resultados para a Administração. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 22, VI);

6.7.1. O fiscal técnico do contrato anotará no histórico de gerenciamento do contrato todas as ocorrências relacionadas à

execução do contrato, com a descrição do que for necessário para a regularização das faltas ou dos defeitos observados. (Lei nº 14.133,E
2Q21,_art. 117,J,2. e Decreto nº 11.2.46, de 2022, art. 22, II);

6.7.2. Identificada qualquer inexatidão ou irregularidade, o fiscal técnico do contrato emitirá notificações para a correção da

execução do contrato, determinando prazo para a correção. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 22.111);

6.7.3. O fiscal técnico do contrato informará ao gestor do contrato, em tempo hábil, a situação que demandar decisão ou adoção

de medidas que ultrapassem sua competência, para que adote as medidas necessárias e saneadoras, se for ocaso. (Decreto nº 11.246, i

6.7.4. No caso de ocorrências que possam inviabilizar a execução do contrato nas datas aprazadas, o fiscal técnico do contrato

comunicará o fato imediatamente ao gestor do contrato. (Decretg nº 11.246, de 2022, art. 22,..).

6.7.5. O fiscal técnico do contrato comunicará ao gestor do contrato, em tempo hábil, o término do contrato sob sua

responsabilidade, com vistas à renovação tempestiva ou à prorrogação contratual (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 2Z, VII .

6.7.6. Os fiscais do Contrato serão responsáveis pelo acompanhamento, fiscalização e pelo atesto dos ónibus escolares

contratados, podendo utilizar, entre outras ferramentas de controle e checagem, lista de verificação ou Relatório de Avaliação do

Protótipo - RAP que venha a ser disponibilizada pelo FNDE como instrumento administrativo auxiliar do processo de controle de

qualidade, no âmbito da assistência técnica a que se refere a Lei n.º 5.537/1968.

Fiscalização Administrativa

6.8. O fiscal administrativo do contrato verificará a manutenção das condições de habilitação da contratada, acompanhará o
empenho, o pagamento, as garantias, as glosas e a formalização de apostilamento e termos aditivos, solicitando quaisquer documentos

comprobatórios pertinentes, caso necessário (Art. 23, I e II, do Decreto nº 11.246, de 2022).

6.8.1. Caso ocorra descumprimento das obrigações contratuais, o fiscal administrativo do contrato atuará tempestivamente na

solução do problema, reportando ao gestor do contrato para que tome as providências cabíveis, quando ultrapassar a sua competência;
(Decreto nº 11.2.46, de 2022, Ir.?, IV).

Gestor do Contrato

6.9. O gestor do contrato coordenará a atualização do processo de acompanhamento e fiscalização do contrato contendo todos
os registros formais da execução no histórico de gerenciamento do contrato, a exemplo da ordem de serviço, do registro de ocorrências,

das alterações e das prorrogações contratuais, elaborando relatório com vistas à verificação da necessidade de adequações do contrato

para fins de atendimento da finalidade da administração. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, IV).

6.9.1. O gestor do contrato será responsável pelo acompanhamento , fiscalização e pelo atesto dos ónibus escolares contratados,

podendo utilizar, entre outras ferramentas de controle e checagem, lista de verificação ou Relatório de Avaliação do Protótipo - RAP que

venha a ser disponibilizada pelo FNDE como instrumento administrativo auxiliar do processo de controle de qualidade, no âmbito da
assistência técnica a que se refere a Lei n.º 5.537/1968.

6.10. O gestor do contrato acompanhará os registros realizados pelos fiscais do contrato, de todas as ocorrências relacionadas à

execução do contrato e as medidas adotadas, informando, se for o caso, à autoridade superior àquelas que ultrapassarem a sua
competência. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, II).
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6.11. O gestor do contrato acompanhará a manutenção das condições de habilitação da contratada, para ns e empeno e

despesa e pagamento, e anotará os problemas que obstem o fluxo normal da liquidação e do pagamento da despesa no relatório de riscos

eventuais. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, III).

6.12. O gestor do contrato emitirá documento comprobatório da avaliação realizada pelos fiscais técnico, administrativo e

setorial quanto ao cumprimento de obrigações assumidas pelo contratado, com menção ao seu desempenho na execução contratual,

baseado nos indicadores objetivamente definidos e aferidos, e a eventuais penalidades aplicadas, devendo constar do cadastro de atesto

de cumprimento de obrigações. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, VIII).

6.13. O gestor do contrato tomará providências para a formalização de processo administrativo de responsabilização para fins de

aplicação de sanções, a ser conduzido pela comissão de que trata o art. 158 da Lei nº 14.133, de 2021, ou pelo agente ou pelo setor com
competência para tal, conforme o caso. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, X).

6.14. O gestor do contrato deverá elaborar relatório final com informações sobre a consecução dos objetivos que tenham

justificado a contratação e eventuais condutas a serem adotadas para o aprimoramento das atividades da Administração. (Decreto nº

11.246, de 2022, art. 21, VI).

6.15. O gestor do contrato deverá enviar a documentação pertinente ao setor de contratos para a formalização dos
procedimentos de liquidação e pagamento, no valor dimensionado pela fiscalização e gestão nos termos do contrato.

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E DE PAGAMENTO

Recebimento

7.1. Os bens serão recebidos provisoriamente, de forma sumária, no ato da entrega, juntamente com a nota fiscal ou

instrumento de cobrança equivalente, pelo(a) responsável pelo acompanhamento e fiscalização do contrato, para efeito de posterior
verificação de sua conformidade com as especificações constantes no Termo de Referência e na proposta.

7.1.1. A comprovação da entrega se dará por meio do Termo de Recebimento Provisório dos Ónibus Escolares, conforme modelo
^^ constante do Encarte D - Termo de Recebimento Provisório a ser assinado por representante da CONTRATANTE no momento da entrega.

7.2. Os bens poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, inclusive antes do recebimento provisório, quando em desacordo

com as especificações constantes no Edital Termo de Referência e na proposta, devendo ser substituídos no prazo de 20 (vinte) dias, a

contar da notificação da contratada, às suas custas, sem prejuízo da aplicação das penalidades.

7.3. O recebimento definitivo ocorrerá no prazo de até 30 (trinta) dias, a contar do recebimento da nota fiscal ou instrumento

de cobrança equivalente pela Administração, após a verificação da qualidade e quantidade do material e consequente aceitação mediante
termo detalhado.

7.4. O prazo para recebimento definitivo poderá ser excepcionalmente prorrogado, de forma justificada, por igual período,

quando houver necessidade de diligências para a aferição do atendimento das exigências contratuais.

7.5. No caso de controvérsia sobre a execução do objeto, quanto à dimensão, qualidade e quantidade, deverá ser observado 0
teor do art 143 da Lei nº 14.133, de 2021, comunicando-se à empresa para emissão de Nota Fiscal no que pertine à parcela incontroversa

da execução do objeto, para efeito de liquidação e pagamento.

7.6. O prazo para a solução, pelo contratado, de inconsistências na execução do objeto ou de saneamento da nota fiscal ou de

instrumento de cobrança equivalente, verificadas pela Administração durante a análise prévia à liquidação de despesa, não será

computado para os fins do recebimento definitivo.

7.7. O recebimento provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade civil pela solidez e pela segurança dos bens nem a

responsabilidade ético-profissional pela perfeita execução do contrato.

Liquidação

7.8. Recebida a Nota Fiscal ou documento de cobrança equivalente, correrá o prazo de 10 (dez) dias úteis para fins de
liquidação, na forma desta seção, prorrogáveis por igual período, nos termos do art. 79, §3º da Instrução Normativa SEGES/ME nº

^' 77/2022.

7.8.1. Para fins de liquidação, o setor competente deverá verificar se a nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente
apresentado expressa os elementos necessários e essenciais do documento, tais como:

7.8.2. o prazo de validade;

7.8.3. a data da emissão;

7.8.4. os dados do contrato e do órgão contratante;

7.8.5. o período respectivo de execução do contrato;

7.8.6. o valor a pagar; e

7.8.7. eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis.

7.8.8. Havendo erro na apresentação da nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente, ou circunstância que impeça a

liquidação da despesa, esta ficará sobrestada até que o contratado providencie as medidas saneadoras, reiniciando-se o prazo após a
comprovação da regularização da situação, sem ônus ao contratante;

7.9. A nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente deverá ser obrigatoriamente acompanhado da comprovação da

regularidade fiscal, constatada por meio de consulta on-line ao SICAF ou, na impossibilidade de acesso ao referido Sistema, mediante

consulta aos sítios eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada no art. 68 da Lei nº 14.133, de 2021.

7.10. A Administração deverá realizar consulta ao SICAF para: a) verificar a manutenção das condições de habilitação exigidas no
edital; b) identificar possível razão que impeça a participação em licitação, no âmbito do órgão ou entidade, proibição de contratar com o
Poder Público, bem como ocorrências impeditivas indiretas (INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 3, DE 26 DE ABRIL DE 2018).
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7.11. Constatando-se, junto ao SICAF, a situação de irregularidade do contratado, será providenciada sua noitticai ãõ'isor êscrito,
para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou, no mesmo prazo, apresente sua defesa. O prazo poderá ser
prorrogado uma vez, por igual período, a critério do contratante.

7.12. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, o contratante deverá comunicar aos órgãos

responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimpléncia do contratado, bem como quanto à existência de pagamento

a ser efetuado, para que sejam acionados os meios pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus créditos.

7.13. Persistindo a irregularidade, o contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão contratual nos autos do

processo administrativo correspondente, assegurada ao contratado a ampla defesa.

7.14. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se decida pela rescisão do

contrato, caso o contratado não regularize sua situação junto ao SICAF.

Prazo de pagamento

7.15. O pagamento será efetuado no prazo de até 10 (dez) dias úteis contados da finalização da liquidação da despesa, conforme

seção anterior, nos termos da Instrução Normativa SEGES/ME nº 77, de 2022.

7.16. No caso de atraso pelo Contratante, os valores devidos ao contratado serão atualizados monetariamente entre o termo

final do prazo de pagamento até a datado sua efetiva realização, mediante aplicação do índice IPP de correção monetária.

Forma de pagamento

7.17. O pagamento será realizado por meio de ordem bancária, para crédito em banco, agência e conta corrente indicados pelo
contratado.

7.18. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para pagamento.

7.19. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável.

7.19.1. Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, quando houver, serão retidos na fonte, quando da
realização do pagamento, os percentuais estabelecidos na legislação vigente.

7.20. O contratado regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da , i ¡iomentar nº 123, de .1005, não sofrerá a

retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos por aquele regime. No entanto, o pagamento ficará condicionado à
apresentação de comprovação, por meio de documento oficial, de que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na referida Lei

Complementar.

8. FORMA E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR E FORMA DE FORNECIMENTO

Forma de seleção e critério de julgamento da proposta

8.1. O fornecedor será selecionado por meio da realização de procedimento de LICITAÇÃO, na modalidade PREGÃO, sob a forma

ELETRÔNICA, com adoção do critério de julgamento pelo MENOR PREÇO.

Forma de fornecimento

8.2. O fornecimento do objeto será de acordo com o quantitativo solicitado e os lotes dispostos no cronograma de entrega a ser

negociado entre o fornecedor registrado e o ente federado, podendo a entrega ser integral ou parcelado.

Exigências de habilitação

8.3. Para fins de habilitação, deverá o licitante comprovar os seguintes requisitos:

Habilitação jurídica

8.4. Pessoa física: cédula de identidade (RG) ou documento equivalente que, por força de lei, tenha validade para fins de

identificação em todo o território nacional;

8.5. Empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva

sede;

8.6. Microempreendedor Individual - MEI: Certificado da Condição de Microempreendedor Individual - CCMEI, cuja aceitação

ficará condicionada à verificação da autenticidade no sítio h ps://www.gov.br!empresas-e-negçjpt-br/empreendedor;

8.7. Sociedade empresária, sociedade limitada unipessoal - SLU ou sociedade identificada como empresa individual de
responsabilidade limitada - EIRELI: inscrição do ato constitutivo, estatuto ou contrato social no Registro Público de Empresas Mercantis, a

cargo da Junta Comercial da respectiva sede, acompanhada de documento comprobatório de seus administradores;

8.8. Sociedade empresária estrangeira: portaria de autorização de funcionamento no Brasil, publicada no Diário Oficial da União

e arquivada na Junta Comercial da unidade federativa onde se localizar a filial, agência, sucursal ou estabelecimento , a qual será

considerada como sua sede, conforme Instrução Normativa DREI/ME n.° 77, de 18 de março de 2020.

8.9. Sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil de Pessoas Jurídicas do locai de sua sede, acompanhada
de documento comprobatório de seus administradores;

8.10. Filial, sucursal ou agência de sociedade simples ou empresária: inscrição do ato constitutivo da filial, sucursal ou agência da

sociedade simples ou empresária, respectivamente, no Registro Civil das Pessoas Jurídicas ou no Registro Público de Empresas Mercantis

onde opera, com averbação no Registro onde tem sede a matriz

8.11. Sociedade cooperativa: ata de fundação e estatuto social, com a ata da assembleia que o aprovou, devidamente arquivado

na Junta Comercial ou inscrito no Registro Civil das Pessoas Jurídicas da respectiva sede, além do registro de que trata o art. 107 da Lei nº
5.764, de 16 de dezembro 1971.

8.12. Os documentos apresentados deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da consolidação respectiva.

Habilitação fiscal, social e trabalhista
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8.13. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas ou no Cadastro de Pessoas Físicas, có Stõrfwe e caso; __

8.14. Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de certidão expedida conjuntamente pela

Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos

tributários federais e à Dívida Ativa da União (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos da

Portaria Conjunta nº 1.751, de 02 de outubro de 2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Gera l da Fazenda
Nacional.

8.15. Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS);

8.16. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de certidão negativa

ou positiva com efeito de negativa, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452,

de 1º de maio de 1943;

8.17. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes Estadual relativo ao domicílio ou sede do fornecedor, pertinente ao seu

ramo de atividade e compatível com o objeto contratual;

8.18. Prova de regularidade com a Fazenda Estadual do domicílio ou sede do fornecedor, relativa à atividade em cujo exercício
contrata ou concorre;

8.19. Caso o fornecedor seja considerado isento dos tributos Estadual relacionados ao objeto contratual, deverá comprovar tal

condição mediante a apresentação de declaração da Fazenda respectiva do seu domicílio ou sede, ou outra equivalente, na forma da lei.

8.20. O fornecedor enquadrado como microempreendedor individual que pretenda auferir os beneífcios do tratamento
diferenciado previstos na Lei Complementar n. 123, de 2006, estará dispensado da prova de inscrição nos cadastros de contribuintes

estadual e municipal.

Qualificação Econômico-Financeira

8.21. Certidão negativa de insolvência civil expedida pelo distribuidor do domicílio ou sede do licitante, caso se trate de pessoa
física, desde que admitida a sua participação na licitação (art. 5º, inciso II, alínea "c", i Instrução Normativa Seges/ME nº 116, de 2021),

ou de sociedade simples;

8.22. Certidão negativa de falência expedida pelo distribuidor da sede do fornecedor - Lei nº 14.133, de 2021, art.

inciso II);

8.23. Balanço patrimonial, demonstração de resultado de exercício e demais demonstrações contábeis dos 2 (dois) últimos

exercícios sociais, comprovando;

8.23.1. Índices de Liquidez Geral (LG), Liquidez Corrente (LC), e Solvência Geral (SG) superiores a 1 (um);

8.23.2. As empresas criadas no exercício financeiro da licitação deverão atender a todas as exigências da habilitação e poderão

substituir os demonstrativos contábeis pelo balanço de abertura.

8.23.3. Os documentos referidos acima limitar-se-ão ao último exercício no caso de a pessoa jurídica ter sido constituída há menos

de 2 (dois) anos;

8.23.4. Os documentos referidos acima deverão ser exigidos com base no limite definido pela Receita Federal do Brasil para

transmissão da Escrituração Contábil Digital - ECD ao Sped.

8.24. Caso a empresa licitante apresente resultado inferior ou igual a 1 (um) em qualquer dos índices de Liquidez Geral (LG),

Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), será exigido para fins de habilitação patrimônio líquido mínimo de 5% (cinco por cento)

valor total estimado do item pertinente.

8.25. As empresas criadas no exercício financeiro da licitação deverão atender a todas as exigências da habilitação e poderão

substituir es demonstrativos contábeis pelo balanço de abertura. (Lei nº 14.133, de 2021, art. 65, §1º).

8.26. O atendimento dos índices econômicos previstos neste item deverá ser atestado mediante declaração assinada por

profissional habilitado da área contábil, apresentada pelo fornecedor.

Qualificação Técnica

8.27. Comprovação de aptidão para o fornecimento de bens similares de complexidade tecnológica e operacional equivalente ou

superior com o objeto desta contratação, ou com o item pertinente, por meio da apresentação de certidões ou atestados, por pessoas

jurídicas de direito público ou privado, ou regularmente emitido(s) pelo conselho profissional competente, quando for o caso.

8.27.1. Para fins da comprovação de que trata este subitem, os atestados deverão dizer respeito a contratos executados com as

seguintes características mínimas:

8.27.2. Atestado(s)/declaração(ões) de capacidade técnica dos licitantes, fornecido(s) por empresas distintas, públicas ou privadas,
em papel timbrado da pessoa jurídica, em quantidade igual ou superior a 10% (dez por cento) do quantitativo estabelecido;

8.27.3. Caso o(s) atestado(s)/declaração(ões) seja(m) insuficiente(s) para atender, concomitantemente, a todos os itens para os
quais foi convocado, o licitante restará classificado apenas naqueles em que o(s) atestado(s)/declaração(ões) seja(m) suficiente(s),

observado o seguinte critério:

8.27.3.1. Melhor classificação;

8.27.3.2. Maior desconto;

8.27.3.3. Maior valor estimado.

8.27.4. O licitante deverá atestar, por meio da declaração, o cumprimento das cotas de contratação de pessoas com deficiências
caso se encaixe nos quantitativos dispostos no art. 93 da Lei nº 8.213/1991.

8.27.5. Outros documentos eventualmente necessários à qualificação técnica estão indicados ao longo do Edital e seus anexos.
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8.27.6. Será admitida, para fins de comprovação de quantitativo mínimo, a apresentação e o somatórioRde dirflt4s atestados
executados de forma concomitante.

8.27.7. Os atestados de capacidade técnica poderão ser apresentados em nome da matriz ou da filial do fornecedor.

8.27.8. O fornecedor disponibilizará todas as informações necessárias à comprovação da legitimidade dos atestados,

apresentando, quando solicitado pela Administração, cópia do contrato que deu suporte à contratação, endereço atual da contratante e

local em que foi executado 0 objeto contratado, dentre outros documentos.

8.28. Caso admitida a participação de cooperativas, será exigida a seguinte documentação complementar:

8.28.1. A relação dos cooperados que atendem aos requisitos técnicos exigidos para a contratação e que executarão o contrato,

com as respectivas atas de inscrição e a comprovação de que estão domiciliados na localidade da sede da cooperativa, respeitado o

disposto nos arts. 4°, inciso XI, 21, inciso 1 e )4, §2º a 6º da Lei n 5 764, jj9ji;

8.28.2. A declaração de regularidade de situação do contribuinte individual - DRSCI, para cada um dos cooperados indicados;

8.28.3. A comprovação do capital social proporcional ao número de cooperados necessários à execução contratual;

8.28.4. O registro previsto na Lei n. 5.764, de 1971, art. 107:

8.28.5. A comprovação de integração das respectivas quotas-partes por parte dos cooperados que executarão o contrato; e

8.28.6. Os seguintes documentos para a comprovação da regularidade jurídica da cooperativa: a) ata de fundação; b) estatuto

social com a ata da assembleia que o aprovou; c) regimento dos fundos instituídos pelos cooperados, com a ata da assembleia; d) editais
de convocação das três últimas assembleias gerais extraordinária s; e) três registros de presença dos cooperados que executarão o

contrato em assembleias gerais ou nas reuniões seccionais; e f) ata da sessão que os cooperados autorizaram a cooperativa a contratar o

objeto da licitação;

8.28.7. A última auditoria contábil-financeira da cooperativa, conforme dispõe o art. 112 da Lei n. 5.764, de 1971, ou uma

declaração, sob as penas da lei, de que tal auditoria não foi exigida pelo órgão fiscalizador.

8.29. Comprovação de, no mínimo, um ambiente de assistência técnica em cada unidade da federação que tenha o nível estadual
como o parâmetro de acesso para eventuais correções e adequações, controles e outros elementos afetos à manutenção dos ônibus

escolares (portanto, em 26 diferentes estados e no Distrito Federal), sem prejuízo das determinações quanto à manutenção preventiva

dos veículos que se encontrem a mais de 200km de distância desses ambientes de assistência técnica.

9. ESTIMATIVAS DO VALOR DA CONTRATAÇÃO

9.1. O custo estimado da contratação possui caráter sigiloso e será tornado público apenas e imediatamente após o julgamento
das propostas.

9.2. A estimativa de custo levou em consideração o risco envolvido no registro de preço nacional e sua alocação entre o órgão
gerenciador da ata, o contratante e o contratado, conforme especificado na matriz de risco SEI 3674122.

9.3. Em caso de licitação para Registro de Preços, os preços registrados poderão ser alterados ou atualizados em decorrência de

eventual redução dos preços praticados no mercado ou de fato que eleve o custo dos bens, das obras ou dos serviços registrados, nas
seguintes situações (art. 25 do Decreto nº 11.462/2023):

9.3.1. em caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe ou em decorrência de fatos imprevisíveis ou previsíveis de
consequências incalculáveis, que inviabilizem a execução da ata tal como pactuada, nos termos do disposto na alínea "d" do inciso li do
caput do art. 124 da Lei nº 14.133, de 2021;

9.3.2. em caso de criação, alteração ou extinção de quaisquer tributos ou encargos legais ou superveniëncia de disposições legais,

com comprovada repercussão sobre os preços registrados;

9.3.3. serão reajustados os preços registrados, respeitada a contagem da anualidade e o índice previsto para a contratação; ou

9.3.4. poderão ser repactuados, a pedido do interessado, conforme critérios definidos para a contratação.

10. ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

10.1. Por tratar-se de Registro de Preços, os custos ocorrerão à conta dos Órgãos integrantes da Ata de Registro de Preços ou que

tenham concedido autorização para adesão à Ata por parte do Órgão Gerenciador, sendo obrigatória a indicação da dotação orçamentária

antes da celebração do contrato pelo CONTRATANTE.

vers5o do Termo de Refer@ncla

Càn,ara Nacional de Modelos de licitações e Contratos da Consultorij Oeral da Uni3o

Alualuaç3o: maio/2023

Termo de Referéncia Aquisições - licitaç3o - Modelo para Preg8o rletrõnico

Aprovado pela Secretaria de Gesto.

Identidade visual pela Secretarl de Gesto (veesSo dezembro/2022)

MODELO DE PROPOSTA DE PREÇOS

ITEM !
TIPO E DESCRIÇÃO QUANT. ESTIMADA UNIDADE DE VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL

ORE do ORE MEDIDA (R$) (R$)

X Unidade
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ITEM TIPO E DESCRIÇÃO QUANT. ESTIMADA UNIDADE DE VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL
ONUREA do ONUREA MEDIDA (R$) (R$)

X I Unidade

X I Unidade

O prazo de validade da proposta não será inferior a 200 (duzentos) dias, a contar da data de sua apresentação.

Declaramos que estamos de pleno acordo com todas as condições estabelecidas no edital e seus Anexos, bem como

aceitamos todas as obrigações e responsabilidades especificadas no Edital.

Declaramos que nos valores acima deverão estar compreendidos, além do lucro, encargos sociais, taxas, seguros,

manuseio, entrega, e quaisquer despesas de responsabilidade do proponente que, direta ou indiretamente, decorram da execução

do objeto licitado, na forma e condições previstas neste Termo.

Nome da Empresa:

Razão Social/CNPJ:

Endereço(s):

CEP: Cidade: UF:

Telefone(s):

E-mail(s):

Banco: Agência: C/C:

Dados do Representante Legal da Empresa para assinatura da Ata de Registro de Preços:

Nome:

Cargo na empresa:

Endereço:

CEP: Cidade: UF:

CPF/MF: Cargo/Função:

Cart.ldent nº: Expedido por:

Naturalidade: Nacionalidade:

Local e data.

Identificação e assinatura.

https:/Mnvw.fnde.govbr/sei/controlador.php7acao=documento imprimir web&acao origem=arvore visualizar&id documento=4289040& infra s... 9/12
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Rubrica: /Y

ENCARTES B E C r

CADERNOS DE INFORMAÇÕES TÉCNICAS E ANEXO DO CONTROLE DE QUALIDADE

(VIDE ARQUIVO ANEXO)

- Caderno de Informações Técnicas - Onibus Rural Escolar- ORE 1(SEI 3745374);

- Caderno de Informações Técnicas-Ônibus Rural Escolar - ORE 1(4x4) (SEI 3745377);

-Caderno de Informações Técnicas - Ônibus Rural Escolar - ORE 2 (SEI 3745374);

- Caderno de Informações Técnicas - ónibus Rural Escolar- ORE 3 (SEI 3745374);

- Caderno de Informações Técnicas - ónibus Rural Escolar- ORE ZERO (4x4) (SEI 3745378);

- Caderno de Informações Técnicas - Ônibus Urbano Escolar Piso Alto - ONUREA PISO ALTO (SEI 3745379);

- Caderno de Informações Técnicas - Ônibus Urbano Escolar Piso Baixo- ONUREA PISO BAIXO (SEI 3745380);

- Anexo do Controle de Qualidade (SEI 3747486).

ENCARTE D

TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO

Pregão Eletrônico n º / 20_

Item/Objeto da aquisição:

Contratada - CNPJ/MF:

Contrato n.º:

Valor do Contrato: R$

Data de assinatura do Contrato/de emissão da ordem de fornecimento:
Prazo de execução (em dia):

Data final para entrega:
Data de início do prazo de execução:

Data de entrega: / / 20

Nos termos do Contrato resultante do Pregão Eletrônico em epígrafe, atesto o recebimento provisório do objeto nos

termos indicados abaixo.

CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO

A obrigação foi cumprida:

❑ no prazo o fora do prazo

https://www.fnde.gov.br/seUcantroladocphp?aqo=documento imprimir neb&acao origem=arvore visualizar8id documento=4289040& infra_. 10/12
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Dias de atraso:

❑ parcialmente, tendo em vista o seguinte:
o integralmente.

Os bens estão em perfeitas condições ífsicas, sem aparente dano ou avaria.

Outras observações:

O objeto ora recebido provisoriamente não conclui o cumprimento da obrigação, ficando sujeito a posterior verificação de
sua qualidade e quantidade, que ocorrerá até o dia J___J

(Cidade/Estado), de de 20_

ENCARTE E

TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO

Pregão Eletrônico n.º / 20_

Item/Objeto da aquisição:

ónibus Rural Escolar-ORE 1

Ônibus Rural Escolar-ORE 1(4x4)

Ônibus Rural Escolar - ORE 2

Ônibus Rural Escolar - ORE 3

ónibus Rural Escolar- ORE ZERO (4X4)

Ônibus Urbano Escolar Piso Alto -ONUREA PA

ónibus Urbano Escolar Piso Baixo - ONUREA PB

Contratada - CNPJ/MF:

Contrato n.9:

Valor do Contrato: R$

Nota fiscal/Faturo n.Q: I Valor da Nota Fiscal/Fatura:

Data do recebimento provisório:

Nos termos do contrato resultante do Pregão Eletrônico em epígrafe, atesto o recebimento definitivo do objeto e declaro a
conformidade dos bens recebidos com as especificações técnicas constantes do Estudo Técnico Preliminar, com eficácia liberatória de

todas as obrigações da Contratada, exceto as garantias legais a que está submetida, bem como o disposto no Edital e as demais
disposições contratuais. Assim, atesto a Nota Fiscal/Fatura referida acima para que sejam realizados os procedimentos de pagamento da
despesa.
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(Cidade/Estado), _ /_________/20_
Servidor responsável pelo recebimento/ matrícula do responsável

- -- - -- ----- l -

ENCARTE F

TERMO DE RECUSA DO OBJETO

Nos termos do contrato resultante do Preção Eletrônico em epígrafe, declaro a inconformidade dos bens recebidos com as

especificações técnicas constantes do Edital e seus anexos, nos seguintes termos:

Item/Itens rejeitado(s): Inconformidades observadas:
i

ATENÇÃO: anexar a este Termo as listas de verificação da qualidade devidamente preenchidas e/ou outros

documentos/relatórios que comprovem as inconformidades observadas nos itens rejeitados.

Assim, conforme o contrato, fica a Contratada obrigada a sanar as irregularidades observadas até o dia _ / _ /

20_, devendo substituir o(s) item (itens) rejeitado(s) e apresentar o material para nova verificação. Além disso, está sobrestado 0

pagamento dos bens discriminados até que o objeto seja recebido definitivamente, e a Contratada está sujeita à aplicação das

penalidades previstas. Os custos da substituição do(s) item(itens) rejeitado(s) correrão exclusivamente às expensas da Contratada.

Ì (Cidade/Estado), de de 20

Servidor responsável pelo recebimento/ matrícula do responsável

• Documento assinado eletronicamente por TAVANA FERREIRA MACHADO, Coordenador(a) de Apoio ao Caminho da Escola, em

sei! 25/09/2023, às 17:17, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 69, caput e § 19, do Decreto nº 8.539, de 8 de
iA1MlVID ' outubro de 2015. embalado no art. 92, §§ 1º e 29, da f?0rtaria MEC nº 1.042, de 5 de novembro de 2015., respaldado no art. 92, §§ 14 eHefróMca

29, da Portaria/FNDE 583, de 29 de fevereiro de .2016.

• Documento assinado eletronicamente por NEUZA HELENA PORTUGAL DOS SANTOS, Coordenadora)-Geral da Política do Transporte

Sei' 4 t Escolar, Substituto(a), em 25/09/2023, às 17:28, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6, caput e § 12, do
Decreto n9 8.539, de 8 de outubro de 2015. embasado no art. 99, §§ 39 e 22, da Portaria MEC nr 1.042, de 5 de novembro de 2015.

cklrbnka

respaldado no art. 92, §§ 1º e 2, da P ad,/FNDF nº 83, de 29 de fevereiro de 2016.

i Documento assinado eletronicamente por KARINE SILVA DOS SANTOS, Diretor(a) de Ações Educacionais, Substituto(a), em
sei! t1i 25/09/2023, às 17:47, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 62, caput e § 12, do Decreto r ^ 8.539, de 8 de

outubro de 2015, embasado no art. 92, §§ 12 e 22, da Portaria MEC nº 1.042, de 5 de novembro de 2015. respaldado no art. 92, §§ 129

29, da Portaria/FNDE nº 83. de 29 de fevereiro de 2016.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site h ps://www.fnde.gov.br/sei/controlador externo.h2p?

+ ecao=documento conferir&id orgao acesso externo=0, informando o código verificador 3751813 e o código CRC 39CC6F1F.

Referência: Processo nº 23034.028908/2022-18 SEI nº 3751813
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APÊNDICE DO ANEXO 1

ESTUDOS TÉCNICOS PRELIMINARES

IN/ME Nº 58, DE 8 DE AGOSTO DE 2022

Pregão Eletrônico de Registro de Preços Nacional (RPN) para futura e eventual aquisição de Ônibus Rural Escolar, dos tipos
ORE ZERO 4X4, ORE 1 4X4, ORE 1, ORE 2, ORE 3, ONUREA PA e ONUREA PB pelos Estados, Distrito Federal e Municípios, para o transporte

escolar diário de estudantes das redes públicas de ensino, no âmbito do Programa Caminho da Escola, realizado pelo Fundo Nacional de

Desenvolvimento da Educação (FNDE), em Brasília/DF.

1. DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE

A partir dos anos 90, o governo federal, por meio do Ministério da Educação, implementou três programas de transporte

escolar: o Programa Nacional de Transporte Escolar (PNTE), que esteve em vigor de 1994 a 2006; o Programa Nacional de Apoio ao

Transporte do Escolar (PNATE), em funcionamento desde 2004; e o Programa Caminho da Escola, que está em vigor desde 2007. Na
atualidade, os investimentos no transporte escolar para estudantes das zonas rurais derivam de dois programas executados pelo

Ministério da Educação (MEC): o Programa Nacional de Apoio ao Transporte do Escolar e o Caminho da Escola, ambos direcionados a

atender os estudantes que residem no campo, extensível aos estudantes das áreas urbanas(f].

Do Programa Caminho da Escola

O Programa Caminho da Escola tem como propósito, prioritariament e, garantir o acesso diário e a permanência de

estudantes na escola, por meio do aprimoramento e aumento do quantitativo de veiculos padronizados utilizados diariamente no

transporte escolar de estudantes da educação básica, tanto em áreas rurais como urbanas, pertencentes aos sistemas de ensino dos

Estados, Distrito Federal e Municípios. Esse propósito é alcançado através de assistência técnica e apoio financeiro aos entes federados,

permitindo-lhes adquirir ônibus, ou embarcações, ou bicicletas escolares, seja com recursos próprios ou provenientes do Governo

Federal. Além de expandir e modernizar a frota já existente, o programa tem como objetivo padronizar os meios de transporte

mencionados, bem como reduzir os custos associados a sua compra e manutenção.

Desse modo, o Programa Caminho da Escola, regulamentado pelo Decreto nº 6.768 em 2009, têm cinco objetivos

principais: assegurar o acesso e permanência dos estudantes do campo na educação básica, reduzir a evasão escolar de acordo com as

metas do Plano Nacional de Educação (PNE), renovar a frota de veículos escolares nas áreas rurais e urbanas das redes municipais,

estaduais e do Distrito Federal de educação básica, garantir a qualidade e segurança do transporte escolar por meio de padronização e

inspeção dos veículos, e diminuir o custo de aquisição dos veículos para o transporte escolar.

O Programa aborda as desigualdades sociais garantindo que o transporte nunca seja uma barreira para o acesso à

educação. Fornece veículos otimizados que navegam em terrenos desafiadores, dando aos alunos de áreas remotas a chance de

frequentar a escola. Ao facilitar o transporte, o programa tem contribuído para reduzir as disparidades educacionais entre as áreas

urbanas e rurais, promovendo a equidade social.

O Programa tem foco na aquisição de transportes escolares, permitindo que os recursos sejam direcionados de forma mais

eficiente para iniciativas educacionais ao invés de serem gastos em opções inadequadas de transporte. A relação custo-beneficio do

programa acaba por aumentar a eficiência econômica da educação no Brasil.

Atualmente, as versões de ônibus a serem registradas trazem em si alguns elementos de avanço tecnológico consideráveis,
especialmente no tocante à adequação ao processo normativo EURO VI, bem como a inclusão de sistema de climatização para todos os
modelos de ônibus escolares a serem registrados pelo FNDE.

Da atualização tecnológica: Proconve 8 e Euro VI

A implementação da norma Euro VI no Brasil representa um marco significativo para os transportes de ônibus do país.
Grande parte da Euro VI foi absorvida pela Proconve 8, que é uma norma de emissões de poluentes estabelecida nacionalmente,

correspondente à utilizada em países europeus, que define os limites máximos de poluentes emitidos por veículos pesados movidos

à diesel(?j.

Os avanços tecnológicos introduzidos pela Proconve 8/Euro VI têm impactos positivos na redução da poluição atmosférica,
contribuindo para a melhoria da qualidade do ar nas áreas urbanas. Essa norma exige a utilização de motores mais limpos e eficientes,

bem como a incorporação de sistemas de tratamento de gases de escape mais sofisticados.

Uma das principais mudanças trazidas pela Proconve 8/Euro VI é a utilização dos sistemas SCR (Selective Catalytic

Reduction) e EGR (Exhaust Gas Recirculation), que permitem a redução das emissões de óxidos de nitrogênio (NOx), um dos principais
poluentes resultantes da combustão do diesel. Essa redução é alcançada através da injeção de um agente redutor, normalmente ureia,
que converte o NOx em nitrogénio e água. Além disso, a Proconve 8/Euro VI também estabelece limites mais rígidos para as emissões de
partículas sólidas, impondo a utilização de filtros de partículas diesel (DPF) como dispositivo obrigatório nos veículos. Esse filtro é capaz de
reter até 99% das partículas emitidas, garantindo uma redução significativa da poluição atmosférica[).
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O transporte por meio de ônibus é um dos principais responsáveis pela emissão de poluentes nas gran
adoção da norma Proconve 8/Furo VI, espera-se uma redução significativa dessas emissões, proporcionando benefícios ambientais e para
a saúde da população.

No entanto, a implementação da Proconve 8/Euro VI no Brasil também traz desafios e impactos para o setor de

transportes. Um dos principais desafios é a adaptação da frota de ônibus existente à nova regulamentação. Isso implica em investimentos
por parte das empresas de transporte, que precisam adquirir ônibus equipados com os sistemas de controle de emissões exigidos pela

norma[4). Além disso, a Proconve 8/Euro VI também poderá ter um impacto no preço dos veículos, devido aos custos adicionais de

desenvolvimento e produção dos motores e sistemas de tratamento de gases de escape. Esses custos podem ser repassados para o

consumidor final, gerando um aumento no valor das passagens de ônibus e na própria aquisição do veiculo aprimorado.

Apesar dos desafios e impactos económicos, a implementação da norma Euro VI no Brasil representa uma oportunidade

única para melhorar significativamente a qualidade do ar e reduzir os danos causados pelo transporte com ônibus à saúde humana e ao

meio ambiente. É um passo importante para a sustentabilidade dos transportes e para garantir uma melhor qualidade de vida para a
população.

Análise e identificação da necessidade dos serviços

As iniciativas do Ministério da Educação (MEC) realizadas através dos recursos repassados pelo Fundo Nacional de

Desenvolvimento da Educação (FNDE), tanto para a compra quanto para a manutenção de veículos escolares, revelam-se insuficientes
para atender às necessidades da maioria dos municípios com carências educacionais no país. Por isso, torna-se imprescindível adotar

medidas que permitam alcançar um equilíbrio mais eficaz entre a demanda por transporte escolar e os recursos necessários para

viabilizá-lo de forma adequada, sendo isso uma premissa básica do Orçamento Público: a necessidade sempre ultrapassa a possibilidade

de arrecadação e na consubstanciação da função distributiva a que se atrelam os tributos(5).

Em 2022, foram registrados 38,3 milhões de estudantes na rede pública de Educação Básica, distribuídos em 5.567 -
municípios, em uma área territorial de 8.510.295.914 km2, caracterizada pela grande heterogeneidade geográfica, de acordo com o

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Do total de estudantes, 9,1 milhões de alunos utilizam transporte escolar, significando

23% do total de matrículas da rede pública de Educação Básica. Dentre esses estudantes da rede pública, aproximadamente 4,6 milhões

residem em área rural e 4,5 milhões em área urbana sendo, portanto, dependentes do transporte escolar diário, ofertado

gratuitamente pelo poder público, para ter acesso à educação. Do total rural, 2,1 milhões (47%) estão no Nordeste.

Além dos pontos citados acima, o Programa Caminho da Escola também ajuda a reduzir as disparidades educacionais ao

garantir que estudantes de áreas remotas ou carentes tenham condições de acesso equivalentes aos de áreas urbanas, ou

economicamente mais desenvolvidas. Isso ajuda a preencher a lacuna nos resultados educacionais e oferece chances mais igualitárias
para o sucesso. O programa também contribui para a inclusão social ao possibilitar que estudantes com deficiência ou necessidades

especiais frequentem a escola, disponibilizando veículos acessíveis e garantindo que eles possam acessar a educação como qualquer
outro estudante.

Ao abordar as barreiras de transporte e fornecer opções seguras e confiáveis aos estudantes, o programa ajuda a reduzir o
risco de evasão escolar. Isto conduz a melhores taxas de frequência escolar e a níveis mais elevados de escolaridade. Os resultados dos

Relatórios da Avaliação do Transporte Escolar no Brasil, do Programa Caminho da Escola e do Programa Nacional de Apoio Transporte

Escolar (PNATE) realizado em cooperação com o Centro Colaborador de Apoio ao Transporte Escolar (CECATE) da Universidade Federal de

Goiás (UFG), no período de 15/06/2018 e 31/08/2018, demonstram que o Programa Caminho da Escola impacta positivamente para a

diminuição da evasão escolar ( - 0,49°/x) em mais de 70% dos estados brasileiros. Além disso, a pesquisa evidenciou a redução no uso de

veículos impróprios para o transporte de escolares, redução da idade média dos veículos para 6,7 anos e, um conceito bom ou ótimo para

o Programa, para 80% dos entrevistados.

Além disso, o programa impacta positivamente a economia local, criando oportunidades de trabalho para condutores,

mecânicos e outros profissionais de apoio. Isto não só ajuda a estimular o crescimento econômico, mas também aborda questões sociais
como o desemprego e a pobreza.

O Programa Caminho da Escola também promove o engajamento e a parceria com a comunidade, envolvendo as

comunidades locais na gestão e operação do sistema de transporte. O Comitê do CACS-FUNDEB de cada ente feredado é responsável por
monitorar e avaliar o uso dos veículos e do recurso destinado ao transporte. Isso promove um senso de propriedade e responsabilidade
entre os membros da comunidade, levando a uma melhor manutenção e sustentabilidade do programa.

De modo geral, ao enfrentar as barreiras de transporte, o Programa Caminho da Escola contribui para o desenvolvimento e

o progresso de longo prazo do Brasil, garantindo que os estudantes tenham acesso à educação de qualidade, independentemente de sua

localização ou origem socioeconõmica.

Para alcançar seus objetivos, o programa utiliza pregões eletrônicos de registro de preços nacional, facilitando a aquisição

de ônibus, embarcações e bicicletas com especificações adequadas ao tráfego em áreas rurais, ribeirinhas e urbanas.

Há três formas para estados, municípios e Distrito Federal participarem do Caminho da Escola: utilizando recursos próprios

ao aderir às atas originárias do pregão eletrônico do FNDE; recebendo assistência financeira do FNDE por meio do Plano de Ações

Articuladas (PAR), inclusive recursos de emendas parlamentares; ou por meio de financiamento junto a instituição financeira reconhecida

pelo Banco Central.

Em razão disso, torna-se de grande relevância promover políticas como o Programa Caminho da Escola que contribuam

para mudar a situação de desigualdade social no País, e atuem na busca pela universalização do atendimento com transporte escolar para

as redes de Educação Básica Pública, atendendo o maior número de municípios possível. O Programa, que completou neste ano de 2023,

15 anos de operacionalização, conforme indicam dados das Tabela 1, ainda não atendeu toda a demanda de veículos necessários para

todo esse universo e sua manutenção, justificado por vários fatores econômicos, sociais e administrativos que impactam na sua

operacionalização. Atualmente, conforme o Painel BI/Caminho da Escola e sua série histórica (SEI n°3644122), cerca de 60 mil veículos
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foram adquiridos, e mais da metade - cerca de 65%, ou 35 mil unidades - já ultrapassa o prazo de vida útil determinado pela Resolução ^--
CD/FNDE n 01/2021.

Tabela 1: Estimativa de veículos (PNATE -2023)

Esfera 1 Estudantes ii Veículos

Municipal 3.030.916 70.486

Estadual 1.363.862 31.717

TOTAL 1 4.394.778 102.203

Fonte 1: Equiepe de Planejamento

Uma das formas de estimar a quantidade de veículos para atender todos os estudantes da Educação Básica residentes em
área urbana e rural, é dividirmos os veículos em dois grupos de acordo com capacidade, sendo o grupo 1 composto pelo de menor
capacidade ORE 0 4X4 (13 estudantes) e os dois de maiores capacidade ORE 2 e ORE 3 (44 e 59 estudantes respectivamente), e o grupo 2
composto pelos outros 4 veículos (ORE 1 4X4, ORE 1, ONUREA piso baixo e ONUREA piso alto), que têm capacidade transportar 29
estudantes cada. A média destes dois grupos resultou em 43,5 sendo arredondado para 43 (quarenta e três) estudantes. Oportuno
ressaltar que esse cálculo considera apenas os veículos rodoviários e, o número de estudantes beneficiários do Programa Nacional de
Apoio ao Transporte Escolar (PNATE), conforme consta do Anexo III - PNATE - Transporte Escolar - INEP Censo 2022, extraída do Censo
Escolar do INEP de 2022, que serve de base para distribuição de recursos do programa neste exercício de 2023.

O Pregão nº 06/2021 resultou em 4 (quatro) Atas de Registro de Preços com vigências até setembro de 2022.O Pregão nº
02/2022 resultou em 2 (duas) atas de registro de preços, uma com vigência expirada em 29/12/22 e outra, em 29/06/23. As informações
dos pregões estão discriminadas nas Tabelas 2 e 3 a seguir:

Tabela 2: Atas de Registro de Preços do Pregão Eletrônico nº 06/2021

Quantidade
Final da Quantidade % de

Ata Empresa Vigência Item Registrada Solicitada no Utilização
SIGARP

Onibus Rural Escolar- 1.220 1.196 96,67
ORE 1

Mercedes- Ônibus Rural Escolar- 1000 996 99,6%
10/2021 Benzdo 14/09/2022 ORE 2

Brasil LTDA O cens Urbano Escolar0 ❑Acessível Piso Alto - 400 396 99%

ONUREA PISO ALTO

Onibus Rural Escolar- 1000 997 99,7%
Ciferal ORE 1(4X4)

11/2021 Industria de 10/09/2022 Ônibus Urbano Escolar

Ônibus LTDA Acessível Piso Baixo- 1 400 399 99,75%
ONUREA PISO BAIXO

12/2021 Agrale 5/A 13/09/2022 Ônibus Rural Escolar- 500 209 41,8%
ORE ZERO(4X4)

Volkswagen
Truck & Bus

13/2021 Indústria e 15/09/2022 Õnibus Rural Escolar- 2500 2490 99,6%

Comércio eVeículod ORE 3
Fonte: Relatório por Pregão extraído do SIGARP/FNDE em 20/07/2023.

s

3: Atas de Registro de Preços do Pregão Eletrônico nº

Empresa Item
Quantidade

Quantidade

Registrada
Solicitada

no SIGARP

750 749

900 896

Final da

Vigência

% de

Utilização
Ata

01/2022 JI Ciferal Industria de ónibus LTDA 29/06/2023
Volkswagen Truck & Bus

03/2022 29/12 2 r, I
1

9nibus Rural Escolar-ORE 1(4x4)

Ônibus Rural Escolar- ORE 1 99,56%

99,07%

n us na e om rao e e cu os / 0

LTDA Ônibus Rural Escolar-ORE 3 1400 1387

Fonte: Relatório por Pregão extraído do SIGARP/FNDE em 20/07/2023

Como se denota das tabelas apresentadas, a utilização das atas de registro de preços vinculadas aos Pregões Eletrônicos nº
6/2021 e nº 2/2022 alcançou a quase integralidade dos quantitativos disponibilizados para adesão; ademais, a oferta de veículos ainda
carece de resposta efetiva do mercado, com elementos de qualidade para a reposição das frotas usadas comumente nas redes de ensino.

Quanto ao critério de continuidade, de fato, a própria caracterização como programa orçamentário e não como projeto na
LOA denota o critério em si, a saber, que existe a necessidade não apenas de disponibilizar uma frota adequadamente equipada aos
discentes nacionais, mas também de prover a sua reposição de forma perene. Conforme a Resolução CD/FNDE n' 01/2021, a vida útil
desses veículos é estimada em dez anos, dadas as severas condições de operação, e, após esse período, é imprescindível a renovaçaõ da
frota. Uma vez que o Programa já conta com 15 anos de existência, ao menos 35 mil veículos já ultrapassaram essas condições e precisam
ser substituídos.
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Assim, a reposição de veículos se vincula ao processo de oferta de uma frota adequada aos discentes(7), de modo que
solucione o problema social enfrentado pela política pública de transporte escolar, da qual o Programa Caminho da Escola é um dos
elementos constitutivos, tornando perene o acesso ao transporte digno e de qualidade, contribuindo indiretamente com o pilar de
locomoção que afeta a evasão/permanência escolar($).

Do Plano de Ações Articuladas - PAR

A aquisição de veículos do Programa Caminho da Escola é mediada pelo planejamento elaborado pelos entes federados no

Plano de Ações Articuladas (PAR), conforme Lei nº 12.695, de 2012, conjuntamente com a disciplina procedimental da Resolução
CD/FNDE nº 04, de 4 de maio de 2020.

Esse Plano é um instrumento de planejamento multidimensional da política de educação que os Municípios, os Estados e o

Distrito Federal definem de forma autônoma e estratégica, considerando as necessidades de sua rede de ensino para as etapas e
modalidades da educação básica.

A partir do diagnóstico da situação educacional local, o órgão municipal, distrital ou estadual realiza o planejamento das
iniciativas necessárias para contribuir com novas ações ou com a solução dos problemas evidenciados, cadastrando no PAR a quantidade
de itens de acordo com seu plano de trabalho.

Após concluída a iniciativa com seus itens cadastrados e enviados pelos entes federados, por meio do SIMEC, ao FNDE,

segue-se para etapa de análise técnica e de mérito, que permite a área gestora do Programa Caminho da Escola, responsável pela
iniciativa no PAR, avaliar a coerência entre a real necessidade do ente e a realidade local informada pelo mesmo, por meio de verificação
de informações e indicadores educacionais.

Dessa forma, a quantidade de veículos escolares planejada passa por uma verificação de requisitos e parâmetros por parte

da equipe técnica do Programa Caminho da Escola, sendo aprovadas iniciativas para transferência de recursos que seguem os critérios _
previstos nas normas do Programa e do PAR, sempre condicionadas à disponibilidade orçamentária, visando a melhor alocação de

recursos públicos para todo o País.

O processo de transferência de recursos por meio do Plano de Ações Articuladas (PAR), o planejamento educacional e o
desembolso de recursos aos entes federados no âmbito do Ministério da Educação e do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

(FNDE) ocorre da seguinte forma:

Elaboração do Plano de Ações Articuladas (PAR): 0 PAR é um documento que contém o planejamento educacional de

médio prazo para os sistemas de ensino. Ele é elaborado pelos estados e municípios, em parceria com o Ministério da Educação, e deve

contemplar as ações necessárias para o alcance das metas e objetivos definidos no Plano Nacional de Educação. O PAR é atualizado a cada

quatro anos e serve como base para a definição das políticas e programas educacionais e para a destinação de recursos.

Análise, aprovação e ajustes do PAR: O Ministério da Educação analisa o PAR apresentado pelos estados e municípios,
verificando sua conformidade com as diretrizes e metas estabelecidas. Após a análise, pode ser necessário solicitar ajustes no plano para
que este esteja adequado às políticas educacionais vigentes.

Programação orçamentária: Com o PAR aprovado e ajustado, o FNDE realiza a programação orçamentária, definindo a

destinação de recursos para os diferentes programas e ações previstos no plano.

Destinação de recursos: Após a programação orçamentária, o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) é o
responsável por efetuar a liberação dos recursos para os estados e municípios. Essa destinação orçamentária pode ocorrer de forma
integral, por meio de convênios ou termos de cooperação, ou de forma parcelada, conforme o cronograma de execução das ações
previstas no PAR.

Execução das ações: Com a pactuação e destinação orçamentária, os estados e municípios executam as ações previstas no

PAR, como obras de infraestrutura educacional, aquisição de equipamentos, veículo, formação de professores, entre outras.

Liberação de recursos: a comprovação da execução do objeto pactuado por meio do sistema SIMEC é condição para a
liberação dos recursos financeiros.

Monitoramento e avaliação: Durante a execução das ações, o Ministério da Educação e o FNDE acompanham de perto o

desenvolvimento das atividades, por meio de mecanismos de monitoramento e avaliação. Esses órgãos podem realizar vistorias, solicitar
relatórios de prestação de contas e aplicar penalidades caso haja irregularidades na execução dos recursos. O processo encerra-se com a
prestação de contas via sistema.

Essa é a maneira como funciona o processo de transferência de recursos por meio do PAR, o planejamento educacional e o
desembolso de recursos aos entes federados no âmbito do Ministério da Educação e do FNDE. É importante ressaltar que cada etapa
desse processo envolve diferentes atores e instâncias de articulação entre o governo federal, os governos estaduais e municipais, e os
órgãos responsáveis pela gestão e execução das ações.

Neste certame ainda serão atendidas às demandas pactuadas no 32 Ciclo do PAR 2016-2020 e no 49 Ciclo do PAR 2021-
2024. Por isso as demandas desse certame se baseiam nas quantidades de ônibus escolares aprovadas e não adquiridas no 39 e no 49
Ciclos do PAR compreendendo as demandas pendentes referentes ao período 2017-2023.

Destaca-se que os Pregões nº 06/2021 e nº 02/2022 foram realizados para disponibilizar o total de 10.050 ônibus escolares,
para atender a demanda pendente no PAR levantada dos Estados, Distrito Federal e Municípios, referente ao 39 Ciclo do PAR 2016-2020.
No entanto, houve um inesperado interesse dos Estados e Municípios pela adesão às Atas disponibilizadas em 2021 e 2022,
especialmente com recursos próprios, esgotando rapidamente os quantitativos registrados, antes das reformulações de quantidades e
valores necessários para acertar as pactuações já aprovadas no 39 Ciclo do PAR (2016-2020) e iniciar o atendimento das demandas do 49
Ciclo do PAR (2021-2024), o que eleva a necessidade de um novo certame, nesse ano de 2023.

De acordo com levantamento atual realizado no SIMEC, referente aos ciclos 3 e 4 do PAR, os veículos não

adquiridos somados aos aprovados no ano de 2022, por meio de ranking do IDES, após o encerramento da vigência das atas dos Pregões
nº 06/2021 e 02/2022, e o consequente término dos saldos das atas de todos os itens de ónibus Rural Escolar dos tipos ORE 1, ORE 14X4,
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ORE 2 e ORE 3, ORE ZERO 4X4 e dos ónibus Urbano Escolar Acessíveis dos tipos ONUREA Piso Alto e ONUREA Piso Baixo, uma
demanda de 4.631 veículos aprovados no PAR/SIMEC para atendimento com recursos do FNDE mediante Transferência Direta - TD, sem
disponibilidade de Atas para adesão, contratação e aquisição dos itens, conforme Anexo II - Veículos Aprovados PAR 3 e PAR 4, sem
adesão ao RPN para contratação a partir de 2023 demonstrado na Tabela 4:

Tabela 4: Número de veículos com demanda pendente no PAR.

Modelo / tipo de veiculo II PAR - Clclos 3 e 4
ORE 3 1.366

ORE 2 879

ORE 1 704

ORE 1 (4x4) 648

ORE ZERO (4X4) 306

ONUREA P. ALTO 384

ONUREA P. BAIXO 344
Total 4.631

Fonte: Elaborado pela área requisitante -Planilha - aba Consolidada SEI 3477333

Registros da área técnica do Programa, dão conta que entre 2018 e 2022 foram disponibilizados 9.622 veículos com

recursos de Transferência Direta (TD) do FNDE, demandando um investimento de cerca de 4 bilhões, viabilizando a aquisição de
ônibus escolares dos tipos rurais e urbanos, todos equipados com dispositivo para acessibilidade. Entretanto, pelo relato acima, ainda há
uma demanda tecnicamente aprovada no PAR ciclos 3 e 4 e ainda não atendida de 4.631 ônibus escolares pleiteados mediante recursos
do FNDE.

No mesmo período (2018 -2022), conforme consta da Tabela 5: Número de veículos adquiridos por fonte de recursos, os

demais entes federados também investiram com Recursos Próprios (RP) para adquirirem 9.341 veículos escolares mediante adesão as

atas de registro de preços gerenciadas pelo FNDE.

Tabela 5: Veículos adquiridos por fonte de recursos (TD e RP) no período de 2018 a 2022.

iANOTI TD/FNDE ® RECURSOS PRÓPRIOS ® TOTAL
2018 1.096 57,1 822 42,9 1.918

2019 4.342 53,6 2761 46,4 8.103

2020 2.149 50,8 2.082 49,3 4.231

2021 1.455 69,2 650 30,8 2.105

2022 j 580 22,2 2.026 77,3 2.606
TOTAL 9.622 50,8 9.341 49,2 18.963

Fonte: Elaborado pela área requisitante - FNDE. Dados obtidos nos painéis Simec, BI e Sigef. SEI 3643756.

Os números da tabela acima, que compreende os períodos pré-pandemia, pandemia e pós-pandemia, indicam uma
equivalência absoluta entre o volume de veículos adquiridos com recursos de Transferência Direta (TD) e de Recurso Próprio (RP). Desta

forma, como detalhado no Anexo I: Procedimento Operacional do Programa Caminho da Escola - POP, além do quantitativo estimado para
atender demanda com recurso de TD, faz-se necessário estimar quantidade equivalente para atender a possível demanda com RP dos
demais entes federados.

Fase Preparatória

No planejamento dessa fase preparatória do pregão contou-se com as contribuições coletada nas seguintes etapas:

- Reuniões técnicas entre a equipe técnica do Programa Caminho da Escola e especialistas representantes dos
fornecedores, realizadas entre agosto de 2022 e janeiro de 2023, conforme cronograma constante do Anexo IV: Cronograma EURO VI-
Reuniões Técnicas por fornecedor. Nesta etapa foram visitadas, pela equipe do FNDE, todas as empresas que habitualmente participam do
processo licitatório do Programa Caminho da Escola, incluindo os fornecedores dos principais componentes a exemplo: produtores de
chassi, encarroçadores, produtores e/ou representantes de transmissões automáticas e automatizadas, fabricantes de ar-condicionado e

de equipamentos de acessibilidade.

As reuniões técnicas tiveram como principais objetivos:

- Avaliar o impacto da alteração da nova fase do PROCONVE 8, também denominada de EURO VI, em especial
quanto a alteração da estrutura veicular e quanto ao custo gerado com a agregação dessa nova tecnologia.

11- Apresentar e coletar informações e sugestões sobre melhorias nas especificações, inclusive as que se referem a

instalação de sistemas de transmissões automática ou automatizadas e sistema de climatização (ar-condicionado).

As informações e sugestões coletadas, estão consolidadas no Anexo V: Reuniões Técnicas Individualizadas (exemplo) e

foram apresentadas e debatidas em Reunião Técnica com todos os seguimentos do setor produtivo, conforme consta do Anexo VI:

Reunião Técnica março 2023 - Lista de Presença e do Anexo VII: Reunião Técnica março 2023 - Vídeo, (Processo SEI nº

23034.027041/2022-75). Oportuno destacar que as informações recebidas que têm caráter sigiloso, encontram-se disponíveis nos

arquivos do FNDE, para consultas observando as disposições legais para o caso (por isto, no anexo V, consta apenas como exemplo).

As sugestões coletadas nessa fase do estudo técnico, foram analisadas pela equipe do FNDE, sendo que, aquelas que

apresentaram viabilidade foram inseridas nos Cadernos de Informações Técnicas - CITS (anexados a este ETP), que foram objeto de
análise da audiência pública.
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- Audiência Pública: realizada no dia 19 de maio de 2023, no auditório do FNDE, em Brasília, para coletar súgestões dos

fornecedores, especialista em produção veicular e outros interessados para aprimorar as especificações técnicas dos produtos objeto
deste estudo e contou com participação de representantes do setor produtivo e outros interessados, conforme consta da lista de

presença da Audiência Pública Pregão 2023 e vídeo com gravação da audiência.

- Estudo de mercado: A presente análise objetiva demonstrar a viabilidade técnica e econômica do Registro de Preços
Nacional (RPN), para o período de 12 (doze) meses de vigência, podendo ser prorrogado por igual período, comprovada a vantajosidade,
para adesão e contratação de empresas de fornecimento de Ônibus Rural Escolar acessível, dos tipos ORE 1, ORE 2, ORE 3, ORE 1 4X4 e
ORE ZERO 4X4, e de Ônibus Urbano Escolar Acessível dos tipos ONUREA Piso Alto e ONUREA Piso Baixo, pelos Estados, Distrito Federal e
Municípios, realizado mediante Pregão Eletrônico do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), sediado em Brasília/DF,
para atendimento aos beneficiários do Programa Caminho da Escola.

Dessa forma, entende-se que a assistência financeira e técnica, por meio de pregões eletrônicos de RPN, viabiliza a

aquisição de ônibus fabricados com especificações adequadas ao tráfego em áreas rurais e urbanas, e com sistema de acessibilidade para
pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida, com o objetivo de renovar, padronizar e ampliar a frota de veículos escolares, de

forma a melhorar a segurança e a qualidade do transporte dos estudantes, com a redução dos preços e o aumento da transparência nas
aquisições dos veículos.

De modo a avaliar a melhor adequação de programas e recursos, foi institucionalizado, por meio do Decreto nº 10.660, de

25 de março de 2021, o Comitê Permanente de Avaliação de Custos na Educação Básica do Ministério da Educação. Trata-se de um

importante colegiado de assessoramento que tem como finalidade precipua analisar a destinação de recursos públicos para a educação

básica. O colegiado tem como um dos objetivos assessorar o ministro da Educação com a realização de estudos sobre a viabilidade de

implementação de valores per capita associados à qualidade da educação básica, a análise de instrumentos de cooperação entre os entes

federativos para implementação desses valores e com o acompanhamento e a avaliação das proposições legislativas e dos atos

normativos relacionados à destinação de recursos públicos para a educação básica. O Comitê Permanente é composto por representantes
do Ministério da Educação, por um representante do Ministério de Gestão e Inovação, antigo Ministério da Economia, pelos presidentes

do FNDE, do Inep, do Conselho Nacional de Secretários de Educação e da União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação.

Considerando o exposto, justifica-se a necessidade de realização de Pregão Eletrônico para registro de preço nacional de

empresas especializadas na produção e fornecimento de ônibus escolares para as redes públicas de ensino brasileiras, mediante processo

licitatório, na modalidade pregão eletrônico, em conformidade com Lei nº 14.133, de 12 de abril de 2021e o Decreto nº 11.462, de 31 de

março de 2023, que regulamenta o Sistema de Registro de Preços.

No que se diz respeito à participação de consórcios e cooperativas, historicamente para a aquisição de ónibus escolares no

âmbito do Programa Caminho da Escola, esta não será admitida dada a robustez do mercado de ónibus em atender satisfatoriamente ao
bem licitado, de modo a não ser necessária o somatório de capacidades técnicas e financeiras para atendimento do objeto.

Do Registro de Preços

No planejamento dessa fase preparatória do pregão contou-se com as contribuições advindas da Audiência Pública nº

01/2023 (SEI 23034.012062/2023-77), realizada, em 19 de maio de 2023, no Auditório do FNDE, para levantamento de subsídios para a

definição de especificações técnicas de "Ônibus Rural Escolar - ORE e Ônibus Urbano Escolar Acessível - ONUREA".

Os objetos deste registro de preço se apresentam como bens comuns à luz da legislação, por se tratar de bens que foram

descritos com especificações usuais no mercado, o que ficou demonstrado nas pesquisas feitas com empresas do setor, além de contar

com padrões de desempenho objetivamente detalhados neste ETP, de modo a possibilitar que a concorrência se dê, unicamente, com
base no critério de preço. Para reforçar esse entendimento, citamos parte do relatório e voto do Ministro Benjamin Zymler, do Tribunal de
Contas da União - TCU, no Acórdão nº 313/2004 Plenário, a respeito dessa temática, in verbis:

(...) Tendo em vista o disposto no art. l,v parágrafo único, do Lei nº 10.520/1002, acima citado, bem comum é aquele para o qual é
possível definir padrões de desempenho ou qualidade, segundo Especificações usuais no mercado. Destarte, o bem em questão não precisa

ser padronizado nem ter suas característicos definidas em normas técnicas. Do mesmo forma, não se deve restringir o utilização do pregão '
à aquisição de bens prontos, pois essa forma de licitação também pode visar à obtenção de bens produzidos por encomendo. (Relatório do
Ministro Relator)

(...)

(...) Concluindo, saliento que, ao perquirir se um determinado bem pode ser adquirido por intermédio de um pregão, o agente público deve
avaliar se os padrões de desempenho e de qualidade podem ser objetivamente definidos no edital e se as especificações estabelecidas são

usuais no mercado. Aduzo que a objeto da licitação deve se prestar o uma competição unicamente baseada nos preços propostos pelos
concorrentes, pois não haverá apreciação de propostas técnicas. Caso essas condições sejam atendidas, o pregão poderá ser utilizado.
(voto do Ministro Relotor).':

A realização do registro de preços fundamentando-se no inciso IV do artigo 3º do Decreto nº 11.462/2023, haja vista que
trata de compra nacional e à ata de registro de preços por órgãos e entidades da Administração Pública estadual, distrital e municipal.

Salienta-se que, em atendimento ao § 22 do art. gado Decreto nº 11.462/2023, justifica-se a inviabilidade de divulgação da
Intenção de Registro de Preços para o RPN, tendo em vista que se trata de compra nacional visando ao atendimento específico das
políticas públicas desenvolvidas pelo FNDE/MEC, voltadas para os Estados, Distrito Federal e Municípios, cujas demandas já estão
devidamente registradas no Plano de Ações Articuladas - PAR, caracterizando-se, portanto, como órgãos participantes de compra
nacional.

A presente análise objetiva demonstrar a viabilidade técnica e econômica para Registro de Preços Nacional (RPN) de

empresas de fornecimento de Ônibus Escolares pelos entes federados, pelo período de 1 (um) ano, que poderá ser prorrogado por igual
período, desde que comprovado o preço vantajoso conforme disposto no art. 84 da Lei nº 14.133/2021.

Vale ressaltar que o registro de preço em contento está previsto no Plano Anual de Compras Nacionais para a Educação de
2023.
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Não há necessidade de classificar estes Estudos Preliminares como sigilosos, nos termos da Lei nº 12.527/2011 (Lei de

Acesso à Informação).

Por fim, as razões para a não aplicação do Inciso 111 do art. 48 da Lei Complementar n.2 123/06, baseado no Inciso III do art.
49 da mesma Lei Complementar, dizem respeito a perda de economia de escala e prejuízo ao conjunto da contratação, visto que a
estratégia do Registro de Preços Nacional se ancora na redução dos custos administrativos do processo de gestão compartilhada das
aquisições entre as diferentes esferas de governo.

2.• DA REFERENCIA A OUTROS INSTRUMENTOS DE PLANEJAMENTO DO ÓRGÃO OU ENTIDADE, SE HOUVER

De acordo com o art. 205, da Constituição Federal de 1988 (CF/1988), a educação é um direito de todos, dever do Estado e

da família e visa ao pleno desenvolvimento da pessoa, ao seu preparo para o exercício da cidadania e à sua qualificação para o trabalho.
Neste contexto, o art. 214, da Carta Magna, previu o estabelecimento de um Plano Nacional de Educação - PNE e determinou, como um
dos seus principais objetivos, a erradicação do analfabetismo.

Ademais, o art. 277, da CF/1988, reconhece ser a família, a comunidade, a sociedade e o poder público responsáveis por

assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à
profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária.

Também está previsto no Art. 211 da Constituição Federal e nos arts. 82 e 92 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação

(LDB):

Art. 211 (CF)

§ jt A União organizará o sistema federal de ensino e o dos Territórios, financiará as Instituições de ensino públicas federais e exercerá, em

matéria educacional, função redistributiva e supletiva, de forma a garantir equalização de oportunidades educacionais e padrão mínimo

de qualidade do ensino mediante assistência técnica e financeira aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios. (Grifo nosso).

I 1 Art. 82 (LDB)

1...)

5 iQ Caberá à União a coordenação da política nacional de educação, articulando os diferentes níveis e sistemas e exercendo função
normativa, redistributiva e supletiva em relação às demais instâncias educacionais. (Grifo nosso).

Art. 9º (LDB)

(...I

III - prestarassisténcia técnica e financeira aos estados, ao Distrito Federal e aos municípios para o desenvolvimento de seus sistemas

de ensino e o atendimento prioritário à escolaridade obrigatória, exercendo sua função redistributiva e supletiva. (Grifo nosso)

Além da Constituição e da LDB, há o Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024), Lei nº 13.005/2014, que busca
contribuir para que a educação, contemplando todos os níveis, modalidades e etapas educacionais, desde a Educação Infantil até a Pós-
Graduação, se torne prioridade nacional e envolva toda a sociedade em sua consecução. Foram consolidadas 20 (vinte) metas para
orientar a educação brasileira nos próximos dez anos e garantir a melhoria da educação do País. Dessa forma, o FNDE, por meio de suas
ações e programas educacionais, está envolvido em várias estratégias e metas vinculadas à educação básica.

O PNE incluiu nas metas para diversas etapas e modalidades de ensino a oferta de infraestrutura escolar. Nessa direção, a
proposta deste registro de preço se alinha as metas 4 (universalizar a Educação Especial), 7 (fomentar a qualidade da Educação Básica), 9
(elevar a taxa de alfabetização) e 20 (ampliar o investimento público), no intuito de contribuir para universalizar a educação brasileira,
promover a acessibilidade e a garantia do acesso e permanência dos alunos nos estabelecimentos de ensino, conforme trechos das

estratégias de alcance das metas, constantes da Lei e a seguir pontuados:

4.6) manter e ampliar programas suplementares que promovam a acessibilidade nas instituições públicas, para
garantir o acesso e a permanência dos (as) alunos (as) com deficiência por meio da adequação arquitetônica,
da oferta de transporte acessível e da disponibilização de material didático próprio e de recursos de tecnologia
assistiva, assegurando, ainda, no contexto escolar, em todas as etapas, níveis e modalidades de ensino, a

identificação dos (as) alunos (as) com altas habilidades ou superdotação;

7.13) garantir transporte gratuito para todos (as) os (as) estudantes da educação do campo na faixa etária da

educação escolar obrigatória, mediante renovação e padronização integral da frota de veículos, de acordo com

especificações definidas pelo Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia - INMETRO, e
financiamento compartilhado, com participação da União proporcional às necessidades dos entes federados,
visando a reduzir a evasão escolar e o tempo médio de deslocamento a partir de cada situação local;

7.17) ampliar programas e aprofundar ações de atendimento ao (à) aluno (a), em todas as etapas da educação
básica, por meio de programas suplementares de material didático-escolar, transporte, alimentação e assistência à
saúde;

9.7) executar ações de atendimento ao (à) estudante da educação de jovens e adultos por meio de programas
suplementares de transporte, alimentação e saúde, inclusive atendimento oftalmológico e fornecimento gratuito
de óculos, em articulação com a área da saúde;

20.7) implementar o Custo Aluno Qualidade - CAQ como parâmetro para o financiamento da educação de todas
etapas e modalidades da educação básica, a partir do cálculo e do acompanhamento regular dos indicadores de

gastos educacionais com investimentos em qualificação e remuneração do pessoal docente e dos demais
profissionais da educação pública, em aquisição, manutenção, construção e conservação de instalações e
equipamentos necessários ao ensino e em aquisição de material didático-escolar, alimentação e transporte
escolar; (Lei 13.005/2014 - PNE 2014/2024).

https://www.fnde.govbr/sei/conirolador.php?acao=documento imprimir web&acao_origem=arvore visualizar&id documento=4289035& inira_s... 7/29



p"rEIIURA MUNICIPAL DE BACABAL •'+A

P esc. n°
26/09/2023, 12:16 SEI/FNDE - 3751808- Estudos Preliminares Rub¡ica;

Assim, cabe ao Estado Brasileiro, representado pela União e pelos Estados e Municípios, implementar políticas públicas que
garantam o direito à educação e a uma infraestrutura digna para estudar. À União compete o dever constitucional de suplementar os
recursos de Estados, Distrito Federal e Municípios para o atendimento à educação, em todos os seus níveis, etapas e modalidades de
ensino. Essa atribuição tem sido exercida especialmente pelo FNDE, o qual, dentre diversas outras atribuições, é o responsável pela
melhoria da infraestrutura escolar.

No âmbito do Planejamento Estratégico do FNDE, o registro de preço dos objetos deste estudo preliminar está diretamente
alinhada ao seu objetivo estratégico, considerando que aprimorar a gestão de programas e ações educacionais.

No tocante ao registro de preço proposto, em relação às competências organizacionais das unidades administrativas da

Autarquia, identifica-se as atribuições da Coordenação de Mercado, Qualidade e Compras - CGCOM, conforme artigo 57, incisos 1 e II da
Portaria nº 742/2022:

Art. 57. À Coordenação-Geral de Mercado, Qualidade e Compras (CGCOM) compete:

- gerir os processos e projetos de compras de bens e contratação de serviços para os programas educacionais, especialmente os que
fazem uso do Registro de Preços Nacional- RPN, de forma sustentável, promovendo ganhos de escala e de qualidade, contribuindo para a
transpar@ncia e eficiência do gasto público;

II - coordenar a interlocução entre as unidades interessadas nos processos de aquisição de bens e contratação de serviços, que visam à
implantação de programas de Governo inseridos na área da Educação, inclusive quando da gestão compartilhada entre o MEC e o ENDE;

Considerando o exposto, esta equipe de planejamento entende que a realização do RPN proposto, se encontra
devidamente alinhada aos instrumentos de planejamento no âmbito educacional e institucional.

3. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

3.1. Durante esta sessão serão pormenorizadas as características e requisitos do pretenso registro de preço nacional.

3.2. Vale ressaltar que todas as informações e condições técnicas que serão exigidas para habilitação por parte dos

fornecedores, inclusive garantia e manutenção, para que possam ser registrados, encontram-se definidos no Edital e seus anexos.

3.3. REQUISITOS ESPECÍFICOS NECESSÁRIOS AO ATENDIMENTO DA NECESSIDADE.

3.3.1. ónibus Rural Escolar - ORE: ônibus adequado ao transporte de estudantes do ensino básico na zona rural, indicado para uso
em vias pavimentadas e não pavimentadas que estão em condições precárias de tmfegabilidade, equipado com dispositivo para

transposição de fronteira, do tipo poltrona móvel (DPM), para embarque e desembarque de estudante com deficiência, ou com

mobilidade reduzida, que permita realizar o deslocamento de uma, ou mais poltronas, do salão de passageiros, do exterior do veículo, ao

nível do piso interno. Este modelo é classificado conforme a tabela abaixo.

Tabela 6: Classificacâo de Veículos modelo ORE

Capacidade Capacidade
Capacidade

Classificação Tipo Comprimento Tolerância do mínima mínima de mínima de
comprimento' tanque de carga útil

passageiros
combustwel Q) liquida (kg)

Pequeno -. ORE i_- 7.500 2%

_ _ _.

j - - - - _- 100 j 29+ condutor 2040

Médio ORE 2 9.500 2% 140 44 + condutor j _ 3.060
Grande ORE 3 11.000 iF 2% 200 1 59+condutor 4.080

3.3.2. Ônibus Rural Escolar - ORE 1 (4x4) : ônibus com tração nos 04 (quatro) rodados (eixo traseiro e eixo dianteiro), com

comprimento total máximo de 7.500 mm, capacidade de carga útil líquida de no mínimo 2.040 kg, com capacidade mínima de 29 (vinte e

nove) estudantes sentados, mais o condutor, e deve ser equipado com dispositivo para transposição de fronteira, do tipo poltrona móvel

(DPM), para embarque e desembarque de estudante com deficiência, ou com mobilidade reduzida, que permita realizar o deslocamento

de uma, ou mais poltronas, do salão de passageiros, do exterior do veículo, ao nível do piso interno.

3.3.3. Ônibus Rural Escolar - ORE ZERO (4X4): micro-ônibus com tração nos 04 (quatro) rodados (eixo traseiro e eixo dianteiro),
com comprimento total máximo de 7.000 mm, capacidade de carga útil líquida de no mínimo 1.020 kg, com capacidade mínima de 13

(treze) estudantes sentados, mais auxiliar e condutor, e deve ser equipado com dispositivo para transposição de fronteira, do tipo

poltrona móvel (DPM), para embarque e desembarque de estudante com deficiência, ou com mobilidade reduzida, que permita realizar o

deslocamento de uma, ou mais poltronas, do salão de passageiros, do exterior do veículo, ao nível do piso interno.

3.3.4. Ônibus Urbano Escolar Acessível Piso Alto - ONUREA PA: ônibus adequado ao transporte de estudantes do ensino básico na

área urbana, indicado para uso em vias pavimentadas, deve ser equipado com Plataforma Elevatória Veicular (PEV) para embarque e
desembarque de estudante com deficiência ou mobilidade reduzida ao nível do piso interno do veículo. Com comprimento total máximo

de 7.600 mm, capacidade de carga útil líquida de no mínimo 1.632 kg, com capacidade mínima para 23 (vinte e três) passageiros mais o
condutorEste modelo é classificado conforme a tabela abaixo.

3.3.5. Ônibus Urbano Escolar Acessível Piso Baixo - ONUREA PB: ônibus com comprimento total máximo de 7.600 mm,

capacidade de carga útil líquida de no mínimo 1.632 kg, com capacidade mínima de 23 (vinte e três) passageiros, mais o motorista, e deve

ser equipado com dispositivo do tipo rampa de acesso veicular que permita ao estudante com deficiência ou com mobilidade reduzida o

acesso ao interior do veículo por meio de plano inclinado.

Tabela 7: Classificação de Veículos modelo ONUREA

Classificação; Tipo

Pequeno Onurea Piso Alto ¡

Comprimento I
máximo

(mm)
ToiPránciacomprimento

Capacidade ¡minima
!

combustível (1)

Acessibilidade,
Capacidade mínima de

passageiros

Capacidade'
mínima de

carga útil

liquida (kg)

7.600 2%

____________

100 PEV

21 estudantes sentados +

1 box cadeirante +

1 auxiliar + condutor

1.632
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3.4. PRODUTOS A SEREM REGISTRADOS

Tabela 8: Itens a serem registrados

n

3.5. INFORMAÇÕES TÉCNICAS DOS PRODUTOS

3.5.1. As especificações técnicas dos veículos a serem registrados estão disponíveis nos respectivos Cadernos de Informações
Técnicas (CIT) e poderão ser obtidos, na íntegra, no endereço eletrônico: .bjt¡s;//www,gov,br/pnçp[ptb

3.5.2. Em caso de eventuais divergências de especificações técnicas entre o Edital e o Portal de Compras do Governo Federal -

PNCP, deverão prevalecer as especificações do Edital e seus anexos.

3.6. CONTROLE DE QUALIDADE

3.6.1. Os ônibus escolares estão sujeitos ao Controle de Qualidade realizado pelo FNDE, pelas Contratantes ou por instituição

indicada por eles, que ocorrerá em duas etapas, a saber:

3.6.2. Em 1' Etapa (Análise Documental e Inspeção do Protótipo): durante a fase de habilitação do pregão eletrônico, após

convocação do pregoeiro, na forma prevista em legislação específica do FNDE para o controle de qualidade;

3.6.3. Em 2' Etapa (Análise Documental da Produção, Inspeção da Produção e Inspeção de Pós-Entrega): a qualquer tempo,
1 durante a vigência da(s) Ata(s) de Registro de Preços e/ou dos contratos firmados, na forma prevista no Anexo do Controle de Qualidade

constante dos encartes do Termo de Referência.

3.6.4. Os itens que serão objeto das duas Etapas do controle de qualidade desse registro de preços estão especificados no Edital
e seus anexos e poderão ser obtidos gratuitamente, na íntegra, no endereço eletrônico: htt¡s //www.gov,br/pçg(ptbr.

3.7. GARANTIA E MANUTENÇÃO

3.7.1. O contratado deverá oferecer garantia de, no mínimo, 24 (vinte e quatro) meses a partir da data de entrega dos veículos.

3.7.2. O fabricante/encarroçador deverá disponibilizar uma oficina ou concessionária em cada estado brasileiro.

3.7.3. O contratado deverá ofertar ainda 02 (duas) manutenções preventivas obrigatórias, constante do Manual de Operações,
nas oficinas das concessionárias do fabricante/encarroçador, cuja periodicidade será determinada pela quilometragem e%ou o tempo de
uso do veículo.;

3.7.4. No caso em que o município do contratante estiver localizado a mais de 200 km de distância da rede de concessionárias do

fabricante/encarroçador, as manutenções preventivas obrigatórias deverão ser feitas pelo fabricante (concessionárias ou prepostos) no
município do endereço do contratante.

3.8. PRAZO E CONDIÇÕES DE ENTREGA/RECEBIMENTO

3.8.1. Os veículos deverão ser entregues individualmente contendo os itens descritos no Item 3 e sendo destinados aos Estados,

ao Distrito Federal e aos Municípios.

3.8.2. Prazo de entrega:

3.8.3. O prazo para a produção e a entrega dos veículos previstos nesta contratação será de até 260 (duzentos e sessenta) dias
corridos, a contar da data de assinatura do contrato e da ordem de serviço, prevalecendo a data do fato que ocorrer por último,
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obedecido o escalonamento do cronograma abaixo, no endereço do contratante previsto no instrumento contratual.RUCnC3: ` ` .
Tabela 9: Prazos de Entrega por Quantidades e Região

Região Até 100 unidades De 101 a 200 unidades De 201 a 400 unidades Mais de 400 unidades

Norte 180 200 230 260

Nordeste 150 _ 170 200 230

Centro-Oeste 130 150 _ 180 210

Sudeste 1 130 150 I[ 180 1 210_
_ 130 150 180 210

3.8.4. A extensão dos prazos de entrega previstos no cronograma do item anterior, aplica-se apenas quando o contrato se referir
a adesão para aquisição de mais de 100 (cem) unidades e deve ser negociada em comum acordo entre as partes.

3.8.5. A quilometragem indicada nos respectivos Encartes dos Cadernos de Informações Técnicas (CIT) poderá ter uma tolerância

de até mais 20% na quilometragem para entrega desde que o percurso racional do "Trajeto da Entrega" assim o requeira.

3.8.6. O transporte e a entrega dos veículos são de responsabilidade da contratada e deverão ser entregues conforme
quantitativos e endereços dos destinatários a serem fornecidos à contratada, pela contratante, por ocasião da celebração do instrumento
contratual.

3.8.7. Os ônibus escolares serão recebidos provisoriamente, no prazo de 20 (vinte) dias pelo(a) responsável pelo
acompanhamento e fiscalização do contrato, para efeito de posterior verificação de sua conformidade com as especificações técnicas
constante dos Cadernos de Informações Técnicas e na proposta.

3.8.8. Os bens poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificações previstas, devendo ser
substituídos e/ou reparados, à custa da contratada, no prazo de 20 (vinte) dias, a contar da notificação da contratada.

rim+.

3.8.9. Os bens serão recebidos definitivamente no prazo de até 30 (trinta) dias, contados do recebimento provisório, após a
verificação da qualidade e quantidade do material e consequente aceitação mediante termo assinado pela contratante.

3.9. PRAZOS DE VIGÊNCIA DA ATA E DO CONTRATO

3.9.1. O prazo de vigência da ata é de 12 (doze) meses, e poderá ser prorrogado, por igual período, desde que comprovado o
preço vantajoso, conforme estabelecido no art. 84 da Lei nº 14.133/2021.

3.9.2. O prazo de vigência do contrato é de até 320 dias, contados da assinatura do contrato, prorrogável na forma do art. 105 da
Lei nº 14.133/2021.

3.10. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA

3.10.1. Comprovação de aptidão para o fornecimento de bens em características, quantidades e prazos compatíveis com o objeto
desta licitação, ou com o item pertinente, por meio da apresentação de atestados fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou
privado.

3.10.2. Para fins da comprovação de que trata este subitem, os atestados deverão dizer respeito a contratos executados com as

seguintes características mínimas:

3.10.2.1. Atestado(s)/declaração(ões) de capacidade técnica dos licitantes, fornecido(s) por empresas distintas, públicas ou privadas,

em papel timbrado da pessoa jurídica, em quantidade igual ou superior a 10% (dez por cento) do quantitativo estabelecido no item

habilitado;

3.10.2.2. Demonstrar, no mínimo, um ambiente de assistência técnica em cada unidade da federação que tenha o nível estadual

como o parâmetro de acesso para eventuais correções e adequações, controles e outros elementos afetos à manutenção dos õnibus

escolares (portanto, em 26 diferentes estados e no Distrito Federal);

3.10.3. Outros documentos eventualmente necessários à qualificação técnica estão indicados no Edital e seus anexos.

3.10.4. Os critérios de qualificação técnica adotados neste registro de preço foram definidos conforme critérios anteriormente

adotados para este objeto.

3.11. CRITÉRIOS E PRÁTICAS DE SUSTENTABILIDADE

3.11.1. Os projetos técnicos dos ônibus escolares atendem as exigências da Resolução Conama nº 490, 16 de novembro de 2018,

que estabelece a Fase PROCONVE P8 de exigências do Programa de Controle da Poluição do Ar por Veículos Automotores - PROCONVE

para o controle das emissões de gases poluentes e de ruído para veículos automotores pesados novos de uso rodoviário, de acordo com

as especificações referentes a veículos rodoviários constantes do Guia de Contratações Sustentáveis da AGU.

3.11.2. De acordo com o entendimento da SENATRAN, protocolado sob nº 50000.013340/2020-21, os ônibus fabricados no Brasil

são faturados sob o código da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (TIPI) 8702.10.00 EX 02 e, portanto, esses

veículos estão isentos do Programa de Rotulagem Veicular de Segurança de que trata o Decreto n° 9.557, de 8 de novembro de 2018,

regulamentado pela Portaria DENATRAN n°374/2020.

3.11.3. O registro de preço nacional a ser realizado seguirá as diretrizes para cuidados com o meio ambiente indicados pelo
CONAMA, conforme relacionados neste estudo técnico e no Guia de Contratações Sustentáveis da AGU.

3.11.4. A CONTRATADA deverá possuir gestão ambiental com práticas e métodos administrativos que visem reduzir ao máximo o

impacto ambiental com procedimentos formais e efetiva operação para destinação e/ou tratamento correto, conforme legislação e

normas ambientais vigentes, de todos os resíduos industriais.

3.11.5. A contratada deverá:

a) fabricar os produtos de acordo com os critérios de sustentabilidade ambiental contidos na Instrução Normativa nº 01,

de 19 de janeiro de 2010, da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação do Ministério do Planejamento,
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Orçamento e Gestão - SLTI/MPOG, no Decreto nº 7.746/2012, no aro. 18, I, § 1, XII da Lei 14.133/2021 e no Decreto
2.783/1998, no que couber, relativos às práticas sustentáveis, dentre os quais destacamos:

b) Economizar energia;

c) Economizar água;

d) Descartar corretamente para produtos perigosos ao meio ambiente como pilhas, lâmpadas fluorescentes,
equipamentos eletrônicos, dentre outros semelhantes;

e) cumprir, no que couber, as exigências do inciso XI, art. 7 da Lei 12.305, de 02 de agosto de 2010, que institui a
Política Nacional de Resíduos Sólidos - PNRS.

3.11.6. A Contratada ainda deverá observar:

a) 0 fornecimento aos empregados dos equipamentos de segurança necessários durante o processo produtivo;

b) A obediência às Normas Brasileiras - NBR publicadas pela Associação de Normas Técnicas sobre resíduos sólidos, se

couber;

c) A logística reversa é de responsabilidade da contratada, devendo ela obedecer a todas as normas específicas vigentes

para a destinação final, inclusive de resíduos industriais dos produtos utilizados, conforme previsto no aro. 18, I, § 1º, XII
da Lei 14.133/2021; e

d) Dentre as normas da legislação obrigatória a serem seguidas, destacam-se: o Decreto nº 7.404, de 23 de dezembro de
2010 e o Decreto nº 7.746, de 5 de junho de 2012.

3.11.7. Obedecer às normas técnicas de saúde, de higiene e de segurança do trabalho, de acordo com as normas do Ministério do

Trabalho e Emprego.

4. LEVANTAMENTO DE MERCADO

4.1. A equipe de planejamento da contratação realizou o levantamento para conhecer as soluções disponíveis no mercado para

o mesmo modelo de ônibus escolar a ser registrado. No entanto, observou-se que existem modelos diversos para compra de ônibus pela

Administração Pública, diferente dos modelos utilizados pelo Programa Caminho da Escola neste certame.

4.2. Inicialmente analisou-se a contração de itens similares pela administração pública que estão sendo ofertados pelo setor

produtivo, tendo como objetivo verificar a compatibilidade dos modelos de ônibus que serão registrados com os que estão disponíveis

pelo mercado. Após está análise verificou-se as empresas que possuíam capacidade para fornecer para o certame e a capacidade

produtiva do mercado, com o intuito de avaliar se o mercado produtor nacional tem condições de atender nas condições dispostas neste
certame.

4.3. Para chegar à conclusão sobre os pontos abordados nesse planejamento contou-se com as contribuições advindas da

Reunião Técnica (SEI 23034.027041/2022-75), realizada com o intuito de aprimorar as especificações técnicas dos ônibus em virtude do
Euro 6 e realizou-se a Audiência Pública nº 1/2023, que contou com a participação de representantes do mercado fornecedor, como pode

ser verificado no Processo SEI nº 23034.012062/2023-77.

4.4. Durante todo este processo de estudos identificou-se algumas particularidades relevantes, conforme pode ser observado

nos itens a seguir.

4.5. DA AUDIÊNCIA PÚBLICA

4.5.1. No planejamento da fase preparatória da presente licitação contou-se com as contribuições advindas da Audiência Pública

nº 01/2023 (SEI 23034.012062/2023-77), realizada para aprimorar as especificações técnicas dos produtos objeto deste ETP.

4.5.2. A Audiência Pública aconteceu no dia 19 de maio de 2023, no Auditório do FNDE e transmissão ao vivo, por meio do

Voutube. Houve a presença de diversos fornecedores do mercado (SEI 3548934) que contribuíram para o aprimoramento das

especificações técnicas (SEI 3549118, 3548979, 3626885 e 3626893) tendo sido gerados novos cadernos de especificações técnicas
^ conforme constam dos SEI 3640520, 3640526, 3640549, 3640551 e 3640555.

4.6. LEVANTAMENTO E ESTUDO DAS ALTERNATIVAS/ SOLUÇÕES EM DIFERENTES FONTES JUNTO AO MERCADO FORNECEDOR

4.6.1. Para realizar a análise deste tópico, inicialmente, foi efetuada pesquisa em contratações similares da administração pública.
Estas apurações foram realizadas em sítios eletrônicos, como o Painel de Preços (hltp(( in I os.planej m n .gov. r), com o
objetivo de comparar as especificações técnicas preliminares propostas pela equipe da CGPTE/DIRAE com certames que foram realizados
por outros órgãos nos anos de 2022 e 2023.

4.6.2. Foram identificadas 6 (seis) licitações de ônibus escolares realizadas por outros órgãos da Administração Pública no período
de 2022 e 2023, conforme demonstrado abaixo, no entanto nenhuma das licitações usou as especificações do ônibus escolar do FNDE.

Tabela 10: Apuracões Painel de

PREGAÕ UASG ÓRGÃO I OBJETO DA COMPRA DESCRIÇÃO DO ITEM VJ
Pregto Eletrônico - A presente licitação visa aquisição de ONIBUS, COR:AZUL,

¡ ¡ veículos para transporte escolar Programa Fortalecimento das POT€NCIA:MÍNIMA 226 CV,
PREFEITURA Escolas, em atendimento Secretaria Municipal de Educação, CAPACIDADE 42 LUGARES DISTÂNCIA,

54/2022 984859 MUNICIPAL DE referente ao Convênio 1261000983/202 2, Plano de Trabalho ENTRE EIXO5:5950 MM, 465
MONTE BELO/MG 002860/2021, Resolução Decreto Estadual 46.319 de

CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS:0 KM,
26/09/2013 e alterações, Resolução Conjunta SEGOV/AGE n" DIESEL, 4 CILINDROS, TANQUE 275 Li 004/2015.

74/2022 987649 PREFEITURA Pregão Eletrônico - Aquisição de 01 Microônibus (32 lugares), ÔNIBUS, COR:AZUL, 470
MUNICIPAL DE de acordo com a Resolução SESA nº 254/2022 para atender a POTÊNCIA:MÍNIMA 226 CV,
JOAQUIM demanda do município, com especificações estabelecidas no CAPACIDADE:42 LUGARES, DISTÂNCIA

TÁVORA - PR ENTRE EIXOS:5950 MM,
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Termo de Referência, documento que constitui o Anexo 1 deste
Edital. CARACTERISTICAS ADICIONAIS:0 KM 1IDIESEL, 4 CILINDROS, TANQUE 275 L

ÔNIBUS, COR:AZUL, 1

POTfNCIA:MÍNIMA 226 CV,
CAPACIDADE:42 LUGARES, DISTÂNCIA

470
ENTRE EIXOS:5950 MM,

CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS:0 KM,

DIESEL, 4 CILINDROS, TANQUE 275 L

ÔNIBUS, COR:AZUL,
POTÉNCIA:MÍNIMA 226 CV,
CAPACIDADE: 42 LUGARES, DISTÂNCIA

ENTRE EIXOS:5950 MM, 465

PREF. MUN. DE Pregão Eletrônico - Aquisição de 01 (um) um veículo, ônibus

47/2022 ! 98557 NOVA SANTA escolar, zero km, para atender a demanda do Transporte
BARBARA - PR Escolar Rural.

Pregão Eletrônico - A presente licitação visa aquisição de

veículos para transporte escolar Programa Fortalecimento das
Prefeitura Escolas, em atendimento Secretaria Municipal de Educação,

99/2022 987985 Municipal de referente ao Convênio 1261000983/2022, Plano de Trabalho
Cafelãndia 002860/2021, Resolução Decreto Estadual 46.319 de

26/09/2013 e alterações, Resolução Conjunta SEGOV/AGE n"
Í

004/2015.

Pregão Eletrônico - A presente licitação, do tipo menor preço,

i
tem por objeto a Aquisição de 01 Veículo do tipo ônibus de

PREF.MUN.DE Fabricação Nacional, ano/modelo mínimo 2022, 0 km, para

69/2022 989915 DIAMANTE atender a Secretaria de Educação, Cultura e Esportes,
DOESTE - PR conforme descrição deste anexo, com todos os equipamentos

de segurança exigidos pelo CONATRAN, acompanhados de
todos os documentos necessários.

CARACTERISTICAS ADICIONAIS:0 KM,

DIESEL, 4 CILINDROS, TANQUE 275 L

ÔNIBUS, COR:AZUL,

POTfNCIA:MÍNIMA 226 CV,

CAPACIDADE: 42 LUGARES, DISTÂNCIA

ENTRE EIXOS:5950 MM, 588

CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS:0 KM,
DIESEL, 4 CILINDROS, TANQUE 275 L

ÔNIBUS, COR:AZUL,

PREFEITURA Pregão Eletrônico - Aquisição de 01 (um) veículo tipo POTENCIA:MÍNIMA 226 CV,
MUN. DE NOVA ónibus, zero quilômetro, para transporte de pacientes CAPACIDADE:42 LUGARES, DISTÂNCIA

106/2022 987995 PRATA DO em atendimento médico em centros de saúde, fora do ENTRE EIXOS:5950 MM, 734

- A UAÇU Município de Nova Prata do Iguaçu CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS:0 KMPR. I DIESEL, 4 CILINDROS, TANQUE 275L i

Fonte: Painel de Preços

4.7. AS DIFERENTES SOLUÇÕES DISPONÍVEIS NO MERCADO

4.7.1. Nas pesquisas realizadas, no curso do planejamento do registro de preço, constatou-se que os principais fornecedores

estão usando como modelo as especificações do ônibus escolar do FNDE nos seus sites. Abaixo constam alguns exemplos:

- MARCOPOLO - hh ps://onibus.marcopolo.com.br/fr/nroduits/p pjg(Q5-çsneciais/senior-strongescolarstrong

Segurança, qualidade e robustez, o Sênior Escolar atende a todas as normas de legislação vigentes. Produzido pelo chassi
VW 15190 ODR, com capacidade para 59 passageiros + motorista. Acessibilidade para até 2 pessoas com mobilidade
reduzida, através do sistema DPM (dispositivo de poltrona móvel)

- MASCARELLO-hj os://mascarello.com.br/prg iç[Rroje os- p cia;e lar

Pensado para atender toda a diversidade do transporte escolar nas cidades e nas aplicações rurais mais severas, ótima
mobilidade em caminhos estreitos e destinos de dificil acesso, amplo espaço interno combinado com conforto e

segurança, detalhes que fazem do modelo escolar da Mascarello a melhor opção para transporte de estudantes.

- AGRALE - htips://www.agnl_e.com.br/pt/onibus-linha-midibus/ma- 150-rural1_ ^

Indicados para operações na área rural, escolar, intermunicipais ou fretamento, os modelos atendem à demanda
existente no mercado por veículos mais econômicos e compactos, melhor acessibilidade para os passageiros e a
multifuncionalidade de opções de configuração. Ficha Técnica: h_lSps://www.agrale.com.br/2019/ficha-

i nt/am200-4x4-escolar-1/2

- NEOBUS - h fs:[/www.neobus.com.br/

Com uma estrutura solida aliada ao conforto e segurança, o Thunder é a escolha ideal para quem busca transporte de
passageiros com mais qualidade e economia. Os veículos possuem 11.000 mm de comprimento, 2.500 mm de largura e

3.325 mm de altura. Para oferecer mais comodidade e segurança aos alunos e motoristas os õnibus também possuem

iluminação interna e externa em LED, porta-pacotes e porta-cadernos, rádio FM e USB, câmera de ré com monitor no
painel e sensor de aproximação na traseira.

- VOLKSWAGEN - )ps://www.vwcocom .br/pnihus#

Idealizado para o transporte escolar, este veículo promove a inclusão, autonomia e independência, além de encurtar a
distância entre a sala de aula co aluno.

- CAIO - !ps://caio.com.br/Iinhas/escolar-2.htmlflggroi

Produz as versões Foz Super Versão 2500 Tipo ORE III, Foz Versão 2200 Tipo ORE 1 e Foz Versão 2400 III Tipo ORE II.
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- VOLARE - fjps://wwi.volare.com.br/veiculos/escolar/attack-8-4x 4-1 e

htps://wwwvotare.com br/veículos/escolar/access

A robustez e a versatilidade fazem do Attack 8 4x4 escolar a escolha certa para transportar passageiros em locais de
difícil acesso e nos terrenos mais severos onde outros veículos não chegam. Além de garantir alta durabilidade e

excelente custo-beneficio para o seu dia a dia, o modelo está totalmente adequado às normas de segurança e

acessibilidade, oferecendo muito mais proteção para estudantes e motoristas.

- MERCEDES-BENS - https:/lwww.mercedes-benz-trucks.com.br/onibus /onibus•escolar

O portfólio de chassis de ônibus escolares Mercedes-Benz, que são encarroçados por empresas especializadas do setor, é
formado pelos modelos LO 916 R/ LO 916, compatível com as especificações dos modelos ORE 1, 2 e ONUREA e o OF
1519 R para ORE 3 do Caminho da Escola.

4.8. ANÁLISE DA COMPETITIVIDADE E CAPACIDADE PRODUTIVA

4.8.1. Para indicar a oferta para registro de preço de ônibus escolares é necessário obter informações do setor produtivo. Este

levantamento permite-nos a garantir a competição de empresas e identificar se o mercado tem condições de atender a demanda
planejada.

4.8.2. Diante disso, foi realizada busca da Classificação Nacional de Atividade Econômica (CNAE 2.0) das empresas, sendo a

classificação mais utilizada a do IBGE ()ttps J/concla.ibg,,gov.br/classificacoes/por•tema/atividades-economicas/classificacao-n acional-

de-atividades-economicas.html) . O Quadro a seguir contém a lista de empresas participantes do último Pregão do FNDE e de pregões de

outros órgãos.

Quadro 1 - Lista de empresas participantes do último Pregão do FNDE e de pregões de outros órgãos

Fornecedor
Atividade

Econômica_ J
AGRALE S/A 29.20-4/01

MAN LATIN Industria e Comércio de Veículos LTDA. 29.20-4/01

SAN MARINOÓmbus LTDA 29.20-4/01

CNH Industrial Brasil LTDA 29.20.4/01

TAGUAMOTORS Autopeças 4530-7/03

HORUS Comercial e Serviços LTDA 46.63-0

MASCARELLO Carrocerias e Ônibus LTDA 29.20-4/01

MERCEDES-BENZ do Brasil LTDA 29.20.4/01

DE NEGRIS Distribuidora de Veículos LTDA 4511-1/04

MARCOPOLO S.A 2930-1/02 j
DIVENA Litoral Veículos LTDA 4511-1/04 j

BR Comércio de veículos EIRELI - ME 4511-1/01

ZUCATELLI Empreendimentos LTDA 4511-1/01

DUVEL Distribuidora de Veicutos e Peças LTDA 4511-1/01

MbNACO Diesel Caminhões e ónibus LTDA _ 4511-1/04
MARDISA Veículos 5/A 4511-1/04

FV da Silva EIRELI - ME 4511-1/01

MANUPA Comércio, Exportação, Importação de Equipamentos e Veículos Adaptados-
EIRELI

4511-1/03

Fonte: Elaborado pela equipe de planejamento da contratação

4.8.3. Da análise destas informações contidas no quadro acima verifica-se que, dos 18 (dezoito) participantes, 6 (seis) possuem o

código CNAE: 29.20-4/01, que se refere à "Fabricação de caminhões e ónibus" como atividade principal.

FAE.RICAÇÁO D€ VEjCULOS AUTC)MOTOfit>ES, REEF0Ot1ES E CARk,OCERIA

Grupo: F aboca'.3o de c wt ões e

Cii6Se: Z≥..L4 F: ;:. (n,` í_r-..

utxlcr.. 292QF-4'at Fabrtcaçãe de caminrlões e Zauf}tes

Fonte: IBGE - t ps://cone/a. .eov.br/busca•onlinn-rnae htmlzsubclascr=2920401&tpo=cnae&versao10&viewsubcIpsse
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4.8.4. Dentro destas empresas participantes das licitações houve algumas variações de classe, como demostrado na Tabela 11 a
seguir:

Fonte: Elaborado pela equipe de planejamento da contratação

4.8.5. Baseado nesta classificação buscou-se estatisticas na Pesquisa Industrial Anual - Produto, PIA-Produto, que investiga

informações referentes a produtos e serviços produzidos pela indústria nacional, tendo por base uma nomenclatura preestabelecida,
elaborada pelo IBGE a partir da Classificação Nacional de Atividades Económicas - CNAE 2.0. Nesta pesquisa não foi possível identificar a
quantidade produzida nem a quantidade de empresas produtoras devido a regra de desidentificação do órgão.

4.8.6. No entanto, foi possível extrair estes dados dos sítios das associações dos fornecedores como a Associação Nacional dos
Fabricantes de Veículos Automotores - ANFAVEA - (www.anfavea.com .br) e Associação Nacional dos Fabricantes de Ônibus - FABUS

(www.fabus.com b ). Assim, no ano de 2022, foram produzidos o total de 31.664 ônibus montados,

(https://anfavea.com.brlcarta digi aI jan ir ap ), encarroçados 19.151 ónibus (httgs://www.fabus.com.br/producao-da s-

associadas/ ) e licenciados 17.357 ônibus. A licitação em tela, portanto, planeja registrar até 47% da produção nacional de ónibus,
considerando toda a produção do ano de 2022.

Dnibus - Bus / Autobús I

*tida rrj ;trr i / .tir. ':4i

Unidades

tkKslll ids: w
i

DEZ22•ctc72/ec22 2292

N0422 tiov2l EovL 1.n1

i

DQ22/t10Y22 3C9%
ttC:7Y117. 0lC:1tiCY 7:

DQ21•C C:1: C21 1.1R

DE222/0E221 M9%

UItDQ 22 LV. DEc 22 Et t c 22 1).3s)

lAN•0fZ21 :V.ctC2k ENE.vC21 142

3AN-0E2 22 / JAN-DQ 21 23,a%
J.•I:QC :: r:::.C:1 li5a: lTSJC:1

rau.r RtnrrmdEknxran

Unidades

DQ 22 • DEC 21/00 21 3JS

NOV22-sov22taru zfo

DQ 22Jti0Y 22
7.! 7: v:;

DQ21'cEc2Lac2: sa

DE222/DQ 21 •34.1%

Wf0E222•'JNDtC22.EBtO(fl S2U

IANDQII ,t\ C31 ErEDC11 4234

1AN•DQ 22 / JAN-DQ Zl

Unidades
UnC51 i}v.1sS:t .

DE222•ºEc221acu Equ

N0VZ2 tOv227hOv22 29H

DEZ 22/N0V 12
u::zVC.:: '/ :tW77

-4ll %

DF221 c czk ca E42

DEZ 22/DQ 21
1tt:) c:11 Z( ? X :

221

JA11.0FZ22•Iu.Cfcfl EAYdC22 ! 3E.461
3ANDU21 .u,ctcì. i'..['C x ! 1461
JAN-0 222/3A1f•OE221 42,2%
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4.8.7. Ainda sobre a produção nacional de 2022, vale ressaltar que dos 31.664 ónibus produzidos foram exportados 5.213

(ittps:I/anfavea.com.brIcarta digi al ] J jin irQLllp=13) e das 19.151 carrocerias produzidas foram exportadas 3.606

(hitps://vrvzw.fabus.com.br/w n n ploads/2023/01/2022-17.pdf). Se retirarmos a quantidade exportada da quantidade total

produzida a licitação em tela corresponde a 56% da produção de 2022.

4.8.8. Portanto, no que se refere ao mercado de ônibus, verifica-se que as especificações técnicas utilizadas são coerentes com o

já contratado pela administração pública e com o ofertado pelo mercado, o que evita possíveis restrições de competitividad e. Com

relação a capacidade produtiva, o quantitativo a ser registrado pelo FNDE representa cerca de 47% da capacidade nacional no ano de
2019.

4.8.9. Observando os dados estatisticos da produção nacional, das exportações e dos licenciamentos dos últimos 10 anos

disponibilizados no cite da ANFAVE (htlps;!/anfavea.com.br/site/edicoes-em-excel/), observa-se na tabela e no gráfico, abaixo, que o
primeiro semestre (Jan-Jun) desse houve queda expressiva de 28,4%, totalizando apenas 9.539 chassis fabricados. Em comparação ao

mesmo período de 2022, quando foram produzidos 13.331 chassis, fica evidente a severidade da situação.

Tabela 12- Acumulado dos últimos 10 anos, considerando o 19 semestre (Jan-Jun) de cada ano

Ano Meses Acumulados Produção ! Licenciamento Nacional ItExportação
2013 j JAN-JUN ii 21.726 15.526 3.611
2014 JAN•JUN I 19.204 13.363 3.217

2015 JAN-JUN ri3.865 1 9.658 3.264
2016 JAN-JUN 9.239 5.681 3.842

https //www.fnde.gov.br/seilcontrolador.php?acao=documento_impri mir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=4289035&infra_... 15/29
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201711 JAN-JUN j 10.946 4.897 4.104
2018 JAN-JUN 14.955 5.570 4.734

2019 JAN-JUN 14.064 9.619 3.797

2020 JAN-JUN 8.974 J 5.716 1.726
2021l[ JAN-JUN 10.324 ¡ 7.538 1.889
2022 JAN-JUN 13.331 7.309 2.146

2023 JAN-JUN 9.539 11.316 2.249

4.8.10. Diversos fatores contribuíram para esse resultado negativo. Um dos principais é o impacto da transição tecnológica, na qual
os motores a diesel, antes padronizados com a norma Euro 5, foram substituídos pelos mais ecológicos Euro 6, porém mais caros - até

30% em média. Diante dessa mudança, muitos empresários anteciparam as compras no ano passado para evitar o aumento dos preços.
Como o processo de compra de ônibus leva de três a seis meses para ser concluído, é compreensível que a produção de chassis tenha
diminuído, embora haja filas nas encarroçadoras e um aumento nos emplacamentos, uma vez que muitos veículos adquiridos no ano
passado continuam sendo encaroçados e registrados, conforme informação trazida pelo site vendas bus
(I ps://vendasbus.com.br/nroducao-de-onibus-np-brasil-sofre-gi d _signifiç tivi-no_2rimeiro-semestre-de-2023/).
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4.8.11. A partir da figura acima, tem-se que
comercializados; os montantes totais de 31.664 r

montagem, considerando as cadeias de fornecedore

ônibus-&/

a produção de ônibus escolares i

epresentam o quantitativo que

s que não apresentaram peças par

•

aavs

io exercício de 2022 foi de 17.357, os quais foram

?stava represado de itens a serem concluídos na

a composição em 2021.

A-" .

MYII Yr,Vfrt, YYII w w.N
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A•a ..1t .g ; -- ---- alia

M2412.11 III♦ P fl'AlY/Z
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4.8.12. Como se pode instruir, atualmente o mercado conseguiu emplacar 11 mil ônibus, possivelmente desses apenas 7.250

estavam atrelados ao Proconve 8/ Euro VI, e o restante advindo dos quantitativo que ficou em "estoque/pátio" do exercício de 2022

(tomando como linha de base que a exportação, por acordo internacional, está centrada no estoque de produção como base da inovação
Proconve 8).
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4.8.13. Conforme dados do setor e de instituições especializadas (Anfavea, Sindipeças), a projeçãóUã Ikeckrçãad ,loÇrtllrç
pesados deve alcançar um decréscimo percentual de 20,4% em relação a 2022, em retração de 194 mil unidades para 154 mil unidades,
considerando tão somente a produção.

4.8.14. Contudo, o processo de emplacamento de veículos pesados tem projeção de 128 mil unidades, um decréscimo de 11,1%,

conforme se apresenta no exercício de 2022 um total de 144 mil veículos emplacados. Tal valor também denota que o processo de

emplacamento dos veículos produzidos no exercício anterior, sem a marca da EURO VI/Proconve 8, continuaram no início do exercício de
2023.

4.8.15. Esses elementos de projeção têm sido corroborados pela desenvoltura do mercado, especificamente para o caso da

produção e licenciamento de ônibus registrados: como se denota da figura acima, a produção até junho de 2023 é de 9.539 ónibus,
enquanto o emplacamento do primeiro semestre ficou em 11.322 ônibus. Assim, a expressão do mercado tem assumido certa tendência

em conformidade com a projeção do setor geral de veículos pesados.

4.8.16. Quanto ao setor em si, tem-se:

Q Caminhões e ônibus por empresa - Licenciamento total:

23276 AUl 1404 67231
.
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4.8.17. Pode-se observar a distribuição das empresas, em termos percentuais de produção, bem como a avaliação em retração do

setor; em comparação entre o primeiro semestre de 2023 e o primeiro semestre de 2022, há uma diminuição da quantidade de
licenciamento no mercado nacional, da ordem de 54,9%; obviamente tais indicadores se referem apenas ao caso específico de ônibus,

sendo a tabela acima o ajuste para melhor visualização.

4.8.18. No aspecto geral do mercado de veículos automotores, de acordo com a Anfavea, houve um total de 13 paralisações de

fábricas ao longo do ano, sendo que nove delas ocorreram em diferentes períodos de abril, afetando significativamente o volume de

produção durante esse mês. Em comparação com o mesmo mês de 2022, houve uma queda de 3,9% na produção, que foi o momento
mais crítico da crise dos semicondutores. O acumulado da queda na produção agora em junho representa 28,4%.

4.8.19. No acumulado do ano de 2023, o país produziu 1.132 mil autoveículos, representando um aumento de 3,7% em relação ao
primeiro semestre de 2022. Segundo a associação, esse aumento é um ajuste da produção de acordo com a real demanda do consumo.

Embora junho tenha apresentado uma concentração de paradas de produção, ao considerar o acumulado do ano, registrou-se um

crescimento de 40,3 mil unidades produzidas em comparação com o mesmo período afetado pela crise dos semicondutores em 2022.
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4.8.20. No entanto, o setor de caminhões enfrenta desafios ainda maiores após o término do período de três meses em que era
permitido emplacar modelos da fase anterior do Programa de Controle da Poluição do Ar por Veículos Automotores (Proconve). Essa
mudança impactou negativamente as vendas, que recuaram 28,2% em relação a jan-jun de 2022. A introdução da oitava fase do

programa de controle de emissões alinhou os produtos nacionais aos modelos globais mais avançados, mas também resultou em um
aumento de custo.

4.8.21. 0 mês de maio registrou a melhor média de produção de autoveiculos no ano, com 227,9 mil unidades, mas parte desse
crescimento foi atribuída à demanda reprimida das locadoras. Cerca de 50% dos emplacamentos de automóveis e comerciais leves foram

feitos por meio de Vendas Diretas, que incluem locadoras, pessoas jurídicas, taxistas, frotas corporativas, PCD, governo, produtores rurais,
entre outros.

4.8.22. 0 reflexo positivo para os veículos leves estão atrelados basicamente aos efeitos da MP 1.175/23, uma vez que dos 800

milhões de reais liberados para o auxílio a veículos leves tiveram uso de 710 milhões no acumulado até o mês de junho, representando
descontos para cerca de 150 mil unidades. Esse cenário reflete a dificuldade de obtenção de crédito por parte do setor de ônibus, não
contemplado com a medida, além de enfrentar as necessidades de atendimento ao Proconve 8, com menor poder aquisitivo.
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4.8.23. No que diz respeito às exportações, abril também apresentou um declínio, influenciado pela queda nos principais
mercados para os quais o Brasil envia seus produtos, como Argentina (-13%), México (-18%), Colômbia (-20%) e Chile (-48%). As
exportações de veículos totalizaram 34,0 mil unidades em abril, uma redução de 23,9% em comparação a março, sendo que as
exportações para a Argentina foram especialmente afetadas devido a restrições cambiais nas três primeiras semanas do mês.

4.8.24. Em 2022, o número de ônibus em operação nas cidades brasileiras alcançou 387,1 mil unidades. Nos últimos anos, o

crescimento da frota tem sido modesto, apesar das exigências dos governos municipais de substituir os veículos em intervalos de tempo ^
pré-determinados em contrato. Entre 2015 e 2022, a quantidade total de ônibus em circulação registrou variações anuais negativas em
vários anos (-0,6% em 2016, -0,8% em 2017, -0,5% em 2020 e -0,9% em 2021). No entanto, houve crescimento nos anos de 2015 (0,6%),
2019 (1,2%) e, mais recentemente, em 2022 (0,4%). Durante esse período (2015 a 2022), foram produzidas 186,1 mil unidades de ônibus,
com 153,6 mil sendo emplacados e 56,1 mil unidades exportadas.

4.8.25. O setor de transporte público nas grandes cidades foi fortemente afetado pela pandemia em 2020 e 2021, o que resultou

na diminuição do número de usuários e prejudicou a dinâmica desse mercado. Dos ônibus em circulação, aproximadament e 20,9%

tinham em média cerca de 5 anos de uso, enquanto 56,2% tinham entre 6 e 15 anos de uso. Outros 22,9% da frota possuía mais de 16
anos de uso.

-- -- 4

j"°"jjjjj..:j.j.jjj'jj,j.»j(7

4.8.26. Nesse contexto, o programa do governo federal chamado "Caminho da Escola" tem se mostrado um importante aliado na

produção e descentralização desses veículos, buscando melhorar a frota e a qualidade do transporte público nas cidades brasileirasl9). ^

4.8.27. Nos últimos 10 anos, especialmente após o período recessivo de 2015 e 2016 e a crise da covid-19, o mercado automotivo

brasileiro tem vivenciado uma aparente contradição. Em um país com uma proporção habitante/veículo ainda distante dos mercados
maduros, é surpreendente observar um crescimento tão modesto na frota em circulação, com taxas inferiores a 1,0% nos últimos três
anos.

4.8.28. Essa situação pode ser explicada por diversas razões de natureza econômica: i) um aumento na taxa de desemprego nos
últimos 5 anos, embora tenha havido algum alívio recentemente; ii) uma redução do poder de compra e um aumento na inadimplência

das famílias; iii) um aumento na taxa de inflação durante a pandemia, seguida de resiliência nos anos seguintes; iv) o aumento dos custos

de produção dos veículos; v) o aumento dos preços dos combustíveis até meados de 2022; e vi) o aumento da taxa básica de juros (Selic),
o que afetou as condições de crédito. Todas essas variáveis têm contribuído para o cenário de crescimento contido na frota automotiva

brasileira, apesar das expectativas iniciais de maior expansão) 1í].
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4.8.29. Pode-se observar, desse modo, que até o final do exercício de 2022, o Brasil possuia uma frota circulante de ônibus de

387.096 veículos, e que, em comparação com o período de 2021, houve retração do quantitativo total.

4.8.30. Destes, como demonstra o Relatório de Situação e Balança Comercial do Setor de Autopeças (Sindipeças), de 2023, 20,9%

da frota de ônibus possuem até 5 anos de idade; 56,2% da frota possui entre 6 e 15 anos de idade; enquanto 22,9% da frota possui mais

de 16 anos de idade e, dessa forma, ultrapassa qualquer cálculo de depreciação.

4.8.31. Vale lembrar que a depreciação é o declínio potencial de geração de serviços por ativos de longa duração, ocasionada pelos
fatores de deterioração física, desgastes com o uso, e, não menos importante, por obsolescência do bem(U).

4.8.32. Diante dos elementos mencionados, torna-se imperativa a adequada incorporação do consumo desses bens ao resultado

do período por meio do mecanismo de depreciação, aderindo ao princípio contábil do regime de competência.

4.8.33. Nesse sentido, é crucial enfatizar que o reconhecimento da depreciação está intrinsecamente vinculado à identificação das

circunstâncias que determinam o seu registro, de modo a refletir esse montante no resultado do ente através de uma variação

patrimonial diminutiva (VPD). Para proceder com a depreciação, é fundamental que a base monetária inicial seja confiável, ou seja, o

valor registrado deve refletir com precisão o valor justo dos ativos em questão.

4.8.34. Os ativos imobilizados estão sujeitos a depreciação durante sua vida útil, e a manutenção adequada desses ativos não afeta

a aplicação do processo de depreciação. A mensuração da depreciação deve ser realizada mensalmente, a partir do momento em que o
ativo se tornar disponível para uso, ou seja, quando estiver fisicamente presente e em condições de operação conforme planejado pela

administração.

4.8.35. Por outro lado, caso o método de depreciação adotado seja o de unidades produzidas, a VPD de depreciação pode ser nula

enquanto não houver produção ocorrendo.

4.8.36. A estimativa da vida útil económica do item do ativo é definida conforme alguns fatores:

a) Desgaste físico, pelo uso ou não;

b) Geração de benefícios futuros;

c) Limites legais e contratuais sobre o uso ou a exploração do ativo; e

d) Obsolescência tecnológica.

4.8.37. Ao realizar a estimativa do tempo devida útil de um determinado ativo, deve-se verificar:

a) O tempo pelo qual o ativo manterá a sua capacidade para gerar beneífcios futuros para o ente;

b) Os aspectos técnicos referentes ao desgaste físico e a obsolescência do bem. Por exemplo, a utilização ininterrupta do

bem pode abreviar a sua vida útil;

c) O tempo de vida útil de um bem que possui a sua utilização ou exploração limitada temporalmente por lei e contrato
não pode ser superior a esse prazo;

d) A política de gestão de ativos da entidade, ao considerar a alienação de ativos após um período determinado ou após

o consumo de uma proporção específica de benefícios econômicos futuros ou potencial de serviços incorporados no

ativo, fazendo com que a vida útil de um ativo possa ser menor do que a sua vida econômica.

4.8.38. Nesse mesmo entendimento, a Lei nº 6.404, de 1976, vai no sentido descritivo e instruidor de como se dará o processo de
depreciação, quando no art. 183, § 22, "a", descreve: § 2º A diminuição do valor dos elementos dos ativos imobilizado e intangível será
registrada periodicamente nas contas de: a) depreciação, quando corresponder b perda do valor dos direitos que têm por objeto bens
físicos sujeitos o desgoste ou perda de utilidade por uso, ação do natureza ou obsolescência; esse entendimento busca conciliar com o

valor justo do produto, sem menosprezar seu valor de uso residual.

4.8.39. Enquanto a Instrução Normativa RFB nº 1700, de 14 de março de 2017, com alteraçõesil2), traz no seu escopo a

necessidade de depreciação para fins de valores fiscais até 4 exercícios financeiros para veículos de uso na área rural, enquanto os de área
urbana gozam de 5 anos para depreciação (obviamente, sem vinculo com o valor real de uso, mas atrelando-se à necessidade fiscal de

Declaração de IR e os processos de ajuste da base de cálculo nas empresas de lucro real), a depreciação para fins de IPVA, tributo
essencialmente estadual, admite lançamentos contábeis sob a fiscalidade no período de até 15 anos, a depender da instrução da unidade
federada competente para tal arrecadação (lembrando-se, portanto, que aqui o objeto é inverso: é a ampliação do poder de arrecadação
da unidade federativa ao longo do tempo).

4.8.40. O critério de depreciação, portanto, não é claro; a regra também parece não guardar correlação entre os campos fiscais e
contábil, que deve se guiar pela aproximação do valor real de uso.
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4.8.41. Sob o olhar da técnica, portanto, não sendo possível assegurar com grande certeza na fiscalidade, a depender da unidade

federada, também se permite assentar que de pronto, 22,9% da frota nacional não pode ser considerada como um bem de valor

considerável para o seu registro contábil, uma vez que tenha ultrapassado o limite de mais de 16 anos de uso; outra questão é a
dificuldade do Brasil em fiscalizar proibições de frotas obsoletas, as quais continuam a circular sem maiores detenções no trânsito, quanto

tanto o urbano, quiçá alcance a fiscalização nesse ponto os de uso rural.
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4.8.42. O critério, portanto, de depreciação por fator de uso poderia ser um dos maiores pontos de inserção, caso o poder público
dispusesse de definições claras para as avaliações da substituição de sua própria frota, pelo menos em nível de Governo como é o Federal.
Contudo, não sendo possível uma clara metodologia nesse campo, parece razoável o critério de obsolescência como um determinante
para a substituição(13].

4.8.43. Como se denota da Instrução Normativa nº 20, de 24 de setembro de 2020, popularmente conhecida como Proconve fase
P8 (Programa de Controle da Poluição do Ar por Veículos Automotores - fase P8), a adequação, em função da diminuição dos graus de
poluentes pelos veículos automotores, em adequação a outras normas internacionais, tal como a EURO VI, existe agora um processo de
adequação e disponibilização ao mercado dos ônibus com tal selo de homologação do Proconve/Promot, para se denotar que o veículo
não mais está obsoleto em razão das mudanças significativas de emissão de poluentes (as considerações ultrapassam até 95% de
emissões de alguns componentes nocivos).

4.8.44. Portanto, considerando apenas o campo fiscal, em cálculo simples, pelo método mais conservador possível (utilizando-se a
depreciação para mais de 15 anos, no uso dos estados e DF para o IPVA), 22,9% de 387.096 unidades, teríamos um potencial de
renovação de frota de 88.645 ônibus; considerando a demanda do presente certame, em 14.900 ônibus escolares, representaria 16,81%
do mercado que necessita ter a frota reposta (considerando nesse quesito apenas a função necessidade do mercado, não sua
capacidade).
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4.8.45. Por outro lado, em 2022, o FNDE celebrou atas que totalizaram, ainda sob o viés do EURO V, 3.050 ônibus escolares (um

dos menores quantitativos já disponibilizados, considerando que a disponibilização em 2021 havia sido de 7.000 veículos); dos 17.700
produzidos no exercício de 2022, tal montante, refrise-se, um dos menores das licitações recentes para ônibus escolares do FNDE,
representariam 17,23% do produzido pelo mercado (um dado que traduz no limite a factibilidade das quantidades, apenas observando a
representatividade da necessidade - ainda sem adentrar a capacidade de produção).

4.8.46. Sob o viés da obsolescência, o Proconve L7 (veículos leves na fase 7, do ano de 2022), enquanto a atual fase (de veículos

pesados - P8), sabe-se que apenas com a renovação da frota as metas de redução de emissão de gases podem ser de fato alcançadas(14);
a frota em suma é envelhecida, enquanto o setor frotista segue programas mais severos de renovação e manutenção da frota, o que

permite uma renovação de 3 a 5 anos, enquanto aos autônomos a renovação em 20 anos de uso tem se tornado comum.

4.8.47. Outro ponto é o de não se ter a clara exigência do poder público para a renovação da frota como demanda normativa e de

fiscalização, sequer para uma política tão essencial quanto o da renovação da frota escolar; assim, o Programa Caminho da Escola pode

ser visto como mais uma política de indução que de obrigação do processo de uma disponibilização de frota adequada aos discentes, para

o transporte e a locomoção até o ambiente escolar.

4.8.48. Desse modo, a despeito de uma norma cogente para a realização da renovação da frota escolar, é fato incontestável que a

frota necessita ser atualizada, e, a depender da métrica utilizada, a necessidade poderia alcançar mais que o total a ser disponibilizado na

presente licitação.

Quadro IV: Idade Médlo dá Frota do Vºicutos o Motos
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4.8.49. Por outro lado, o critério necessidade nunca pode ser o único a imperar num modelo de compras nacionais. Para além de

tal determinante, também compõe a função a questão da capacidade produtiva do mercado.

4.8.50. Sob o aspecto de capacidade, portanto, deve-se observar inicialmente a produção nacional, a fim de compreender qual

poderia ser o arranjo do FNDE em um processo com o vulto que se projeta.

4.8.51. Como já se demonstrou, até o final do mês de junho, a produção de ónibus ficou em 9.539 unidades, a atender todo 0

mercado nacional; destes, considerando que produzidos no corrente ano e permitidos pelo Proconve 8 / EURO VI para exportação, 2.249

unidades foram disponibilizadas ao mercado externo; contudo, observando-se o licenciamento, 11.322 unidades foram objeto de
comercialização no mercado nacional, em função de se ter feito possível a comercialização dos produzidos sob o EURO V até o mês de

março, conforme acordado entre o IBAMA e o setor produtivo. Em suma, observando somente a produção, comparativamente ao mesmo

período de 2022, há uma queda de 28,4% da produção.

4.8.52. Dentre os fatores para a presente queda, pode-se destacar a entrada do Proconve 8, que traz inúmeras alterações no chassi
sob o aspecto de emissões; também o fato de as montadoras estarem ainda sofrendo com o reestabelecimento da cadeia de

fornecedores, o que tem prejudicado inclusive na perenidade de funcionamento do setor, lembrando que em abril do exercício foram

obrigadas as montadoras a concederem férias coletivas; não menos importante ressaltar que até o final de março, deu-se prioridade ao

escoamento de parte da produção do exercício de 2022, ainda na EURO V.

4.8.53. Como também já se sinalizou(I5), a produção em 2022 foi de 31.664 veículos; destes, 5.213 unidades foram exportadas;
por fim, 17.357 veículos foram comercializados nacionalmente, conforme dados de licenciamento; permitindo-se aduzir, desse modo, que
no mínimo 9.094 veículos (ônibus) ficaram em situação de "pátio/estoque", o que pode ter cooperado com a evolução no presente

exercício do quantitativo de licenciamentos, a maior que a produção do período.

4.8.54. Desse modo, em razão da projeção do mercado (Anfavea), como também já mencionado, para o presente exercício, ainda

que haja uma projeção de produção similar, ou com redutor percentual de produção geral1j (, deve-se tecer algumas considerações para

com a presente compra nacional.
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4.8.55. Analisando-se minuciosamente os prazos apontados nos Cadernos de Informações Técnicas e rid XttY d Contro dg --

Qualidade(17), os prazos se encontram dilatados para a 1? Etapa do Controle de qualidade, após a definição de uma possível proposta

mais vantajosa, justamente em função da entrada em vigor de dois elementos essenciais, que inexistiam nos pregões passados: a questão

da nova sistemática de emissão, pelo Proconve 8, bem como a questão da climatização, que inexistia nos modelos anteriormente
trabalhados.

4.8.56. Dessa forma, o prazo para entrega documental pelo fornecedor referente à Fase 1 da 1 etapa ampliou-se de 10 para 20
dias e a análise dessa documentação pela equipe técnica do FNDE será em até mais vinte dias, ou conforme apresentar antecipadamente

a licitante possivelmente vencedora do item; e a análise do protótipo, em até 100 dias, considerando todas as alterações pretendidas, ou
antecipadamente, caso a licitante assim demonstre capaz de realizar os testes.

4.8.57. Assim, somados os prazos daria 120 dias, é certo que o prazo ultrapassará o presente exercício, ocasionando um processo

de produção que se iniciará neste exercício, mas se findará tão somente em 2024. Sob tal aspecto, verifica-se que a Administração Pública
está adotando o príncipio da boa fé e do aumento da competitividade, pois proporcionou prazo para que todos os interessados possam

participar do certame em igualdade de condições, devido as mudanças ocorridas nestes modelos de ônibus e pelo fato do prazo para
emissão do CAT ser de até sessenta dias, conforme disposto no art. Seda Portaria SENATRAN nº 990, de 1º de agosto de 2022.

4.8.58. Quanto ao uso de índices, vale mencionar análise quanto aos preços das indústrias extrativas e de transformação - IPP, uma
vez que a indústria geral teve variação de -2,72°x6 (média), quando comparado a maio de 2023. No acumulado do ano, a indústria de

transformação tem um período deflacionário de 6,47%, sem, contudo, ter-se apresentado uma redução do comparativo anterior ao
advento da Covid-19. Assim, dentre as indústrias de transformação, conforme encarte "C", "29 - Fabricação de veículos automotores,

reboques e carrocerias", o setor ainda possui reflexo inflacionário (4,74% no acumulado deste ano).

4.8.59. Entende-se que no atual cenário constitui tarefa difícil projetar valores apenas com base em índices inflacionários. Mas, por
outro lado, considerar na pesquisa apenas valores obtidos diretamente de fornecedores, em um mercado com número restrito de
concorrentes, representa um incremento ao risco de sobrepreço. Neste caso, parece razoável que a aplicação da regra pelo coeficiente de
variação sobre uma cesta de preços balanceada, construída a partir de parâmetros distintos de pesquisa, implicaria preços estimados com
menor possibilidade de vieses.

4.8.60. Nessa direção, a equipe procedeu uma busca de parâmetros distintos de pesquisa com viés de melhor pautar a
administração pública, levantando preços nominais e atualizados resultantes dos últimos tr@s pregões realizados para aquisição dos
ônibus escolares, objeto do Pregão nº 02/2022 em curso, considerando o Índice de Preços ao Produtor - IPP. Para esse levantamento,
como método de atualização, utilizou-se os preços nominais dos itens ORE 3, ORE 2, ORE 1 e ORE 1 (4x4), obtidos nos Pregões Eletrónicos
nº 19/2017, 11/2019 e 06/2021, e calculou a inflação acumulada do período baseado no IPP. O resultado para cada item previsto para o
Pregão nº 02/2022, pode ser constatado na Planilha de levantamento de Preços (SEI nº 3676507).

4.8.61. Destaca-se que o IPP também foi pontuado na análise inicial da CGU (SEI nº 2817142), como um indicador adequado para
uso em estimativas de preços, nesses casos. Corroborando com esse entendimento juntamos o descritivo (SEI nº 3676530 - disponível
em: http______w.ibge.gov.br/estatisticas/economias/precos e custos(9282-índice de-precos ao produtor-industrias-extrativas e de
transformacao.html, pesquisa feita em 11/03/2022), justificando sua utilização pois esse Índice se refere a insumos de fabricação de
veiculos automotores, acessórios e demais componentes relacionados a fabricação de ônibus e chassi motorizados, e adota a subdivisão
do IPP CNAE 2.0 categoria "C Indústrias de Transformação', a qual representa a indústria metal mecânica, fabricação de veículos
automotores, fabricantes de componentes veiculares e similares, abarcando nesse caso os ônibus escolares, objeto desse certame.
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4.8.62. No acumulado, desde o último pregão, para os itens específicos ali colacionados, o índice apresentou incremento de 9,7%,

enquanto os itens no acumulado até 2021 apresentaram um incremento de 17,4%.

4.8.63. Tais valores de projeção representam tão somente a possibilidade incremental do setor, que continua apresentando

elevação de preços em componentes, peças e cadeia de valores funcionais dos componentes.

4.8.64. Apesar de a Administração não ter como medir de forma precisa, há se considerar que o setor automotivo foi impactado

pela variação cambial e pela pandemia do Covid-19, por utilizar alguns componentes com preços em moeda estrangeira (dolarizados),
como é o caso dos minérios de ferro e das resinas termoplásticas , podendo elevar os custos de produção, em caso de alta forte, como a
que se tem observado no corrente ano.

4.8.65. O minério de ferro (Thomson Reuters Datastream, World Bank.), não obstante a acentuada diminuição ocorrida entre julho
e outubro de 2022, teve um aumento expressivo entre os meses de novembro de 2022 e março de 2023, conforme demonstrado abaixo:

(hjtas://www.indexmundi.com/ps[nre%E7os-de-mercado/?mercadoria=min%c3%a9rio-de-ferro&meses=l2&moeda=brl ).

Mês `'`' Preço Taxa de variação

abr 2022 7,20 -

mai 2022 6.55 ! -9,14%

jun 2022 6,58 0,48%

jul2022 5,83 -' -11,38%

ago 2022 3,60 -3,97%

set 2022 5,22 -6,73%

out 2022 4,86 -6,88%

nov2022 4,92 1,13%

dez 2022 5,86 19,28%

jan 2023 6,36

fev2023 6,60 3,76%

mar 2023 6,70 ...,;1,53%

4.8.66. Além disso, algumas informações mencionadas na 254ª Reunião do Comitê de Política Monetária

(hps://www.bcb.g tLpublicscoes/atascopom/03052023, ocorrida nos dias 02 e 03 de maio de 2023, apontam para projeções de
inflação de preços administrados à ordem de 10,8% para 2023 e 5,2% em 2024. O Copom decidiu também manter a taxa básica de juros
em 13,75% a.a.

5 DAS MELHORIAS NAS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS. . _ ...... ... . _ ,... ., ... ,.. ...-. _ .:. ,,
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5.1. Com vistas a proporcionar maior segurança e conforto para estudantes e motoristas, destacamos as seguro es me orlas

que serão implementadas neste novo pregão: instalação de sistema de climatização (ar-condicionado) para todos os tipos de ônibus e
sistema de transmissão automática ou automatizada em lotes menores. Ambos os assuntos foram amplamente debatidos em visitas

técnicas aos fornecedores de chassis, encarroçadoras, montadoras e demais parceiros fornecedores de componentes e consolidados em

Reunião Técnica realizada no período de 07 a 09 de março de 2023, conforme Processo SEI nº 23034.027041/2022-75.

5.1.1. No detalhe foram 29 aperfeiçoamentos, conforme registrado no referido Processo, a saber:

- Alteração do Protetor de Cárter;

II - Alteração nos parâmetros de pintura;

III - Melhoria e padronização das adesivagens;

IV - Alteração na altura do lacre da porta de emergência;

V - Alteração e estabelecimento de procedimentos para impedir movimentação do veículo com portas abertas;

VI- Estabelecimento de teste de segurança para verificação de pressão antiesmagamento da porta;

VII - Exclusão de Pega-mão;

VIII- Melhoria das condições de iluminação interna e externa do veículo;

IX - Alteração do assoalho do veículo para material antiderrapante;

X - Alteração de sistemática de proteção de fiação do Dispositivo de Poltrona Móvel (DPM);

XI - Necessidade de inclusão de novos perfis de transposição de fronteiras no DPM;

XII - Alteração na disposição da ventilação de teto;

XIII - Adequações de regulagem de cinto do motorista;

XIV- Alteração nas poltronas acessíveis;

XV - Revisão de itens de segurança, como o apoio de braço em bancos sobre a caixa de rodas;

XVI - Alteração para cintos retráteis nas poltronas dos estudantes;

XVII - Novo compartimento para guarda de colete torácico;

XVIII - Nova sistemática para fixação da cadeiras de rodas;

XIX - Inclusão de espaço para segunda cadeira de rodas;

XX - Adequação do atenuador sonoro noturno;

XXI - Melhoria com inclusão de entradas USa nas poltronas dos estudantes;

XXII - Alteração na sistemática de operação de saída de emergência;

XXIII - Adequação dos martelos das janelas de emergência;

XXIV - Inclusão de ar-condicionado;

XXV - Inclusão de instalação prévia para Wi-fi;

XXVI - Estudos para inclusão de componentes de rastreamentos dos veículos;

XXVII - Inclusão de Pneu trativo;

XXVIII - Estudos para alteração do sistema limitador de velocidade de 70km/h na descida;

XXIX - Alteração do sistema para transmissão automática.

5.1.2. Ademais, a partir de 2023, deve chamar atenção a mudança estrutural do chassi dos ônibus pelo Proconve P8, ou seja,
mudança do sistema Euro 5 para o Euro 6, de que trata as novas exigências para Fase P8 do Programa de Controle da Poluição do Ar por
Veículos Automotores - PROCONVE, no controle das emissões de gases poluentes e de ruído para veículos automotores pesados novos de
uso rodoviário, estabelecidos pela Resolução CONAMA Nº 490 de 16/11/2018, obrigatórias para comercialização de veículos movidos a
diesel.

5.2. A CAPACIDADE OPERACIONAL DE VERIFICAÇÃO DA QUALIDADE DOS VEÍCULOS

5.2.1. Durante a execução do Programa, o FNDE atuou junto ao Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia
(INMETRO), por meio de Termos de Cooperação e transferência de recursos para viabilizar a verificação da qualidade de veículos após a

produção, e antes da entrega ao Estado e Município que adquiriu o veículo. No período de 2014 a 2020 foram firmados os seguintes
Termos:

Tabela 12-Termos de Cooperação entre FNDE/Inmetro - 2019/2020

Unidade Proponente: 183023 / Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia - INMETRO - INMETRO

Termo SIAFI Titulo/ Objeto da despesa Coordenação vigência vigenciaInicial fim

❑❑ Controle de Qualidade dosEscola - CMoeorrcdado, Qualidraadle e8573 698328 do Programa Caminho da Escola - Mercado, Qualidade e 25/10/2019 30/12/2020

2019 Compras

Controle de Qualidade dos ônibus Coordenação-Geral de
7308 693793 do Programa Caminho da Escola - 28/05/2018 30/12/2018

2018 Articulação e Contratos
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Unidade Proponente: 183023/Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia - INMETRO -

Título / Objeto da despesa Coordenação Vigência,, inicial
Termo de Cooperação-2017 1 Gabinete 23/11/2017

Termo SIAFI

6092 69130

fim

3914 686824
Controle de qualidade de veículos e• Coordenação-Geral de

equipamentos - caminho da escola Articulação e Contratos 01/07/2016 30/12/2016
Controle de qualidade de veículos e Coordenação-Geral de I1487 678862 . 25/04/2014 ` 25/04/20151
egwpamentos caminho da escola Arnculaç3o e Contratos I 1 JJJ

Fonte: SIMEC/TED e SIGEF/MEC

5.2.2. Os registros de prestação de contas dos termos informam que todos os veículos adquiridos pelo Programa Caminho da

Escola foram vistoriados no momento da entrega ao ente governamental, recebendo o selo de qualidade do Inmetro. Esse serviço foi
possível pela capacitação e atuação da equipe estadual disponível na rede do Instituto, e corroboram para entender que o Inmetro teve

condições de realizar as inspeções nos veículos demandados pelos Pregões Eletrônicos e adquiridos pelas Atas de Registro de Preços.

5.2.3. Após o termo vencer não houve nova pactuação, pois, estava sendo aguardada a publicação do novo decreto do Programa
Caminho da Escola que tramitava no Ministério da Educação. O Decreto 11.162/2022 foi publicado em 4 de agosto de 2022 e prevê:

Art. 49 Compete ao FNDE:

(...)

VII - estabelecer o modelo de inspeção dos ónibus escolares do Programa Caminho da Escola, realizada por organismos de inspeção

acreditados pelo Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia - Inmetro na área da segurança veicular;

(...)

Art. 69 Compete ao Inmetro auxiliar o FNDE, quando solicitado, na definição das características e das especificações técnicas dos ônibus,

das bicicletas e dos capacetes escolares a serem adquiridos no ámbito do Programa Caminho da Escola.

^ Art. 79 Compete aos organismos de inspeção acreditados pelo Inmetro na área da segurança veicular realizar as inspeções de protótipo,

de recebimento e de entrega dos ônibus escolares adquiridos no âmbito do Programa Caminho da Escola.

5.2.4. Diante do novo decreto não há necessidade de firmar Termos de Cooperação e transferência de recursos para viabilizar a

verificação da qualidade de veículos após a produção, e antes da entrega ao ente federado.

5.3. ANÁLISE DA SOLUÇÃO ATUALMENTE UTILIZADA PELO FNDE.

5.3.1. Os estudos realizados por esta equipe de planejamento tiveram a finalidade de identificar e mostrar se a solução e os

valores praticados nos órgãos para a aquisição do mesmo produto, visto que não está em discussão nesta contratação, uma nova

modelagem devido ao Registro de Preços Nacional anterior já ter sido considerada adequada ao cumprimento do objetivo de aquisição de

ônibus escolares padronizados, com segurança e qualidade.

5.3.2. Destaca-se ainda que foi realizada a revisão da metodologia de preços dos itens e apresentado um Procedimento

Operacional (POP), SEI 3643756, para padronizar o formato de estimativa de quantidades, e embasar a pesquisa de preços, seguindo a
Instrução Normativa nº 65 de 07 de julho de 2021, do antigo Ministério da Economia, que dispõe sobre o procedimento administrativo

para a realização de pesquisa de preços para a aquisição de bens e contratações de serviços em geral, no âmbito da administração
pública, e define e, seu artigo 5º a utilização do Painel de Preços ou banco de preços; aquisições e contratações similares de outros entes

públicos, dados de pesquisa em mídia especializada e pesquisa direta com no mínimo 3 (três) fornecedores, para determinação de preço
estimado em processo licitatório.

5.3.3. Diante dos fatos apresentados, a única solução que a equipe de planejamento apresenta será a mesma já utilizada no

FNDE, de adesão à Registro de Preços Nacional, com contratação por demanda e unidade identificada pelos entes subnacionais.

5.4. JUSTIFICATIVA DA ESCOLHA DO TIPO DE SOLUÇÃO A CONTRATAR

5.4.1. Devido à natureza da licitação, a contratação ocorrerá por meio de adesão à Registro de Preços Nacional, após definição de
-- demanda e unidade necessária pelos entes federados. Esta é a solução que já está inserida no âmbito do FNDE e que tem se mostrado

bastante eficaz no que diz respeito a melhor execução e maior produtividade. Devido a economia e a praticidade para os órgãos
participantes da compra nacional.

5.4.2. O Registro de Preços Nacional para ónibus escolares é imprescindível à realização das ações pelos entes federados

participantes do Programa Caminho da Escola, que constituem a área de competência legal do Órgão, conforme dispõe o Decreto nº

11.196/2022, para prestar assistência técnica e financeira por meio do apoio à manutenção escolar.

5.4.3. A oferta de transporte escolar é de grande relevância para a sociedade, considerada uma importante ação para
universalizar a educação brasileira, promover a acessibilidade e a garantia do acesso e permanência dos alunos nos estabelecimentos de
ensino.

5.4.4. Com o encerramento dos saldos das Atas do último registro de preços faz se necessária a realização imediata do certame,
sob pena de prejuízo ao desenvolvimento das atividades do Programa Caminho da Escola, às redes de ensino, e principalmente aos

estudantes que necessitam de apoio para locomoção entre sua casa e a escola.

5.4.5. Acredita-se que este modelo de registro de preços nacional, já utilizado, torna o processo mais enxuto e reduz desperdícios
de tempo e informação, facilitando a gestão administrativa e o gerenciamento de riscos com redução de procedimentos administrativos e

de fiscalização, além de se reduzir custos financeiros para as Administrações das três esferas de governo.

6. DA JUSTIFICATIVA DO PARCELAMENTO E DA REGIONALIZAÇÃO DOS ITENS

6.1. Após a realização dos estudos necessários, verificou que a divisão de cada item com características semelhantes por região
perderíamos a economia de escala com a divisão dos item em regiões o que poderia encarecer o preço do produto, tornando o registro
de preço nacional ineficiente e desvantajoso, dessa forma ficou previsto que cada item será licitado para atendimento nacional.
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6.2. Uma das justificativas é que há alta concentração de mercado no setor produtivo de ônibus, o qu s
durante o planejamento da contratação. Recomendando neste sentido realizar a licitação por item, de modo a estimular a
competitividade entre os possíveis fornecedores.

6.3. Além disso, a localização das fábricas - concentram-se no Sul e Sudeste - é um ponto que, se acaso não fosse observado,

poderia encarecer o valor do ônibus adquirido em regiões mais afastadas, como Norte e Nordeste.

6.4. Desta forma, esta equipe de planejamento sugere que a licitação seja realizada por "item" adotando como critério de

julgamento o "menor preço por item", conforme disposto na Súmula nº 247 do TCU. Esse critério visa assegurar a economicidade do
registro de preço nacional, por meio de incentivo a competitividade entre os licitantes que atuam neste mercado.

SÚMULA Nº 147

É obrigatório a admissão da adjudicação por item e não por preço global, nos editais dos licitações para a contratação de obras,

serviços, compras e alienações, cujo objeto seja divisível, desde que não haja prejuízo poro o conjunto ou complexo ou perda de

economia de escala, tendo em vista o objetivo de propiciara ampla participação de licitantes que, embora não dispondo de capacidade

para a execução, fornecimento ou aquisição da totalidade do objeto, possam fazé-lo com relação o itens ou unidades autônomas, devendo

as exigências de habilitação adequar-se o essa divisibilidade.

7. ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES, ACOMPANHADAS DAS MEMÓRIAS DE CÁLCULO E DOS DOCUMENTOS QUE LHE DÃO
SUPORTE

7.1. Para realizar a estimativa de quantidade de ônibus escolar para esse certame a área requisitante considerou a quantidade

de veículos necessária para atendimento das demandas por veículos escolares já pactuadas nos dois últimos ciclos do Plano de Ações
Articulas (PAR/SIMEC), somada às analisadas tecnicamente, com status de aprovadas e que estão represadas no PAR, e também a

quantidade de veículos para atender aos entes federados que solicitarem adesão de ônibus escolares, para aquisição com seus recursos

próprios, durante o ano de vigência das Atas de Registro de Preços do Programa Caminho da Escola.

7.2. Seguindo essa direção, a definição dessa estimativa de quantidade de ônibus escolares seguiu a metodologia descrita
no Procedimento Operacional (POP) SEI 3676731.

7.3. METODOLOGIA

7.3.1. DADOS DE BASE

7.3.1.1. 0 cálculo para composição do planejamento do quantitativo de veículos escolares, com vistas à realização do Pregão

Eletrônico, via RPN/FNDE, do Programa Caminho da Escola, considerará as seguintes variáveis:

a) Quantidade de veículos pactuados pelo Plano de Ações Articuladas (PAR) nos ciclos 3 e 4, referentes ao período de

2017 a 2022 e que até o momento não foram adquiridos pelos entes federados por meio de adesão à Ata de Registro de

Preços do Programa Caminho da Escola;

b) Quantidade de veículos já aprovada tecnicamente no PAR 4, no ano de 2022, que aguardam disponibilidade

orçamentária para pactuação, fruto de ranking realizado conforme metodologia prevista na Resolução CD/FNDE nº 1, de

2021-Art. 6;

c) Série histórica de 2018 a 2022, referente a quantidades de veículos adquiridos pelos entes federados considerando

as fontes de recursos das aquisições, quais sejam: recursos próprios e recursos do FNDE;

d) Quantidade de veículos escolares indicada pelos estados da federação que apresentaram intenção de aquisição com

recursos próprios; e

e) Cálculo do Custo Estudante na aquisição, por tipo de ônibus escolar, considerando seu valor unitário e capacidade,

com base no Pregão Eletrônico nº 6/2021.

7.3.2. DADOS DE BASE: FONTES

- ITENS 1 e II - Os quantitativos referentes à soma das quantidades levantadas pendentes de atendimento, por

tipo de ônibus escolar, constantes da aba "consolidada" da Planilha SEI 3477333, são:

a) filtro 1 - PAR 3: já pactuado (empenhado): entes federados que possuem processo e empenho, e sem contrato

firmado: total de 1.549 unidades pactuadas e empenhadas;

b) filtro 2 - PAR 4: já pactuado (empenhado): entes federados que possuem processo e empenho, e sem contrato

firmado: total de 727 unidades pactuadas e empenhadas; e

c) filtro 3 - PAR 4: demanda analisada e aprovada tecnicamente: entes federados ainda sem processo formalizado e

empenho, no ano de 2022: total de 2.355 ( conforme disposto na Nota Técnica nº 3600366/2023/CGPTE/DIRAE -

SEI 3600366) unidades aprovadas do ponto de vista do mérito da demanda apresentada pelo ente federado.

II - ITEM III - Série histórica de 2018 a 2022, aquisição com recursos próprios dos entes federados, e com recursos
do FNDE/MEC. Dados dos anos 2018 e 2019, obtidos a partir da planilha denominada série histórica execução 2008 a

2019 (SEI 3644122), com base nos dados disponíveis no painel Simec e Sigef. Já a série histórica dos anos 2020 a 2022
está disponível no link: }1Ip.:([ipp,powerbi.com/view?

LEeyJtljoiOGEwM2M1M.2UtYzhmZS00NzkxLWIyZDMtMDIyYTg3YmBjZjY5liwidCl6ImNmODQ1NGOzLWUwMTItNGE5ZC05NW

III - ITEM IV - Cálculo do custo estudante em relação ao tipo de veículo como forma de garantir o incentivo de
produção com melhor custo-beneficio, estimular a competitividade , a redução do preço unitário e o volume total de

recursos investidos. Toma por base o Pregão 06/2021, último em que todos os tipos foram licitados.

IV - ITEM V - Quantitativos referentes à intenção de aquisição de veículos escolares com recursos próprios pelos
estados da federação, obtidos em pesquisa realizada no mês de maio/2023, por este FNDE, Ofício nº

6615/2023/Dispo/ChefiaGabin/Gabin-FNDE.

7.4, QUANTITATIVOS POR COMPONENTES DE TRANSMISSÃO (MANUAL, AUTOMÁTICA OU AUTOMATIZADA)
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7.4.1. A tabela abaixo sintetiza a estimativa dos quantitativos por tipo de veículos e transmissão, tota-Tiznádõ om us
escolares como proposta para a realização de pregão eletrônico pelo Registro de Preços Nacional RPN/FNDE, no ano de 2023.

Tabela 13 - Quantidades estimadas por tipo (ORE e ONUREA) e por transmissão.

Veiculo Mecânica

ORE 3 3.500

ORE 2 3.600

...ORE 1 _-4.000 __.-.

Total

3.860

W.3.900
4.360

ORE 14X4 1.000 100 - - ¡ 1.300
ORE04x4 ¡ 400 I -- i - 400

ONUREA PA 1.600 1X00 100 1.800
ONUREA PB 800 40 40 880

Total 14.900 750 750 16.300

8. ESTIMATIVA DE PREÇOS OU PREÇOS REFERENCIAIS

8.1. As estimativas foram embasadas nos parâmetros de pesquisa de preços definidos pela Instrução Normativa nº 65, de 7 de

julho de 2021, da Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital do antigo Ministério da Economia, seguindo os

procedimentos administrativos básicos para a realização de pesquisa de preços para aquisição de bens e contratação de serviços em geral.

8.2. Considerando as recomendações emanadas pelo Tribunal de Contas da União (SEI 3596799), bem como em função da

estratégia adotada pela Administração Pública, adotar-se-ão preços sigilosos, baseados no estudo construído e pormenorizado na Nota

Técnica de Pesquisa de Preço Cpcom 3676122.

8.3. Após análise preliminar da CGU por meio da Nota Técnica nº 2728/2023/CGEBC/DS/SFC (SEI 3698021), vale trazer à baila os

seguintes riscos a fim de complementar a Nota Técnica de Pesquisa de Preço Cpcom 3676122:

a) elevar o preço para regiões mais distantes dos centros produtores;

b) preços mais altos para os entes mais distantes prejudica exatamente aqueles que têm menos possibilidade
orçamentária e financeira;

c) o Registro de Preço Nacional tem como um dos objetivos universalizar o atendimento criando instrumentos que

permitam aos entes federados fazerem a complementação ou renovação de suas frotas escolares a um custo mais baixo;

d) possibilidade deter regiões sem propostas/desertas e portanto sem atendimento;

e) o Registro de Preço Nacional retira a possibilidade de os entes mais próximos dos centros produtores, Sul e Sudeste,

terem vantagens no acesso ao programa; e

f) esse formato de Registro de Preço está consolidado desde 2008 e qualquer alteração poderá significar a

descontinuidade do programa em especial para os entes onde estão os estudantes que têm as piores condições de
acesso a educação.

8.4. Ainda vale destacar que os fornecedores participantes do certame poderão utilizar a tabela de quilometragem admitida dos

Cadernos de Informações Técnicas, disponíveis no Encarte B e C do Termo de Referência (SEI 3691938), para calcularem seus custos

quanto ao frete e demais questões logísticas. Ressalta-se que a quilometragem poderá ter uma variação para até mais 20% desde que o
trajeto de entrega utilizado da origem até o destino assim o justifique, e desde que seja ajustada previamente com o Contratante.

8.5. De tal forma não será gerado nenhum custo admissional ao valor do ônibus registrado, pois, conforme disposto no item 5.6

do Termo de Refência (SEI 3691938): "O transporte e o entrega dos veículos são de responsabilidade do contratada e deverão ser

entregues conforme quantitativos e endereços dos destinatários a serem fornecidos à contratado, pela contratante, por ocasião da

celebração do instrumento contratual."

8.6. Com tal estratégia, o FNDE consegue obter melhores preços e fazem com que as regiões menos favorecidas, como Norte e

Nordeste, também podem adquirir ônibus com preços competitivos e vantajosos em igualdade de condições com as demais regiões do
país.

8.7. No atual cenário constitui tarefa difícil projetar valores apenas com base em índices inflacionários. Mas, por outro lado,
considerar na pesquisa apenas valores obtidos diretamente de fornecedores, em um mercado com número restrito de concorrentes, em

que os quantitativos registrados são vultuosos e com impacto relevante representa um incremento ao risco de sobrepreço. Configura-se a
importância da inclusão, no Termo de Referência, da adoção do sigilo dos valores estimados ou máximos aceitáveis e o modo de disputa

aberto e fechado, conforme previsão contida respectivamente nos arts. 15 e 31 do Decreto nº 10.024/2019.

9. JUSTIFICATIVAS PARA O PARCELAMENTO OU NÃO DA SOLUÇÃO QUANDO NECESSÁRIA PARA INDIVIDUALIZAÇÃO DO
OBJETO

9.1. Para efeito de julgamento dos preços no Pregão Eletrônico, o critério deverá ser "Menor Preço por Item", obtidos pelo
fracionamento geográfico do pais, conforme abrangéncia, composições e quantidades estimadas.
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9.2. Após o julgamento dos preços no Pregão Eletrônico, as adesões à Ata de Registro de Preços poderão ser realizadas por item

pelos entes federados, desde que respeitada à abrangência geográfica e o quantitativo deitem definido.

9.3. Para o monitommento do certame foi elaborado o Mapa de Riscos com a descrição dos riscos que podem levar ao fracasso
da realização do certame, caso os ajustes não ocorram em seu devido tempo, envolvendo os processos de registro de preços anual, desde
o planejamento, realização de pregão, até a gestão da Ata de Registro de Preços, foi elaborado o Mapa de Risco (SEI nº 3674122).

9.4. E, por fim, considerando tratar-se de fornecimento a ser prestado realizado fora das dependências do FNDE, no âmbito dos

Estados e Municípios, não há providências para a adequação do ambiente desta instituição.

10. CONTRATAÇÕES CORRELATAS E/OU INTERDEPENDENTES

10.1. Não existem contratações correlatas ou interdependentes, pois se trata de registro de preço nacional de ônibus escolares

para atendimento as necessidades dos Estados, dos Municípios e do Distrito Federal.

11. RESULTADO PRETENDIDO

11.1. Espera-se que o registro de preços promova a continuidade da disponibilidade de ônibus escolar aos estudantes que
necessitam se locomover entre suas residências e escolas cuja relevância está baseada na melhoria das condições escolares. Além disso,
pretende-se alcançar os seguintes benefícios.

BENEFÍCIOS DIRETOS BENEFÍCIOS INDIRETOS

Garantir o acesso e a permanência nos estabelecimentos escolares dos

alunos da educação básica, que necessitam de transporte escolar nos Maior nível de escolaridade dos estudantes

Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios.

Incentivar a renovação da frota favorecer critérios de segurança e a

padronização dos veículos utilizados no transporte escolar.
Estudantes transportados com segurança e qualidade

Continuidade na assistência técnica e financeira para subsidiar o Distrito

Federal, os Estados e os Municípios a cumprirem com a obrigação de Economia de recursos, facilidade na aquisição, coordenação e

fornecer transporte escolar para alunos da educação básica das redes monitoramento dos veículos adquiridos.
publicas de ensino.

12. DAS PROVIDENCIAS PARA ADEQUAÇÃO DO AMBIENTE DO ÓRGÃO

12.1. Considerando tratar-se de registro de preço para aquisição de ônibus escolares por entes federados, não se verifica a

necessidade de providências específicas a serem adotadas pelo FNDE previamente à pactuação da ata de registro de preço.

13. POSSÍVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS

13.1. Os critérios e práticas de sustentabilidade encontram-se dispostos no item 3.11 desse estudo técnico preliminar.

14. DECLARAÇÃO DA VIABILIDADE OU NÃO DA CONTRATAÇÃO

14.1. O objeto desta licitação se apresenta como um bem comum à luz da legislação, por se tratar de um bem que foi descrito

com especificações usuais no mercado, o que ficou demonstrado na pesquisa feita com empresas do setor, além de contar com padrões

de desempenho objetivamente detalhados neste ETP, de modo a possibilitar que a concorrência se dê, unicamente, com base no critério

de preço. Para reforçar esse entendimento, citamos parte do relatório e voto do Ministro Benjamin Zymler, do Tribunal de Contas da

União - TCU, no Acórdão nº 313/2004 Plenário, a respeito dessa temática, in verbis:

'7...) Tendo em vista o disposto no ort. 1', parágrafo único, da Lei n9 10.510/2002, acima citado, bem comum é aquele para o qual é

possível definir padrões de desempenho ou qualidade, segundo Especificações usuais no mercado. Destarte, o bem em questão não precisa

ser padronizado nem ter suas características definidas em normas técnicas. Da mesma forma, não se deve restringir o utilização do pregão

ó aquisição de bens prontos, pois essa forma de licitação também pode visar à obtenção de bens produzidos por encomenda. (Relatório do

Ministro Relator)

(...) Concluindo, saliento que, ao perquirir se um determinado bem pode ser adquirido por intermédio de um pregão, o agente público deve

avaliar se os padrões de desempenho e de qualidade podem ser objetivamente definidos no edital e se as especificações estabelecidas são

usuais no mercado. Aduza que o objeto da licitação deve se prestar a uma competição unicamente baseada nos preços propostos pelos

concorrentes, pois não haverá apreciação de propostas técnicos. Caso essas condições sejam atendidas, o pregão poderá ser utilizado.

(Voto do Ministro Relator).':

14.2. A realização do presente registro de preços fundamentando- se no inciso III do artigo 3º do Decreto nº 11.462/2023, haja

vista que se trata de uma ação em atendimento aos Estados, DF e Municípios no âmbito do Programa Caminho da Escola.

14.3. Considerando os elementos obtidos nos estudos preliminares realizados, esta Equipe de Planejamento avalia como viável o

procedimento do RPN para eventual aquisição de ônibus escolar pelos municípios, estados e Distrito Federal, no âmbito do Programa
Caminho da Escola.

14.3.1. Declaramos que o registro de preço nacional é viável e razoável, considerando os elementos colhidos durante os Estudos

Preliminares. (Art. 6, IN 58/2022).
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aegtean(a. ºtoma de ancoeugom ISOFIX e ancoragem do tirante aupenor
ISOFIX - Loulisaçfo e acsistdacia è criação

AIINT 811310 056462(116 Aoeuibilidodc- Plataforma elevaldria veiwlare rampade acenou
veicular para acessibilidade de peuoas cem detcrhtcia ou mobtbdade

redunda, cm vinculo de caurywte de pasrageimo de categoria, Ml, M2,
Mi- Roquiaitaa

AIINT NDR 16558:2017 Fab ic.ç5o de veiculou aec oiuoo de categorias MIO Ml paia
Uanrpale eacolar em heasmbanas- E..pecificaldeaté cacas

ABNT 811110 5426:1989 Planua de amua agem e p ocod®mtaa na inape(in por atnbctoa
ADNT 811110 97142000 Vinculo mduaiário mc0000tar- Reldo emuado aa cc dKlo parado
AIINT MOR 13776:2021 Vekuba rodovik oa womoaxea, soes tebocadoa e oomb ,adua

-Clatarf,cagó

ABNT 811110 150 1555 Veimlos eedoviirioe - Código de euaio de mntaea - Potóocia
liquida drtiva

AIINT 1315100501176 Vrooloa rojosidriecantomogrea-Masca- VoubuWw ecddgoa

2.0.5, RewaMpbm ConanBq Nacional de Metrologia- Narmalvoçlo e Qualidade
Indmmal abaaxo, e ma aauakeaçãet

Conmcoao d 06/200 l)oç 7e sobro a vmmlaçao da necma ADNT 131313 15570:2008 -
l(gxafieap6ea Tdmiua paia Fabeieaçoo de Vokuba com Canctertmeaa

Urbuua paia Transporte Cok(ivo de Pamgritor ao l)ecrc(o d 529652094
e nobre a mogallo da Reulopo Coomcton rP 0111993.

Canmesro n• 0)/2009 llispSa aob e o prezo de vigtacla doa aubilrns relacionados tua
Paeigeafo Ptimoim da Resolugóo Conmetro n° 06/2008, que aincidou a
noama AIINT NBR 15570:2008 - Equnficaçóm Técnicas para Fahicaçao
do Veiculo. com Caractcristicas Urbano para Truapente Coletivo de
Pawgeiros ao Uoaeto n° 5.296/2001 e +obre a revogaçio da Reatluçlo
Comnetro 501/93.

Tabela Clicvrcacfodos vinculou

'Ccpol Tokriana1 apwCtidde I 'nOçlO C.pa

Clasrificaçb Togo ] m ' aro(nmen mftwna tugro II •dado :.mMtma deanua Sua ot a f cambamwat (q

1IgUI:N(I OREI 7500 IW2Y
29+coodmw 2010

•

M DIO ORE 2 [9 500 140
_ ..

44 cm lutor 3 060..,-

(IRAM)l( -OR31 11000 1 2% __ 200 59 oondut.r.1 4P_A.
nea seus., uNn5.aa, 5.10. wenr nnn aSSOO nomn.J.n

14. Trajeto de entrega: procurou em quilbmevua(km). peroortido pelo, ónibus tocaia
amolara, do etdcrepo ooanenial do Contratado (local de Ptwlo(lo) até o emkeolo eomeeciol do
Co01ratante (kxal de entrega), conforme daspeeto m Encarta B.C deite CIT, verìftcedaa u
earmunvaa paia dtºrtbufpo regional (Encarte B.B douto Cfl)

I.S. Maaaal de Uaoírix

Devera cones 1(uma) uoid.+de imçRaaa e eubnda do manual do uwnudenrodu pouca-
tussa do cada Ossada. otmmdo- nu mui, os mp cuccn Pomon de mtnrb de opaaço.
manmmçOc localizaçlodos ºsemac

a) IWM- Dtapoaativv de Potrraaa Móvel:
b) PEV- Placa/cama Elevatória Veicular (ONUREA Pio, Alto),
e) Saidasdeemeggiacia:
d) Somcmade Ar-Cmdtcnoado;

e) Aknu e nOema de regweraçlo do ºgema de eamaeraao c tallhca (FURO VI).
O) Casca de (c duma, l(aó eis e chave geral;
g) Trela, do painel, bves-o.gwa ode adven2ncio,
b) Farofa.

i) Fitape. macaco, chave de roda, e fertanmtaa:
j) CYonntacogeafo;
k) Uxtlotorcs;

q Operapao e parcelado veiculo ocas ai pena. (ahedu;
m) Fixaplo da cadeira dc todas no box;
n) Fixaçlo da cadeira de landas (odiada nu velou),.

o) Siatemade mspenlau(ONURIiA PISO BAIXO);
p) Capacidade dos resceva(brios do velado (61eo. combualvel, AIU.A 32. sialcma de

artcfecºnent0. siitmu do limpador do para-bnaa;
q) Qualgocroo4oequ,pamentolauteriainucmaexigito por forca dc legialaçóueapeetfica

2
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Rubrica:

3.(.1.2J. :5. coo,:.............................. ...,oa ..7........ .a.a._..,

....u. ..1.11 7.117,17.1/1117.1). l0s . .
J.1.1.2.-l. Dv'e -es cqu:çodt coso d.sl.evus,, de 'io. uc,, do I fraca, ctºn -,.uch.,

anpmada

3.1.1.23. 1-kse na equipado coeso Jrgwsuiro que mansc u pedal der accicr.,lc
a,uatado paru s o(,.e,dadc de 70 Am:h

J.I.1,2.), ((taxal dc sai;sCn stºema dc escudei)., danuuna dou eesmrk:calv::d„o::

escoou, ,aclmad, para baixo (20' a 2)` aso relaçla, ao plaua, M.nnn,ta4, coma tuhnlaç:4: ,rl
I+,.:çlo (, m,on:a), la,oclnnado acima da linha da presa balsa

3.1.1.2.7. A nmvanisulu pode acr manual e vrnr,srrsada, ou autumntrca. ,.
. .L. matveaa

3.1.1.2.1 H•vori, no Tu-mo dc Rcfnlna., um sonso cyoctfrcu Para rafa aipo de
...,n.s n,sr o ,ed ando o quantstatisv a ser h<itado

3.1.1.I.9. A caltrcagan deve cm aeMmameolo AtdrauLcu ou pnermütcao ruo ::c:s
.. .t e.reae,n30 macid e ºnuuozeda

3.1.1.2.10, c) n\o Caiaste mostro deus ter rolei),,, duplo., caos d:ferrnnal es::; S•
':'3n.v'it, de

3.1.1.2.11 Ó s.'rr._-c.o do d,5,a a:,su dc bloqucro do ddnc,nal Iraso:.. dose '.,

--o: -., etc, Lc 1-\v-cr e acama, em u::axmgh d ax.:m,w

J.I.IJ.Si.reesa de Direçiu
3,1.1.1.1. t).:.a;e-a,lod_cçh„ cai pawv a<vat/r,,a h,dcaui:ca eu e;c:soca

J.I.I.1Sistema de Suapamio e de Rodapm (Rodar e Paeuq
3.1,1,1.1, Dose ser equipo com 01 (J.s.) cicio. ,enJ., 01 (um) ahan.cn,.

d:rec •naL nas,-tramo c Olpos) um traoerso, rratiao

3,11.1.4.2. Ih\c pescou, suq'ens.fo mctdilca. com molan do ul,o napecas.t.I
uellptwa nu parat iliue na d:artcrs e rasem do veiculo ann altura e tess tecm adequ..'.ea c

Io,uRcadar para orrraç)o en, zonas rurais \ahipvrccdu topado mola para(.5Gca•a) no alam-,.,
m, Ilsa(1s, ryv parafuse. nas extremidades e grampon era IMne uentr.l, por apn:scmar ,ns:::

,el'u.tei e ncr do /oco) manuteeçóo.

J.I.I.J.3. lTese.screquipadocom 7 (sere) rodasecsunpadas cri ap,c vv.rc*p-eeuoo.
pnan .,clb,mc « p:,tr.•ods na Tat.cln J, ardo 1 (um) ctn)unto ,deesselaar ro-O//e-l c
nis)c, e p,oo.l Jcscm ser dc fal'ncaçào uorrrntc cora a dcs,da ccritf caca.' t,•,-l.::l .:,a e te;..:.'

:...v/ tr.vt:cita,.

r l.a,r ca,b Aro .... fJiimrvo do As.,
-- 11°" - - tj' d)

00 ) G.W 17.5

001, _? _ o.> (7.)
ORES '.5 22.5

F.,n:c Prognnu Caminlasde 1/asila

3.I.I.J.a. As r-.uir.sdoscnu ser piela/as na cor alumm>, ou nn,u .,:

3.1.1.13. Ar ra:ss 'qe riso tcnhsn m larafmos ¡+wctunadoa n•.:.a5: Jc a:-::n• ..
0.-oro ,- rn o,. doais/o ur egwpadas cm protetor dc nula, em ánmae, de ca:•+:e uuca. a<, coser

I : .ra •r : :n (dual {ara cada pesca e f ara:vur. Pcmut:nd., n pn.acn açlts doa P.vafu.a,r Jc Gxaçau
3.I.I,lfe (lese sen equipa. :m (,n. t . ni. sAna,a. de-co, n,,.o:. ,:;c:onal

a o....w .nncayae. ¡Mx. M rS ora 7.1RS).:ulop,a.L:a a o. d:atylc:.c, c:n

7

2.1.0. Re...;uç b, C ca-L.. >.,.....d ._ ..... .\::,• i.: c .. -is

n' 272/205) Dispor a/-te ,s oCos do c d. l-.s a.. o 000,0,ss

e espirrados ert acciera¡9o. cries,, mo(ooclclss, m.eonetaa, enclomaoe.
e veiculo, asscmelhados.

(',•rama n' 490/2018 belccc e Fax I'ROCON VI: 174 de eagine,aa do Peoprana Je
Convole da Poluiçlo do Ar Inx Voador Autosns ases . I'ROCONVIi fia
o .moleste das <mtssõee dc puser poluentes e dc rnido para eei<vlo:
automotores pesados flocos dc u., n,dosidrio e Jd outras I'musd<nctac

2.1.7. Norma Regulamefadoea - NR 10(197* do Mmarono do Trabalho edo l:mrcgoe
. ,.t. n.nnlirac5ea

2.1.0. 1'orunas 0/METRO.buxo, e asas arualvaç5es
N• 3(/202) Apresa o Regula.•nmto Téuuco da Qualidade e o, Requesto, de Asahaçóo da

Confo^odcde rara Dsu(oºnsos !sara Trregsscsiçb de Frontctia -

Crmu dedo

.: 219/,2021 Aprw-a os Requseo, de Aral:aµo da Conform,dadc para AFeme Redain
Laquado de Wx Auscmous'u - ARLA 32 - Caruo)a cdo

N 379/2021 A)Sura o Regu!acooruco Tcm:as da qualslalc nos Requsarto, de As.hsçd
da Cccforr:dade para Pneu, Noso, - Coru lolc. u

`' 181/2021 Apresa o Rc),IsTurao Tem,cu MurrolSga:o .roso clida'.o puxa
crcrousooYafos

N' 501/2021 Aprova ca Reysitos de Asaiuçiu da Confrnmalade para Reatas
Auleconva, - Coral,! &c

`:' 91/2022 Aproes o Regulamento Thnlw ókmtiAgnx, aua9,d.do ryra a c\ceuçao Cas
atrvulades matcnetº e acc:s+lnas que suss,afum es seriftceç3es
sntscqucntcs dc ceonotacigrafoa.

N° 100/1022 Aprova os Requisitos Ce Aaahaçlo da Confºtm,dsdc pva lìxlimores dc
Inas5ndlo - Consolidado

N" 1.15/2022 Al eoc a os Regulen,oetus Thmcuc da Qualcd.sds e oe Rcqu,snus de Avcl,cçao
da Ccn&maiJ.sde pote (.'ote)r,ncnter Awumnisos - Cunwdidado

2.1.9. Ihn„o-, Rcu,iu,/c•s e fona.•:as apludsctr a,:a sntvh,s Paa tre,g,one colct,so de
,.Iuj.:l:lc..!•.!•I:c+Jas pcI., (''octruo, Cara-,a. 1)uoa:ran, Se .s:raa, (liam, o )nmcc ,

J. DAS ESPECIFICAÇ6ESTEC`ICAS

3.1. Sistemas e Componeete.
3.1.1. Chassi

J.1.1. (. Plataforma (estrnlura )

3.1.1.1.1. A)va!ira.r:adt•.c -c,e..a:e_.:ap::....¡,ncaacr.r.rc;, '_,...^vnc: :.

).1.1.1.2. O Fal taco d:.r:coo ns,.les e rir copos:.. a I ca,' rio

3.1.1.1.1. /odor^,doseçoearingu.c.,c:-.:o::oeke,o:.w!acatiev/sa! crr:,^a
: I II. c•rfocme a ,osm n,Ya aia Tabela 2, cometem.L, os 1e.iF,_a,..0 .:a.:-aav. ..r, cr1ce^

... ..,,nG. os erma A)(NT 7.1(0151) 1.6 c suas atucl:n0:ra

.bela 2. Ar_v;o Mlnonos de c:teujo e'soda de rampa doa eaculoa

T(rv Angulodr Entrada Aryro)o de Salda 1 T,4erànciu
(AR) ...,f•/a )- LJA'(LJ

():11-. i 22.9 IN,tY 1 r

[ tOREI I 25.0• :0.0' I .3.0'
[ 00913 I 25.0' :O,I0 .79/

ci \ \-_t.--í eia
)i/100 I hiiieii Iiu.ualna

3.1.1.2.Trem de Foro•
3.1.1.2.1. O rolem dose :cr d:•selo da pis r ,k::;.::. r„S. _...

....,naJo roa Parte dentou da rla:a'am& a,m sana de,efrtperncb,. .dcqual., aen n/:_otl
pita tj,nações nea,s. poeor {rotcçio nxuLu frrtmui e mfe,wr par. u riduJor e mf.ss.n pra o
. estar. miro rimºlncta oomprsc! para garantir La suas mt<prds3e aoa quanto .

s para r:in:mvar o u o.maát ale rt.,.1 :.•. ,1,-,:. 1, n. ;c,eati\c, eI,,
...,ao.nana.s.sl aced:c- a.oic- ,l.c_.,.'a

ii::r: : Imaia n Ilu.•a ;na

3.1.1.2.2. () ro:.:,, dose n,arou 1\,tc`sous e rosques mintmos. c.•r.fc:n,e s'a.,.r.a
dc en:as na Talnlu - :I:::cC lce,u dc .5.<:1

I trsa, :'c :Ptttvc:a Morem tTwVuo Msnien i
IlIsa) rNm)

1 01//,1 II 35'•

001.2 II' *_ u.r

0001 li eia+,

0,-ele P:oga.-u C u:n:n.o, de) 5 *1a

6

. .. _....3.LI.J.'.:..:.:(0. _,_., rios..., ,/ rl.:a b,.^._, de so... ..a., esc.. :.-. o. a •t\, er'r c

'.t : . i::. .'oiti .. ^l . JJ t:;V J::c'\atul c n., :ia •e•- , nm oa I:1..

e •4 1 tl'.f

J. r
L.I:.w Jncaonxll

!,... J.I.I.1.0, ti.'vcu descet(\+.auza.luada cen,flu(lu wmC.:l K,nacteg:s:nt:oco,
3.1.1.1.9. ≤n Inces desn:n (,amar eu med,das e pseawrem a apOcasu•

-- -,\ IKa i, ----

ftFo •Maculos T:foak j M.aúeb Disnew acfr ro

f)Rl : I ! . .

`\!.tl
R.dul.a

, I)::. i„rias
U.raiom:

.,..I.
I
'

.v Ira'no

()RI:2
235.^i 7.1:iS"u

R.d (soare
Lehs

I)n«u,nal

RI75
\1X3_

c5rtara nu Traus„

215)60 Ra,lml sem I Uirn,nu,rl
ORIi3

/2225
0,500 com.e Uwcu:ml w'l irmo
Mki

coco IsM•runa Camacho. Ja I. unta

3.1.1.4.10. Ou ¡a:r s del,aaw,c as cn)untu nebrax slmic (ante(R) dc,c,n noT•o r o
: 11..:,.1•::e: et\n d,antetro d0 ienpocus'o a cN)o.

J.1.I.S.[i,tea,a Elétrico

J.I.I.II. 1k., ser gr.:pado aan c!:a.e pcr•1 <Inrsenagr,tscca na ut\a dc tv:capa.

,.. ,,rnar,J., no 1\,.,, G, n<vorea, de taci) cs sara l'„rem.cosadose possui,¡mMeçao que.^••,o.'
......amcmo u:to`u-:a.o. pelo eoodu:or. Ad,c,ons:mente, dose (orce, uma abas, E a!.....,
.....a •rs,l.fniextonada nocmpanuncnx„1N,n►Ls ia hatcus

J.l.l..ll.l. Quedo do eoxu.•nento ela eltase perdi. ni., destro ser drsct,cad„ ;.
.' venerados chi.ei:<u usar heoeo iroaltoease) de aeloc$de e torpe (cranuta:,,,mr .• .

... o pe.•nl dc Icnsa do C,sc,:as„ sal lo l:Jo t CU), ateso das Iwca doo ate IFaearte B.ICdeste Cfn t ,,.. -..
a .t a. ..a tai.faa...ai...r^:Nr r'ttt.!.:; . `.:a.`aT,..i .a a..a. i,..... . a. • t _
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1.1.1 3.1.2. ....OidOaO0.aiC CCial 'ar aoorvada Circoo ... a. 1.

ccc Jorna pcrnrurx casta c n1:¡J.a, ncluua )nahr.s agcma. cnm. ti...
ai. ai c dc ,F c:aa.' ac) a deshgada. Apus o d<abganunclo da rgmçb. o mot.x e o aa+temaa el<mc, .

ni.+1"7alo afSu a furso000 ate quc a c.*.aac geral seja reaei.ada
3.1.15.2. O sacana ulteiror dia-e atcakr ao e.ç.oc:(:cado ore Itanv 5 3 da numa

Al(N( SISO 155'0:021 c arras wlvtpk
3.1.1.5.1. Ikar caras equipado c m aliciem or(ee) de anrenrc cama eapacu)ade agi: ai

. u suprem• a 151,10
3.1.1.0.4. Ouse :ar cquipa:fo oom s.,:ema.cldrnco Je 24V IlC, dece pra uu 02 (due• I

baknaa aen ca)vradak urdia idual mininu .d 1(M) Ah

3.1.1.41.1. Ax ha;caias dcccm poir»r as cati(naçks ca:m¡wlvrnas c «gramo. )unha: u„
Inmcrro c caainn acor:d,ciontalas cnr urna única esunruru mclal:ca dead:mrrnrc iluminada c crsn

..,., .c o ira dcsbrcar,rcomo devi xr de fácil oprauç5o

3.1.1_.4.2. Soe as baterias u;am aco:u):.:onadaa em earuru.•a ma alva cria malaf:,rl
acoito a cor r..l:r. Jcacrò rec hcn aaa(u.. calo auliarn: sou

3.1.1.51atama de Frias

3.1.14.1. Ikrr ira cquqrado Com ferro de xnvr(o ¡neuma(rar, corra rrgulapasu
eul.rrau<a do 'irrito do IÌno.

3.1.14.2. Orno de raacaoaamcn:o doce ler acuMamcrau: rncunaarruo
3.1.14.3. Ilsºn sor ahaisdadosos untanoe .fedor na morna Ali\( N71R 1(ISSO.

a .rual rc,ct faia o -ardo de arraso e os ny-urvs,. nm:nwº para aral:a(S, atas eximias Jc

r 3.1.1.4. [?cae otea marca de (raso moror a,m atuacao sara vaema Jc
_-.a..o atrai as do babolaa

3.1.1.1. Raias de Ciro

3.1.1?.I. rir aalr , dos raios de gano do rasaria desata rbnlnn aos Iºnae• de

..... - ... - a:nmto)cenfonac rdxado na Talcla6 Salas sal xes ai relatnoa a cana

3.1.23. I.arpura latrina

1.1.23.1. A iar;cra 0.c,-_, :.,. .r,.:....r,c ciar o'. :

atira

Tr a ft.u usIr.:mt `cTotaària
...._ __.

001.3 2.1011 alFa

.. ..._ .__.__. cf. +n t.r:e IFuama Caminhas da l:swie

3.1.2.3.2. ll.nundo largura mirins maior do que s deslinda no esblknr 1.1.1 1 I,
n->pcicadaa ao lolorlaccisa, ara lancei lira omJanice devem sor araunwlo. no sou a,mpnmanur

..a calco iguala orla d:faxrnsa, m+r;cndu.ac malrerada a dimcnxto de 3(51 mm Jc lugura do
aieredor de cucul>Gao, conGrn:e ra:baan 3.1.3.5 desce C'IT

3.1.2.J.I,arRura Estira.
3.1.2.1.1. A largura ratara. mLoura do variado deu sº malida pela drx8ncia mine

02 (dn:>) Piais, f,aralrir a ao [dano Icmgitudmal Inldro, e que o rangenciam ara anboa os lado.
daxe Plamr, orla langra. dera xr de no mluno de 2 (AO mm

3.1.2.4.2. Na dctertnma(6o da largura ecln urclurdas todas as pasta do amará r.
- 3a qualquer lro)cµ amara e\. lasrral. , uaC emplo. puaclria3uct. Vi NVis. (teso, [sanasse. hsa

das rodas e mos de nela, Faio eululdns da ralaria. drmrnco aal os ec elhoa retrosmmoa

cr:aruea, as luoau de .:o.laaa(fo, o• iafic.dores de ceifo dos ¡.are (quando aplicada,) e
yoalqua pacjolo dos depru de escala oa de plaisrema aleanxma aaa:lu, quartdo neea are,
.nricaacrre

3.1.2_5.Altera (arma

11.2.0.1. A alvura trinta mavmra doa remidos arou o planar de apoio c: r I r....
.....m:al ungir e a tua ¡une mu oss alia de ar de 35(0 em, ausik.-.:rao :.,.. ,s
•. , cito (sina entre caca02 (data) planou

3.1.2.6. Parad3ogasu
3.1 :.6.1. Orce ser ngsrpado, ara cada atrcmidak, com pra<haque do u¡.,

. ra,Iscii e, dcardamrn u asa paste m(arrra rara ab.ornnee mrpac(oe, coar e.rre'rc:dado,
curtas eu anruladas, arm aa face. urfenoae, alinhadas core a faces iticnorae da+ sura, da.
c.umNanas.

3.1.2.6.2. A alrura mic,ma dos panKhuquru alara sor obtida oiro o plano da frui
:aloura, do reis paririas conual u.r pin:ro do aparo alas nulas, estardo o Crioulo Comuns case em
ordem .IO marcha. c.,nfaa me d,>Inrdo na rnnna Al1NT (0110 100 1176 c suas aruali,açJes

3.1.2.63. A apura n,dvma do parnslrrquc Irassem rrrulil cair relaçdo ao piorou de
a[ro,o dar radar d do 400) mera.

3.1.2.6.4. Ikacrn sor m.raivlos no parathoquc rraºtio, scrrsonos do ºprotrma(9o
,ugud„c cal„davarria. rc

3.1.2.6_0, . ,,, I'a^ ara-;, rq, :lica;S.r do irg lo rc:.c,.ur do soda o acuas ,
a, r .u c.,i I„ atii,,., : rr..:r„ rc:r.IJ , i:g _ u 5)

.....r, Val,,..eA.r R:

r :Lxr 1: G:,o rale,)
MvnFsaA,l,.lade

fi¡c (erdaia1 ¡ rmivm (rmrdmo) Uuoauna

liii). 1 12,50) 1I sal 1 Se)
125(X) . 100 1 1 ìru

1150

Ires:0)0.2

1)121:1 i4155) 12000 5(a N) (Alar

Crrndiçdo [e
F< amuai

:::corno natrie:o qualquer maura

Nota: •i kxdc ire esc c e:c'.tõs euiaiat co., ::.J.J.. ,.,,, rani.:o :curais ,.. ti 1 1'

• HII-:)'. raio cc:cmo coiro {'cicio..

• HI10 'raro Gatuno amimo p:_:..

• 50 .o v..rxai:c C'-:c..
• :\0:)T :e ali... ..

1-,guia 5' Imagem iluatra:ira.
-5 ('4

Figura J' Imagem rhasvsuaa
1.t.2obv iaup.:a.l:..,I,c:ra..nm rctaad dc.<vr sa aplicados disaaaa4aros rrfleaan

- c a,.rdo .,nn o crma.c;au.ado no nas 1.10 do m Into 1 da Reunlu`b Con(ran n
'05:.202

11.2.6.7. O f mrato, Posaciuaamenin e e drmenzcaunecto do {ura<hogre uareoo
rcn aul(rca. a mraeuu do fomn-odsx. dermdocacar»{rcgeto:izeicod os acivloaeniodeaem

soe ccns.[neados pra fura de malaµa.lu L gu iode .a.fa, dar unb acatador ao req<amdo 0o Aco
da Revd,a,lo CO)aTRAN 959:2 raioprr dardo da FIIT, azazoraac o orvn o relaiMta dc

cassar. a,rrf enro Entarte BQ.

3.1 :.7.Salaa

3.1.2.7.1, A a'mra mura da, 'ara :ruim:a da ccroçaria c rc!a ti ar piaa ia
o ate v..a r., anln, do cntrc cr.or. dc.c c.r,r ara ccnfrn:Aa:c cutri a Tahcia "

v 1aheI_a v_ Saca larara:.,t.,ric:oa.n_ _E , laa minmu da lam (a ma} Tokriatia..... ÌAl_ ...__.

oHf; 1 Vn -5%

c1Hl: t.......... rani -.._ .5%
Pmtc I'rugrama ('umnhu da lìswla

3.1.2.7.2, A aiturn da sara latcral dose xr maüda no corro .Io ealm tocar.

dcscon>:dcrando au regules da {+anta Je .carriço c da penas dcdreada do 11PM.

3.1.2.73. Na uraaob,hdade Jc rvainm cumponcnxv cidlriciur. clclaSmcoa o
coneec'c louro ao sr.tema da e..cgrnrentn, eras descias curar dos:danen:e [mr:cgidos. Presend i
que nºo +cjam daruf ca<hu na alrlua(ao dar rcfculo ale ca.rdi(dcs lacrai

3.1.2.7.4. Os cumi.urn:es do articulo, ao, como-. ta'rgw de e<errtuetrvel. tanq:x de
gris, c' cicma de oecapamcnro e rua reyrnuras gMeplrs mctalica nulo abrias ultrapassa.• a
loba da saia (tolnfrau u de 150 mm abastada sara)

3.1.2.7 5. Ikrcm Kr m.rala,f.w rd<v(os mta:nars (nctalrora) nas saias dianlcraa

3.1.2.&tlatema de IlaaaltKM Eatrrna e de Slnaliaaçio
3,1.1,4.1. O ata aanlo 6(a aso 6r arwalo dose rr alrrcalo uur!o.me o fasasc(o de cala

... rrna e. a:cn)..r1r a, rrepctaaaa nr.oluNr. do Cca:vaa
3.1.2, .2. i?ne drgw de 4naaanaa in:mmrtaues de I,•º bons.., dragonas e a

cr:0emr ta.lre da pune aupaaa.u datara,,. e de lua tcnelha d:sfroºas nas emenridaks da pasmo
ro erux (rasura. ana. aJa, ale con)rar:o casta o ananammro da para dc saioµ

3.1.2AJ. [lusa .cr pmasJo da iantasu de traio tira aia (brade !(gira) imolada ar,
vara rasas, coma mas caibra, Revmetnar mire a I:nha «nasal aeatical do acordo, tora

. ..rexr:ccur dose aar camlu6ad.r, etcluavramen:e om o aiosnrma duo l:ires de litro A
:o:.nodado dc luouu,:.,da.ic da lancora ousada dono guano. ee rara- :^o. a ecr ana I:ar:arvuda le
`r.+fr:u)'olaado:na:+lcc. rf:.:,.

3.1.2. Carroçaria
3.I.I.I.G.Mnrte Earereo

3.1.2.1.1. A. rampas do bocal do taaquc de camh:ood c . . ,\,<-•c
liii....o vd.. do Sire Au:orna:ro(Aaia32), quaaui osaaorol.i(,a cq.pl n.O.r..eCH. duico
.. 50 { ..,o. guisa dc cava e lana per murada dano &uaael`inrnb .Jaud.r a canal a ao ianque .'.e
.. .. .:rol. c Jrsc ;.+cu:r alisara Ema .:iras Jo dite mterfmr na nfraa.Ç1O de abutua c
:c,inaourur,, do laia

3.1.2.1.1.1 r\ f iu(sa do bocal do (aaq a da arbuumel dose .cr aoAxala de Serva
talo d:finairc a ahertu.•a da lampa do tucal e, cunm(tanpºnante, seu abaatocunen:.+.

t avocuW a capaurdalc,nora 'w ra.•lqun caaba)aoaia no riam 13
3.1.2.1.2. O tacgae da a..rb-_aiad e o que do Arta 32 quando aphcavel, Jorro

.wu Irnirctce meadl:w sim n0.r.0n ia axrparncl para gaeaaur aa waa mtogndake quem amo
romana rrrr[iaclaas. Cara onlicnsa para mlmn,.ar o acenado de ratadas,

3.1.2.13. Tafrr+•a coorpsrren oe essuturars devam recebia Ireramemo a-ncrrmrnso
. arumaJ.r

3.1.2.1.4. Ouse me aquipudi .vm pura-baaioe da Irmacha. Urrara ,:.:....,....

....r:pnur c:• rua a rctmcu+dc impaaos do resrdmn

3.I.2.2. ('ompr•man(o Total
3.1.2.2.1. O cornp:irr:crao voai dos te:cutoa dica c.ru cm ronhcnud.vo .nm o.

r,al,.iCiv,i.al.cIcc:,i,arca lalicia

lab I ( .:Irti: t tal d... cul,r.....

Tapar -C'omPrinurlnda Tukríncrs
Camçana (iram)

(1.01:2 005r: _ .

0513 <Ilbai _.

I 000 Porto^,. Ca.-•rlao ala Sacola

3.1.1.2.2. () wm¡si'xo (aal e a d:rtdnaa mtrc 02 (de.) iia.•>e scac,ca:a
,..0,, e. a,. p;anr kngnudirul ma;:o do varado e que tangmcraan a d:aneeua e a Ira+c,: a

,.a t.qa.•u

3.1.2.23. T.1x o. cc;e,aarlcs do cercado. rndwia e qualquer um qae r frqerc da
.. .r:cua.is I.ara (Para.clurquet etc ). darem estar armadas nitra Canas 02 (dou) Plaa.a. escuro

a cMri para conr,:7o de rchay.:e
3.1.2.2.23. A u . -. .. l do Saia ['sinto S, r.....,, d.'rc w. do...

..., .... ' I' ...a -.<...., a _....c. .r_......... a .c aura
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Rubrica:

1.1.2.11.1. .. du .., - --. _ ...a

j óI

!:pune o - Ia-tt-n 1u •oa::, a
3.1.2.11.4. A anta do xn Ku data 'ando tolha a:mp!as. Ri igs,d. 'ti ,.I;„•, ..,:n.•

.•.a aio n •` ,. m:a¡ao data ser pneumstwu.

3.1.2.11.3. . A It,Lha da pinta de smaH, doai, aliar de fom,a gmur ru lado mtat,,
C,:.lo I•..va n luva de acc<.a, do calculo, quando foco usa, A ehcnwa e )echarncmlo da ;.»tu

,..t..n sus feitos rriasclnuodadc mssmea de 0,31 mis

3.1.2.11.6. bis d,t1a»:uan, dc moai,nemajdo da Janta do acniço n!o p.nlcm ..
atOivtadoa dc fonnn a oharruit a retesar, nem aolocar em naco a n tegridcde Or,a. rl.,,
u„L,nrtn, tanto no emhar.lue como nn dcac-r,huquc.

3.1.2.11.7. A I.,na de >m,ço dei, 'entes Irra envidraçada em rua pane aulw'ne.•:
t r::,r .j ie c,'rrcap,mda ano minimo 6(Po dc wW saca de supcr{cir

1.1.2.1 I.M. f.rh,a or vida..+ uoltosjin doces, 'tende a:g,aaaçu, conforme digvw, r,.
....ur A)(.v f Nnu'1191 e Re.oluçta, Convan n• 960,2022 e ncaa aiualvs'p<s

3.1.2.11.9. A 1u,na da so,iço dane contar com disposraroa que permitam, are c.,,.•,:.
.,..c: pdn<ta, a ah ,teta manual, pelo obesos do sntocfo e polo sou Ladra estcmr

3.1.2.II.I0. Nu leda, mtcmv do cctcrdo,o mocan:unododt^y¢rtrrode ancrgdn:u::,c
c. ,.,r la,,.:, r. to na co: 'na cn:rc a pona do scn`o e a )anela d,antctra dºcita. ao elcaner :,,,

_... ,','-.03m .,. I i.__.. o p:,o assada-:cr:c ¡•n<c1,do p a c, ., :

i nana._

15

avie.

V Para cfc,ro de acpuraxa ca u:tiraw de marcha ri,. deve acr m;cRrea,2.
...nal da aterra am presto , n teo de 90 df(Af irado admitida a to arincia de • 3 dOtA'.

adr. ao mate da rnº ) rc, ermitoa msc Y.O 302.20 A rNKlo dc,r

,.,crn a 1 taxi mm da fonte em qualquer d.raç20. Junto a parte tran eterna do veiculo e ccen

. n..ao' I,Fada,
3.1.2.%.6. IXae ice unlvado d,.p,utno a.•mua;e, novno coe, rcdaFb de ate IS dO

.5 ,,. mn1:a:ec a,-.,u(;aµu cern as luro de rasçie do sexulo.
3.1.231.7. 1)ev e Ivs uu, aia cada lado da carmçana, rn dtarlc,,^izs aprosimadrmm:c

- .. Iso:ana, teste Imbua. ateu,wdaa a r orrcDerores, ornforme preciso nas R<solupkna
l♦,< ::ar.n"'9O'':tt22, e sal atua!l aça1cs

3.1.2.9.Comunk.ç oVI.ual eTfrll

3.1.2.9.1. Ne pngao dc comen:caç&o aieaal interna e eterna da actual,, doem sr
.., ::d,d:., .; .a .r.e nca.•o. e cana-troa drfm,doe na aeçht 2 da norma ABNT NBR 1:022 2011 e

a. 3.1.2.9.1.1 Nu (nryctu dc camtumcalk, visual e tz:d do calculo. raio o aplicam os subtrmc
.; 12,72 tt,723a,73.23c7763dam,rms Al(Nl NOR 14022.2011.

3.1.2.9.2. Ik,c puaxu:r (cl (qusae( SIA (Socln,lo Intemau,ona: de Aceno,).

local aadoa (II (teta) no laura-torna. 01 (um) nu ;temei assoes,. 01 (um) na litoral direi., na Insta
d,1)151, c 0) (um) na latcrat esquerda. paústn,o a janela do a,ndutor.

3.1.2.9.2.1. O. tilA devera xr prolegtdoa casa temi,, ccceto o aplica!„ no pua-hnv,
.• m cq,c,aura de camada adequada para a manulcnçlo de tua rutcgndado

3.1.2.9.2.2. O tihVocalizdo na lateral doara na porta d., (DPM)dcve ºT puxa<ionado.
Sett;ca'ueunle, na metade da medida da alisas ds farsa laical e, I:on,entalmerle. corrt_ndmdo
n melada da modnln da largava da porta.

3.1.29.2.3. O 51A lecalroado no para-bnav desta ter a0saw, obegatunammtc. na
;. -tis, mfcom cineasta dose

3.1.29.3. 1)eºem ice utrloadaa suntaslopaa myaYfreus em lidas aa mke,n.çtau c
:cntaçx4cn escamaria no inteiro, do aclculu

3.1.2.9.1. Ilesa ser aplicado dispontno de ntnalúaçio raId nas ml,_-,ar leu
. 'a catres pn5tunu ai poltnw prcfaatciara.

3.1.233. A cor estorna do resino deve em Amarelo Eaeolar^ (refcKncra da em

7 _50 7/12. Tabela de ('anela, MameI)). (vtlaala em vsracu poi:uctaoo btc rgwter:te. com
•, seraaa da camada incide nu irmana 6o iam- aan {ccjurco da tais, definida abria,

3.1.294. Ya namora e rua laterais dal canoçaraa, dane ser p•_ taxa, cm toda a aja
'maio. uma tara borraeW com na seguintes e>;,nificaaYs co-r epsa cixn :00 nora a 10 Inc

,• ittsa da c rraça s., na 'pai atese ser arama.. em tetras mari culaa, o desate,

1-SCOI,4R^.na upologra Mal- cana ahuaa da Ict de 230 rira, a 10 ma, na cm -Amarelo
.aC,retido mt arerna prlturctcto lncemi<xtmto.e ençessraan da ca.•:taia arca de no mmar,o

tYm 3.1.29.7. I)crc ,ca lama, a.a .daaasada no adro do pusbnaa uma pehcula na cor

ia para ¡maaçio .!a• d.: c.xtdutor. cm alma de 230raan alOmm. ooetcxsfo de fenos
, - ºaluada o dana, ESCOLAR', na c<a engrela, com atura da leira de 2(Orara :5m, ria

liga. Anal, dc,-raio'ee Irgrcl pelo lado estoira do 5 arado
3.1.2935. Nbe pc:n,ucia a rnatahµ6 decana da sinta
3.1.29.9. Na, laia-rata dono e aa¡ucnda ., via rio .5 . r. t d.

i lonr:fcasodeó „tees 312,96n,danr.... d_-sr .in ter t..,.....•o-. sul . .,.,h...,,• , anu

t..,,en.:..,.. , n, d.: I.ncarrr R.F drare ('IT

3.1.1.9.t0. I: Scclc,:m.d:ucnv. (.r w,liat,c:to tornzl tio FNOI', a marcar
menuaona:,pv. 'a,: rrlu,tad,ra(sioc.eno,I rir 'a.'c,tapia formal.), ante federada. postar) aos

m,.rcaela a arca ,no ttet am.a! local

3.1.2.9.11. Na ma,ca.•a arreatas do titulo. detem ter pintadas trc adearsadaa, a,
m t/nnr do Encane D.E doai, CIT. detendo rei pu tcga:a, atem aemit.

3.1.2.9.12. Na mascaratrsaerrada adv:ode,e.er alca.toun a, orefletivonaccr

ra, pn,tey„lo ryu scnur, contendo a eapresºYu'Dlaque Denúncia, 0800 61616!^, na rrp rlopta
Anal, de,md., .cr {xtacgtdo com verniz' Encane &1 deite CR.

3.1.2.).13. Na cIrcara rasou. dacaarrtçant.tesa al atvadaunuplaoadeºralva52,.
da I,m,taçi, dc sel.svlafc cr,ra(nacxmada em moino rcfleu,o. desatado ser peotepda cr,nr acra::
- Encane &1 deite CIT

3.1.29.11. Os drgaonrrao, Mknao, de .crra:Ka „c,rm acr aforado, renpcrunlssc
na {a.ucaa:namma,a. oquclataare* de, no mines,, t ttT,t d:,(vºusvs ao longada medida da arme

troa. 2 (doral ao longo da mentir rio toa1aa9o tia cúo- liam) ara longo da :nasala do ba:rto
d:ante.•ro. e •r (quatro) na entoa, da acorda, caos o esabeleádo u RcaohKlo Canana n'
939,21121 .ite,sresbu oa aepnertnr .10 canoa (aa-nc'_S e hcxo), daçsaaoa lwnzen:ti-c:c c
d:+7:bbo&aa de durma c-atome. otnm sacia, p0 as ea:aemudes es-ternas localizadas na trate::.,
d.ra )n:doca dnan me sermelhaa . Enaarte tC dente Crr

• Carac.oa' ,Ca,

EMERGÉNCIA - ,,, ss .. •;.-'•. .. •,^•tllargua
• .aoMGEa O(ACIIE

--fome t:Po!og:a (ic!a:

Lr•uxc a vor,yiarn
-cor das teoat preta

(MCURN.R APORTA -eordofrcL, a. r

' - condoa contornas pra'.'

. ti.5 - lta/aits rhrararna

3.1.2,11.In. 1. , t .:.,...,.. -r-crg/uacia de abertura da porta doto 'co ....' 0 - -, ,..
,.avia ,' . s,'a1stttt.,tacuao o cerculo em mosmoneo

3.1.2.11.10.2 f lese ,.r uuu:aais unal ceco e .,carena no pan,el de watroka do (a,,:..- ..
,'sio pua m.'-_:ar 15xta aberta, no evo de aaacuntmto do òa¡wtiw de cnrrt'E-v:, ...

a, ¡anta.. a crua dreor:mse de a:u de , a .,dali.-x nn:aeia tranca msolu.-:at, a
,...2a faSano clama do sep<aaraea d(artadaf:ca,`a para OPt

3.1.211.11. ir pnar•4maasi.o dr ahrura e fechanen:o da pana de aenKo do se."'.
c.c::e::oc,dua.samm:e pelo aná_sor,dos-e te, um ººana de.•6•aaaaça qx nio peno' a

..a.._a s.ra d, aasstçocpu.tuiaoamnonecmclaçia

3.1.211.11.1. I)asahaaeau.•n Ntiama raoeaamacocv.repatoque ias aumossmrr:.•d.•
ir..vioameqsacttnsr naus eutsertrr alerta,gr>1aado que a nereulo etam5a tota!mmte pata.)

'.7') pa,a ., mt`'s•tpae e dc-r lrargtz da paasagerroa

3.1.211.11.2. II a,am,adesalilaaeaeomos cn:odaaefculoramenteocmo fechvret."

t:liotu da l-ana de .cacgo, pua mmo de reerelepa que rotarprune a camdicao de'pora tecto.,.'..
ii ma de hl:.,-.voo da ¡"na de 'empo dato t•nbc:n litros.• e funcunamaeio do aedaad:••,+..:

t, o, .1, . ,r .nome c.•m s pista fauSada

3.1.211.11.3. Iara v,entual rituu(3:, tcrn',c.a de a?artwa ,asrotun•.ane da fada o:, .:.
... •,. I.,gxda pio parir do pa..r/eitos (aacdalt mol. amor n vefa,ln rm nora moela, de« gaio,
'ie:e.t..1-taupte desame o pedal do acalcrsdor seu alce de fins ptadettea para mlufs: ,I:,
,,.: c ate a parada vital d•, veiculo, alai, de haver medica/ou tatua e ra,rnxa no pmocl rio
. .. r,.lo`, n alerta s,bre qualquer pura alarma

3.1.2.1I.I I.1 Ilesa nansrar, arrasei doa manuais de operaç)o de sciculo, um ntat.,
ia..., tiniu I:e,n,¡,a na„ tema• annncar cora oacicuk, quando qualquer paira er,ver sorvas

3.1.2.11.12. A p„ns de .corpo devo passou u:n sairema de negurunça do n;v
.:,,nvctrap:m,urv„ c.nn I„rça masrnra dc 25 kgf

3.1.2.11.12.1 Ira Orça alcie .•r tcrtfcndr arnacs dc ura solina do carl.•u .
:I: -;.:vamo euvl,ar cvn,vuido para tal. O d:s{va,mv doce ter vmo caraacr(.nca duea el•.rv,

n:cr,l:.a,:rya.trn,la, de 250 urre 5250 mm para conraro com aa aupcrt'Kica avalrad.v. Para c,.lat

„,.. ar ,ultrtìc:ca do vc(calct o fabricante Paulo optar por resoca' ao chapa, meralica, a-•:n
erla•nl.,u..,u cmtvvrachar2o.

3,1.211.12.2 Aal,crturacntreaa chapasdod:apoºna-odo,a aeralaradapara ltu).S,i r.i:,
12,tr lumm,rm acgu:da.dc,c-ac poncimarodoNatuao aprotiatadanxrte lmctade da ai :r.a

"tia, ali _han!o o censo da cálida de carga aura o oenvu dar supeeOco'r de emtato a ur,»
,.,.o.aa A(`.r teso-noauor•aromeeaoonode fechrnmroda peia, e pai, (mor re5mavw a t.,.'

3.1.2.11.12.3 t, , ,_.nona ,....,.,_ .0,., _..,- . 7'vi...

3.1.210. Palaal Traaelro

3.1.210.1. (1 paxl vaiem desc acr reca:mmtc (odiado, orna nica mssdeaç a e
3.1.210.2 13ca<e,reº, no painel traseaa.ceanparummro ora acenou este,, ,fx'aa

guarda .S, wnlunln aohresvla,ate (asepn( e dcn cqurvmrntos mineis nexscrros pata a ..a
au).<aaKao (maca, ludrauhw e chaae de ru)ai. nitagulo. daapcaattnros para ret+scade:.
d:aparnao para acuvamemo de emap.•ncu.b Oral e ferrammta eWeclfca pra remada doa
(' toqunos de lanrla n., cana de trao,erincu do orcas d eaonado

3.I.2.Iu.21 As fermtmus otngatenas e :..-vaia das errtaaon dc,rn possua ueema
.:c C,sa(a,,, n fvia ou Ilrnn ei, para perfeita mlen(So.toante o deslxamerto do raCzao

3.1.2.10.3. r) compwmenru data poawu mtcmamente n, rn,ncno duna I;un:na:raa
orettrntonrirtsic,vtnt,na de ti lua cada, e puthcra mtn:ma de 2,5 W cada, ira,:alada+ na parco
n:toma da tampa n a,n)uga;o a abMure da te.•nfv, detendo p„aa

dtqvattrvo do t(v Ic.rC oI te lsnra-aha 1 arapntcvdu do parra-choque durante o pmcoi,mcnto da
o),naa56o dar e.:cpe.

3.1.2.10,4. Aguarda ca rol:rada dar estepe dcarào.creccaaadasstr svlsda ultl:raçin
,.. t d,.¡a,,,,no em!•arca.ln qsa pv,crihtlite a realvatlo de..,aa oeraçnlec Iwx , a. (II trana(

3.1.2.11. Porta de 4nlpr e DrEeaua

3.1.2.11.1. A la-ta da acrs,uo do,'cicuh, dc,c xr poarc ,narlr auú..1., r, o Jiantrinr
(ducaionall. r, ,+{ha, :up„>,ncl deale,ateeclendo us rcqutanos lecntcv. e con.truuaoa

3.1.2.11.2. l>,1o Inrc mmtnur para pa<,agcm dns r acr wnfonnc paritrxoo+da Tabela

lahcla lo VI., l.rsrcda Potra do Scsejont Dn aua do•scKu:o,,...- _.

Tipo. 1 Lrpura (_mm? .Iaºa 4nm}..
1501l - 650 I.7CU
uol: 2 r Ia I %W

mIOY. 1 650 tiro -

(ente tltysama Cammhodslxola

1.r.211.2t. \ c'.:-t„F.. t-: a-'..,.:.v!a r; ,..^:: .:•.•...:,^,. ú, f. ...<:::. ,:.; a-a .,. sina



• ""EITURA MUNÇCIPA. DE BACABAI •
o. n° f '

t... nem t.7.3. item dd.. Lo._.:c d> V ido

3.1.2.11.12.4 AFtçtca9 a, .-..ao._c.lns ., 'a.; , .., .la !oa 2.,

Flgaa o . I':v cm <r;: .a t

a,

-um

Figura 12 • (mgan ducrecna

3.1.2.12.4. 1)arsc d,.P,tt de ume porta dnlicala Pn.n,onada na In:ctal Jo vct<ul., nl:..
a Ivna dc eonaPt 1 Y t do 3PM, quando me amdiçio dc aborta, ndo P<wlc t,ltetttittaatlaaalo
e ,..t Ic'rta Ja rn'tstço 1 uhcru.ra c f hamemo da puna do DPM dente acedo ac ccw
aatunuotl ltoco pose ;r tatu aIo,egurenya ou oitavo que impeça sia abertura acidental pelo fura,,
d,ttecca.lu,lv,.unr d.qa Ixotc¿letm¡cdtn:oacntradadcaguacfntcita nomt oed tcul,a

3.1.2.12.4.1. Na carta dcd::ada do l)PN,deac haver un stacma de sepuraraç adicsanal,
.to tiara movicaca, que gacatita a ccn laçla de Ivrta fec^ada curas rla. () untem. deve estar em
aedo wm o corta 3.1.2°I I.I L1., prct'crdo ova aiuaçlo vrntpc que a ¡arte do D cnaPM n.4, .

roa oon1.¡i,''f<sLmfi c taaadrt, gatar:talo mm que o sintam dc craca de segurança antc;a
dc,tdamm:c rit,e:•d.t Y.:a a l:hraclodo reco ncstodo n'cicvlo

3.1.2°12°8. A ¡ursa dedicadaa dc s.:cmo ao DPM des< ta .hurra de 160' Mmla: e
dc -157. largava mm-:u ,Y 160 mete, pesquv+.cer_a.•ab rn cio Irs.e de no materno 3(0) mm para a

e
uta¡.., , pema+ do uº,ano durante o emboque e de.anlwPte, e alto. ele me 1 390 m,on dalceinna doa lt'.,¡eonnxu•a1ou.•n emisto de 900 mm acenada luiludoa.mtodapollma

t(ncl

3.1.2.12.4 A {seta dedicada deste pomooe mm dr nondasv do tipo batente de durmotaa
m piau «ata lar ,actor a peou almna rne>mo cm pecas ixliaados, garantindo a selnatataça d.t

u.ua to dutarto a tquraçdo do 1)PM.
11.2.12.7. Tufas as ueaa de tra,gareçlo do OPTO derem Possuo acal,amena. «,m podai

omuclos

11.1.12.8. As tn.truPacs doutor tnfonnaçOes s serem ob•crvadae mn Pn,cc<Lmcnloe
de cmha,•,luc e dcaomhatq:x I.u meto de Dttp natiso de I'oltmtu Móvel desta entne afeada. na
Pu:tc intcma da Yrcta dedicada <l011PM. ctn local dc flcil vi malicaçi. ohrtgatonancnte na I,nrçit
ccnetal a!c,ta e, pmfcrmaumentc, es aboca da cisto do uicralur (Is tantunh.,. dc cuactmee.
>1ml,oltee e dc.enhu, doe m.tmçltee do uºt devem ser tal qtn ;sx aihthte a Penal snualtcaçin e
lat(cBo atlmdtmcnto Jo fone:ooamceto do do çs.,vtiºo.

3.1.2.11.13. A¡ma de soeiµ, dose po,uecu„u ,<w..a.-...a c a...a .. . ...a..

11.2.11.14. t)s ,r,aoe ¡ura embarque e dncrn?s,:<,,ac do-anodono-a coe conoca
c w1a do setv;o. m.t. oa setrgen nu aus.r dacut<1ar,., alm,tn,•s,-o

...... „. r': • da rw de srn,W. deilc que vmc te encm Nra o e.tmnr qural c.ta.

.._t sslctta.
<,<3.1.2.11.18. Adrto:ss!•acnte. quaalo nb modo baloicem no Assa do v._,

::nnLuamcnte apóie o ultimo dogma dc aoeso. dncn ate mdaladce a,ntmlos mfaurec tu, ,
hongala I, n, ptµ, dos dogaus. Po icwnados mee o Pv tntemo Co patamar do degrau da Ka:a
tnan:cndo .c uet cio brio miauno dc (t50 mm

3.1.2.11.16. (h a,<nos de cmbv¢u ni peclcm oh vwr o teces.. ncm rcdwtr a cofiou
rlan e do c.trrcdor tutano dc circulaçdo

3.1.2.11.17. A potra do noviço do vetculo.k,c I...wu tedaçi, que esto ¡,emita o
cnn.de Je u,ua e pntn no seu inacnor. A ecdaçio dose oe,trrcr c.en a uulaeapºo de ditp.tnatnu
do tq.t Ivn.o:ha nas sacas cstrmildvcs da Yune dc smtço

3.1.2.11.18. Os ¡roailfmcnlos dc ab<nura da prata dc srntco Ixlaa ludoc cst.nw o
mtcrnn I:u» cae.s dc enaceptoasia) devem constar no Manual do I lsudtio

3.1.2.11.19 O di.pexotso <'amado à abcature e fechamento cslonu, da Mttta ale .cntçc , s.
doto +a hablhtudo tpanJa o (tclo cntacimdno empa ac:<mjA,

3.1.2.11.2t1. ,\s d:mcntAoe aaotcm obeots'adu, ne <, ç 1.. ,:.» <Iclr,u. da esis.a
....<tn..r ., •.:I; : n.c :n.;:.a.1.,. tia Tabela II

II 1)::n _ cs for... ruti.L,a taloEra..
Drmtet'os natal

d¢úua \1.uuna

\ o,t

r , coo I hq-rnon ea.^.a._So da Eeeta

3.1.2.11.21. A escuda do cons.o ao netalo de,e me <a:nnoda caies til 0(n) dcgus
,\d::::;::..c , -,d. ,.ca.cl. Cal rdorO dc aas., F:goaltaf c

3.1.2.13. Para-Bela. elanelm

3.1.2.13.1. li aL., d.e para.hnaa deve x r Le eudro de se',rt,c;s s l em:n.w:•,, c,.dLvnc a

n. , n:º .\l l\ 1111(19.119) c ';.o atsìvaçôcs c c.'atfnet;o dcsoeto ra Tabeel:

baleia II V.asow poc la sa c..,<

_ ()Hl: 1 _nat=o cie h1. ando
_ t712F 2 Ihriao^v: t

0.1.1)3 - l(i,^aaa'a

..F nto Programa Cam.a Boda Escola

3.1.21).2. f,.., o.cclo,aa u.aoc nus ;teclas dotem - a;a,.t S.,rv<
..,..a .. ...., .:\If':( f:1 •.as,.,c.1cY;S, C'<•:._, °._._..c ,.saa..-8.::s;.:.

-r-

-__y,,,, li - allura , cytlho do dcgro:-

E. R" • C' - ¡co(aae dadc do puo dia.:: a: a,_ 1 , •

,'.'! ei-vu lo.lmaEean Aceaedtra
3.1.2.11.22. '. _' .. I_rur artaa decente maaladas na m da

<... -. ..tur.7.c i v:o. ac:.cujas polo evanreno de alaenura da poeta .00 orno'.
- a s.00a,eaat da oca esterca do s<Kwo Uma tatuem. no alto da fana ccv;

. c dc !.avo,,tirü r1-t tn.4-tor a 3') bus, molda. 1(1W me, acura da eul,celkae dos doge__,
da ceada (Nua, ra regas, do fim dos degraus sendo daecuufa para cestaria da setcul o.
tolice dc Iwamuvd.Jn 1.o Scor a 301:•.., medida hommntalmamte a 1 (00 mm do pr c c.a.•
J:pw

3.1:-11.23. O. degraus da cana]. desatar lo.wu um Perfil de acabatnemo na 1.f
amacei., )uot. na tese ltc.tdsn ou andas, mm I gsca nae,.eeas dc l O mm

3.1 2.11 21 \ Fctfn p.cot d< dcgmcednco ser d t to 'ltavsadesa na ax co..n
' r ^ud IS ^iro c¡e v c xen ca a.td ea aan cncfc c

3.1211 e

3.1.2.12. Disposiriso de Pohaotta Monal(DPMl
3.1.2.12.1 1);'\I co oilic]tactc.iao tnatalado ra cetcu:o pata tr,o,05.csa., ,'-c

ala emboque c doscmtiandoo ti etiaaiacte cem dcfualrsu. ate, rzece rr k',I.J,dc t<dacoa a 5ce
ctnona roa: ver o dci.\a-:eecotio acta. atamos joitma tn. da, cai de Pº.uFrn.a, do ente.:;

ti :s eb do pino nttmno. denelamaoc candeado Ixb Inm anoteurnoetro temos da l' rara
n° k.n de 2021. suas mnpiemetttaree. e dcmus nnrmano. do lecneuu apitca•at a

rut.r nn era, Je (retocara
3.1.2.12.2. limo sc eçu:;xdo a,m DPM, a,nt2. ne J,cbncrc na rrnma AFì\f MIO

r,SSOe wa, aiUalica(s0s,ns que couber.
3.1.2.12.2.1. O(s) meosn:enc(s) do sistema petnct¡ul doe ma,vtmcraos scn,:a:.,

a.<mdeoee e dc>crn:kntes, da potrtona motel do I)PM n4, detem ¡e,.swr ame,cnrntn q-c,
lendo a na /a do peejeto daois-S p,isuam acahacrertus nupcafuua dou elemento, ,lc
rrtcnç&a\odo .a dc 17aado IW mmpatorle cem e cga,.:tia, continua À. particular ahra.na,
prawmv. çn,oam.atictutdcaerh:mtcsn-

3.I.2.12.2.2. O. naoaacaoetats. ,façfos ocaerr,an devoto Pu em Im.teçno de meda, a es ater
acadcttten;nat assOlo do cc:: (unciuneotrttt , obedecido seu Pn,lcro técnico

3.1.2.12.3. Apoittrsta motel doer dtas'eilesa,, anwdoncpatten,a do u8.a pacote tem
ue.c., tio quatro Iumers, c<rt<rn:c dtyxst.. nos n•atnta aIlNl Vlllt It,n Ss c ..u.

,,.,t,.t a .: at;':...a;hcr ligou I.2)

1R

3.1.2.13.3. As I n..,, laterais dotem m con,:ruidas c<art s-..f::,. c.• , <, ..,.

decline cnt cmulla» I•nq,rt,»e quanto fartadas. dosai,, lvssu:r,'.: 3a,t.;t:tr».prc {ema;tett'o..'
trarºiMTt<n

3.1.2.13.1. AJtc:onabnertc, a ntI poaatir bloqueio que impeça a abanos da janela
,taranta n uao a!.t u<oedtvtonrb. bsoqunto neto que pudera ser rwradu com usa dc fcrramcrta
adequada. atmucnala pelo encuroµ.loe no painel traztm. ata caso de vwperfneta do arstema.',c
cl;matvaii,

3.1.2.13.1 As pardan la.•crats des'en ¡osascie tu tua mate tefenor ntdeon f:),„
IFaasictrs) e nua altura dcsc eco 1/3 (um terço) da abra da )anela Janelas d acabamento, dc
<.mplmrntacao ou dc rcceavda:cs csnm:rau çuslm,rt no totalmente Pisas

3.1.2.13.6. A abmruea dos sndcnn m[nn,s sr,meses, esuoeo u )anelü de acaba-.:o
a o<.rnirrneraqao, Por queeoes de regvrr,a, dcn e pez dc 130 mm (tofmfocea de OS e • 10

mm) ate cada acua das foian. que vetará cotes I :mctcdcem de abentua- bisado, no. esnIIuras das
c a.7-a,a, ac, e dc d:ftcd ran,nçlo (Ftp=•a 13)

3.1.2.13.7, ti' jnnolas detan ter alcatra e largos c vGeme bitola I ) Ifseeto Para
1.u:cle. dc ºcah:cncm.t d:'n c<npicmcnto</ci Ec necesxidadan c<n:tcrat+

Iehela13 A2uracl4.•gLL•9 Ciclanclaad.etiÍ<ui...
i Y Atenra minìma tmm) a mUc tnun) ... ..a_ .___ 2•ar i1. .

()HE I cru I ra,ipe 1 r+u
E l101 2 '(r) _._.-. 11 r[(rc 1 L<c)

/MI: 3 0e) Ir..Oe I &a)

Fonte Pnogca_saCConceito Ga Escola

3.1.2,13.8. A altura dia pcetonl da )anela, .mojrda da pato :nfer%e especula út onde, cm
,. :.. I :.., m:err.a,, dose cºar eaec'00 e LOCO mm. eccauaalu

,, :.;.malaa l•wa::radnrnpcntod<comaad,

i +<lax:a* Lsoa2,.us nas re,oo, da.citas dc rniasou patamares clesadoa

3.1.2.13,9. A. ;a:olc. Ji, cn ,,...8.:r hatra dc prntcçao fteda na ccturure J-,. s il:,t.
11} a1 oa, 141

I141
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-

RuMira'

1u sc. c:w `c s_-rna rca fiar., 1.-c,..:ei : ... .... „

conco do.via.-:c dc d:re(ao. A mW:çia dn e ser ef.r:ala es pune frcaal. oo saras d., a..cr:r„
3.133.1. A polceau da nosc utue luva pum. rcgi:lagrm de atura aura m uni..r(•+

r.rtrcal. ocraxn6r no mtmnwr 0a (quaroo) p,xcsr-+ dc hkr.pacioi rp:aardo a rapinagem (.+r (ar
n.cro de caagws (e rün mrlunernca).

3.13.4 Cintode S.Auraaça

3.13.1.1 ((ova ias ta talado arco de ecg:ranço da 03 (edn( pontos, cam mccam.a.,+

<ufld e tcgu:akcrr dc alava rara o cor:dutor. O cicio e$, pode causar mcbnuoio nem de.crrn(.•+r...
incliirrcr ar ir.c,laç,'io, dttrrrr'es (ir arrama de a_^rortactceam da poltrona, doe pn>wn sara,
de nt r alivcle:na'nor C+rcrfrrr^rc Contrair n` 93(52022.

3.1.3.4.2 o cinto de «I"annça para o ccz:duror e suas ar:arngens danar estar cr:
.+nGetn:d.xlc, mclu.Í.-c coar a rvgulagcm de silura. cnn os rcqwsrtns das nonr.an ALIO 1 013!)

540)1, 7( 317 c I SS 7(1 c ºpus ntuaivxµ)c+.

3.1.3.t,Pullronaa dos Eatudaetos

3.1.3.5.1.1. O pro)cru das pclironos deve amndcrar as pra.cnçaas .Lrc lunarr c w r•
.m:.ra)•..-r., cia:(orme Ra.eluçlrr Conaan .r° 959202'_.

3.133.1.2. As Icrlcnrus doncm sa dor ripa sufi, ano amuos mtcm(o+ +n

.wrv,dualvaj.n, fio davam Iarmrair encosto alto de cabeço ou papa-mio o p stttn (ciam,, qvn+
ara ac.armuiaçlo dais pus. (cm como dcsrnr ter acsharrcrtn va..e:rrr para ¡uo opor os mecamurn+.

,.,.c rcvuar

rn3'I.3CI.J. As poltronas dourar taro asso,,'., co encosto osro(a3.oc rescsndo.em.+n l

Im„rl anW'c`Iv.nre, csrom pados avrfcrne Encane B.L deste CIT
3.13.11.4. n. parir trserra das po;r-c,ri as dccr soe u;dvado reseatrarmrro em ris:.:..

itar. ..)n coco 'a ou catrrtura plaarca. na cor s<u1, na tonehdade mus peon:ma pososcl .S•
da ;nritrorra

3.13tl t A parte ria-voa das ro;tannas dose sor 4rulmcnfe fachada ux.ta:rnd.'

,.:nsq r aro ,. t.•das ou anelos urus
J.I3.t l.a. Ik.r sa canado çx paeafusax rclr:cr ou oteraa (corras dc fnaçir c>cl+.'r:

.r... eras. lia-a serr aceradas

rl 3.13_5.1.7. 1 ksc possuir polcrosaa para rica peclaarcnal de eaudarrtea am drtcri'r,.
rrotnitda:c roirotaja drsp.nraa da s. fr:m:e farina 01 (roca) poltrona rrnLsr fual do DP\1. 1,

t uma) piaram adia doai ao lado do DPM. 001 (cor) c,n;.WW dc pritr.oas duplo ur tr:,:.,
:.mcdulamr:c atais da porta domada

3.I.J5.IS. Para paccthntrc a rdc1Ccaçb das uroo.r:os prcfcrcn:iara cFrs c-duda:::c.
ursa dcfwrdncra srrual, a coluna ou o halaúurc (acuo ou (coimo a cada tranco dosa aprc c0.+:
J+.puuuro ranl, crafomz º;buam 732 da norma Al3NT 03)0 1400^!_011

3.13.5.1.7. A ,denoficaeao \twal das ¡vimtima9 pro(aeuncrara dose .n fatia arrase, de

adumo up lis or++ m+ rija,.. Encarta BJ deste CIT.
3.13_5.1.10. .rrs poltronas pmfacnctarn danam ter caracrensrtcaa cort`truusas que

.naslmvcnr o coo(iacn e a segaºarrça, tara como
a)prr I+ dc firma a trio causar dov!dudc d ascos.,

,Ir)
asc ,

Ir) nlcntdícaçl+, nu cal na oor amacula, apras no rccol:mcnto da faca fi.+nlal dia cucuao

,I.r Ikrltro r rmn.r.r:u:domcr as demais poltrona., dc (arma raiaa 1'acdnwrrrc perco)+i.la.
e)aln.nr dc praça (lateral - lado do clara{-`r dc c,rcu)açdo) .'.r ulwr hev:nlatrte na u+r

mnan'In,
3.1,3.5.2. Dimen ler Gerais

3.I.J.LLI. A altura maiana do 3ssovlo, em rcoçdi ao laca) de accanafapkr doa par,
...5.c'ar dc 4tvr:nm()'igwa IS) Lara duncnsio stoa medida na linha media dorafando a crrrrr,
na .,:a parti' In r:tal !'ara aa'w:tt,.s rubro ca:tas dc rodas. maca ad+war a:n:ra nunmu de SSri mm

3.13.. 3.2_ ..sida ao p:vocaa dc•cm sa p,.::wnadas dc (m mc a nU causar
_:da1c dc acusa, c aaaorayss aos esrudantca pu)crpaln:mtc ayx{p ocoda((c:s.:a ora

r,,,1+d:1.'< mnrim,nda\st deram earmr aios Lara. gani, em relaçao ao reseeaaenro mtmno,a

!.rgtt'•;d::ai. em rcl.s Aa ao a.:rpam a frar:c da pnhnma pc auronafa postcnormcnrc a porta dc
•crs.çu. Casa casuar. atIna riso palas rr a:pmnraz a 50 mm, a fim de parar-ao a mtcg:darc
fica dos caudanter

3.13333. ScNo admn:das (aolOonas duplas dou viflas im<rnças ou mdrsadua naadac
aro citarias 0:corar (uacsiates a posta de rany do verculo

3.13X 3.4. 4W acra adn:ttafa a muala¿do dc poitruna srmpka, na idrrma filara unto
ara pai''r'o! rra..sv-o oraras,, posicionada mr centro do armador

3.13533. As {s+Ivonas saio dia)estas em friarras mr sortido dc marcha, ctmrorr:c a

a.ac:0crrsmtil*r do OW'i e doto sa'0+ar n 1 apoio I0 e a ra.hcaçi` ir Fthura IG

.,1,010 lv Curuutctsu;s.cl:.i,o,:.:.,i+vc•+Ir,.ti,l,,.'ir.:. ai,...,. rr,.u.o.

i'ip.r (lo lr.kr ea;,w'rla dr umtu:o do No ralo dinato do:onlmfo dcman:hn man:ita

(1)012_ iwr:o,:.,.,l, I+•r,n,m Iv,:tn.r..-.,k rr,rr,-.:1(010 mm .

(1lì)1 7 !w+.•n.. ..,. Jc I .t ..: , c 1 (0t0 mr: . .. ona. m

(uniu Pnr ..v ('am::Lo

1 -
_

Poltrona Corredor Poltrona

35(55-5 1

f trura In • lmagrm alastrar:. a

3.133.4. tapado de Braço
3.13 5.4,1. As lsr:u+mas coadas aporia dosam na pmc.:as dc apoio lacaal para o

braço, cN tvv:u:arte, caan c.+mp rmariur marro roo ((5% da {uuftaul:dade da poluam A largura

do a, :o duro soe dano miamo 3o mmr a) pmfcrcncuis dc.tmadas aosa csrudantos com dcficra`mia uu mobilidade «dusidº, nn mr
amarela.

Ir) posicrenadas opoaae à psrta de scss rço, na c.rr croma;

c) polbunas cujo aaionro cºcja ano altura mpamor a 470 mm pra rclaç4o ao piso do
avrcdor dc circuleçio.

3.13_.4.2. ()ls»:a.maonnrodr+e;xr:ode Maµ+ nóo;ss.e redunr a Iaog ado ºrasto
da poltrona mais dc 20 mm. cac.a,+par ,.,hnan. ep!umla. a., Dftrt rw roncos adia ku)vat.faa
;c (:,sina adca;c:.c a crrc dtyw+,:nr+,

25

jió. .ata. 911

(5 . In:ng.m ilusnat:i a

3.Ld.3.2.2. A laaE a da )vluona dono o mania rotna:t ;.+
Pn+: und:dslc do awrntn. rrndo a+mo duncnxres cru:maa (}':gu: u (6,

a) 400 mm para a ixirrona simpks com 01 (um) acaso,
I, I tirar mm para. poltrrrna dupla com 02 (dois) anrnrm imaripn uu rndrv.fual v>d; ..

. I r u ra l mm par . poltrona urpia aura 03 (raia) a oorro. rn:cus¡.+. ou md.nd,:./ voo,

3.135.23. Afro(:r4,:a.ka r• c.e.crdc;5u.r.^(rdcracca dc•>`.)nnrt>,u
na l:nt+a .curvo do askrrro apantr d.. pmirlirrrgnerrsrroa.

3.1.3.5.2.4. A altura do crcosto ror da ao mael do ameno, dure sor de (r50 mnt

rn+lcrlnct. do .5••.) largue 15), ramada na vertical, na instado da largura do avaro. a {orar da
tnrerxç.U dar a..ennr arte recorto

3.135.23. () Sapo do aavcnto com a horizontal dose entoe aurrprcm:ufo cetro 5` c
IS'(i't8wa rol

3.13.24. (1 ingob do nrao+ur com a henxontal doce untar armprazuhd+r cerre Iras
c IIS'(('tt:ua IS)

J.1.1.5.2.7. Adtalncu in'recnucaeunomida,:e(ronml doam a..saaodc riria larltr,.n.r
..+cyulAar ou t uatv{vro que estica a va (conto, maf:da no plouo horvonta), doso rum .5 )IN) mm

3.1..1..5.2.8. fidas as mcdt(des rcla:ionadas a Pdnrnas duram sor rea)r.a.lar ara i,mr•++
,..aluara dc+,.n.r++d,ran.o.lulas.cnlo(PÍD:rs IS)

3.13.53. Pork)onamento

3.13.0.3.1. A drr1.rr.rclo das polreonns doce som Ico ada ,nudnando..c :+.
:cnrn.x. da linha. o nncl do .n s r(Y+, a ap lrccçdo npera.t.+nal'a,'r 'itmc'nr4r da carnwana..+

l.u alv.,ç :,+ lr I.,na ,k .,r. iro c a 1«rvé;, dO motor

16

1.13 X43. () açsno de Irra5o dure eºº recohrro c espiara rlraLiada na iv nr' .
tu'. ..a cora ma•.mal ou fita. anttaca, ou titio arm.n:So maarral tmrrl:mx rata reserrumer a.

r , o a::.d tremrda an cuatua7a:rea
~ 3.13_5.. Enenslo de Cabaça

3.13.53.l. Apenas e perm,Wa ¡srirrtna de assumo alto, na qual o er:aomo dc eahça
..v pana da csrr ra a da o..y^u, durmais sor rawhestocam espuma moldala ou injetara. mamada
como c:cvno ata:cnsl da lsir rr \òo e admdrJo aparar dc cabaça adicroaal ou resrrnaviscl roas
polionas dias c',tu.irarai

3.1316. Cinlu de Sa!rrrança

3.13.5.6.i. Cada (»Nona aunpk+ dct< sor equipada com 01 (um) cinto dc ncgat00 a
suirabdcmlv! rcroaril

3.13 5.6.2. Cada pedaona dupla dava ser e.rytpada ean 02 (dois) cintos de sograeança
subabdcnroul moaurrl

3.13 5.6.3. Cada Iniltrona tripla dcee sor equipa.la camr OS (teta) cintos do segurança
sutwhdcnrinal rcnzríl

3.135.6.4. Apoltrona prcl'cr<ncial urdrvidual ao larkr do 1)'M, dos-e ser eriafpads ano
crnroda soprºan¡a suhºM!om:nal revAtil, o:rmpkmentado por arktc trxócico dc (u (goaou) pontos
dc fisaçio, que suo deve cumpromercr a uri)vaçkr dar corno quarahr (runs ualaado por cstudanlas
acm do0conaa (1'ip::n 17)

3.131ES. Apuliaona prcfaerrcia)dupla ou rerpla aaasdu Dl'M dc.c sac.rapadaoom
2 (3 rara cosido prhnnu Hap!a) cintas dc aegwanga ºuhabJorninus r,fàrms, complcme:tado ror
doo adotou ::aa::au dc 03 I Wavol IKmtos de f raçio, que cio das'® oornprometa a uulroaçio
dura cola'. aparada furco uL!vadas p,r eatwturtea soro defrcifsaa (Frgura I7).

k

i r

\alas:

al Quando o aletc wracroo nlo estner mr u,.r. catarros ror P+•: 5.nadncrnc.nrtpart:corro
sais do sarna., ala. po:o-.ru., cm matara) eh, sara:4r, a tia dc nao dtfcu!:ar u
arcc,mudaçdo àx acudenrc.. !+.orr c,,:n.r mant2-I,+ lura).+ (:-agra 1 a)

28
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Rub{ica:

ti <) .. .< q
t..r . o aï .ï- ,a.(, c de a

et:hesl.'. na., .u Ger. n:w 1, aos f,s.d. .. .o,,a .lc '. r- ,
di

amas d,:ucr.aca dc.ïrrr atiçar. rc..cï:.a^,c.r.•: a
lugv.a d... s:s.. a... a luva da lo.-_:u:reso,-:cr::o,-tcrO,, Itere,, cantei senat:a.eïv ïattat l+ara;•ngs-rc:ïnar ad tds rcv.dn_ia

3.1l.6.Coreedor de (lrceta(b
3.13.6.1. l) nercdor ccaral de canvlKóo deve ficar :nn de ebsaawlaï yue u(o: o a

:a.-ça e:n:epnatalc doa .•udauacre raia largura doas ar de YX) mm(tokrincla d<-Ii^„

1.1.34.2. A Iaeçtara de aeaafnr mafrda nas )uluonaa Iocalvadau aubrc as ca:,.:.:.:
.... •>: l "ourn amo dc braço, Jose medo 3(0 mm. o(tala na Ianha do asrrto do ('r

-

., cratnwsr. ate o pano egnralaree da poltrona eçoda ao ccmc. ,.
de'.. r .c a medida eN,da entre an braços

3.13,'IJaelr.

3.14.7.1. Ilesa me rartalada tu pune duntcºa. rNsrma a pera de scntço. 0:.:_-:;
:,,o:,o,a caso cajw•fale ª (M (rnne) latos, e awa na puta eraarva, no fundo, do everaioe c-:: _:
d, c.. v:açi,. cairia . ^,a capandwfe.

ï 3.1.3.7.2. As livraras desce, are taninos, e.cm armas.
3.14.7.3. A Marra na pule trarcma do crculupode me(andaras Pou(ssloeprr.2-:+

a .... ï.:ada

3.I.3JLAeerparor e Palséla DlsWaeioe
3.1.3.8.1. Ik.e casar peondo de rnt.pann,amets dtnu,tian rua mesma wnat,dade :..,

.ïaav,. ento mtmso. x+m duneavPea de 8(X) mm a50 mm de attura e tarltia n ..._
a.sra'aprrsdeete a 8(1% da largura do (tango e, pua I,reraa ar a teleguiado t)s,ca dos estud,.os.
..1,. dca e heacr rnhum vir lane Estes sotq+ams devem estar lrïastcumaïS:rs nï+a ºegumtes l• s e,

a) na fruste de cada hanco voltado paria proa de am-t(s,:
I.) na rtOm do cada banco la,caltusd.,,mafmtameate aptas a frla complementar do 11P11.

3.1.3,0.2. 11ccrestos rro,lda, de aergaaroai1tamhu distamos ruis do (inlu de
.v»lïr, nn merane n`nelldnde da, ta,e tueaennr interna., ca`tn dm2naies dC 010) mm ela) mm ak

... < lartme mm:nla U,rreajs,ndarte a 101!6 da (augura dia Inerte,, Ptaï.Tdo ter, afreac. nc[lí
•,npl<n r,ta, ei pote vidras,:. r soor, adro ale ncgutaeçu Reune anteparo soo pa.,lidas

'.dgo, tatear. mdaunna d< t(tnm

3.1.3.8,3. Naïr +t„ i.crm,w4,a rnute:,a,a qac l••,+Iva.n, (opus.. I dï, nmrp,dos Na
,. :iaçso.lc ï,dn.s .laia: :cr ntanJ:da a nonaa .\Ittr 1 RIO) '') iq ( entras I .,>ca

3.I.J.9,Colunas, Ilalau,lee., ('urrlmios e Apdor no trilhe de E,iadanlo

3.13.9.1. 11 ,.t I lulauattaa ou uvnmh,as aa, longo d L de
ï ï.tay)o, csoet„ai, tt1 (',a); aura 1 Iflcayìa, da(a) tn%la(s( pn•(Creee t( )

3.1.3.9.2. Iuas .mrtuaça5o-sa,urdo d .tlne:a do hanïe em retaçlo ao aolepuaua ao na
F tirou (ramal trc .,:;.a atro , . nalutad, um epo:u (I,ega.eitr) Itvr. ï
..:retal do ta<uto, a.,nfcc<,onxb+cm mntcrtal mvltente

3.13.10. Puaoak('ommdo

3.13.10.1. I}cae ser cutilada, al\tn e Para.bnsa um protelar frontal contra os r:••a

dao e+(4xt'anol). do G(a, sarda e. na tenda lateral do cumlutor, u.•na cortina, cato fimnaS•: de
atcrtuea. ou outro d:slru.,ttso de ptotaçlo solar, que nao oh sua u campo de sugo ato cycl:•.,
.<.n,"w e..tero esquerdo

3.1.3.10.2. () Bras de axratulu.k,r e çmgra6, sem ouso de matinal <ordet:r do
sevo r cato liana a m,n:mvar o. reinar peo.'emcrrei da rluntmaçio intrna rua {soa-(nsa

3.13.10.3. l) foºo de e,manlo dose loswu espaço abato uu fech.tio a
_..r::,`taçsr ak¡nrterxes alia cananas com capacidade dono muurt>u 8 loca) Innn

3.13.11 Palmei de Coalroka

3.IJ.il.l. A Iuseahoaçl,, ,Je:nfxaclo e dumuu(.fo atou, atrtntka i.•tdtea.S<ca e

I_.T5' r-.1-:' i,,tea.r,«_rvca...d. ca.ra, aRes.;,L,(.e,_ao r. 'IN'litrc.:aaa:ua(uca5 ca

3.1336.6. Os c o. de .cr-uran(a deveria catar dessdieucrtte li tsologados c
e:endacm ar ti,ca(eo das Nomear AIINT NOR im9l e 1337, e da Renl•çi. Comes, n°
9512021. c'cai a)ual:npks

3.1.3 0.6.7. () pv ear das poltrona. deis gemer a prctr;b do n,ecruetso do cimo de

.cguran(a teunttl, para que cre nlu fique suirivel ao e.tuden:e fseicaonado roo banco de tias,
utansiga ad,sar os ;ta n•• ,r anel.. , e ufa::,t:.u-l.,. I'tcfc ,alm< , e Pnrtcçio Insteser de
a (F,Futa l 9).,.uotnecrc,:"n, ;.a.c si(.r,.ncº3•, de!,mnayucnaofi./:a•es¡atar,.

(t luta I') . rua , du,trat a o.

3.1.3..7. Porta•Naterfal !:rolar

3.1..33.7.1. Na porte Iraxva dou poltronas dose es :r Is:ru c.<c::al esciaO

uscn,t:'o 0550 matinal que rsantcM* a parte miaste fechados, do 1.. .,:: ,n,7ça a N'Ta de
R. :. ,... m 0:0.:r;,e„r ias fundo(ex IaP,a. caneta. f.,;ha. de pa nst'. ï„n:acena;., c-: ted< de
na i..-. c a .et d.n,cnal.,.kas'S':;' ,:tatu a sagra d... anca..'... e dera ser c. :: '.,.:.t c c, e',,

3.1.3.11.2. ter ::¡v. , ..... .. ._...,.." -
d< .. Ion .a da rata-tatua, .u::l.,. i o ç 1.,, -. ,e,-do ..

. nadc: para Prmtnr ficai alcance a, andutar que raio lanha pia deslocae.re da p n;;.+
..: il da arndu(!o do a<uvlo

1.1.3.11.1. Asbntonrulocalvadaanopamcldcounrate(cluacdexta. fane:. atrrnoa
.10 15.11 de sen'tco. terpad.c de Para-lrnsa, move outros) Nn devem penna:Kcr acesa,1usord,, a
citar de ,gn,(sa evntt dcd:g.da, e pianista chave feral lar acurada

3.13.12. Área Rrunada Para Guarda da Cadeira de Iodas
3.13.1 2,1.I. Nu vlmr do estudantes ov ;aM1c:mo d , s Oa do caradwur, dose datar una

rrca n ida para aparto e I,eaesn de rua nun,mn doca cafeans d< ndas fechadas, devdaser,rc
• ,d <xguraea:o que nica haja muasn,<nta lu e ssooaaddaa,,Ixo.e ucnte de lrcp:daçdo dura.'ite e
.u. , v_c.I tsli, do veiculo

,

,,:a 2_ Ima¡:cm duananua

3.1.3.IL2. I la cxlc,:.r.l: .,...,,l..a .. ...,,.n,... ,•,. .n e..ï..ao

USO EXCLUSIVO

CADEIRA DE RODAS

_ . , branca,
- c,Y aias c n atoo' IYcto

}:Fura 2) . imaacm
3.1.3.13. Por1.-\toablla

3.u.13.1, UPaet..n..ch:taadrseaa Rroaotcv..c..,ah:rel,i:gca ]:,:.`,e:.:.d.•
larg _ial do ï aedo, fvum Frcu ad.r ., a Gkna dc potoanaa. coaria uaenpmto, se ucont :g

...i , dera, ri osaltado o espaço para o ar.uaraLcnm.fu raparj,l,l (em cato de uso dono'i
d as-, , eu"." d:.. ennier :marnas rn,s::oras de 31,9 m:n de pr+duod,dadc e '_50 orer do a::,:::.

....a,.,• a. reter. .. c.?naO,dce,t..s;.., d, a c(e-ï.a:!a .•_ ' .::, r ..ï •.`._ï.•ai rv.:rime sua'

32

3.1.35.7.7. \o anteparo t,.ah,ad,, na trcmcatas (a,,ss I,rctra-,.:aia aias da Pora de
scutço e no anteparo Iecalvadr aliás do tanto do nna,ataa atcae enº,r pors.mumel escota:,
G.cad„ soas parafuarr sal.entcs om amMn tu Iachas de pa-auio, coma parte antena, I'estrada,

.loa rede dc ml,,n, raras dmenudïtcas; logos do anteparo, e deve ser

yi;aï.ta.,m cima .rnu,acontrai para Prlxxi<nr a deu tais n.t.ïnï.t(Ftpure 21)

r

3.1.30,73. Var,c,dda:::e.:a::.,dc;.:ra•-a.:-;::..';sxu.reaterial escolar deis seer
catas, na laical Ires e.a..•ncr_o ..rr-...5. cata a Parte :,.'erva Insista, oonkcea.nada em rede

de e. kn, f a rua Gmeaslo deve uvi,ar a impura do antepare, e deve estala a,a travessa ecrOt]
rara ra;a,rc:a<ur a dea.da revºterna

3.1-117.1. Qunulio da msalacb de poluorr dupla atrN de poltrona si.•nplea. deve aa
.:alado porta-maternal eix,lar, sarja 01 (u.•n) aula do rrcoºo da poltrona simples e e outro ne

lateral (una'eo,menua in:erva), artn a farte mtrt,r fecha te, cmfeccu.ra:.ss em reata dons lon, nas
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Rubrica:

trcai

3.1.6.2.Onlúadurn Traaeiror (Paaaa-Balaa)

3.1.6.2.1. D<.cm pusncao OJ (quaoo) dcdi.rn.:.nca _sooiroa (pasv-balo). servo 1)_

G1.n.) ccnºas c()1 (um) am cala latina!, para (co oar o dcsvctento e ab.ar,sne as unps;m

i<oacncrtes de mlerfoaauoaas can os desatinou do solo Encane &11 dnre CIT, ardo qcc n.i,
,lotem ano ouns:doeadon para fns de mcdaçjodo iodado de vida

3.14.2.2 No {ttrcto dos dcxlizad tcs trase:ms dn'c :Lr pana ata a proteçb in(encr
da. saias Iara,:,. a., lon,K, do batxwv uxreiro, e que as Itr_3 de pnr eçdo do cem{nrsran das
Jç,.va(.xc. .ri., in:crfuam ca.ain os domais uanp.nm:cs ca:stcccoo na pinte itiaia do clunt.

3.1.6.3.Slatrma dc \lonitoramearn falerno

3.1.63.1. O (nrc;o t000 co aba axiculo dose Piam a iasralaçlo de "vaza d..
....m:uxunmto c.^tio

3.14.3.2. 1) º,:.•ma dc ma+n:L,ra:,cw mtoeru pude c<ilizs m:croeìmaaa de andor.
..n pac a¡3.> d:g:ta: e n:o.r:torcs :n tala„os na rpaSo de ciclo d> eua.:ser. poevbililaaafo rica
a:,:htltlslc aia si.5u d. c>ci0r.

3.1.6.J.Sisrema de Comunieaçdo

3.1.6.4.1. k.-o .er (uaraado para recebnn daspwcso para tra:•_s.n:ssin iudio Oca,:
.loo:,aage...çrra...s:s.:a,r::urrais eodacauc ao com o o3,.cti,o do (calar mfcxrnaµl a..
c atro. arte:

3.14.4.1.1. No (ocioso, o dii,an:ti.o para ranºn:ruo a:a:io.iuul (marnon na total
dono eyar ¡wcw,rub, obngatonamente. no caso loegtnrd._^al do caa:l . scm a m:crfncxia do

caorpat estatal Ixx outro cvmpoocue prc>za;c no saCio dos esuiaotes. a (o. de panito a
a.vca:üaagll Isan 41:.M Ou oala aCtea aemados

3.1..12_ Doce evsru un ssºasa de mirsxa aetb,c , oom no mimara 06 (musa aio-

taiaaoos dtantxzdoa ao longo do palro de comaalo e do .alio de esu:antcs• capaz de rcc'ux:
aaaiannanaa5oa an P14. ban come coa diajrosi:ioc com minada USO (mansco 2 0) pra mal a de
ao.iausoa nata (axmato ).(P3.

114.4.3. Dnx baia a. pre.tia¡uapYn dos oo dica.. e (cges clctncaa µ ata
fvn.. u maala¡tes do. uanlvoca:ea doa noema. de mc.orncnao e traaaoiuio nada moral

3.2.64.4 Lk.x maca t6a prc.Lapa ac o ¡un mrals¡b> de aieema de m:crina ma li

♦ lxvdo !lese ln,nrc+onar, pata factura maala¡so dc e.Pnvmcs;o de ras-ftunniacio de dadas
cq+av de.a.aauenao tdenuf eafu. que o eomlxr e Prote)a.

3.14.43. O. I.xais dertina:aa ao accao.s a i aoaia¡Jo dnc, cor idemcai-„s am
:_Lvc.n cacn!:emc erçoo.fwa(.cos e(agro,.))

3.1.3.13.2. Os comivnatca dama, poanu bardas a andadas nas cxtran:d...c'

:cruS, I.npnalmal) e os aup anca de aparo dnen aa anfeeaon.Sra em matara! moral::.+
raoustaaao. a+m o momo rratamrnw ºq,crfc.al. dwnl+uldoa um(ormcmcnts ao longo do Ixtrra
..ochda

3.13.13}. Lm cada <xaam:dadc do {xetair:aclula. quando (ar noa xslr o. dao ex:O
ona ,attotta «n n,nfeccada em mmatara! metálico. aar saca ntnrta pina acabarrwnto an part.]

.'.c plaaa,co t< engenbana• m mm:mo em PVC
3.1.3.13.4. O. mabdos de em Iwmal meulrw rosa+ºenre do porta-neHhda data...

,c: una+n aos.. cixtca de r,no atemos do ,„Ida ou parafoao., amaciado prca h, e {xn i
eoofrcaa:nc. aio anojo ante, {xcws «alas catamos

3.I.3.IlC Ota. cis!aadc,crx..ºar(mnamercvuáa.cra adegaada.paenqu c nt,
r :.tocpdasa\Oscxcr..vaasc.r.,o.cau],cm ma,c:rnatto.reduzc+dunnca»dc.}axladaamocn:l„
c obossos

3.11. Coa(orro Térmico e A<úarko

S.I.J.I.l)an aznaatar atar! de ruis, anta,,, mSenor a x5 dli(AI am quaLlua repico .!c
:riaçe, A rncx5cio dose ser cca+f xme a rxxma ABNT N73R 13370, auac nurbrag6c., caras..
incido ¡+ando. na cxa:ido dc n+ta so nusnna do motor. a 75%adensa rataµ,. cena oonhcaa, ic
.-.c!u tono

3.IÁ.2.Aa tan{xratu.•as nas supafcacc da+<ar:,antnm:o doa e.rwfa^:c, e (s to.. ..,
...rnnS> cio ! cadoec e au{+a caca .43' C c.•n .... r dc
n.cdcdas a uma dacincu eadul de 50 mm dar s , -....a .... . ........... _., a a... ..., .

rc,7ns
a) molar.

3) aa..c.r, densa;`ai `d.+ m,•n..

e, asso

rwraaamrro rtacearueth raaeurauGcr _ •a"rw 1 1 a
• L,:ag. ...a.:a _,
carsaen::st'
- anvvcs. 05 m:n Io..:n,n.-:ca:o) a 55 .r.m (largura).
- (o.r;e u{ologia lIctacn<eo.c cm:Iar,

',c das levas prelo,
c.o: do lacaio tranca,

- anr.m,cM4lrcas (acto

laguna 26. munem ilustrara.

3.I.J3.A, r. iadoa_tta nui.cgo;c,
a) Ic:npaacoa,r.:mal dc (isxmamert.w do motcu, n:d:cada 1xL:,;
t+) tan,cratura amb.cntc voem. alabJv da com a estorna, c::+ ::"ri Y.oa <.: _... .

=6`C:
c) tamdade relatava do ar ahr:xo de 7013'..

d) ma1K\es rca:vade. aras 01(uma) Ixtta de (uncicmamcnto do motor.
a i an...mo.k OS !enes) batuta. rrn cala ae f S, indicada. c.,m mtcr,al.+dc t:t n::nu;,,.

3.I.J.1\o !s aia, dc contando o I;>1mc dc !to:ln, Gado lam8n:crru do (dado (1)3111(11
date .rr inferior a 70,5" C. ma:uL, con(aome a NO 15/711 c suas atuahia(ik., em cryaLfaa
c.+ndiça„ de trabalho.

3.1.3. Prole(io Contra Riaoa de Ino4ndic
3.l.5.I.Nao dcccrn nor ulihiadon no compaotanacntit mo torot qor quar.ucr malcnai, aio

vaalomento aci:aico mfmnavci., nem marcams vrtictiveu dc >c :mprcprarºm de e.mtt+a,tltcl.
IubnGcantcs ata oulru< sut+a15naec cnrntxtaA'eia, aliso co soa rcfondox mutaivi, ntnncn:

protepdoa (x,r rcrestinx-:to tm!xrtncdrel
3.1 S.2.!kactt .xr acatadas ea dotadas raecauçtcs para cantar u animulo dc ccunhuand.

oiça, lubrlfrcaote ou qualquer oco, aub.I:Lnaa c.nrbu*Ovei am qualquer pune do comrynim:n:a,
Lu .r.oux

3.23.3. (a tais ias clcmcntoa do li5.µli:. )untas, tosco a.umc a a:mdn, a dtv:aaina alia
., •npan:manoS., motor ou outra finto dc calca, deccm cor res:.tcntcs aia liapa ,.

3.13.4. Ik,e estarrgmpudo<•nn poio metn,.aol (um)cxnnnudem<dmlio inatalnda+
cm Icx:al una:vado e de fócnl ,anata su n+ndumr, nh,Fatooamcme laxalvadu n.. Ix..to ala
a+m;u:utor, cm c.oli,rm>fadc c.vn a. Rr,oluçPac Crntran n"')Iv:022.')19121(22.. ta uua alu•Ivr+k4, c

paisano a cenuicaç3n contpuLa(nia e reparo )unto ao lnntetlo

3.1.5.4.2. Asmalaa;Y,dat I.x.l partaesr:n.,ra.:n.crbodc.c,cr(tcl ac.rm

.onforno F1Fua 25 c cgcaxkao a ..arou

3.1.6.S.S)arºma dr earrcpador de dfryrodth o . (a porla USE
3.1.65.1. I) acicuin dn'c Ix+o.ccir disfwsttia'a; o carrcgarnrfto anta (iSO (turnads

1:m1 i) cio trc d tinas, ms:alados rynto a cada ccmjunlo dc Ixa!:ron_<dox ontudaata c adicione! )unto
o pyu.:o motolúta.

3.1.6.5.2. Cada uan)nntoJedknoatfico de eaneganentodece p,xnár nu minimoduaa
poma, (Si) (padr.Lt do conmtor lapa A (cmeaS cana udaptapfo dc tnx4o de saida confnmte

n.-aa..idudc do apare!t:n a ir canogado, garantandaa nu min:mo 5,0V c 1 500 mA cada porta

3.1.63.3. As lomadas USIi decaio resistir º apiaou 3o investido do di posiuao USO
a .cr ca.•rega.L, ou rota d t sapo rea'auvel, alue parnila a rose! ln do dispositivo USI3 erra qua!çua
Ix+,iG3o.

3.1.613.1 Caco aatomadae USE) silo x)a.^t doeporncnivcl, cstccomponcntcdcvcr9
v,t:r a api:ccç.nt invcn:da do gabarito de lesto do drçxisGan USO (Figtua 27) por polo canos

ti c:cl.,, da rosar fo O gatunto d.:,er1 na útscndo canplaamcn:e ^º tomada, nas duos<d.repóes
oca cala :;ma da, refendar parara. dc carregamerto

[EXTINTOR DE INCÊNDIO 1 (Cabano para leste de ma'a:Jo na popa USE)
Figura 21 - L•nagcm il watiea.

3.1.6_.1 Cada con)unlo de rodada. l)SH devo alatder as roaarna:iac, rclscicrzua
u^ u:: c,<npunentes. p mutao eco Ixolvio sisana de concasão de t.r_sdo a,c oiic:árcu ..r:::ma

dc a>':.. e Ixotcçdo m.1,,,dual
3.1.4111. I)nc freia a aLmctaçio +crn cariaçlo mLotoaa de arcado ctre 12V e

32V, «m v.taaa dc protelo dc picos de sob tauio c aobee tersio, ecm rexane utanstzo ave
1 tcmS,i w cncnlo co nrabtlma

3.1.6.4.2_ Doe ta praogo corara ctomotcantu nas .acari USI3 <an reune

:,xnalcoo a.,an yue a fa!:•a (ao eLa:naia, com grau miaimo de pro 0çSo IP 65 e posou taapa
do I•roaoçdo

li.?. Equlpamenlor Obrtiardrioa
3.1.7.1. Egalpamenro de Coarrule Operacbaal
11.7.1.1 Ik.e estar c.(_Paw c..n regiaoa.i.rr cracta_ti.•xv e :eira.el de \<loa.'tio

clooapao acocc o,sarja sfo) do u;o oicrrtna:o ou d:.C:al. m ando polo !^co. apto {xxm:n a
.sarau,, acua„ai.,s ºn f,rtr.:a:n dcmti coo- Encarte B.K doar, CIT.

3.1.7.1.2. Ca.r::ncc ao (acecmr a mr.•cga d> crn:a,laosr afo seialo ao arzu:o.
indo c afeado em Po,w Ai:orv_ado de Crornxwoga(o (PAC), lana coco o paga:na:o da taxa
..._, ::,pia e a apecsata¡S.+de CercJcado Pre!im:nar de Vmfwa;lodo Croro:aa+lzafo saindo.
_c fxweixide a auusfo do caufrada (mal sem assoa adcoaonais ao conaa[ar, achado polo
:-morro e/ ou mlraoa»tartes da RIOMLQ-l. nos torramos arte Ciei,I:aam a canas,.as,. qx podam aro
•t,od.a no cano dctrómco O.... v +. hr .

11.7.1.3. O Cersc(+u3, de Venfwac.4, S> C'renucavo,•a`o dos-e aos essdceaaw e
L.^rnct.o quando da t.l^ei.b dc ¡xcc:.iv c do .e:eega. e ais :troe-•:a-:a Ca

51)531 5)1 )acaoloda aman,coçda ,cccmdn, ayw rcrc(a-c,,ot,:5e2. 11 dc.e Cn.
3.1.7.2.E:apeitma Rnroa lacras Earernna

• agcna inana::.a.
O' ioktaaaiccas
-- do:xn.Jcs 270 mm (U,rnpnmcnW) • JO mrn (largura).
- fm1< apologia Ikicet:ca ou aam:lar'.
--ux daclcua. braxo.

- cnx d., fundo camelbo,

- coa ...riamo, branco

e:pi n, 75' Im,gr,n acras::aa

3.1.6. Aoc.n)rin,

3.1.6.1. Dfapo.irh o para Rebugaae
3.1.6.1.1. i)n.c+n cor :n.tala• aa (cá (quaau) oia,on c. tis. aa-.h, {aara IcAy<c.

5nudaanor .. .-aa do chave, ralo 02 (daa•) na parte d.anta.ta S, .m calo c ::2
.. 'ra que nio haja mtetfaénu a+uc c o cambio e o. pan•ch.xy;:c,
.aodatoot c ç aac 1 s., dc atls,c(5. garchoa de reboque No dana ra c.xrudaaSn para fins dc

-cd0.so S, i gr lo dc enata, e soda

3.1.6.1.2. \scatcs3es para reboque dnxm w{axtar opas,ao de retxx,•uc do anus:,,
.ara carga maxt.-u, cm rampa. alio panmcMadaa dc ate 6% dc :nclma64,. bina, arcana u:.
:e;riaas ea-eu:uca

3.1.6.13. Para mapa xguran(a nas oyaap. ns de ael<yuc. o .cxul.L dose poxwu na
Itc dentara. em local de (acd aaºo e wzn tdamlica(a, clara, 01 (urna) tcanada pica ar

.. rrpantn:ós quatdo apitü,cl c 01 (acra) axxcYa Iam, sanara clcrnaa,
3.6.1.4. ,\racna:da:cdanr,:ada ramalco- laia :A.c<a.,ad,c:.n.La ovara.:a

,.o a.Oc.-aa dc L. ,rr as-a....
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Fa. n° L

p,, no / L r _

Rubncõ:

3.1.7.21. :)ci.-.a..,. - rr_-.... . ..... ... ..... ....

lal.. i.:o-.- a. .., ,.

rcr aa doy 3.1.7.2.E'<cA¡•m;e9krea:..ma dos eç,c7as rccorraxci rio dose ulUa,-avr 250 roto
..., ru L 4o a paro mas carona da cuºoana

3.1.7.3.Espellro Rrtrorlror Interno (Posto de Comaaldo)

3.1.73.1. Ilote rrr Imtaiado ,ou otipolhu reioorrstv e ms eao na porte auperwx cnntrr
,mpruncn:u maio.! que 30) mm e largura rosto! que 150 mm. que pcrmta a cuuslttati].+,:.

'.od.,cquc c dc•a+nbanprc dor <v:,da.•rtcs pula ,poria de scn:Co

3.1.7.4. F:rpclhos Rrtrorisorn ou Dispoa@lros do Tipo Cimera-Monitor para Vhlo

Indlrrta

3.1.7,4.1. Uescm rrarrquipadus com dtnpvWnvosdo npo<Smaa-m,m:tnr p0001 o
md:rcra oro con(ormidadc com a Rerrrlu(du Ccmrran n 924/1022 e e.ias atualr,uç&s para
anm,hmcntn d., Cemn ala Vlau n° G (CV 6) < Campo de Viso n" 7 (C V 7), no-lo doca
e,ra, nonmu

Campode Vlston'G(CV 6) Campo dcVinde e 7(C'V7)

Figura 28-Campo de ais9O

11.7.1.2. tk.ro eear nrpapados oo:.a eme euuctsotcs co ,

. „ ,. sio, ooi:rera © ocant mfdade o ((ort'_çir C c...._n rr ...... .....
a00 0c.'oara.•aa•e-•.. o.+d.,Coo¡vde Vtsdoe 5(C1'/)

ca,' 9. do Vido n" 5 (C V S:

t ,«0 29 - C a.•npu ,.c r: r,.,

3.1.73. I Impador dr Para-Beira

3.1.7.9.1. (1 rtaema do hmpadoe dc pa:a-Dosa d<n
c, v.,<rce crl,ccdica a rronna ANN1' til)R 15570 e sura º:ora)¢ºP4o

3.1.73.2. O slrtirra do limpad to de para.bnv odor doto ob.tlnn a cn:)'J:deda d.,,

c<Io)hos rerrot,unes, e 1(000 possuir chave de controie de velocidade cum 01 (quatro) (rn:ç,k+.
faqucn<ua ulla e tansa diferencradas de• no minln:o, IS (gmrve) ciclos juro mmmo, frequcincn
bana de rui rnini:nu :0 (vinte) ciclo pnr minuto e :crrporva/,x.

3.1.7.6. S.Idn de Em<rgénela

3.1.7.6.1. A rmalvaçan a:k,rada doce ser dºra c co:n; rc n.:r<) a,,, c.u:.),u:cu. o o•.
roo/:::,,r. )u•.•„ .u ir d,qu,<nnor o ur J.rs.:c energ2rcia

37
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__d:mcn:5c,i Ilo n::u(c'tt:;tu:-unto)• Iin moto Ilsrl;•,r:, 1.

- fonlc. tip<flngta )Ic:,íncasnl rinular,
__ cm dou IcIraa. pacto (rpltcuçao na carncma) ml Franca (s;' I,c:,(to cm

ndr.+ ..

-- .+• do (toei, scrmelha (aplica(au ca carr0K0nn) ,n, uan.),,,crtc
tp Io.ru,so cal aidnN).

-- tor dos indmmi<ves: (rama (aplicação na carr,wcsia ou cm eldn,<

Figura 3(I. Imagan rlusarama

eisn cssO Vai aaaa:ccbriar,

__ _... npnoro (ccamenao) • 1(11 moi (larguras
-.. o 0:0/coa(tola crua, ou ullar.
-cor das sias pcto(aplaaçba ca ca.•rccata) cru tra:'.., :. - ....,
- oce do Ornio botam.. (apicca<b na cs.•rcama) oa, cor.; .. _, c:. , .'
- coo 500. rr Oc/res per (aphca53o na cam,cma),., trana ia;') ut.030 cm tio:,'.'

F1rwa 11 • Imapcns,lu.ttaus ar

3.2.7.7.7. Oa`oura,uai:ca6.naFopaaa j0e li dcacrrr•cguunpaiebda Al(lcl `at.a
15 7't

3.1.7.7.8. As )anela, de e.•ncrgérca dcacm nfcrecnr abortara de manclra ç ,
:::xrru nk, soa donos a 3 550 m.•n e que nenhum lodor sola mfcnac a 6'V mm

3.1.7.7.9. N}) dote (car,o obstrupies para mcn.ar as )anelar de anrrgo)ncu c
oir.iru:n.os de aeiona.•ne'n:o, (aos como anrepamr, dn moio,., coluna, uu,pulquer ouvir elarv,

3.1.7.8. Escotilhas do Trm

3.1.7/1.1. Duro Ixuwu 02 (duro) c rrl)hm cmmrcn7.sdas corara sa:d:. 2,

x•a.t rcata e coou,ç3o út:t dono ocunuorio 0al3.1.7.8.2. As e.reailhºs dcaem ,er Id<ntf<adar caiara raóla dc omergOnna (Figura
?; u e contos ms•uçks dc uso.

3.1.7.8.3. As caonihoa dcycm coroo ¡s„w,ooada...b,o o oiro longnud:na( do
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3.1.74.2. Asvcinda r ;-c. ,.c. -a c - ..

o :.valydufe de e,tuiao:ca c •. c.•r.. ou,...o, c u:_açAor dc c.^c gcr. atis. a coa -
apraamcnro do a cicuk+

3.1.743. Cada nai3a 1(r enag3racra dose cear dcanlasne ee airuiioada e possua
:::oocq clara. dc mono me operada

3.1.74,1. Os aoa aaa de mcrnacnerAdeaors pueahiitar uma poraçlo focal e rapo).
3.1.74.5. A abemua da tOa de emagha:ia dano pcmiru alua assa;3o anda que a

00rrcr ora do retardo lerda. so(ndo defcvma(Aea

3.1.74.& Pose sa aascgurada pasaage.r: louro desde o corretor are as anua dc
mrtgOrtcta sem a pmcnça de antepanas ou quarsgocr obstácuios que sentiam a dd)cultar a

cr acuaçlo dos errudantas em aruapees de erx:s5ncia.
3.1.74.7. [k7vu de acicsradaa, as saidos de emergencie aio podam doirar a abcnura

rewllante asvpsda )vir compunentea que obntruaa a toste passagem 1000 ela.

3.1.7431. Para efertoa de cllculo da quantidade mlmma de mia tos de rmcng2nera, a
)auto dc x-rt,µ, neo é aoacdcrada

3.1.74.9. A,(usnedrdo mlcirrn darvdas dc crnergencu dcrcc.eranconlbnmdado
.. ,., a (aluiu (9

I.1 In tu )), t r.:n 1 '.f .r dc 000aojoouo.i_„_. ,cor.•,.
{.l4iiVflr3n

!2.¡a I.otcnul Obsta I.atu Adosecotca
e 1'.•,ts d< Paa) de Suasivo 01

1)61()HI't (,i..__ - t _..._. ter_ ....

3.1.7.4.10. (lioaccio 06122, em fu•Ieio do mKonirnauo1o de b oa..c..:: ,

,.-.)vc„ s4., recn:: nnen:c•. pcsfan rei rmren)e uma suda de anmp(noaa coloro, cair coas/ouro :'noto
cure a Rc.o)u(kr Conotar n' 959.:022.

3.1.7.7.Jaetlas da Emrrxiocfa
3.1.7.7.1. As)anelaadeorg(:,c:anicpca.L aescaeuguaredesemrrrkur: ` ....

uo:!:mmx0:c ao Ixpo do salso de rstudr.:eu
3.1.7.7.2. Rcumcnla•ae que x;a p src.uada ;ca;mc:a de cxr fixa ¡rut00 1 a

Rota do 1)('11. para sai unluada uns caro do obeinç:u da faro, do scn' çia

3.1.7.73. A.;aanlas de emrrgcc:a dos ca ene dotadas de nxcaraa:os de aberra: a
dou opa o$tiael. basculante, irrito, dcsautseis av orno nooerra qual arraiais na <a;ecif ap' a.5'
suw,rcm 26 Ida norma Al19aT 9136 1 5970 e suas arua::raç xa

3.1.7.7,E (toaria foram utrluadaua:asa.•zaspara abenu.•a das)Lxlss&omromgdroua
dote xr msralada uma alavanca em cada exarn::dale da )anda do c-nergincna que necessne .I:

c,f.r(o masvra, dc 300 N para xu acrunamencn
3.2.7.7.5. No moeuuano dc abertura doa janelas dc amrgrincaa não pai/um ..r

uulvad.sa.inumai de nuca

3.1.7.7.4. Ar )anelas de ancrgèncu devem ror rdcnr;licudas coxo a.ku.oa ci
d,n:cn..nr r,.nc,. ir.tannmentc ruo teço :to , coro, ,n.utç,705 cLuar do uni,tac)„ (9 guru, ln.• 11 ),

3.5)0. ('apaciafade da Traaspurse - ,\ :.. .ato
c... ,a s .c Nat aSnoda n, -r I vr ,

'',-.ir'.,'-ioiioa. onorcaruSu a mgwnrc (cose 'APA('IDADE slixlslt DE
ESTUDANTES SF,1'ADOS: X.N IFtgnra 12)

4 CAPACIDADE MÁXIMA DE
ESTUDANTES SENTADOS

' n:)cs IRirurn(cun,l,r)n,cn:,+l•it''I n:,,, ii,:,l n:,).

---Gnm Ilp,dogie flclvéticauaalm,!>,.
,!naus preso;

- curo d„<.,temo,e p,aoprama

I :(•+ora t2 . Imagan rlu.u oro

0. DAS CONDIÇÕES GERALS

11. Q:y ,.1, d.i a, e::_¡J., dc pn+tixrpo, e solei da csmsrh,, polo Cu<n,No ao:::_. e
-r/" : `::):_..'.o Rcgir.•o dc Açoovaib de pootonpo. de que vau o acra 5 do C h,.+ o<
lr•,<..ooj c+ Turnos cas - (}vt.as Rural E,.vlar (OREI. a asnpro.a .rnaSora devera amou:_ a

lo"ot..s.,o Certfka'.o de A:leçaavbo a Logrrlaçbo.lc Tr4aart, (CAT), em eonfar:mdafc :,- º
5,015.•:0 lkuaaao na 190, dc `515)9 íou Pmana Scnatraa a' 8'O. dc 2022. e anraiu'r,:r.

. reiariao lu ripa do Olif: aljudzaducvmo senced.x.•.+b puna de dosclasnfr<e;s, r>.

0)1))' chora a:m:cz as sog..inr<s csxa!ip5.> gomo.
2.1.1. Fabrcc:os a.•accrostcasquc wpooram atoa cpcraçircm amasruracs c-:,:-•

^a.rrn remruglo.:c os esc:dentaloa e ura0ularax a,m a prM1a comtante de torso .
_,taoodor,la.•nae¡cctn,ou x>aja. b cc+r.f:5J0 . morena. do opersci.r

11.2. Stcnrds a combuanal D,ceclS.luotsrgmorramaraee toas, cmd,Nodor.aor.,a-:.•

m fl:onccscl. cortr,rn< Circureo caahlcc:u.'oiro Programa Nacuoral dc I'nalugao c t'o„1•,
ll,,,)h.»el

4.13. Corixm)dade com a Resolcçlu Cae:ama n' 40, de 2018, e was atualtn(.x,.., :;
,.,.I.h u,bru u Procnn.e. crn eq,ceiai aoa s ul„n-. Imurcr.:a• umasulo c.tabcicc.rLo para a F.-<!''
u (t:(1l) VI)

.1.1.1. Ayaxnt>rem revstéracia eoL coral rcfcrenrc aos carynamcnrrua e abalroan,co>,,.
de anxdo acorro, Anosos 1l e 111 da Reso(uçdu Contrair rC 0909, .Ic 21022. e suas aluahenµ>e,. c a, •

oam'ndiç&'s cIC epcroç)u t'1) 3roaf Ousar coa alai Krll pa\Itner,luç.1r o Icrr0r0Ur Itlek:u'1•uc, o
s.wcMlad„r

4.1 .5. Coo6rro»rdadc a>m a Rosc.h>:m, Cmm,m n"459^u22 e uunsam:dvxgdcs, lcfaa:tc
l tt+micos da ca..^ola'ra e do chute

w0
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PIu . n° • 9j/o/ ,moo ≤
Rub ca r'

1.14. Ccafotmalade com ar nanas ADNF NIIR 15646, 11022 e 15570, e atas

atWhr.aeJ.

1.1.7. Conformidade mm e Roroluçao Cewan n 9152022 e suas atwlºapbca, rrf rente

dtsponµu sobre s obrigatoriedade do modo notem. anmtavamado dar rodar - AOS.

1.1.8. Conformidade com a Reeolu(lo Cmurm n' 9242022 e suar etucliza9Dcs, rekrcnte

au eãabetoeimauo de requintos par. o deaanpcnho e IixK8o de eapclhos retrovisores ou
dispontUvoe do tipo c osera•monitor pata solo indºela, insulado, mn vetados destinados d
anduflo coletiva de csoolares,

.1.1.9. As liguro .p cotadas nema, o, iliiea(M. tdceicaa rio ocanploa, cujo intuito
d realçar os cascamos abordados. As soluções tdctuus aio peociaam ar latido is imagats
dugrdaa

1.1.10. A cm6in do FNDE, durante a viglocia da ata, fiar a pmrtugabva de alterara
enudnk raponehd pelo controle do qualidade.

1.2. GARAATIAe MANLTESCÀO
LLI. O CONTRATADO d.+vi dercov pramta de. en mmaoo. 21 mama a pasto da

datada outorga dos veiam, eoofame Erva.,. B.A deste CfT.
1.2.2 Orabricanm.'enesroça ode .e 6óspomáhz+. em murcrp.oadaacap ìtsisdc lodos

oe eaadns braºtenme. Ieb meoos.una oftosa ou oonocaimuna
♦.Lia O CONTRATADO devi efetuar atraia 02 (doa) a nuteoçõea prrvrr ivas

deigatd sas. eoneanse do Manual de Operedea, na, oAanas das eooceaºuointl do
falo cantde carroçadoe. cn a pe+iodicidade ama det rmmrla pela qudomatagem dono tempode
wu do velcub.

t2..L No cano ara que o município do CONTRATANTE estiver bcaluado a moia de
2(10 km de duUnei. da rode de ca toemmórw do fabncante/encarroça dor, ar maoosotçóes

p ourouvn obngat6nan deserto xr feitas pelo faMicanta (wooraumMa ou perpetuou) no
muuclpio do andcrcpo do CONTRATANTE.

4.3. DOCONTROLE DA QUALIDADE

1.3.1. Ocontrulede quutidede, inclmndo n ingK9dm de puMdlipu. da pmducio e do pôs-
entrega dos veiculo, dc•crd obedecer do determmaçAcs em n uma especifica estabelecida pelo
}N1)li.

dcfictdnua. ostento mobsbdale toluada, que pampa rcalvor

o.kalocameno dc .una ara mata poluooaa. do ,alio de pmuageiroo, do exterior do vctwlto ao nível

do prato otenm.

local/data da annnaonahuwne IegiveUCPF do responsável
RA7.A0 SOCIAL IX) CONTRATADO

1irw1<rcpo:
Telefone

CNIV

Imtetipb Estadual
Inapicb Municipal

ri

al

Encarte BB - Ceonecrama de catres, nora marfe. loa,.

L .. DAEIITREGAECAOOR100EAaZTA{ÃODOOBRTO
1.1 O prazo de emrKa des bens é de no mialmo, 260 (duteneoa e sessenta) mas,
con(ades a partir da astiatura de eentrato e da ordem de sus-alço, abedetlde e
efulonamento do aonognma abWa, no andereçe de CONTRATANTE preWte ro
Yuavmeneo contratu.l.

Fneatr RA -Tenho do Cursada

TERMO DE GARANTIA (em papel bmha O do Contundo)

DECLARAMOS paraoa dessdoa fase, goeo prato dr gorou pomos veio{os por ronha empresa

alertados no Preglu para Regalo de Prepara a' 1 do Fundo Nacional de De,mvdtsmenro da

F4,acaçIo e o dcsºdo no quadro abano, segundo a ar acgumtes usxb çdea
Ra{tle At! 100 um. 101 a 200 ura. 21.40005. 6.400 05.

Norte 110 200 230 260

Nordeste 150 170 200 230

Centro-Oeste 130 150 180 210

Sudeste 130 150 100 210

Sul 130 150 180 210

1. Todos ora reicslos fornecidos do caros e onginata. raro sendo. porlano. reformados.
reaproverladoa, ou fabricadas par qualquer prooano semelhantes.

2 Nos rrScmaabilitamoa per qualquer troca, reparo, aangorte. usar. arosµ, ou quaisquer
outros cuotor dacmrntes da subdnluiçio de qualquer doa equtpomcntos ofcnados ou retirada
de algum equtpamcoto ou peça faaccidos, par. contrato em oficina própria ou cratenciada,
ou ainda, por qualquer outro mostro ligado i utdveplo doara garoas..

3. O prato de garantta doa veiculo, ofertados Irei inicio da datada entrega doa metanos

Tipo
Prato de

a ,rapa

alho. Rural Earolar- ORE 1: timbrar com asn(nmmto total mlxuno

de 7 500 mm. eqrcndade de carga uni liquida de no miarmo 2 070 kg. oom

capscidade mouro. de 29 (viste e note) emalada sentadas, mata o andutnr• e

deve aro equgndoeom digwsunvo para traogxelode fmotorta, do tipo puhema 2{

mMd (Whf). para ®bogae e desemboque de Candaote xro deficaáw.ia. OU
maca

moa mobllhiade redo2lda, qne permita rralºz o deslocamento de trota, ou mato

potuuoar, do saliode pavagnro.dueueriae do vefcalo, ao mrel dopuo mtemo

db.aa Rural Luadar. ORE 2. daubua cum a.nrrm.mto total mas.mo

de 9 50) mm, capacidade de carga 6141 liquida de m minimo ) (I60 1g, orno

capacrdade mtoimadedd (quartmaequatro)enaianre sentado, mala uwnlutoe,

a deve aº equipado com dispositivo para tranryonçan de (n.veva, do tipo l(

poltrona móvel (DPl.Q, pan embarque e deaembaeque de estudante com mores

deficclocua, ou cara mobilidade reduzida, que permita realvar o dexbuamentn de

uma, ou melo poltrona.. do salto do paeugcime, do exterior do velcuto, ara nível

do piso finte no.

elbrs Rural Emolar - ORE J: Snibua com eumpnmento total mlumo

de 11.000 mm, capacidade de caga útil liquida de tb mínimo 4.000 kg• ocas

capacidade minima de 59 (cmquentae omxe)eaWdsnton saciados, mais o condutor. 21

e deve n equipado mm drTpatìvo para tranryoaclu de fraturo.. do topo
meros

poltrona m6.e1 (DPM), pm embarque e de.mtbarque de taudaate mm

1.2 A estendo dos meros de encarara oradora. es eronoerama do hem a9tn1or,

aolka-te acena, aWndo o contrate se referir a aduno nora awdskie de inah de 1OD

I[eml.*dado. e deve ser neeeclzds oco cor.wm aros-do ente as manca

Encarte B.C - PtanlRa de Ourbmetr.e.o Ad.eltlda na ielr.ea

PLANILIIA DE QUILOMETRAGEM ADMITIDA NA ENTREGA

Rayfo Destino! Estado Qullnosatrapm •

CO f)ierito Federal 1640

CO Goiás 1653

CO Mato Grwaodo Sul 1451

CO Mato Oleoso 2606

N Acro 5.306

N Amazonas 5929

N Arcagk 4155

N Par[ $117

N Rcodóma 4714

N Roraua 6716

N Tocntus 312$

u 44



fEITURAMUNICIPAL DE BACABAI.NA

PI c. n° ,','c, .aa2. s
Rubrica:_ Ç

h.F Eah:a 3.810

hE Ceci 5060

Mºanhbc 4869

h7ì Paraíba 4.674

hT: P,aul 4.713

h7: Panambuoo 4.514

h7i Rio Grandc do Norte 4.872

h7ì Sa 3.554

Mì Alagoco 3.508

S Poranf 868

S Rio Grande do Sul 1.750

S Santa Catarina 1.125

S!i Sao Pauto 1,416

511 Mirim Gereis 1676

5E E. ' to Santo 1.745

SE Riu do Janeiro 1.175

. Fndoeal

. Esterno lotaaw

ltcaa bons

8. Portroholm 20. Nltrl do Olao do Motor

8.1 Betona 21. Nlrcl do Olor de Ihrcçao
Hidraulin

112 Tanque do Combustlvol 22. Pnelu

163 Tampa Frontal 23. Ilusma

9. Eºpolhoa 24. Freio de Eatacìonamcnto

. Acaabrfw '.:. RnIS. Coral

llwa ' ' Dona

25. Macaco 35. Vldroe

26. Ttiingulo 36. Pan-0nsa

27. Choro de Rodas 37. Vigia (nid o omrrro)

2. Maaoal do Prop:icurio
IGaramial

3& lanalaa

29. Crcaaacógtofo 39. Pmrma

30. Coo),mto Sobraasaloate
/ 1

40.1 uiaNsin

3L Rcb cadc tos) l02 Tramo.

32 Extintor 40 3 Lateral LD

33. Crttaade Sopurn,ça 40.4 Lallzal LE

34. Alnwco de Emerglncaa

A quilomnOogrm poderi ter uma variaçio pata até mau 20% doado que o trajeto

do cotraga utilvado da ong® até o drsioo asrim o jalafique, e desde que uja acocada

pro+iammte aam o Contratante

4745

Drafaraçba do Praidbcla

Declaro que o teiollo foi mtregu&rocobdo oom m
ç amatadm a registradas abaaW sendo pana mdusnmçha4ogrodor unas mgvlarca atol
Coita pelo Contratado (fomcador) no prva mbcrmo de ale 30 dos aposenta data.

lorgalandades contratadas (caso torgo . informar t( do imo e daoreter o
pceblema):

Ilw

Ilcm

060.: Cano ato bala oeoboma pendFncla, deved arr montada a opçda
abalso. O formador nato podorf orlar nenhum outro rlpn do dorumeoto alternatlro
em .ubat:miçdo e este.

( ) laaabtem gaalaquar psndOeelaa.

Aadnatara da Repreaastante da
Eetldade Cootralaate (cc: mwklpln)

Nume.

RO:

Tckfae

LoaL

Dw:

)(ora'.

Assinalara do Respotr.irel polo « or g R ¡ rjdeControlo Qaatidade do Forerorder

Nome: Norne:

RO: RIS.

Tekfone: Tdefine:

Local: Local.

Daca: Data:

licita: hora

48

Encarte &D - Ficha de I..oeciu e Acoitando doa ,cltts.

FICHA DE INSPEÇÃO E ACEITAÇÃO DO VEICVI O

(:MadaM)

N' Carroçam: N' Cbaai: Nwa Fiscal:

Fabrxante.

Caavaunto

Inmcawb

I '
Assinalar nos itens abaixo impootonadoe:

-OK p lensem acordo;
- X pata itera nlocooforme;

- NA pari os item que raio se apEa.

Obrervaçóol O p oonclúmemo da ficha bem como a mdlise do controlo de q¢alidade
dereri arr Coito pelo fomacedot venccdcc do praglo.
O repreacma tte da entidade eonbaraote (me: manic(pio. profcitma) devera apaus tato
rapooaird pelo acoita (molda aathae realiaada polo fornecedor venwbr do plcgb.

. .. Fandaaal... _ ...._ .
Lsetn► ' Inferes

Uma .

I. Lmap dor de Para-brisa
lO. Tocla / Vahula do Aboota a da
Porta

2 Esguicho do L®pado 11. Tocha do Paind

3.Fardrs Ako/Cimo 1211omiaaçdolnteroa

4. Jmalcras atoam 13. llrmwçiodo Paixl

4.1 Dmnreuas 14. E.golbc Intmn

4.2 Traarºaa 15. Drºmbeçdor

4.3 Loa Doanuoal (pitu•
Ka

16. Abortara do Cap6 do Maor

4.4 Lazea do Rd 17. Poltrtva do Moton,ta

4.5 Probo I8. Poltrona doo Paraageiros

á. Tomada de Ar (abcmuq .. Meeieka

6.Pona ...;..i:;: ' Imo.

7. Janela, 19. Nivel de Água

46
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FI„c.n° oi 5
Rubrica;

Encane &E - RenuDitos nora anreaenuein da• deelara ten da,

anrc(fkaoSes r&nka. ! ralnrcs presente+ no vrkulo

Dcvood sor aproseolada 1 (una) dcclarailo que ev.dercic todos os urros nonteodu as
especificlççco técnicas dou vabres prcaentes no vekulo, ninudas pelo repnaentame
legal e pelo o onsf cl técnico do Forneoodor do projeto.

Todos os relatórios citados nono encane douro ser aprevqoadae no Fase Ida 1 Etapa.
conoto seno Encark- B.Q. citar.spcciliamcnte Fnoc 2 da 1' Etapa.

068.: Em caso da ospeelf oaçbo que cabra a pus.Ibilidade de aoalo de nona
earackrútka/funflo, devrrf aro Informada a aractedntkalfunçio mal do veícab
ofertado.

As dxluat0ex re(emue ao ebnal dcvarlo ocorrer as acguintes infonnap7ee:

a) PotdnNo e Torgoe:
• Velo:es do potincia mioooo e do torgoe mtnuno• e ao soas eon(or odadea com oco
valores estabclaidoo no subitem 3.1.1.22 do CIT;

b) Rublo:

• A cuu(otmidade do ptoloro técnico, qua oro ao uivei de ruidu eslcmo:

e) Rgidrador Ektrooko Insrastáoeo Iealkrfvel de Vn)oddode e Tempo

(Croaotaoogra(o Ekrrdnlao):
- Quo o aooataoógrafo eletrõnion ou digital deso permitir no minimo o registro

mssntbro per. p0Amor extraçOo das scguìota infeemsgdcx data, boca e minuto,
velocidade, odómetro, idcatificaçàe do condutor e idauif.capo do veiculo, bom como

atende as espo ifiaçdee sarabckcidas oro Encarte B.K do CIT;

d) Projeto TEenko:

- A canfom odsde do projeto técnico quarto i naistincia estrutural referente noa
napdnnentos naco abalroareemos e notes resieôtcias, de acordo coto o Anexo III da
RO.OIOCio Convan o° 959/2022 emas amal¢aç3e;

- A conformidade do projeto técnico ecm a Reseluçfo Contras n° 95911022 e soas
am açées, referente á ostentara da carroçariaia e do cbuv;

• A nnformidade do prujcto técnico quanto aos nostemude freio (oormas ABNT
NRR 10966.e aras atualitatdos)

-A conformidade do ptycto técnico com aopnagioem Zonas ratais, cm otossom
pasime ttaçao. terrenos acidatados e oregulanos, coma prcença consuote de bancas,
alagados, lama e podo. ora n)a. sob cordtpõa anerasde epera97o.

- A conformidade do projeto tecaico caro todas as niogéneias do Capitulo XIII do
CTI3 e doa ResduçOm Contra, e Portarias Smatrao epdtcheú ao veículo e n vefwlos
da categoria M3;

As dodaracbn rofcnme a earrae:ia dononlo conta n aeguintea infunnaçdcs:

a) Rnminagio:

• Que e intcnsidade do luz entitida pela lantmna de marcha-a-rd deve arr do no

mNtimo 900 candclas oro dtroçio abanco do plano horizontal;
• Anue nlatdrso de ensaio.

• Que a lumfntria instalada na regilodeembarque e deannbarque do velcalodovn
ter Indico do luonnonrdade nio inferior a30 ht8. molda a 1.000 mm ociosa da supetflcie
dos degraus da escada, acornada pelo mecaninrno da abcrtun da poria de serviço. e que
essa duminaçlo dono poaibilitar a visualvaçlo da leoa extc na ao vekulo• junto á parta
de moi9n

• Anexar telatdno de rnsaio.

• Quo a ilumma çlo interna do velculo deve xs pudenda p« (ocre de lei ocorro
acionamcno insulado no posto de comando, ern)o a alinMpK7o (cita por no mfoitno 2
(dolo) circuitos indepen)cetrs. de mancua qoe na falha dono, o autos circuito garanta
no ml:umo 50% da iluminaçlo luta!;

- Que o Indice minimo do Ivmnosidade interna deve nade 100 beo, mando a $00

mm acimado nível dc qualquc avrnto bealiaado a parlirda segada fdoindo poltrona ,
atentar do pasto do comando;

e Aneur relatório de entra.

- Que no poso de comando e na prmtefra fila de pokrooas atrls dela admito-as
tuna dumina(locam lndicede lummo,idade n1o mferiora 301ux, de maneira mmimizar
telloson no proa-brisa e nos espellws reoovisotca intmw, e qoe as mem90ca der® ano
rcaluadas em ambiente eacuro, coroo motor do velculo (uocio.um)o em marcha bota, e

com a porta de nrruço aborta;

b) Vidros:

- Que todas os vidros Militado, doem no do aeguraoça. conformo disparro nas
normas ABNT NI)R 9491 e Raoluçio Cantran n• 9602022• e nua Yualvapor;

- Que o vidm do para-toma deve coa de rabudo nguranp laminado, ooo(arme a
norma AUNT NUR 9491 e suas amalizaçdea:

• Que todos os vidros das jardas que orlo mkrfano nas leoas envidrapdas
ialttpnrnévas á deigibddade do veialo. eeofmme Anexo da Resolu(iu Contran n•
96('2022 e suas ansalioaçaer, dever, sm escurecidos orsgmalmeote, uma uulinclo de
pclkulas espoo!ficas, na tonalidade vario, modo esto cor mooryaada ddvame o ptocmo
de (abrkaçlodo vidro (vidro colorido na musa), e suas anererf.Ww domem atenda b

espcatiaptca da tabela eoauame do aub,t® 3.I.2.13.lo doCli;
e Anuas machio de ensaio.

e) Relido:

•Que pari e(cilode ngneaop na utilizadode marcha.-rf,deva ser incorporado
moa sinal com pressio sonoro do 90 d3(A), admitida a bkrlncia de+ 3 d)(A). notou 500
e 3.(0) l)z, medido a 1.000 mm da fonte em qualquer dºcçb;

e Anexar rdaudrio de enraio.

- A onofmntolade do projeto técnico como cikulo de distobuiçlo de nuga por
tua

• A oor:formidado do projeto ti+mico cem a Rewluçlo Cooama 004902018. opa.
di,pde sobre o Procomc. em ospecial aos vabns limiks do eotissiu rotabekedea pesa a
Fax P-8;

- Que o veieulo possui dispositivo abonador noturno com toluçio de até IS dB

(A1, modnnte canjugago com as luza de podo do veleub;

- Que o veiculo dew apnmwtar nlvd de ruido insano iofmar a ES d8(A) em
qualq tr ngtmede rorapo. A medtçfndcre atar cot coofomidadeeem ■ norma ABNT
NUR 15370. suas atualixaçbea coro o velcub pondo, na enodtçio de ratalin mOvima
do motor. a 75% doma rotaçio e ® eend çlo de marcha !alar

e Annur relaréeio de macio.

• A conformidade do p obro técnico. quanto asa Nvel de ruído aaesnoc

d) Cor.

- A oonfoimidade da coo Amatcb Escola/'. piorada em sistma polauamo boi
compoome, com apossara da ¢smda moo mina de á0 pm;

• Aoraar rdatorio de rossio.

e) Saldar de Eorrg.rto

• Que as akn de mºgima dotou permitir tora ripada e ngura demaRaçio
á tehldade de eaaedaosrn e ao amdtoor. em fituµOen de rnerglnaa. rWomomroo ora
ea sramenodo.ektilo:

- Que e abusam. da salda de ®crgécia deve pamira 0:a ativa(b• amda que a
esmoam do veiculo Imba so(edo ddormaç&s;

• Que quando (ar® tadvadas alaveocas para aboronadas janelasde emagtncia.
doe ser inoculada rasa alavanca em cada ebtrmidde de janela de emergtocy que
necoºte de esforço mb®u de 300)4 per aw arioaameno;

• Acerar nlsldrro da moo

• Que as janelas de emugtneia douro eºar dotadas de mecaoimroa de abotoa

do tipo getivel. bncvhore, w acro a o®a que aborda as eapecrfieaçccn do ikm 2ú 1
da momo ABNT NUR 15$70 e mas atwlrzaçoes;

1) Ptejen Tíe.kot

- A conformidade do projcto té oco quanto á pavuio da mtalacb de aoema
de memsarneeto interno;

• A conformidade do projeto rhnioo qumlo á tmtlocia eºnpºd rrfnmte aos
cap rameorus rara abalrno oenke e ouves rmíona• de acordo com o Anos 1114.

Resolu(7o Conuao o' 959/2022 e suas atualiaaçooar.

-A eaoformiddr dupnjao tócniooeom a RouhKJtn Ceetran d 959x2022 e suas
aoulva(Uee, rekteate a eatnnva da crfeçºia ode cboo.

-Aooofotmidade do ptoj<tn tbmieocmn aopceaçiom moas neais, em vias a®

pnimmtaçio, krrcom acrdentadas e megulaer, soma presm(a eotaaatte de btrans,
akgaloe, lama e pose., os w7a, sob eoodkdea ae.em de operaçlo;

o)Srgaraes+:

- Qoe o veiculo doe leram sistema de segurança uaomitiee e teco xab que
m:popa o movimeaeo do vescvb eoquaoro a portas exivoro abrias, garantindo que o
vo,culoestojatotalmente fado(0krab)paaooabº aoedrarmban900&pswge ºoe;

• Queo sistcmadnn libero mooimento do vnicolo omn o (ochamento eompkto
da porta de sm,Ga Pv meio de locooboa que mxrPrek a caw)Kjo de •per+ focbada•;

• Que o vokub esti e popadn tom dispoorriso que modo. o pedal do anolersdar
ajustado pºa vdocidade de 70 Los),;

- Que leda a fiapo oldrnca deve posais coactaiwas rito propagadoras de
cbam>X

Q Mana! do Uwírb:

- Que para cada veículo estio srode mrregiea o Manual do Umano
(obripbrsammm em meio fomioo opcpoalmmle, o formacu digitaluadob de acordo
com a defmiçio desrnta no cbtam 1.$ do CIT;

V Capaeldade m(nlma do tangor de sorbmk.ef

- Que a capacidade do tanque de CDIDlaac\el do veiculo ali ou eanfonfidade
acmosubnem I.3do CIT;

Oba: Na doclaraçiq informar a anal capacidade volumétrica do taoque de
combuaird.

b) Ontem:

• Que lodos ee compooenam estruturais abaixo do piso. incluindo a pare imersoso

da saia da coroças, quaaio oomwidas nem maºriaia sujeitos à consolo, devem
reorbv tratameabs aotico roow e antimydu;

- Que o aisema eliminoioo dele Meada ao especificado na moç7o S3 da norma
ABNT NUR 15)7(12021 e suas amaliaçbcx

• Que a bulºatiu, idenáficaçln e ilummaçlo doa consoles indica or s e
Iimpadas•pdoro dc+em exar de aoordo com a Reseluçlu Cortara, n' 750120180 suo
aoud2;Voar

• Que a coodKJo de opvaçae é polo uso de Bio0rrel S-10, oooforme dueaims
estabrkcidas polo Programa Nacional de Pmduçbo e Uso do BioDicael;
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Pl )C tio ,

Rubrica:

rnduk ,'.:,,r.,ei., i0,0,:, , ,,: lula, a, e,,g: ne,a, ,L, ( apm.l., XIII .:..
('IR e doe (eeoluçôcs Contrs, e I'onarus Senaoaa apódras ao rdeulo e aos ta:uh•.
,.•, ca:cguoa .Y3,

• nc ¡.,:a cada se,,«, eo30 .miln c•:ucg,c> o Manual do C,ua•:o

.,1s:p.r•o::r:vane em meio Ilneoe, epeiKmalmente, em feen ato digdalteado), do acordo
e,a,adcfin:, no desistia e subrccm 15dei CIf:

L) Outra,:

• Que t.,kn .n ccaop0ncntes <caulurara abaixo do por, actuado a parto ;isto.,
d. a Ja cemrfana, quando ornwidas com mataria,, w)ritos a axmsso, desce
rvds- ,.a.a..,cto, anecmmwc anurruldo.

• Que aa eunexecn ¡ura aboque devem superior openç30 de rcMque do r-rcui.
.,m carga maauna• ºn rampa, nb pavunrntadas de até 6Ve de inelmaçlo, loa amei, ern
Iralct nt, anvlarea.

• Que o fvo)eto das poltronas de', anoleoee as prr•cnpse+ d., banco e «a
arnaong<m, definidas pela Reaoluffo Cevara- meA u'::!__ e ouse sruahreçtc,.
ttcdcr.rto o fc:n dee p..asagams de (.V kgf para as povo-v uu-°pku. I :G k0f para ac

.. un duplas e 2W lgf {ura aa plrenrtastnpla•,
• Aeew relateno de maa,o

• Que o nOema ekvrco dn< Cada o' htu:frca;o r.s eeç.o 5 1 da receie,
.l ºe l SBR 15570Z(t21 e aias aualvaWcs.

- Qrc a poeta do xnew dn< pacsutr tmlaçio com drqo,etnn do toseaSa e Cio'
-..,.. _ a anemia do apua e Rrtla no m(eu do ,e,culu.

. Que a loea1o açle denu,foaçdo e dummaµ.' . .. _
.te-'palavpdoio dosem «ou de acordo com a Rao:a.v, Penei, o' R5l` _`iIS e ._as
erca.:Oaph.

• A a,nfamatade do projeto thwco axn o cale do de drstnteFL, de caro., I•.:

- A wafonnidade da e,lc:ca.a da, .....a e.a, leite-na,1 n„ tc„:I.,,

AONI AIBR I1(>n3,

U Sa•Iturança:

- Que o teecA, desc ter e:c ,:,...u ,. •uç ea::ca a ru,

ir-peça o motena,to do se,c+_F, 014_ar.'.. a, pcatas e,nsotcri e . ita,. Fr iod•, ,;',:c „
sr. ;beºc7a totoIineote parado 101^71) para u rnbarvu e doso.l,ariue de ç ueapeo.•..

- Que o ,soma deve Iibee» o e,oeo,er o do seiovlo com o fechamento a,m face,,
a pecado serviço, por meiode teºnlofpa que «reparte a eoodaµu de reta falsa,:;.

- Que o sciculo esta equ)udo cem dis)rwonn que entre o pedal do s elnnad o
; ea fu qn sdoe,dade de 70Im'L.

- Que e, seredo dose ¡uawc dtsl,onesna rellcsrc'os de negaça,
,.ra;.cimcaa eidkus aedo tntmal eº!o defini!,, na Rcaoluçlo Contrw e' 0W2t;2: e
..as a:whraxea, poºcaoeadaa na coa trucua e rw latem,,

- Que o em:o do wgursrça pino _:r e:rr a^c.ral•rn„Sesce:
.a.• a!eo-eforma!a:e oom rx.f_:,aros d Rc,. -+c a, C..r..a. n' 45I( 2 e
a_iv ,zk's.

• ALexar eeiatoe,o de emalo

- cerro 3 pntat eaciusx
• .._'u t ç na N!Lea 1P M
• ,.._ 2(+octaapoltrof .- ..a.
,... 2 roncas fuirraus d.i ,ate.
.."J 2 p n:as fn!trnnl ,

• l-- fala a fiaçlo c.ct...a der ..... ,..o:-,:,,

. Qx a 1•+açl„ re(eenr:e o de \\ e<u:aceea ..r.ud.-s

- Que o na,mv do luopa or de paia-fe,,a doce peemos se ea,•redea dai are,,
,erf:Otrso especifica a sob 40 da nora AIIN r SUO 13570 e coas aeadvaç so.

• Anexar relatdno de encaro

- Que os matara,, utelvad<K para revetmemo ater» devem pose.

c_a:terietieas de ene damrnto a çeupugaçiu de fole e no podem peesfora (as'a,
do rupnuas, ds®do proporcwnae amola, rsulaaentoe ramas e acusnco.

-Que os .eira:,utden.1„sex a.e:epucee(u:ne„ d:c:un.r. oporei,tiref:.10,,

ny r°'°°' taipa.

$5

º ESCDIAR ..s -

1

s ESCOLAR'

- Q_o :u:us os e!ancro, de f:a:,ti.L,, lesta•. e.^Ite „v!.,,, uenv,.é„ .1 d:,rscria,!..
,..r,pnn:mano do mace ou outra I:.n:c de eule• dcc m •.i ec,:e,eme, uo Ib u.

• Que o exuetor de urcdrul,,r cela em ce,nfemn:.ta,1c ciciar Reorluçooe Conu.•ut n

'11')2022 e alas atualorap7oe.

- Que o desevn{enho e a fiuc.to,ic celttió., rcuoc, •erce c .:,, .::,l:e.:r r•^ d., r:L,

nxmire, para vido adue,.. e,s„ an c, i(r,:aGak c,an a !lce,:I ,, ,, (Lo:n,:, n'
'12.1 :).2 e suas atual vaµLti.

• Anexar reist6no do ca,aio

h) Conforto Tirmleo

-Que e, "Coma de ar.cc,nd:cu,^a,4, uresele u.c+çcc,I:cnc.1 do (II
• ,lncxar «la0nw de cose:.

- Que es tcm¡cratmae nas v.p.afk:cs do eompunmºnre dor eau:Iee oo e peou ck
coincido nto podem ser superiores e J3'C,mcdldaseuma distdn<,a radial do 5umm,la,
sepeefcies, rio! (entoo maisc,,m,cos das seguintes eegi00s iram,,., sistema deecau•ri„d„
eleitor, ed em a de vansm,selo, peno e teto.

• Anexar retstIno mIe cresow

- Que co (rosto do c.n,andu, u veiculo dose apeorentnr lahec de Ie::!h, te,,,.!:
rrrmAmcw de Gle*xm (11111 i (i) infaux a 30,' c, maltdn ennforme 1111 IS d„

qualgxer andaço de uuhalho•
• Ano,,, relatório da ensaio.

- Que e, div¡usnooe de srnl,laçeu miem, dei cri aseegmar a eece c açAo doar n.,
se:cuto de pelo mane, K nt'R, por penathro:

• Anexa, ,elalonu de ensaio.

PROGRAMA

CAMINHO

• DA Ev7CO 1 /1 ;

a Wsquc Denúncla: 0800 616161

- Que as (ater,; teto e baste da carrocem devaòu Ira apltcaçfo de manta, ¡ara
• cume• ,ote lamela, amimado 5mm.em que o material dei rolante dos era

te, cera eonduovidade térmica ,gol ou ;.!coco ao valor de 0,015 W/m K (0 •C) (anexa•
ca.,f caio do fomocedoe)

I) Cemunleaçio Audlo, lrual:

- Que o projeto de ceenun:;ac9o visual ;morna e externa no veiculo. atenda n„S„
:cnuoou,s c entornei dcfrnrdos na seç.4, 7 da norma AIINI NISR 14022 (acm 7 ;.
c^s 7.2.1.7 2.3. esoc4, 7 2 3 2, 7 2 3 3 e 7 2.3 a, xuMtar, 7 1 2, exato 7 3 2 3. c

,^, cr,, 7.36, eacao 7363>, ruas atuale,aplea,

- Que o n:wulo dose sv Iro)rsrlo para receber ion ci,teo:a dc . repaA,r : e
u paira 1108, ,enforme temi 1 ( S e rua auMten,.

•cAnexa.• rela,ceio de ensaio

- Que o s<ieu!u e çrt,.<tadu c«a urna pee.d:,p,,:(6, pai, in,slail, de .:,:coei de
:::ornei s honlo.

1) Meand da Cio:rw:
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Fás, n' O99

Fl,tc. n°J9J' ' 9a 5
Rubrica: r-co s

I ) lìmms
.)Co -Amueb 'LsoW
b) S ramo pulnra reo bmmpma+a
e) mmmm dc óbym

2) Adeav'gm

.) T po sdrºro em & dr ¡nxolb fobrc{iendo a

b) Loc.I Je aç1KKJo. (. ., de dc 5fiaçlo.
c)Pamcwo cota
c. 1)L.K.I dmt. prt tr.+cin do vc1 $o
c 2) I.M J opo>to.
c 1) Trmri

d) Duncva

ti

•Imgau du+aWv►a

M1ofu

Irma ,Õm (mm).

• )m.9 iI r.ljrn.

Naus

.) Pm ow ORE i e ORE 7. oom bdcopo di mcim curo, odmilo. opo.oo t (um)
digonuvo rd)aivode m wo.ço

b)Na Func dm OQJ.dormium du..3 m dordiapnºtiwsr.Ectiws
do Kgmmp do pumdwque. mais 02 (doìf) di,Ponúro, rdktnvs de fegiºm a aàma
dodoOKo-ESCOLAR'.
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fw.n°

P n° 0 I/d/ oas-

Rubdca: _

En<.rte B.1-(dentIlkncio de Llmhi de yebc(dede e do Dboae Donóncl.

CANTINHO '

Oligw Dwdne1., N00 61$IN

.Fneane B.K - Eooln.nenlo de Cootrok Oporxl,nal

Os YCó o)o!,kvcm HWf np.i1 iom RgI odor i6ut*oik toelelbef{Ycl de veIocdode
e kmpo (e olocógnfo) do bpo ekcrdnmo 0o digiul, wlJndo pelo Impetro. que
portou • eiroçb, do aros dadoson (o m.to eletrõmco.

O cn iolueógrdo ckadn,oo 0o dipiol dnY permite, no mínimo. o «giaov io mlmoo
psiu *0f ctº.(b doo fegnintca ioforma(dea:

b) hei,. 00,0,60:

c)veloc,4 4c
d)oddme0o

e) dcnbf cK3o do coodutor,
f) nlcooofseoClo do veiwlo.

O cmmucogrdo ekadoa on digttal deve pwwr aipopfi psiu pmto(6 e
eo (ndov,.hdade.eka c.p.cndWede ioimporv novos rrpsmoseamanwmmoa & o0
minmo 07 dio m ilenoçooo (26b) no monõno unem+ e oblicmdo ® ºº.ma que
pmm,Onne 20) duede .rmnira.mmsode dodos em mldie ecaw (USI)).

Nae Deve sa ensdmcudo 01 (no) n:Irdrio do foo o o º e idemr n mform.pse.

O umºaiuoeew do, dodoa devo º detoo o no memáru intm a pio noütil

On ddm .rmuen.ds devam .c cnpo dos por moo de om dispoº rao fiaiw
removnYL bpo unb de memOn; pm dmY. pm dmo namotooeo por trnmsaio
dc ddos w Rrfn Fregioci. (rvekn3

O. dados dano ser d.gombilirdoi ® fosm.tode egnivo ekodam

.) D. cokta de dados

í l• Os dolos rnoonodos polo cmoncógn(o ekadnico no dignl dnYm ser

exPonrluA qumido+otiiodos. coo !moro p'cgiakio.

• A empeun feb.icmte deve faoeea ao Fomredor = ºAmm pua viswlºKlo

do. dados expandas polo aoooucôpofo elm6oico co digno).

U A mgreoto'DYqse Desixir 0806616161'-.ommm dcx no epbcda
goudo..qirinç* do ve4vb m det 0000 ronwmmcondo, de mmnnomue
fvm.6o. catre o FNDE e. Pm(dnºmE*.do.

b) Adcávo do dml fn(3n & Im,le de velocidade: carta e d,mm. c, - eoofo.me
kgulaçlo de 060*io (letras - pelo. cºc mfmdon. mono.. vwmc0a e fnmdo -
l anro3

e) Aegrnioeo.dcàodnom ear ppolepdo. oan.wiz

6361

Enc.rfr BJ - IdenORle.ciu de A..enton Prtferon<Id.

200 mm

PREFERENCIAL

PARA PESSOA COM DEFICIÊNCIA

OU COM MOBILIDADE REDUZIDA

•lm.gnm ilaw.tiva

Crzta(slicu:

- dlmonOcs: 200 mm (eompnmcnlo) x 30 mm (Iv(on).
- dimenslo dos Ictrn (dto,.): 20 mm (pd.vn •p dcrcnci 1 ) e lo mm (donos

- fouce: 6pologi.belvdtica ooamilo

- cor doa letra: branco (.pbe.çlo no vidm);
- mordo rondo: tr.mposme(aptç onovid,o)

- mordo SIA: fundo banco e picWgnm. Irnpoente (.phcglo no vido).

Adesivo dno mim em c ofmmidndecc,n • ABNT NUR 16558

•Im.gem duonIiva
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•an° o9G

...c.n°, )I/,,•e2a2,ç

teste B.M-Ded.rle;nde(Çoola! COmp,omellmeeto Mm ae Aç. .Coreelh a.!

tom a. Rema de ComçMalliacio do ProxNbo.

Tabela 2: Projramaclo de pmdaçio d144 pauta pin o penedo.

Qoantldade da ptodapb dlhta pre Isto:

1 parneadahem

.;. Dota., Prodato 1 Prodab2 ProdW 7

Deelnamos qoe a mopresa CNPJ

. tomou àfneia do Relatdtio de Avahaçao do Protótipo- RM do item_

do Prcgio tktrbnico n .,j2020 e ar oomptomelc a adotar (ajas ar açoes p ovmivac e corretivas

ncemaaeias para gatrntir qx todos os vo oloi a raam íeodundoa em alam. para rleniimato is demaafas

doa drgku oontnuolq. atenlerIo b cgot&aoçDes tdrnicu nepidu no oJiud e seos monos, bom catou em

total amfarmwfade com o protovpe a¡m'ado.

Ceotprometeer meda e.10 oomaúalva o pneoupo aprovado cotes do 6m do 6e (sexto) mis de

nptrcu da Ate de Regiarro de PrÇos, «spontabilirndo•ae por deau-k+ meóóaoe,.eda)a goelq:sr dteeaçio

de wmpuomtea ao mesmo çro óeço. sob me gualda, paro limaras e evenmis inepeploo e vaií eçÕoa

oomlwmvv com o pmaxtu ptodunvo amado, argmW u regro atatdootdeo para e 2' etapa do Conttok

de Qualidade. Par. strnder coa

Por Coo. quando do ºn cemorotoheeçlo, se for o a,. comprometo-se a informe ao FNUE os dado.

do Contratante do protótipo, oe fona diapwaa no tegoctivo Cadenn de Infom eçOm, Ticoius - CIT.

• ajwur a»nfoeme or Ite Wpcnd.taa rettetrada polo tT DE juolo ao farnecadar.

Opomamoetfe, tepsoamas gaeoeovfo demo eooolp oeobaervaopn¢olúximode 5(coroo) doo
geu apua a solicdaçlo do FNDE, ao (coma eatabekcda m CIT.

Replesenlmte Legal da Empoes
Aaaowwr e Carimbo

_de de202x.

Rnpooovrl Thwco

Rcpreooleme Legal

65 67

Entorse B.Y -Modeb de Cronnrrvna de Prodoclo e (ntreea

de_

A empraa . C NP1 n• baroticidria de Ata de
RegiMro do Preços n° _/ . dcmtrente do pregão ektr0niou FNDIi u°_! , em
eompnmcnto do regam de Controlo de Qualidade estahelccidae no Caderno de InkamaçOes TFcmcss - CI f,
anexo ao od:W, acerca de etapa de M81ise da ITodoç1o (2• etapa do CooLrole do Quehdedej, apresenta ao
Fundo Nacional de Ikscnvolsimeoto da Educafio-FNI)6 o enxaicrnos de evndodo e entrega dos vekelos
Òmlms Rural Emulas- ORE_ para o penedo abaixo indicado:

Ano:

202 202

3 4

MFalmaes-.

A eto oooe . CNPJ n' brneôaiiria da Ate do

Rcgietro do Preços o° _! . decorrente do pregão oktrónieo PNDE n" _°! , em

cempnmooto is rege de Controle de Qualidade aoabeleàdm no Caderno de Inlormeçdes Tdmcea - CIT,

anexo ao edital. informa ao FNDP Ngb gereoefador do registro de tropo; que cari eomescialiraodo o

ptaótipe aprovado para o nem modelo (Iolbus Rtvrl Escola - ORE eharm

i mtidede eceiraaote abano ideeai(wda:

Enudedo Cootralaote:

CNPJ: Mma<ipwUF:

Eodaao:

Soba eç7o SIGARP o.` coroem0alA MA AJI

FEV MAI JUN
N R R

AG OU NO UE
nR, S(≥T

o i v z

Adiàooróocotc, eocammhunae, em anexo, e respectivo moa (tocai de rada.

Reprraemante Legal da Emproo
Aaáneton o Cuunbo

Tabelei: Relação dos tom em prodoçio no período em função dou entldedea eootreteetel:

Qoantldade datada lisa em
prodofloRooselomatea .:

(eopaelfleer toda rodoto)

Eatldadr
Caarwn4

UF Comem. Prodwl Prodnm2 Produto)

Data

prnvdvelde
eu

•.Jaararaooformeor IfeWprodola rejiOradel polo P1DE Jooto ao foennrtdor.
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f '^'EITURA 6IUNICIPAI DE BACABAL .1 A
F. n°

PI„c. i 'i ', ./as
Rubiica: r*'

Eecartr I P-PROCEDLNE\TOS PARA ENSAIO DA NEDICÂO DE DESEMPENHO DO

SISTEMA DE AR-CONDICIONADO EM O'IHDS ESCOLAR

1.OBJETIVO

EaaEclaaanbica pw wdao da ooofocmidak dra ..anos de se-era iaoatloq.eegtriymn
oa Omba do cmoóoda aa toem edalao ao eapatficado m CIT.

2- EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS
21 Sencºeº pra modKio de tmpauma do upo teºmopr ({racao mínima de =OS M) a®
Aºtma darEoºco paf colos. de dado., atmacmammtoe proceasmmm.

2.2 Tamo-anatdmºtºo p.. modiC o da vekadddvarlo do r.

Nota: Todoara ryupanmws dcºº/o car drndameme afaidaa por Wwratd ioºdecaliSnçfo
pawcmteº & RIIC ou por lalorráioe de ad,Eºsçb dawara dc padraeº raercadoo a REC.

2.3 Arca de sanes com tanpaa ºa ambbmte de no mimoso 30 M dmame todo o estio.
prado aoadoudo condpop pweau ou alo pra garantir tais kmpaºnm.

3- REALIZAÇÃO DO ENSAIO

3.1. I)iºtnbtdUo doa amwn+:
3.1.1. ItuW r I (quauu) ºatºaa nas taco cutema do velcub. sendo:

1-Na pote frontal a meto .11w,
1-Na lateral eaquadado vekulo a meia ahun
1 • Na lateral duata do vdailo a meu altura

1 • Na pºne tmeu. do eelcolo a mata altura

(h xnº t a podago catar afastados ara no mhaoo ItX)mm da face da canooeria do vclculo,

mas devam estar protegtdo dos aio, sobre..

3.1.2 Instalar no mínimo 7 (sete) seoºuma no intcºir do telculo diambuidon de segmntc
(como

- Na poltrona do motoneta
1-No poltrona do lado esquerdo sou&. do posto do motorista
- Na poh[eºu lado dimto anteºior.a ptma de ºcrvipo
• Na poltrona cadtal da fikin de poluonu do lado eºgtunlo

1 • Na poltrona contrai da (data de poltºae a do lado dueno
1 • Na poltrona da Chiou filara, do lado rqueºda
1 • Na pultlana da SISmo (dam, do lodo duato.

0 0 0p500

Os amteºes de+em ata po.cioodn na pose frontal do mate, ao amuo da poltrona a to.º

6!

allva de 600mm do arreto, ptoºc®doa do Owo ducmdn ºWu de r.

II

'Imagmt duunuva.

Nota Cano o vdculo pouca Irra reservada para noomodaçio da cadeira de rodas atrai do
posto do motanp4 puáeattr o +.ator na parte supeºior do guanleu+po de oauzgem da
cadeira a uma altas. de 1200 mm do pias.

3.2. Tose Eºütico:

3.2.1 Eaviode deºeotpeoho do òaema

3.2.2 Avahaçio da dusnboKlo do r ao longo do sºIlo de pasagaaoo em colosso. som o
aºcma de rcfsi aaçdo upo'Tdo'

3.2.2.1 Realitrt ao malpnea can u poma, yoelati e.cotdAaA tomada, de are a
tcnovaçb de r do rccodtcwaado (raiadas

3222 Lapa o rccndkroodo cm ºelocdade mhiou, com todas n ºalfas der fnaa
e indtvidurs abatas

Botara meta a ºctaµudo moºc( do Mcdo cwe IR», 1700 rpm.

) 2 2.3 Naº ridus fus, rtaluaº a awtiçao dau vckcdaka do r a caiº 1000 mm ao

longada ºalSo de pasogccw ® ambca oa lado..

Nota Pra meCKb daº velocidade. teto nas saldas fts.a, posicionar o aoemámevc a
moadtttbaadc IDD mm desta.. Se atcmi a, amuar dt+Puouvop¢ poaºwhk mmter
o egnpamalb na poº çio ddwda

3225 A ddaaKa de valoadWd assoe as tomada (ataº oaº soldos (uuº aio pode ser

mparor a R»G.

t 1

3.2.1.1 Para ínkio do trate a temperatura unem. as Se. deve alar igual ou oupaiot a
tanpaatura externa. aio podado ser inferior a 30°C e sem ºupaior a 36M.

3.2.1.20 vekvlodevuslaur vario, coso lodosas potaojumla. e escotilhas fechado, f
pamnida a ptmmça de no mlrimo duos possaº no imcrin do velado.

Tomar nota das kºturaa dº todoº oº aeoºaeq eetemoao imaeaa

3.2.1.3 Ligar o r-e ç.oado em eapºc.dde mlssima (com veacdilode modera doº
•mtdadoºu), coaftpmr o rryomt par. a mmoe tempaama possvel

3.21 .4 Ekrr º maoºc a mtaµo do motoº do v<totb ame 1500e 1700 rym dmnte 30

321.5 Apoº 30 mmuºoa de Dmaooºmem tomar eno de kaºaa de ladra aa amareº,
emano, e mrcºnoa

32,1 .7 C tkrio de atºov.G+o.
Cakulr atempam.. merca dose aº.danosm mimado maio:
Calwlr a tanpenoºe moda dos se u mkºnco ao (mal doassao;
A ddaença astro O meUo das ºempvamºn mtaoa e e.Vaoa ao (mal do anosa, deve
sarda m minmo 10'C pra que oopiipºmmtn olºeaE. aptm'açio de diaèocn para uso
soa ORE;

Oli5. Caºocura 6favKamaim que )M toue aº latunº dos ºeaºoºeintemoaocnsao
desta ao rgoºa1a pra ter vaode, gurtódo nome maus óomogeoedade na

tempaººma do tmaºor do crioulo;



TERMO DE CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº XXXX/XXXX

f '"'EITURA MUNICIPAL DE BACABAL • ItAANEXO II

MODELO DE TERMO DE CONTRATO

Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021

AQUISIÇÕES - LICITAÇÃO

P vC. n°

Rubrica:

ÓRGÃO OU ENTIDADE PÚBLICA

(Processo Administrativo n° .................................... ......)

CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº ........1...., QUE FAZEM

ENTRE SI ....................................................... .. E

A .......................................... . com sede no(a) ..........................------..................... , na cidade

de ...................................... /Estado ..., inscrito(a) no CNPJ sob o n° ................................, neste ato

representado(a) pelo(a) ......................... (cargo e nome), nomeado(a) pela Portaria nº ......, de ..... de

de 20..., publicada no DOU de ..... de ............... de ..........., portador da Matrícula Funcional nº
, doravante denominado CONTRATANTE, e o(a) ..................... ........., inscrito(a) no CNPJ/MF sob o nº

, sediado(a) na .................................., doravante designado CONTRATADO, neste ato

representado(a) por ..................................(nome e função no contratado), conforme atos constitutivos da

empresa OU procuração apresentada nos autos, tendo em vista o que consta no Processo nº

e em observância às disposições da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, e demais

legislação aplicável, resolvem celebrar o presente Termo de Contrato, decorrente do Pregão Eletrônico n.

.../..., mediante as cláusulas e condições a seguir enunciadas.

CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO (art. 92. 1 e II)

1.1. O objeto do presente instrumento é a aquisição de Ônibus Rural Escolar, dos tipos ORE ZERO 4X4,
ORE 1 4X4, ORE 1, ORE 2, ORE 3, e Ônibus Urbano Escolar, dos tipos ONUREA Piso Alto e ONUREA

Piso Baixo, pelos Estados, Distrito Federal e Municípios, para o transporte escolar diário de estudantes das

redes públicas de ensino, nas condições estabelecidas no Termo de Referência.

1.2. Objeto da contratação:

ITEM ESPECIFICAÇÃO CATMAT
UNIDADE DE

MEDIDA
QUANTIDADE

VALOR

UNITÁRIO
VALOR

TOTAL

1

2

3

1.3. Vinculam esta contratação, independentemente de transcrição:

1.3.1. O Termo de Referência;

Página 1111
Câmara Nacional de Modelos de Licitações e Contratos da Consuttoria-Geral da união
Atualização: maio/2023
Termo de contrato modelo para Pregão Etetrõnico - compras - Lei n°14133. de 2021.
Aprovado pela Secretaria de Gestão e Inovação
Identidade visual pela Secretaria de Gestão e Inovação
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Rubricar
TERMO DE CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº XXXX/XXXX

1.3.2. O Edital da Licitação;

1.3.3. A Proposta do contratado;

1.3.4. Eventuais anexos dos documentos supracitados.

CLÁUSULA SEGUNDA- VIGÊNCIA E PRORROGAÇÃO

2.1. O prazo de vigência da contratação é de 320 dias contados do(a) da assinatura do contrato, na forma
do artigo 105 da Lei n° 14.133, de 2021.

2.1.1. O prazo de vigência será automaticamente prorrogado, independentemente de termo aditivo,
quando o objeto não for concluído no período firmado acima, ressalvadas as providências cabíveis
no caso de culpa do contratado, previstas neste instrumento.

2.2. O contratado não tem direito subjetivo à prorrogação contratual.

2.3. O contrato não poderá ser prorrogado quando o contratado tiver sido penalizado nas sanções de
declaração de inidoneidade ou impedimento de licitar e contratar com poder público, observadas as
abrangências de aplicação.

> 1
CLÁUSULA TERCEIRA - MODELOS DE EXECUÇÃO E GESTÃO CONTRATUAIS (art. 92,1V, VII e

XVIII .

3.1. O regime de execução contratual, os modelos de gestão e de execução, assim como os prazos e
condições de conclusão, entrega, observação e recebimento do objeto constam no Termo de Referência,
anexo a este Contrato.

CLÁUSULA QUARTA - SUBCONTRATAÇÃO

4.1. Não será admitida a subcontratação do objeto contratual.

CLÁUSULA QUINTA - PREÇO art. 92 V

5.1. O valor total da contratação é de R$..........(

5.2. No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da

execução do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, fiscais
e comerciais incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros necessários ao cumprimento integral
do objeto da contratação.

5.2.1. Os preços deverão considerar as isenções do PIS/COFINS, nos termos da Lei nº 11.529, de 22 de
outubro de 2010, e do ICMS nos termos do Convênio ICMS nQ 53/2007 e renovações, excetos para o ORE

ZERO (4X4), e observando-se atentamente as especificações e demais condições de realização do objeto r^?
CLÁUSULA SEXTA - PAGAMENTO (art. 92, V e VI). '

CLÁUSULA SEXTA - PAGAMENTO (art. 92. V e VI)

6.1. O prazo para pagamento ao contratado e demais condições a ele referentes encontram-se definidos
no Termo de Referência, anexo a este Contrato.

CLÁUSULA SÉTIMA - REAJUSTE art. 92 V

7.1. Os preços inicialmente contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da data do
orçamento estimado, em _I_/_ (DD/MM/AAAA).

7.2. Após o interregno de um ano, e independentemente de pedido do contratado, os preços iniciais serão

reajustados, mediante a aplicação, pelo contratante, do índice IPP, exclusivamente para as obrigações
iniciadas e concluídas após a ocorrência da anualidade.

Página 2111
C9mara Nacional de Modelos de Ucitaçáes e Contratos da Consultoria•Geral da União
Atualização: maio/2023
Termo de contrato modelo para Pregão Eletrônico - Compras - Lei n 14.133. de 2021.
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TERMO DE CONTRATO ADMINISTRATIVO NQ XXXX/XXXX

7.3. Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a partir dos
efeitos financeiros do último reajuste.

7.4. No caso de atraso ou não divulgação do(s) índice (s) de reajustamento, o contratante pagará ao
contratado a importância calculada pela última variação conhecida, liquidando a diferença correspondente

tão logo seja(m) divulgado(s) o(s) índice(s) definitivo(s).

7.5. Nas aferições finais, o(s) índice(s) utilizado(s) para reajuste será(ão), obrigatoriamente, o(s)
definitivo(s).

7.6. Caso o(s) índice(s) estabelecido(s) para reajustamento venha(m) a ser extinto(s) ou de qualquer
forma não possa(m) mais ser utilizado(s), será(ão) adotado(s), em substituição, o(s) que vier(em) a ser
determinado(s) pela legislação então em vigor.

7.7. Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice oficial, para

reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo.

7.8. O reajuste será realizado por apostilamento.

CLÁUSULA OITAVA - OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE (art. 92, X, XI e XIV)

8.1. São obrigações do Contratante:

8.1.1. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pelo Contratado, de acordo com o
contrato e seus anexos;

8.1.2. Receber o objeto no prazo e condições estabelecidas no Edital e seus anexos;

8.1.3. Notificar o Contratado, por escrito, sobre vícios, defeitos ou incorreções verificadas no objeto

fornecido, para que seja por ele substituído, reparado ou corrigido, no total ou em parte, às suas
expensas;

8.1.4. Acompanhar e fiscalizar a execução do contrato e o cumprimento das obrigações pelo
Contratado;

8.1.5. Efetuar o pagamento ao Contratado do valor correspondente ao fornecimento do objeto, no

prazo, forma e condições estabelecidos no presente Contrato e no Edital e seus anexos. Termo de
Referência.

8.1.6. Aplicar ao Contratado as sanções previstas na lei e neste Contrato;

8.1.7. Cientificar o órgão de representação judicial da Advocacia-Geral da União para adoção das

medidas cabíveis quando do descumprimento de obrigações pelo Contratado;

8.1.8. Explicitamente emitir decisão sobre todas as solicitações e reclamações relacionadas à

execução do presente Contrato, ressalvados os requerimentos manifestamente impertinentes,

meramente protelatórios ou de nenhum interesse para a boa execução do ajuste.

8.1.9. A Administração terá o prazo de até 30 dias, a contar da data do protocolo do requerimento

para decidir, admitida a prorrogação motivada, por igual período.

8.1.10. Responder eventuais pedidos de reestabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro feitos

pelo contratado no prazo máximo de 30 dias.

8.1.11. Notificar os emitentes das garantias quanto ao início de processo administrativo para
apuração de descumprimento de cláusulas contratuais.

8.1.12. A Administração não responderá por quaisquer compromissos assumidos pelo Contratado

com terceiros, ainda que vinculados à execução do contrato, bem como por qualquer dano causado
a terceiros em decorrência de ato do Contratado, de seus empregados, prepostos ou subordinados.
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CLÁUSULA NONA - OBRIGAÇÕES DO CONTRATADO (art. 92. XIV, XVI e XVII)

9.1. O Contratado deve cumprir todas as obrigações constantes deste Contrato e em seus anexos,
assumindo como exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes da boa e perfeita execução do
objeto, observando, ainda, as obrigações a seguir dispostas:

9.1.1. Entregar o objeto acompanhado do manual do usuário, com uma versão em português, e da
relação da rede de assistência técnica autorizada;

9.1.2. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes do objeto, de acordo com o Código de
Defesa do Consumidor (Lei nº 8.078, de 1990);

9.1.3. Comunicar ao contratante, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas que antecede a data
da entrega, os motivos que impossibilitem o cumprimento do prazo previsto, com a devida comprovação;

9.1.4. Atender às determinações regulares emitidas pelo fiscal ou gestor do contrato ou autoridade

superior (art. 137, II, da Lei n. 14.133, de 2021) e prestar todo esclarecimento ou informação por eles
solicitados;

9.1.5. Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte,
no prazo fixado pelo fiscal do contrato, os bens nos quais se verificarem vícios, defeitos ou incorreções
resultantes da execução ou dos materiais empregados;

9.1.6. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, bem como por
todo e qualquer dano causado à Administração ou terceiros, não reduzindo essa responsabilidade a

fiscalização ou o acompanhamento da execução contratual pelo contratante, que ficará autorizado a
descontar dos pagamentos devidos ou da garantia, caso exigida, o valor correspondente aos danos
sofridos;

9.1.7. Quando não for possível a verificação da regularidade no Sistema de Cadastro de

Fornecedores - SICAF, o contratado deverá entregar ao setor responsável pela fiscalização do contrato,
junto com a Nota Fiscal para fins de pagamento, os seguintes documentos: 1) prova de regularidade

relativa à Seguridade Social; 2) certidão conjunta relativa aos tributos federais e à Dívida Ativa da União;

3) certidões que comprovem a regularidade perante a Fazenda Estadual ou Distrital do domicílio ou sede

do contratado; 4) Certidão de Regularidade do FGTS - CRF; e 5) Certidão Negativa de Débitos
Trabalhistas - CNDT;

9.1.8. Responsabilizar-se pelo cumprimento de todas as obrigações trabalhistas, previdenciárias,

fiscais, comerciais e as demais previstas em legislação específica, cuja inadimplência não transfere a

responsabilidade ao contratante e não poderá onerar o objeto do contrato;

9.1.9. Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência

anormal ou acidente que se verifique no local da execução do objeto contratual.

9.1.10. Paralisar, por determinação do contratante, qualquer atividade que não esteja sendo

executada de acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas ou bens de
terceiros.

9.1.11. Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações

assumidas, todas as condições exigidas para habilitação na licitação;

9.1.12. Cumprir, durante todo o período de execução do contrato, a reserva de cargos prevista em
lei para pessoa com deficiência, para reabilitado da Previdência Social ou para aprendiz, bem como as

reservas de cargos previstas na legislação (art. 116, da Lei nº 14.133, de 2021);
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9.1.13. Comprovar a reserva de cargos a que se refere a cláusula acima, no prazo fixado pelo fiscal

do contrato, com a indicação dos empregados que preencheram as referidas vagas (art. 116, parágrafo
único, da Lei n.º 14.133, de 2021);

9.1.14. Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do

contrato;

9.1.15. Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos de

sua proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos, devendo

complementá-los, caso o previsto inicialmente em sua proposta não seja satisfatório para o atendimento
do objeto da contratação, exceto quando ocorrer algum dos eventos arrolados no art. 124, II, d, da Lei nº
14.133, de 2021.

9.1.16. Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal, as
normas de segurança do contratante;

9.1.17. Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na
condição de aprendiz para os maiores de quatorze anos, nem permitir a utilização do trabalho do menor

de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre;

+ 9.1.18. Assinar a Ata de Registro de Preços, bem como o instrumento contratual dela decorrente;

9.1.19. Tomar todas as providências necessárias para o fiel cumprimento das disposições contidas
no Edital e seus anexos, inclusive no que se refere ao cumprimento das regras do controle de qualidade

e quanto ao compromisso de fornecimento dos quantitativos registrados, atendendo às solicitações de
compras dos órgãos participantes de compra nacional e demais órgãos participantes;

9.1.20. Não efetuar, sob nenhum pretexto, a transferência de responsabilidade para outros, sejam
fabricantes, técnicos ou quaisquer outros;

9.1.21. Informar ao Órgão Gerenciador ou à CONTRATANTE, conforme o caso, a ocorrência de fatos

que possam interferir, direta ou indiretamente, na regularidade do fornecimento;

9.1.22. Executar todos os serviços com mão-de-obra qualificada, devendo a CONTRATADA cumprir
com todas as normas técnicas da ABNT, relativas aos processos de fabricação objetos do presente Termo,
no que couber;

9.1.23. Assinar e cumprir, na forma disposta na Ata de Registro de Preços, conforme minuta anexa

ao Edital, o Termo de Ciência e Responsabilidade quanto à obrigação de utilizar o Sistema de

Gerenciamento de Atas de Registros de Preço - SIGARPWEB para a execução das ações que lhe

competem, no âmbito das contratações decorrentes da utilização e/ou da adesão às atas de registro de

preços, bem como quanto ao cumprimento das regras estabelecidas para o processo de controle de

qualidade dos itens produzidos e entregues em atendimento aos contratos firmados;

9.1.24. Encaminhar laudos e prestar as informações requisitadas pelo Órgão Gerenciador no prazo
estabelecido, inclusive quanto ao planejamento da produção e ao atendimento aos contratos decorrentes

da utilização da Ata de Registro de Preços.

CLÁUSULA DÉCIMA- GARANTIA DE EXECUÇÃO (art. 92, XII)

10.1. A contratação conta com garantia de execução, nos moldes do art. 96 da Lei nº 14.133. de 2021, em

valor correspondente a 5% (cinco por cento) do valor total do contrato.

10.2. O contratado apresentará, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, após a assinatura do contrato,
prorrogáveis por igual período, a critério do contratante, comprovante de prestação de garantia, podendo
optar por caução em dinheiro ou títulos da dívida pública ou, ainda, pela fiança bancária, em valor
correspondente a 5% (cinco por cento) do valor do contrato.
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10.3. Caso utilizada a modalidade de seguro-garantia, a apólice deverá ter validade durante a vigência do
contrato, permanecendo em vigor mesmo que o contratado não pague o prêmio nas datas convencionadas.

10.4. A apólice do seguro garantia deverá acompanhar as modificações referentes à vigência do contrato

principal mediante a emissão do respectivo endosso pela seguradora.

10.5. Será permitida a substituição da apólice de seguro-garantia na data de renovação ou de aniversário,
desde que mantidas as condições e coberturas da apólice vigente e nenhum período fique descoberto,
ressalvado o disposto no item 10.6 deste contrato.

10.6. Na hipótese de suspensão do contrato por ordem ou inadimplemento da Administração, o contratado
ficará desobrigado de renovar a garantia ou de endossar a apólice de seguro até a ordem de reinício da

execução ou o adimplemento pela Administração.

10.7. A garantia assegurará, qualquer que seja a modalidade escolhida, o pagamento de:

10.7.1. prejuízos advindos do não cumprimento do objeto do contrato e do não adimplemento das

demais obrigações nele previstas;

10.7.2. multas moratórias e punitivas aplicadas pela Administração à contratada; e

10.7.3. obrigações trabalhistas e previdenciárias de qualquer natureza e para com o FGTS, não

adimplidas pelo contratado, quando couber.

10.8. A modalidade seguro-garantia somente será aceita se contemplar todos os eventos indicados no item

10.7, observada a legislação que rege a matéria.

10.9. A garantia em dinheiro deverá ser efetuada em favor do contratante, em conta específica na Caixa

Econômica Federal, com correção monetária.

10.10.Caso a opção seja por utilizar títulos da dívida pública, estes devem ter sido emitidos sob a forma

escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco

Central do Brasil, e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da
Economia.

10.11 .No caso de garantia na modalidade de fiança bancária, deverá ser emitida por banco ou instituição

financeira devidamente autorizada a operar no País pelo Banco Central do Brasil, e deverá constar expressa

renúncia do fiador aos benefícios do artigo 827 do Código Civil.

10.12.No caso de alteração do valor do contrato, ou prorrogação de sua vigência, a garantia deverá ser
ajustada ou renovada, seguindo os mesmos parâmetros utilizados quando da contratação.

10.13.Se o valor da garantia for utilizado total ou parcialmente em pagamento de qualquer obrigação, o
Contratado obriga-se a fazer a respectiva reposição no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, contados da
data em que for notificada.

10.14.O Contratante executará a garantia na forma prevista na legislação que rege a matéria.

10.14.1. O emitente da garantia ofertada pelo contratado deverá ser notificado pelo contratante
quanto ao início de processo administrativo para apuração de descumprimento de cláusulas

contratuais (art. 137, § 4°, da Lei n.º 14.133, de 2021).

10.14.2. Caso se trate da modalidade seguro-garantia, ocorrido o sinistro durante a vigência

da apólice, sua caracterização e comunicação poderão ocorrer fora desta vigência, não
caracterizando fato que justifique a negativa do sinistro, desde que respeitados os prazos

prescricionais aplicados ao contrato de seguro, nos termos do art. 20 da Circular Susep n° 662, de 11
de abril de 2022.
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10.15. Extinguir-se-á a garantia com a restituição da apólice, carta fiança ou autorização para a liberação de
importâncias depositadas em dinheiro a título de garantia, acompanhada de declaração do contratante,
mediante termo circunstanciado, de que o contratado cumpriu todas as cláusulas do contrato;

10.16.A garantia somente será liberada ou restituída após a fiel execução do contrato ou após a sua extinção
por culpa exclusiva da Administração e, quando em dinheiro, será atualizada monetariamente.

10.17.O garantidor não é parte para figurar em processo administrativo instaurado pelo contratante com o
objetivo de apurar prejuízos e/ou aplicar sanções à contratada.

10.17.1. O contratado autoriza o contratante a reter, a qualquer tempo, a garantia, na forma

prevista neste Contrato.

10.17.2. Além da garantia de que tratam os arts. 96 e seguintes da Lei nQ 14.133/21, a presente
contratação possui previsão de garantia contratual do bem a ser fornecido, incluindo manutenção e
assistência técnica, conforme condições estabelecidas no Termo de Referência.

10.17.3. A garantia de execução é independente de eventual garantia do produto prevista
especificamente no Edital e seus anexos.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - INFRAÇÕES E SANÇÕES ADMINISTRATIVAS (art. 92. XIV)

11.1. Comete infração administrativa, nos termos da Lei nº 14.133 de 2021, o contratado que:

a) der causa à inexecução parcial do contrato;

b) der causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à Administração ou ao
funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo;

c) der causa à inexecução total do contrato;

d) ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da contratação sem motivo

justificado;

e) apresentar documentação falsa ou prestar declaração falsa durante a execução do contrato;

f) praticar ato fraudulento na execução do contrato;

g) comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza;

h) praticar ato lesivo previsto no art. 5° da Lei nQ 12.846. de 1Q de aposto de 2013.

11.2. Serão aplicadas ao contratado que incorrer nas infrações acima descritas as seguintes sanções:

i. Advertência, quando o contratado der causa à inexecução parcial do contrato, sempre que não se

^ justificar a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §2º, da Lei nº 14.133, de 2021);
ii. Impedimento de licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nas alíneas "b", "c"

e "d" do subitem acima deste Contrato, sempre que não se justificar a imposição de penalidade mais

grave (art. 156, § 4Q, da Lei nº 14.133, de 2021);

iii. Declaração de inidoneidade para licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas

nas alíneas "e", "f", "g" e "h" do subitem acima deste Contrato, bem como nas alíneas "b", "c" e "d", que
justifiquem a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §5º, da Lei nº 14.133, de 2021).
iv. Multa:

a) multa moratória de 0,03% (três centésimos por cento) por dia sobre o valor dos bens entregues
com atraso. Decorridos 30 (trinta) dias de atraso, a CONTRATANTE poderá decidir pela continuidade
da aplicação da multa ou pela rescisão contratual, em razão da inexecução do objeto.
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b) multa moratória de 0,07% (sete centésimos por cento) do valor do Contrato por dia de atraso,

observado o máximo de 2% (dois por cento), no caso de inobservância do prazo fixado para

apresentação da garantia contratual a que se refere a Cláusula Nona deste Contrato, se for o caso.

c) multa moratória de 0,3% (três décimos por cento) por dia sobre o valor dos Ónibus que estiverem
em desacordo com as condições de garantia do produto, limitada a 10% (dez por cento) do valor
desses bens.

d) multa compensatória de 5% (cinco por cento) pela não manutenção das condições de habilitação

e qualificação exigidas no instrumento convocatório, a qual será calculada sobre o valor total da
parcela não adimplida do Contrato.
e) multa compensatória de 10% (dez por cento) aplicada de forma proporcional à obrigação

inadimplida, em caso de rescisão por inexecução parcial do objeto.

f) multa compensatória de 20% (vinte por cento) sobre o valor total do Contrato, no caso de rescisão

por inexecução total do objeto.

v. Sanção de impedimento de licitar e- contratar com o ente federado do órgão/entidade

CONTRATANTE e descredenciamento do respectivo sistema local de cadastramento de fornecedores

a que se refere o § 42 do art. 155 da Lei n.º 14.133/2021, pelo prazo de até 3 (três) anos;

vi. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto

perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a
própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a Contratada ressarcir a

Contratante pelos prejuízos causados;

11.3. A aplicação das sanções previstas neste Contrato não exclui, em hipótese alguma, a obrigação de

reparação integral do dano causado ao Contratante (art. 156, §92, da Lei nº 14.133, de 2021)

11.3.1. Todas as sanções previstas neste Contrato poderão ser aplicadas cumulativamente com a

multa fali. 156. §7º. da Lei nº 14.133. de 2021L

11.3.2. Antes da aplicação da multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15 (quinze)
dias úteis, contado da data de sua intimação (art. 157, da Lei nº 14.133. de 2021)

11.3.3. Se a multa aplicada e as indenizações cabíveis forem superiores ao valor do pagamento
eventualmente devido pelo Contratante ao Contratado, além da perda desse valor, a diferença será
descontada da garantia prestada ou será cobrada judicialmente (art. 156. §8º, da Lei nº 14.133. de
20211.

11.3.4. Previamente ao encaminhamento à cobrança judicial, a multa poderá ser recolhida

administrativamente no prazo máximo de 15 (quinze) Bras, a contar da data do recebimento da
comunicação enviada pela autoridade competente.

11.4. A aplicação das sanções realizar-se-á em processo administrativo que assegure o contraditório e a
ampla defesa ao Contratado, observando-se o procedimento previsto no caput e parágrafos do art. 158 da
Lei nº 14.133, de 2021, para as penalidades de impedimento de licitar e contratar e de declaração de
inidoneidade para licitar ou contratar.

11.5. Na aplicação das sanções serão considerados (ali. 156, §12, da Lei nº 14.133, de 2021):

a) a natureza e a gravidade da infração cometida;
b) as peculiaridades do caso concreto;

c) as circunstâncias agravantes ou atenuantes;

d) os danos que dela provierem para o Contratante;

e) a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e orientações dos
órgãos de controle.
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11.6. Os atos previstos como infrações administrativas na Lei nº 14.133, de 2021, ou em outras leis de

licitações e contratos da Administração Pública que também sejam tipificados como atos lesivos na Lei nº
12.846, de 2013, serão apurados e julgados conjuntamente, nos mesmos autos, observados o rito

procedimental e autoridade competente definidos na referida Lei (art. 159).

11.7. A personalidade jurídica do Contratado poderá ser desconsiderada sempre que utilizada com abuso

do direito para facilitar, encobrir ou dissimular a prática dos atos ilícitos previstos neste Contrato ou para

provocar confusão patrimonial, e, nesse caso, todos os efeitos das sanções aplicadas à pessoa jurídica
serão estendidos aos seus administradores e sócios com poderes de administração, à pessoa jurídica
sucessora ou à empresa do mesmo ramo com relação de coligação ou controle, de fato ou de direito, com

o Contratado, observados, em todos os casos, o contraditório, a ampla defesa e a obrigatoriedade de análise

jurídica prévia (art. 160, da Lei nº 14.133, de 2021).

11.8. O Contratante deverá, no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data de aplicação da

sanção, informar e manter atualizados os dados relativos às sanções por ela aplicadas, para fins de
publicidade no Cadastro Nacional de Empresas Inidõneas e Suspensas (Ceis) e no Cadastro Nacional de

Empresas Punidas (Cnep), instituídos no âmbito do Poder Executivo Federal. (Art. 161, da Lei nº 14.133, de
2021).

r 1 11.9. As sanções de impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade para licitar ou contratar

são passíveis de reabilitação na forma do art. 163 da Lei n° 14.133/21.

11.10.Os débitos do contratado para com a Administração contratante, resultantes de multa administrativa

e/ou indenizações, não inscritos em dívida ativa, poderão ser compensados, total ou parcialmente, com os
créditos devidos pelo referido órgão decorrentes deste mesmo contrato ou de outros contratos

administrativos que o contratado possua com o mesmo órgâo ora contratante, na forma da Instrução
Normativa SEGES/ME n° 26, de 13 de abril de 2022.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA- DA EXTINÇÃO CONTRATUAL (art. 92, XIX)

12.1. O contrato será extinto quando cumpridas as obrigações de ambas as partes, ainda que isso ocorra
antes do prazo estipulado para tanto.

12.2. Se as obrigações não forem cumpridas no prazo estipulado, a vigência ficará prorrogada até a

conclusão do objeto, caso em que deverá a Administração providenciar a readequação do cronograma
fixado para o contrato.

12.2.1. Quando a não conclusão do contrato referida no item anterior decorrer de culpa do contratado:

a) ficará ele constituído em mora, sendo-lhe aplicáveis as respectivas sanções administrativas;

1 b) poderá a Administração optar pela extinção do contrato e, nesse caso, adotará as medidas

admitidas em lei para a continuidade da execução contratual.

12.3. O contrato poderá ser extinto antes de cumpridas as obrigações nele estipuladas, ou antes do prazo
nele fixado, por algum dos motivos previstos no artigo 137 da Lei nº 14.133/21, bem como amigavelmente,
assegurados o contraditório e a ampla defesa.

12.3.1. Nesta hipótese, aplicam-se também os artigos 138 e 139 da mesma Lei.

12.3.2. A alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da empresa não ensejará a
extinção se não restringir sua capacidade de concluir o contrato.

12.3.2.1. Se a operação implicar mudança da pessoa jurídica contratada, deverá ser

formalizado termo aditivo para alteração subjetiva.
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12.4. O termo de extinção, sempre que possível, será precedido:

12.4.1. Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmente cumpridos;

12.4.2. Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos;

12.4.3. Indenizações e multas.

12.5. A extinção do contrato não configura óbice para o reconhecimento do desequilíbrio econômico-

financeiro, hipótese em que será concedida indenização por meio de termo indenizatório (art. 131, capuf.
da Lei n.º 14.133. de 2021).

12.6. O contrato poderá ser extinto caso se constate que o contratado mantém vínculo de natureza técnica,
comercial, econômica, financeira, trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com

agente público que tenha desempenhado função na licitação ou atue na fiscalização ou na gestão do

contrato, ou que deles seja cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até
o terceiro grau (art. 14, inciso IV, da Lei n.º 14.133, de 2021).

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA (art. 92, VIII)

13.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos específicos

consignados no Orçamento deste exercício, na dotação abaixo discriminada, no que couber:

13.1.1. Gestão/Unidade:

13.1.2. Fonte de Recursos:

13.1.3. Programa de Trabalho:

13.1.4. Elemento de Despesa:

13.1.5. Plano Interno:

13.1.6. Nota de Empenho:

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DOS CASOS OMISSOS (art. 92,111)

14.1. Os casos omissos serão decididos pelo contratante, segundo as disposições contidas na Lei nº
14.133, de 2021, e demais normas federais aplicáveis e, subsidiariamente, segundo as disposições contidas
na Lei nº 8.078, de 1990- Código de Defesa do Consumidor - e normas e princípios gerais dos contratos.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA-ALTERAÇÕES

15.1. Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pela disciplina dos arts. 124 e seguintes da Lei nº
14.133, de 2021. n

15.2. O contratado é obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões
que se fizerem necessários, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do
contrato.

15.3. As alterações contratuais deverão ser promovidas mediante celebração de termo aditivo, submetido
à prévia aprovação da consultoria jurídica do contratante, salvo nos casos de justificada necessidade de
antecipação de seus efeitos, hipótese em que a formalização do aditivo deverá ocorrer no prazo máximo de
1 (um) mês (art. 132 da Lei nº 14.133, de 2021).

15.4. Registros que não caracterizam alteração do contrato podem ser realizados por simples apostila,
dispensada a celebração de termo aditivo, na forma do art. 136 da Lei nº 14.133, de 2021.
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CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - PUBLICAÇÃO

16.1. Incumbirá ao contratante divulgar o presente instrumento no Portal Nacional de Contratações Públicas

(PNCP), na forma prevista no art. 94 da Lei 14.133, de 2021, bem como no respectivo sítio oficial na Internet,

em atenção ao art. 91, caput, da Lei n.914.133, de 2021, e ao art. 8, §2°, da Lei n. 12.527, de 2011, c/c art.

7, §32, inciso V, do Decreto n. 7.724, de 2012.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA- FORO (art. 92, S1º)

17.1. Fica eleito o Foro da Justiça Federal em ......, Seção Judiciária de...... para dirimir os litígios que

decorrerem da execução deste Termo de Contrato que não puderem ser compostos pela conciliação,

conforme art. 92, §1v, da Lei n214.133/21.

[Local], [dia] de [mês] de [ano].

n
Representante legal do CONTRATANTE

Representante legal do CONTRATADO

TESTEMUNHAS:

1-

2-
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ANEXO III

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

O Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE, com sede no(a) ......, na

cidade de ........, inscrito(a) no CNPJ/MF sob o nº ....., neste ato representado(a) pelo(a) ...... (cargo e

nome), nomeado(a) pela Portaria nQ ...... de ..... de ...... de 202..., publicada no ....... de ..... de ....... de

, portador da matrícula funcional na ,, considerando o julgamento da licitação na
modalidade de pregão, na forma eletrônica, para REGISTRO DE PREÇOS nº ......./202..., publicada no

de ...../...../202....., processo administrativo n.º 23034.028908/2022-18, RESOLVE registrar os

preços da(s) empresa(s) indicada(s) e qualificada(s) nesta ATA, de acordo com a classificação por
ela(s) alcançada(s) e na(s) quantidade(s) cotada(s), atendendo as condições previstas no Edital de

licitação, sujeitando-se as partes às normas constantes na Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, no

Decreto n.º 11.462, de 31 de março de 2023, e em conformidade com as disposições a seguir:

1. DO OBJETO

1.1. A presente ata tem por objeto o registro de preços para a eventual aquisição de Ônibus Rural
Escolar, dos tipos ORE ZERO 4X4, ORE 1 4X4, ORE 1, ORE 2, ORE 3, e Ônibus Urbano Escolar, dos
tipos ONUREA Piso Alto e ONUREA Piso Baixo, pelos Estados, Distrito Federal e Municípios, para o

transporte escolar diário de estudantes das redes públicas de ensino, no âmbito do Programa Caminho

da Escola, especificado(s) no(s) item(ns).......... do .......... Termo de Referência, anexo ...... (do edital

de Licitação nº ........../20...), que é parte integrante desta Ata, assim como as propostas cujos preços

tenham sido registrados, independentemente de transcrição.

2. DOS PREÇOS, ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS

2.1. O preço registrado, as especificações do objeto, as quantidades mínimas e máximas de cada

item, fornecedor(es) e as demais condições ofertadas na(s) proposta(s) são as que seguem:

Fornecedor (razão social, CNPJ/MF, endereço, contatos, representante)

ITEM ESPECIFICAÇÃO
TIPO DE

TRANSMISSÃO
MARCA UNID. OUANT.

VALOR

UNITÁRIO
VALOR

TOTAL
r^

2.2. Os dados do fornecedor mais bem classificado no resultado da licitação (fornecedor registrado

nesta Ata) são os que seguem:

1 Classificada - Empresa fornecedora

CNPJ n.º: Razão Social:

Endereço:

Cidade: UF: CEP:

Telefone: Fax:
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Endereço Eletrônico:

Representante:

RG n.º/Órgão Expedidor/UF: CPF n.º

Representante:

RG n.º/Órgão Expedidor/UF: CPF n.Q

2.3. A listagem do cadastro de reserva referente ao presente registro de preços consta como anexo
a esta Ata.

3. DAS DEFINIÇÕES

3.1. Para efeito desta Ata, têm-se as seguintes definições:

3.1.1.Órgão Gerenciador: Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação/FNDE,
responsável pela condução do conjunto de procedimentos para registro de preços, incluindo
a regulamentação e a execução do pregão eletrônico, bem como pelo gerenciamento da(s)
ata(s) de registro de preços dele decorrente(s).

3.1.2. Fornecedor: pessoa física ou jurídica, de direito público ou privado, nacional ou
estrangeira, que desenvolva atividade de produção, montagem, criação, construção,
transformação, importação, exportação, distribuição ou comercialização de produtos ou
prestação de serviços e que sejam beneficiários de atas de registro de preços ou contratos
junto à Administração Pública, decorrentes do certame objeto desta ata de registro de preços.

3.1.3. Órgão Participante de Compra Nacional - OPCN: Órgão ou entidade da administração
pública dos estados, Distrito Federal e municípios que, em razão de participação em
programa ou projeto federal, é contemplado no Registro de Preços, independente de
manifestação formal;

3.1.3.1. Para efeitos desta Ata de Registro de Preços, são órgãos participantes

de compra nacional os Estados, o Distrito Federal e os Municípios.

3.1.4. Órgão Não Participante - ONP: Órgão ou entidade da administração pública que, não
tendo participado dos procedimentos iniciais da licitação, atendidos os requisitos
estabelecidos por meio do Decreto n.2 11.462/2023 e as normas e critérios dos programas
e%ou projetos específicos para atendimento às redes de ensino, se for o caso, faz adesão à
Ata de Registro de Preços, precedida da manifestação de anuência do órgão gerenciador e
da aceitação de fornecimento por parte do fornecedor beneficiário da Ata.

3.1.5. A possibilidade de órgãos não participantes aderirem à ata de registro de preços
justifica-se objetivando atender a demandas de entes não abarcados na categorização
expressa no item n.° 3.1.3., mas que tenham a necessidade de utilização, para fins
educacionais, dos produtos licitados.

3.1.6. Compra Nacional: Compra ou contratação de bens e serviços, em que o Órgão
Gerenciador conduz os procedimentos para Registro de Preços destinado à execução
descentralizada de programa ou projeto federal, mediante prévia indicação da demanda pelos
entes federados beneficiados;

4. ÓRGÃO(S) GERENCIADOR E PARTICIPANTE(S)

4.1. O órgão gerenciador será o Fundo Nacional de Desenvolviment o da Educação - FNDE.

4.2. OBRIGAÇÕES DO ÓRGÃO GERENCIADOR

4.2.1. Praticar todos os atos de controle e administração do Sistema de Registro de Preços -
SRP;
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4.2.2. Efetuar o registro do licitante fornecedor e firmar a correspondente Ata de Registro de
Preços;

4.2.3. Gerenciar a Ata de Registro de Preços, providenciando a indicação, sempre que
solicitado, dos fornecedores, para atendimento às necessidades da Administração, obedecendo à
ordem de classificação e aos quantitativos de contratação definidos, bem como praticar atos de
gestão do SIGARPWEB;

4.2.4. Conduzir os procedimentos relativos a eventuais renegociações dos preços
registrados;

4.2.5. Aplicar as sanções, garantida a ampla defesa e o contraditório, decorrentes de
descumprimento do pactuado na Ata de Registro de Preços, ou das obrigações contratuais, em
relação às suas próprias contratações;

4.2.6. Realizar, periodicamente, pesquisa de mercado para comprovação da vantajosidade
dos preços registrados;

4.2.7. Registrar no Portal de Compras os preços registrados com indicação dos fornecedores;

4.2.8. Respeitar a ordem de classificação dos licitantes registrados na Ata nas contratações
dela decorrentes.

4.3. COMPETE AOS ÓRGÃOS PARTICIPANTES DE COMPRA NACIONAL E AOS ÓRGÃOS
NÃO PARTICIPANTES:

4.3.1. Utilizar o Sistema de Gerenciamento de Atas de Registros de Preço - SIGARPWEB,
para realizar solicitação de utilização ou de adesão às atas de registro de preços, bem como para
acompanhar o status das solicitações efetuadas;

4.3.2. Contratar os ônibus escolares, obedecendo ao quantitativo solicitado, por meio de
instrumento contratual hábil, após o deferimento da solicitação no SIGARPWEB, respeitada a
validade da ata de registro de preços e o prazo de até 90 (noventa) dias, contado da data de
deferimento do pedido de adesão, para os órgãos não participantes.

4.4. COMPETE AOS ÓRGÃOS PARTICIPANTES, ÓRGÃOS PARTICIPANTES DE COMPRA

NACIONAL E ÓRGÃOS NÃO PARTICIPANTES, NA QUALIDADE DE CONTRATANTE:

4.4.1. Realizar os atos relativos à cobrança do cumprimento pela CONTRATADA das
obrigações contratualmente assumidas e aplicar sanções, garantida a ampla defesa e
o contraditório, decorrentes do descumprimento das obrigações contratuais, em relação às suas
próprias contratações, informando as ocorrências ao Órgão Gerenciador;

4.4.2. Disponibilizar à CONTRATADA a lista de endereços de entrega dos ônibus escolares;

4.4.3. Responsabilizar-se pela guarda dos ônibus escolares entregues pela CONTRATADA,
bem como pelo seu envio às escolas da sua rede educacional;

4.4.4. Efetuar o pagamento à CONTRATADA, de acordo com o estabelecido no instrumento
contratual;

4.4.5. Promover o acompanhamento e a fiscalização do fornecimento dos ônibus escolares,
sob o aspecto quantitativo e qualitativo, anotando em registro próprio as falhas detectadas,
indicando dia, mês e ano;

4.4.6. Comunicar prontamente à CONTRATADA qualquer anormalidade no objeto do
instrumento contratual, podendo recusar o recebimento, caso não esteja de acordo com as
especificações e condições estabelecidas no Termo de Referência;

4.4.7. Notificar previamente a CONTRATADA, quando da aplicação de
sanções administrativas;

4.4.8. Verificar a regularidade fiscal e trabalhista do fornecedor antes dos atos relativos à
firmatura e gestão contratual, devendo o resultado dessa consulta ser impresso, sob a forma de
extrato, e juntado aos autos, com a instrução processual necessária.
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5. DA ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

5.1. A ata de registro de preços, durante, sua validade, poderá ser utilizada pelos Órgãos
Participantes de Compra Nacional e qualquer órgão ou entidade da administração pública que não
tenha participado do certame licitatório, mediante anuência do órgão gerenciador, desde que

devidamente justificada a vantagem e respeitadas, no que couber, as condições e as regras
estabelecidas na Lei n° 14.133, de 2021 e no Decreto nº 11.462, de 2023.

5.1.1. A manifestação do órgão gerenciador de que trata o subitem anterior, salvo para
adesões feitas por órgãos ou entidades de outras esferas federativas, fica condicionada à
realização de estudo, pelos órgãos e pelas entidades que não participaram do registro de
preços, que demonstre o ganho de eficiência, a viabilidade e a economicidade para a
administração pública federal da utilização da ata de registro de preços, conforme
estabelecido em ato da Ministra de Estado de Gestão e da Inovação em Serviços Públicos
do Ministério de Gestão e Inovação.

5.2. Caberá ao fornecedor beneficiário da Ata de Registro de Preços, observadas as condições nela

estabelecidas, optar pela aceitação ou não do fornecimento, desde que este fornecimento não

prejudique as obrigações anteriormente assumidas com o órgão gerenciador e órgãos participantes. {►t
5.3. As aquisições ou contratações adicionais a que se refere este item não poderão exceder, por

órgão ou entidade, a cinquenta por cento dos quantitativos dos itens do instrumento convocatório e

registrados na ata de registro de preços para o órgão gerenciador e órgãos participantes, conforme

disposto no art. 32, I, do Decreto 11.462/2023.

5.4. O quantitativo decorrente das adesões não poderá exceder, na totalidade, ao dobro do

quantitativo de cada item registrado na ata de registro de preços para o órgão ou a entidade

gerenciadora e os órgãos ou as entidades participantes, independentemente do número de órgãos ou

entidades não participantes que aderirem à ata de registro de preços, conforme disposto no art. 32, II,
do Decreto 11.462/2023

5.5. Ao Órgão Participante de Compra Nacional (OPCN) e ao órgão não participante que aderir à

ata competem os atos relativos à cobrança do cumprimento pelo fornecedor das obrigações

contratualmente assumidas e a aplicação, observada a ampla defesa e o contraditório, de eventuais

penalidades decorrentes do descumprimento de cláusulas contratuais, em relação as suas próprias

contratações, informando as ocorrências ao órgão gerenciador.

5.6. Após a autorização do órgão ou da entidade gerenciadora, o órgão ou a entidade não
participante efetivará a aquisição ou a contratação solicitada em até noventa dias, observado o prazo

de vigência da ata.

5.6.1. Caberá ao órgão gerenciador aceitar, excepcionalmente, a prorrogação do prazo
previsto, desde que respeitado o limite temporal de vigência da ata de registro de preços.

5.7. Os atos de controle, administração e gerenciamento da utilização desta Ata de Registro de

Preços, de competência do FNDE, na condição de Órgão Gerenciador, bem como os procedimentos
operacionais prévios à formalização da contratação entre o órgão/entidade contratante e o

FORNECEDOR, serão realizados por meio do Sistema de Gerenciamento de Atas de Registro de
Preços - SIGARPWEB (www.fnde.gov.br/sigarpweb), o qual representa objeto do Termo de Ciência e
Responsabilidade, Encarte B deste documento, assinado pelo fornecedor na ocasião da assinatura
desta Ata.

5.8. A adesão à ata de registro de preços por órgãos e entidades da Administração Pública estadual,

distrital e municipal poderá ser exigida para fins de transferências voluntárias, não ficando sujeita ao

limite de que trata o item 5.3, desde que seja destinada à execução descentralizada de programa ou

projeto federal e comprovada a compatibilidade dos preços registrados com os valores praticados no
mercado na forma do art. 23 da Lei nQ 14.133, de 2021.
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Vedação a acréscimo de quantitativos

5.9. É vedado efetuar acréscimos nos quantitativos fixados na ata de registro de preços.

6. VALIDADE, FORMALIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS E CADASTRO RESERVA

6.1. A validade da Ata de Registro de Preços será de 1 (um) ano, contado a partir do primeiro dia

útil subsequente à data de divulgação no PNCP, podendo ser prorrogada por igual período, mediante
a anuência do fornecedor, desde que comprovado o preço vantajoso.

6.1.1. O contrato decorrente da ata de registro de preços terá sua vigência estabelecida no

próprio instrumento contratual e observará no momento da contratação e a cada exercício financeiro

a disponibilidade de créditos orçamentários, bem como a previsão no plano plurianual, quando

ultrapassar 1 (um) exercício financeiro.

6.1.2. Na formalização do contrato ou do instrumento substituto deverá haver a indicação da

disponibilidade dos créditos orçamentários respectivos.

6.2. A contratação com os fornecedores registrados na ata será formalizada pelo órgão ou pela

entidade interessada por intermédio de instrumento contratual, emissão de nota de empenho de

despesa, autorização de compra ou outro instrumento hábil, conforme o art. 95 da Lei nQ 14.133, de
2021.

6.2.1. O instrumento contratual de que trata o item 6.2. deverá ser assinado no prazo de
validade da ata de registro de preços.

6.3. Os contratos decorrentes do sistema de registro de preços poderão ser alterados, observado o
art. 124 da Lei n° 14.133, de 2021.

6.4. Após a homologação da licitação, deverão ser observadas as seguintes condições para

formalização da ata de registro de preços:

6.4.1. Serão registrados na ata os preços e os quantitativos do adjudicatário, devendo ser

observada a possibilidade de o licitante oferecer ou não proposta em quantitativo inferior ao máximo

previsto no edital e se obrigar nos limites dela;

6.4.2. Será incluído na ata, na forma de anexo, o registro dos licitantes ou dos fornecedores

que:

6.4.2.1. Aceitarem cotar os bens, as obras ou os serviços com preços iguais aos do
adjudicatário, observada a classificação da licitação; e

6.4.2.2. Mantiverem sua proposta original.

6.4.3. Será respeitada, nas contratações, a ordem de classificação dos licitantes ou dos

fornecedores registrados na ata.

6.5. O registro a que se refere o item 6.4.2 tem por objetivo a formação de cadastro de reserva para
o caso de impossibilidade de atendimento pelo signatário da ata.

6.6. Para fins da ordem de classificação, os licitantes ou fornecedores que aceitarem reduzir suas

propostas para o preço do adjudicatário antecederão aqueles que mantiverem sua proposta original.

6.7. A habilitação dos licitantes que comporão o cadastro de reserva a que se refere o item 6.4.2.2
somente será efetuada quando houver necessidade de contratação dos licitantes remanescentes, nas
seguintes hipóteses:

6.7.1. Quando o licitante vencedor não assinar a ata de registro de preços, no prazo e nas
condições estabelecidos no edital; e
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6.7.2. Quando houver o cancelamento do registro do licitante ou do registro de preços nas
hipóteses previstas no item 10.

6.8. O preço registrado com indicação dos licitantes e fornecedores será divulgado no PNCP e ficará

disponibilizado durante a vigência da ata de registro de preços.

6.9. Após a homologação da licitação ou da contratação direta, o licitante mais bem classificado ou

o fornecedor, no caso da contratação direta, será convocado para assinar a ata de registro de preços,
no prazo e nas condições estabelecidos no edital de licitação ou no aviso de contratação direta, sob
pena de decair o direito, sem prejuízo das sanções previstas na Lei nº 14.133, de 2021.

6.9.1. O prazo de convocação poderá ser prorrogado 1 (uma) vez, por igual período, mediante

solicitação do licitante ou fornecedor convocado, desde que apresentada dentro do prazo,

devidamente justificada, e que a justificativa seja aceita pela Administração.

6.10. A ata de registro de preços será assinada por meio de assinatura digital e disponibilizada no

Sistema de Registro de Preços.

6.11. Quando o convocado não assinar a ata de registro de preços no prazo e nas condições

estabelecidos no edital, e observado o disposto no item 6.7 e subitens, fica facultado à Administração
convocar os licitantes remanescentes do cadastro de reserva, na ordem de classificação, para fazê-lo

em igual prazo e nas condições propostas pelo primeiro classificado.

6.12. Na hipótese de nenhum dos licitantes que trata o item 6.4.2.1, aceitar a contratação nos termos

do item anterior, a Administração, observados o valor estimado e sua eventual atualização nos termos

do edital, poderá:

6.12.1. Convocar para negociação os demais licitantes ou fornecedores remanescentes cujos

preços foram registrados sem redução, observada a ordem de classificação, com vistas à obtenção

de preço melhor, mesmo que acima do preço do adjudicatário; ou

6.12.2. Adjudicar e firmar o contrato nas condições ofertadas pelos licitantes ou fornecedores
remanescentes, atendida a ordem classificatória, quando frustrada a negociação de melhor

condição.

6.13. A existência de preços registrados implicará compromisso de fornecimento nas condições

estabelecidas, mas não obrigará a Administração a contratar, facultada a realização de licitação

específica para a aquisição pretendida, desde que devidamente justificada.

6.14. Os fornecedores registrados no cadastro reservam deverão cumprir com os mesmos requisitos

da primeira etapa do controle de qualidade previstos no Caderno de Informações Técnicas - CIT,

inclusive no tocante ao prazo de entrega de documentos e amostras, que passará a contar após a

publicação da ata de registro de preços e a partir da comunicação formal do FNDE.

6.15. Os fornecedores registrados no cadastro reservam que não cumprirem com os procedimentos

acima descritos terão o seu registro no cadastro de reserva tornados sem efeitos para todos os fins.

6.16. Poderão ser dispensados desses procedimentos o fornecedor que já tiver obtido a aprovação
do mesmo produto, mas de região distinta, na primeira etapa do controle do pregão eletrônico.

7. ALTERAÇÃO OU ATUALIZAÇÃO DOS PREÇOS REGISTRADOS

7.1. Os preços registrados poderão ser alterados ou atualizados em decorrência de eventual

redução dos preços praticados no mercado ou de fato que eleve o custo dos bens, das obras ou dos
serviços registrados, nas seguintes situações:

7.1.1. Em caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe ou em decorrência de fatos
imprevisíveis ou previsíveis de consequências incalculáveis, que inviabilizem a execução da ata tal

como pactuada, nos termos da alínea "d" do inciso II do caput do art. 124 da Lei nº 14.133, de 2021;
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7.1.2. Em caso de criação, alteração ou extinção de quaisquer tributos ou encargos legais ou

a superveniência de disposições legais, com comprovada repercussão sobre os preços registrados;

7.1.3. Na hipótese de previsão no edital de cláusula de reajustamento ou repactuação sobre

os preços registrados, nos termos da Lei nº 14.133, de 2021.

7.1.3.1. No caso do reajustamento, deverá ser respeitada a contagem da anualidade e o índice

previstos para a contratação;

7.1.3.2. No caso da repactuação, poderá ser a pedido do interessado, conforme critérios
definidos para a contratação.

8. NEGOCIAÇÃO DE PREÇOS REGISTRADOS

8.1. Na hipótese de o preço registrado tornar-se superior ao preço praticado no mercado por motivo
superveniente, o órgão ou entidade gerenciadora convocará o fornecedor para negociar a redução do

preço registrado.

8.1.1. Caso não aceite reduzir seu preço aos valores praticados pelo mercado, o fornecedor

será liberado do compromisso assumido quanto ao item registrado, sem aplicação de penalidades
administrativas.

8.1.2. Na hipótese prevista no item anterior, o gerenciador convocará os fornecedores do

cadastro de reserva, na ordem de classificação, para verificar se aceitam reduzir seus preços aos
valores de mercado e não convocará os licitantes ou fornecedores que tiveram seu registro
cancelado.

8.1.3. Se não obtiver êxito nas negociações, o órgão ou entidade gerenciadora procederá ao

cancelamento da ata de registro de preços, adotando as medidas cabíveis para obtenção de

contratação mais vantajosa.

8.1.4. Na hipótese de redução do preço registrado, o gerenciador comunicará aos órgãos e
às entidades que tiverem firmado contratos decorrentes da ata de registro de preços para que

avaliem a conveniência e a oportunidade de diligenciarem negociação com vistas à alteração

contratual, observado o disposto no art. 124 da Lei nQ 14.133, de 2021.

8.2. Na hipótese de o preço de mercado tornar-se superior ao preço registrado e o fornecedor não

poder cumprir as obrigações estabelecidas na ata, será facultado ao fornecedor requerer ao

gerenciador a alteração do preço registrado, mediante comprovação de fato superveniente que

supostamente o impossibilite de cumprir o compromisso.

8.2.1. Neste caso, o fornecedor encaminhará, juntamente com o pedido de alteração, a
documentação comprobatória ou a planilha de custos que demonstre a inviabilidade do preço

` registrado em relação às condições inicialmente pactuadas.

8.2.2. Não hipótese de não comprovação da existência de fato superveniente que inviabilize

o preço registrado, o pedido será indeferido pelo órgão ou entidade gerenciadora e o fornecedor

deverá cumprir as obrigações estabelecidas na ata, sob pena de cancelamento do seu registro, nos

termos do item 1, sem prejuízo das sanções previstas na Lei n2 14.133, de 2021, e na legislação
aplicável.

8.2.3. Na hipótese de cancelamento do registro do fornecedor, nos termos do item anterior, o

gerenciador convocará os fornecedores do cadastro de reserva, na ordem de classificação, para
verificar se aceitam manter seus preços registrados, observado o disposto no item 6.7.

8.2.4. Se não obtiver êxito nas negociações, o órgão ou entidade gerenciadora procederá ao
cancelamento da ata de registro de preços, nos termos do item 1010.4, e adotará as medidas

cabíveis para a obtenção da contratação mais vantajosa.
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8.2.5. Na hipótese de comprovação da majoração do preço de mercado que inviabilize o
preço registrado, conforme previsto no item 8.2 e no item 8.2.1, o órgão ou entidade gerenciadora

atualizará o preço registrado, de acordo com a realidade dos valores praticados pelo mercado.

8.2.6. O órgão ou entidade gerenciadora comunicará aos órgãos e às entidades que tiverem

firmado contratos decorrentes da ata de registro de preços sobre a efetiva alteração do preço
registrado, para que avaliem a necessidade de alteração contratual, observado o disposto no art.
124 da Lei n°14.133, de 2021.

9.. REMANEJAMENTO DAS QUANTIDADES REGISTRADAS NA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

9.1. As quantidades previstas para os itens com preços registrados nas atas de registro de preços
poderão ser remanejadas pelo órgão ou entidade. gerenciadora entre os órgãos ou as entidades

participantes e não participantes do registro de preços.

9.2. O remanejamento somente poderá ser feito:

9.2.1. De órgão ou entidade participante para órgão ou entidade participante; ou

9.2.2. De órgão ou entidade participante para órgão ou entidade não participante.

9.3. O órgão ou entidade gerenciadora que tiver estimado as quantidades que pretende contratar

será considerado participante para efeito do remanejamento.

9.4. Na hipótese de remanejamento de órgão ou entidade participante para órgão ou entidade não

participante, serão observados os limites previstos no art. 32 do Decreto nº 11.462, de 2023.

9.5. Competirá ao órgão ou à entidade gerenciadora autorizar o remanejamento solicitado, com a

redução do quantitativo inicialmente informado pelo órgão ou pela entidade participante, desde que

haja prévia anuência do órgão ou da entidade que sofrer redução dos quantitativos informados.

9.6. Caso o remanejamento seja feito entre órgãos ou entidades dos Estados, do Distrito Federal

ou de Municípios distintos, caberá ao fornecedor beneficiário da ata de registro de preços, observadas

as condições nela estabelecidas, optar pela aceitação ou não do fornecimento decorrente do

remanejamento dos itens.

9.7. Na hipótese da compra centralizada, não havendo indicação pelo órgão ou pela entidade

gerenciadora, dos quantitativos dos participantes da compra centralizada, nos termos do item 9.3, a

distribuição das quantidades para a execução descentralizada será por meio do remanejamento.

10. CANCELAMENTO DO REGISTRO DO LICITANTE VENCEDOR E DOS PREÇOS
REGISTRADOS

10.1. O registro do fornecedor será cancelado pelo gerenciador, quando o fornecedor:

10.1.1. Descumprir as condições da ata de registro de preços, sem motivo justificado;

10.1.2. Não retirar a nota de empenho, ou instrumento equivalente, no prazo estabelecido pela

Administração sem justificativa razoável;

10.1.3. Não aceitar manter seu preço registrado, na hipótese prevista no artigo 27, § 22, do Decreto
n°11.462, de 2023; ou

10.1.4. Sofrer sanção prevista nos incisos III ou IV do caput do art. 156 da Lei nº 14.133, de 2021.

10.1.4.1. Na hipótese de aplicação de sanção prevista nos incisos III ou IV do caput do art. 156
da Lei nQ 14.133, de 2021, caso a penalidade aplicada ao fornecedor não ultrapasse o prazo de

vigência da ata de registro de preços, poderá o órgão ou a entidade gerenciadora poderá,
mediante decisão fundamentada, decidir pela manutenção do registro de preços, vedadas

contratações derivadas da ata enquanto perdurarem os efeitos da sanção.
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10.2. O cancelamento de registros nas hipóteses previstas no item 10.1 será formalizado por

despacho do órgão ou da entidade gerenciadora, garantidos os princípios do contraditório e da ampla
defesa.

10.3. Na hipótese de cancelamento do registro do fornecedor, o órgão ou a entidade gerenciadora

poderá convocar os licitantes que compõem o cadastro de reserva, observada a ordem de classificação.

10.4. O cancelamento dos preços registrados poderá ser realizado pelo gerenciador, em
determinada ata de registro de preços, total ou parcialmente, nas seguintes hipóteses, desde que

devidamente comprovadas e justificadas:

10.4.1. Por razão de interesse público;

10.4.2. A pedido do fornecedor, decorrente de caso fortuito ou força maior; ou

10.4.3. Se não houver êxito nas negociações, nas hipóteses em que o preço de mercado se

tornar superior ou inferior ao preço registrado, nos termos dos artigos 26, § 3º e 27, § 4Q, ambos do
Decreto n° 11.462, de 2023.

11. DA EXPECTATIVA DO FORNECIMENTO
r

11.1. A presente Ata implica em compromisso de fornecimento, após cumprir os requisitos de
publicidade, ficando o FORNECEDOR obrigado a atender a todos os pedidos efetuados pelo Órgão
Gerenciador, e pelos Órgãos Participantes de Compra Nacional, durante sua vigência, dentro dos

quantitativos fixados, conforme tabela(s) constante(s) da Cláusula Segunda.

11.1.1. A existência de preços registrados não obriga a Administração a firmar as contratações

que deles poderão advir, facultando-se a realização de licitação específica para a contratação

pretendida, sendo assegurada preferência ao fornecedor registrado em igualdade de condições.

11.2. O compromisso de entrega e execução estará caracterizado mediante a assinatura de

CONTRATO entre o FORNECEDOR e a CONTRATANTE, observadas as disposições desta Ata de
Registro de Preços e do Edital do Pregão Eletrônico nº. XX/202X, em conformidade à minuta anexada
ao Edital.

11.2.1. Os contratos decorrentes da utilização desta Ata de Registro de Preços deverão ser
assinados dentro do prazo de validade a que se refere o item 6.1 desta Ata, conforme disposto no
art. 34, parágrafo único, do Decreto n. 11.462/2023.

11.2.2. A entrega do(s) item(ns) deverá ser efetuada no prazo estabelecido no Cronograma de

Entrega constante do Edital, o qual será contado após a assinatura do contrato e com termo inicial

a partir da disponibilização dos endereços de entrega pela CONTRATANTE à CONTRATADA.

11.2.3. Demais obrigações do FORNECEDOR, na condição de CONTRATADO, e dos

Órgãos/entidades que se utilizarem desta Ata de Registro de Preços, na condição de
CONTRATANTE, constarão do respectivo CONTRATO, em conformidade à minuta anexa ao Edital.

11.3. O fornecedor fica proibido de firmar contratos decorrentes desta Ata de Registro de Preços sem
o conhecimento e prévia autorização, quando for o caso, do Órgão Gerenciador.

12. DO CONTROLE DE QUALIDADE

12.1. Os produtos registrados nesta Ata de Registro de Preços estão sujeitos ao Controle de

Qualidade realizado pelo FNDE, pelos CONTRATANTES ou por instituição indicada por eles, na forma
disposta nos Cadernos de Informações Técnicas - CIT e nos demais Anexos do Edital.

12.1.1. O Controle de Qualidade poderá ocorrer durante as etapas de produção e a qualquer
tempo, durante a vigência desta Ata e/ou dos contratos firmados com o FNDE e/ou com os
CONTRATANTES.
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12.2. O cumprimento das regras estabelecidas pelo FNDE em relação ao Controle de Qualidade dos

produtos registrados nesta Ata constitui objeto do Termo de Ciência e Responsabilidade firmado pelo

fornecedor na ocasião da assinatura desta Ata (Encarte B deste documento)

12.3. O descumprimento das regras estabelecidas pelo FNDE em relação ao Controle de Qualidade

implica descumprimento das condições estabelecidas nesta Ata de Registro de Preços, sujeitando o
FORNECEDOR ao cancelamento do seu registro, sem prejuízo da aplicação das sanções cabíveis,
observado o devido processo legal.

13. DAS PENALIDADES

13.1. O descumprimento da Ata de Registro de Preços e do Controle de Qualidade ensejará
aplicação das penalidades estabelecidas no edital.

13.1.1. As sanções também se aplicam aos integrantes do cadastro de reserva no registro de

preços que, convocados, não honrarem o compromisso assumido injustificadamente após terem
assinado a ata.

13.2. É da competência do gerenciador a aplicação das penalidades decorrentes do descumprimento

do pactuado nesta ata de registro de preço (art. 7º, inc. XIV, do Decreto nº 11.462, de 2023), exceto

nas hipóteses em que o descumprimento disser respeito às contratações dos órgãos ou entidade
participante, caso no qual caberá ao respectivo órgão participante a aplicação da penalidade (art. 8,
inc. IX, do Decreto n° 11.462, de 2023).

13.3. O órgão ou entidade participante deverá comunicar ao órgão gerenciador qualquer das
ocorrências previstas no item 10.1, dada a necessidade de instauração de procedimento para

cancelamento do registro do fornecedor.

14. CONDIÇÕES GERAIS

14.1. As condições gerais de execução do objeto, tais como os prazos para entrega e recebimento,

as obrigações da Administração e do fornecedor registrado, penalidades e demais condições do ajuste,

encontram-se definidos no Termo de Referência, ANEXO AO EDITAL.

14.2. O fornecedor registrado deverá manter, durante toda a execução da Ata de Registro de Preços

e dos contratos dela derivados, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições

de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

Para firmeza e validade do pactuado, a presente Ata foi lavrada em .... (....) vias de igual teor, que,

depois de lida e achada em ordem, vai assinada pelas partes e encaminhada cópia aos demais órgãos

participantes (se houver).

Local e data

Assinaturas

Representante legal do órgão gerenciador e representante(s) legal(is) do(s) fornecedor(s)

registrado(s)
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Encarte A

CADASTRO RESERVA

Seguindo a ordem de classificação, segue relação de fornecedores que aceitaram cotar os itens com

preços iguais ao adjudicatário:

Fornecedor (razão social, CNPJ/MF, endereço, contatos, representante)

ITEM ESPECIFICAÇÃO
TIPO DE

TRANSMISSÃO
UNIDADE OUANT.

VALOR

UNITÁRIO
VALOR

TOTAL

Seguindo a ordem de classificação, segue relação de fornecedores que mantiveram sua proposta

original:

Fornecedor (razão social, CNPJ/MF, endereço, contatos, representante)

ITEM ESPECIFICAÇÃO
TIPO DE

RANSMISSAO
UNIDADE QUANT.

VALOR

UNITÁRIO
VALOR

TOTAL
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Encarte B

TERMO DE CIÊNCIA E RESPONSABILIDADE

PREGÃO ELETRÔNICO Nº /

ATA Nº /

EMPRESA:

CNPJ:

TERMO DE CIÊNCIA E RESPONSABILIDADE

A empresa em epígrafe está ciente das obrigações assumidas em decorrência da assinatura da Ata de

Registro de Preços acima informada e, portanto, compromete-se a utilizar o Sistema de Gerenciamento de Atas

de Registros de Preço - SIGARP para as seguintes ações:

n1. Solicitar o acesso ao Sistema;

2. Dar prosseguimento a toda demanda enviada para análise e/ou providência no prazo de 5 (cinco)

dias úteis, contados a partir do envio pelo FNDE ou até a data final de vigência da Ata de Registro de

Preços (o que ocorrer primeiro);

3. Inserir cópia de todos os contratos firmados com os órgãos/entidades contratantes, tão togo a

empresa esteja com sua via assinada por ambas as partes;

4. Inserir informações sobre entregas e emissões de notas fiscais;

5. Prestar quaisquer informações solicitadas pelo gestor da Ata de Registro de Preços, no prazo

estabelecido;

6. Preservar inalterado o conteúdo de documentos gerados pelo sistema.

Esta empresa está ciente e se compromete, ainda, a cumprir as regras estabelecidas pelo FNDE em

relação ao Controle de Qualidade dos produtos registrados na Ata supramencionada, na forma disposta no

Edital e seus anexos.

Por fim, registra-se que esta empresa está ciente de que o descumprimento do disposto neste Termo de

Ciência e Responsabilidade implica descumprimento das obrigações assumidas perante o FNDE e, como

consequência, acarreta a possibilidade de aplicação das sanções previstas no Edital e seus anexos.

(assinado eletronicamente)

Representante legal

Fornecedor registrado

Câmara Nacional de Modelos de Liciaç°es e Contratos da cansottafa Gera! da Unfáo
Aiual¢açâo: mafo2023

Ata oe Registro de Preços- Lei n• 14.133. de 2021.
Aprovado peta Secretaria de Gestão e kroraçáo.
Identidade visual pela Secretaria de Gestão e Inovação
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Fc, n°

Rubrica;

Fundo Nacional

de Desenvolvimento

da Educoção

CONTROLE DE QUALIDADE

l:¡ •, ():lt: (,r)R(: : 3•r):(( ,'.(3t):\3, l)R(= I :\..()'.I'-((AIA c tl,\:'Hl \ I':I

i): :,,: (: v,: 11, •:'.c) J: n. c..n.L,. Ja

,. ,. e x fumtc J•cu:ncuta a

ar I'tenra Farsa do ,crculo agnada pelo rcrprmd,el ttcmco do fal,neernc dt

,.n,gmu A plante dose conta es imagens de mahv. guta (rumai, vista tra.cire, a,u

.ul.ruç c laterais da dtanhmpu de poUnmas corri u. drnda.a Cartas, cweln eans rr.c:..

lar,,. .:c Fno. dctell:en de ancanepc,n doa cintos de sipitança e anaxagcm da. pu)t:onr..

.ydcs do()s ranyuO(s( e rue(s) rnpacldadeb) volumetrrca(s) em Irtma, casa te

Iu:c:a, loguloe de entrada e seda e a d: trr(arça<, das tomadaade se no tem,

b) Arwaaçlr, de Resprnaelnl:da,lc lhmca - AR'l der leujeto tremor (cha•,: e

.o:rwure(,

e) f:ch. tlcnic. completa do cOasv.

d) Certificados de ealrtma(an anua:• I,r lal.,raueros do ca1:hK1o pmrncenter e

Rii(' ou lax IelsrratMio+ de calitrrao dcrcn:.res de podees resteeal,. 1 RIIC d;,s

,cgmnror egmpatnemos trena, pagamevo, crooMtate. chula de carga, afa,dor de

canudo dc tinta, trans(end.K ou Fonrdnuvo, rena-crer de lanperatuea do tipo tamwger

q rn-rsan moum de aO 5 t) e ecv estona elesrónrco pese acha. &tna,rnamenr„ c

Im c.semcntu das dados (de efrcr*ncra do sistema de arm.xrd:ci.,nadu) e tcrn„

e.•wrM1mnm pera medr(au da .'clewulafoA erro do ar,

e) Centd:srfo de .mfrcaço me+,ufofua d.i tegf+vadn eletrônica, mstanri n:.:

.r:a:rcra, cl de aeiocidade e tema, (mxaaeoôge.fu elevAnfon ou drptsl),

f) Cemfrcado ou docmneerto amdae do drslwºuro da poltroru mM e) - DP\1 rei d,

I•:.:: („tina I:le.'srona vacaria, - P.Fv, m caso do O\ifRllc Eito Alta, emitido {ao

rri,:.:,oro de Certtfrc+µ, de Pnduto - (X'I' aledaaL pelo lnsinuto Nacarina! (:

,....: n:a. Qualydade e Tearobgu - INM)!1R0 e qoc erodcnc.e a certrfka(l.r• alem da

.• , ,:,a;8oduregntrodopnidu4,lumn: h, 11(13010().

EI lk,ea constar 1 (uma) umJadc Impreaae e eobride do Manual do linear.:

dc...r„ ,f, p.,tte'lu.as do cale tncvb, contendo, no eterno, oca seguintes pairo. dc

.::vn:¡dr, de opra(lr,, mu)uten(io e lacalvaµo doa cisternas

• 1)111- Ihg,ounrode Pohnna Morei,

• I'I':V - I':aa(:mma I i.....,na Ver_r:lar (f)\I!R)-A Pr-., Ait.':.

..,.e..., 3 At-ne,:,:.coei:

Alotas e uºema de eegema,S: S:..acrrra d...c:cr4, e e:ai::;a ,t Rir

VII,

Caixa de freiras, (caras e chore ga e:.

Tecla, do pereci. turcaepaa e dc adu-rtr.:. a.

Farsa.

I..tepe. eucaco.clu.ede toda, e dar•aa:t.,.

(':.nioeaoi e.fo,

..v:c:otea.

t,maça, e patada Q,.eK1do COAI as p„rtas(cc e.ia,,

r :,a;io da calva de rodo nu bua,

:ra;jo da eaiea de rodas fechada no , ncssk,,

".,.ame de enpcnab (O'\URIIA PISO I(AIXI )

(:;u:afaledoseaeraterxsd„cwrek,1(r(eo am(a:o,,cl. ARl..\ 7__,:,;cn:a

de eonofaunentu, amem, do impada dar para-0nsa.

i..a: )uee 050,0 egsçia•neettohnatanai'aestema eatgJ) pie força de kgt.:a,

c-pocrfaia

DO CONTROLE DE QI VIDA)[

()a.._...d __.;e:c_..ev. ..-:az,..o..a Rep O::,Li' , .,a..-.._.

Rí' N e rcp1, pia ('VOTARIA ('('341.00 IODO 3131(110 Dl: _023 e ele kgr*:+s:,:

u ccctrt e. Oax:cra es (ase de piaxjammto e ris faro de nev¡«, < .f.:.

. c,..,sdo polo ENtE e por rnmtrna>a Paras,º e p,daa .cr cuu:twi ermna..:,:.',

,,; rogasse entufe, patunpmcs e aso pauapant<a. que ari,Atl-ao e ACaa:. _:r.

c?.coíafo e,-r.tirais 510 coerfnrdadea, eeaponiarf, pcs}n>s. çut+:.e-a.'r.r c

. •_.cio4o repcen feSopafrol e por siden

A (ano de e\avçi, disa.lc-sn em doar etapas finado em o nL^:!aJ.ti

I - esea(i, dos prno rmext:os pnm,sroa no erLtal e em are eneu,s. i, O

e ai00(10 da proposta pelo pregoara e antes da hoexologe .1o S, ol:,to:.,.

(1 - .v(io dos pro.adrmentcn pnertroa m editai e reta sanes acenos.

.'ccrrcn .,tia e aºwlure da ata do reprro de prgos e durante a e.nv¡io dosam_ c..:.

dia donorentes

A 1' Etapa do C. c.:::: e Jc f,T,al:dak da l . tem ca..vcr c(:r:w:::r*, e

-Aa:li+e Doeumeetale''ao :. Ie,pe(i..do Prootlp:.
yl) O a,olurcu canpuao pelo, s gron'.cs d«temmtar dentre ser drq+ombrlvat..,

rnrcgeelnente, era meto ,:nuil. peia aocar pela mtexaa. par mo de QR Codc ou I:rr

cr:•.ape oro marrem do uv+ano ueprwo ou an burel de(aol „sualvx1o pelo consoa:o.

rio interior da snnodo regarei do cAasn, manual da cartr.çy manual do º xeotaa,Ftetd-.

mwal rem dtq+uvtr,o do ergo poltrwu motel (11PM). msrual de plataforma c!cr,:;,ria

re oulae lPl:h (quando equipado cem coa). manwl do ara.r.Lcueadr e r :ar.uar. J. ,

cyu:pa:tranem e acesso.,,., a,nfkmmtaret IaL,s evlneidae e em ponu=uF.

b) Relaronoude anseio da lese I.a:nfeme onrgfnc:a ria Tabela na e(:^ca lati

6.1) Os relat(nos de ensºos dnern ser escntoa, ate ta,ta vi, a,m esar.LI:.

:t.au oblcrr, e.'em ambtguadade e de avnk, rem as e prcri'tcrdede, de cada mcuS., ,:e

1. DA 1 ETAPA DO CONTROLE DL QCAUDADE - FASE 1: , )USE
DOCI3IE,'sTAL

. -a r--° .t-' • --.,..:n M,. Nu: c.... _osso oss o.

ralar- que vmfcaedo u pedido de grnhda:fe e a voa conformidade o,.:i e.

:f:caq7es t mico. com es nxmu recnece. aplaca nora e os ferarca opaanrn,:.:.

i.:. 1 cara de rperr. eçio do pnmcvo o-toca , na Faz 1 - Malrse laxumce:a:.

. •.)i'.:oc,ocare o poomo Ircrisrte, se'uinda e ordan de classicayan na late do laco,

-rr - ' c t 5nrco. )eira a,•,rescnra(7o de da-wncnteçio 0.2) t 1, rd a'sv,os &' core .,. odaluimn n„ evcit,x doge, ser oadun.S
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Fr„c n° Mi-ai .S
Rubrica:

Ice m

5
edalõrioamºiodoooe'fmtadn Witedo

'
•Fawldrl•

ra+etimmlodopco 15370 Etapa

Rdatdriomtaioibniupoiet[ma(deg[wse Ctpaióniio
letesom

•Fase lds
o

ao.ar.am) daôdsW
X

1'FYp

Rd•oeioda mºiodo[iml bnoode a[aaarb 6paifo.çb
Intmww

•Fnelda
T

edoasaa[mo.danootrao do Ed0I
X

1'Empa
__

FipaJ •tlo Ietarom

E
IkWdioda mºc do tuidemk[ooiafaiv aE5

X
•llsn ] da

08(01 ABzr Isso Fwte
1'Etapa

m m
9

Rdatóriadeewiodemiourem polaoudo

recueuulrinwecmrecctada aealara)

Remluçb

IXNIRAN
orna

•iasa ldr

1•EYp
950'22

passa

R[Yhinodemºiodemcaagvn pdama Raelu5lo
tntmtom

•Pata Ida
10

m4,tdorsom óatorWfnl ODNf1OAN I•Enpa
93922

Relattoiuderrodode m[aaccm pulsas. daria Radv(Fo Laso °1 •F.n lda
I1

[mtctsar[aael CO\TRAV 1•Ettpa
959 22

passa

RcYWiodamºiodemca•g[mpollmmeipY Remarcas
0um5w

Fase l da
IZ

aos, sot>reaYl COYFRAN 1•EYp•
93922

Rdtaiode mrw dera:udecia do mmw Rew1oW
Intmpow

•Fualda
IJ

peSyoa. isdóbad CO TRAte 1•Etapa
T522

pam

Ntos0°w

Id
Rdalt[iodemraioderairs!acia domas,»

pollroMdopY

RemNfb

CrNrwu

•Faaald•

1'FYp
959' 2

Rrtatdrgdeees[iode reú[stasúdoaºmto Renlapo
lacou

es.., Ida
IS

polaamtApô OUYfRAN
Oo°

TEYp[

orem

R<I.a,rleae mºiedm dom[ ora m .o
Rwoluçao Intaww

F.•x Ida
16

aosdaoroecladmoaosaba5Cpaeq{.
*TRAV

95983

kle[ira

{wb
I, Etapa

17 R<Ycdodamsaìodeatamlodeealdau38
0 0 0 focam •Fueld.

do Fd W prw 1' Fupe

R[t[oYiodemmiodeaplis.<aumraadaum Fan[uG açFa Tac am •!'afelda
IS

nb[eladotiporcva[nd. do FdiW pores 1•Empa

Cupi .Fo Taew• •Fase Ida
19 ReYefieiodoemaimdedsilnóa msEluea li5B

doFdiw p[rtr reap.

b7aiaaio Tosco. •FaY Ida
3D RelsóriodeoWoda avucrmitu CSB

M FdtW puu 1•Eup

Fspsil',mçao Ta[[in •!'.Le ida
21 Rsuetiodems•ìodeommação VEO

do Fdiul qr4 I•Flap

63) Os relattirim de ereaica l adoiidos e jonmcnsadosdevem conta a anutnesa do

ºttaenado no F3rasil• que devera assinar o dacumrnlo.

bA) As amostras e oram ensaiadasdnxm obrigatoriamente assar produtos

destinados ao dnibus escolar.

b.5) Osrelaldtios dc ensaios devas incluir codas as infomtaçblsneocadriaa persa

ioterpr u io dos rea.4ladas. de acesdoean omdtodo utilizado.

bÁ) Os relatdliosdaem conta os mgirUosfotográfioosaprescotendu asituaç3o

antenor e posterior do objeto encalado.

b.7) Os ensaios devam sor realizados prcfaatcialmente em laboratório aaed:udo pela

Botma ABNT NAR ISO•SEC !7025.2017, quandonao f sxl,o relatdriodevx atenda,

no minimo, soa seguintes iscas:

• Todos os relatórios de ensaios a serem apnoentados devem conta, ao
mtaimu:

✓ Iitolo;

✓ rao3o acendo endereço do laberaldrio;

✓ local orxje os eoaios foram reJasdos;

✓ data de realveçào do ensaio:

✓ ideatificaçlo wtivoee do relatório de ensaio;

✓ ideatificaçãoam cada página Stm a reconheça como passe do
relatório de ensaio;

✓ mimoso da pagina e númcm total de pfginas;

✓ Ipnleeendeçudnellmte',

✓ identilieaç3o do mlmdo ou nora aóluiades;

✓ mas e modelo do velaria a que se refere a assusto. enaiada;

✓ desaição.eondip)oe identiftc.F3o 550 amblguas da(s) amostra(s)
nasalada(s).

✓ 1CGYisirmdoe03aio;

7

Rd•enodemwmde 00040 sob YmSne 6pseifxa{Fc Tamim •Fama Ida

sebo lentc(Lmd Dump) de Fdild pan PFup

Relaamudomºtodclpo5[oºIaia FFpºo AB\TNt5R To[sim •Fatclda
u

apnnea IFCa0529:2017 paire PEapr

Relasirieda EeºiodeC poda Vislsdm Resdu(ao
Inmmow

• (aü
u

Etpolwa Rebesisam cote oç.V x

9u

R[dtd.iode Enaiude Gapode Viso [Fina. Re[obpao
b°aº°w

«F.sa 2.1.
25

osso,. CbNTRAV
5 x

1'Etpn

92422

Cor r ia
01

•'Faxza.
26 Rslacrìe4Omtaiodermm•[(Eodeu Wln

do FdiW
wu0 x

1•FAW
k

F•paifseylo To<au
X

••F. 20.

27 Rntasteiodemmiodo ºº®e dea•madioimado
do Fd.r[I pºY 1•.Fupa

Rrttoa[oa 01.•.000 Ymporatum nas wpMlcie[
ABNT',BR

temow
°F 20

2E doampaammtodoaaodmtmaponoda IS570 .
X

raio.

TRrC`9, Tosco. ••F[co3da
25 7maarstowlummosaeoseidrme[rosdidoa

9co'xx F rm rFmp.

It[Y IOno de 9mlermidada da cor -A[nºele
lasoro000

&mlº",pirada®doais. putiustw Empai&alb
X

••Fro2da
Xf

bimpmmte.enmespoºasdaeunad[a[a de Edita 1'Fupe

ssnisadrneses:

R[btdrioda Rrpotifvadaru[•ta•muepua E[patf aiaa
Infusos

••Fu<2da

SI
.aaaºedaj[o[la[ dase.agbda do Com

x
1.141[

Ra.termm .mar[.d..<aar.aoYwn.ao
ABNT voe loY[ºnw

x
"F„[za

lx
IYnpadnrde pmariº.

1ss7oesws nu;rs
1•Fap•

.8alü

Rd[tdq de.Wo[idal[(frcqufin[iu)doriWaº.
ARM 501111 letanow

••For»2d.

33
de Isolados de puaRsisa

ISS70eeeu escoam X

1' n
andizaG3eR pese

Fepaifwpb
IsYmoaa

••Foro Ida
le Rda,(ri000.srotor•neanopoºndeomuds do FdiW

morsas x
1'EAp

p.rm

'tono'

•IFEY2a35 R[Ytdno demfnode "Raiode Gitp" IawVa X
p

P.aa

Relu&ieda maio deoYbdWWea ºatanado RaMo(Ja Imoeow
••F.a 2 da

30 remnçbdacW<Xadaroda•e[ar uºJriupº. COYFRAt meais.
I, tapa

vetwbsdatateaata M3. 95922 p5555

✓ resultados do essaio, cera as tmidsdes de medtda;

✓ gfaf[on para osusos pasmastes;

✓ regiºmsfotogsdfrmse ftlmagcns(ftlmagensqumdo nóohonvero
teuantmbo);

✓ declatafdo de conformidade ou oso-emfomsidade aos raµisitoade
casdnr,o

✓ nome completo, CPF, wgo/foo(ão e assinatura do tdcnico
responsdvel pela Cmtsslo do relatono.

• Todos os ensaio devemos as, devidamente filmados por meio de c)tnmaa

ema geecisso suficiente, de modo a permitir a vaificaçao clara do evento em

atílise.

• Quando o relatório de ensaio contiver resultados de ensaios realizados por

arbeontrstmlos, caesrmaitadõs devem essa claeammte identiftoadox

• Os laboratórios de ensaios devem pcoioir sistema de gemo que assestas o

controles a renreabilidade das amostres• doºresiludosedw reletdriw de enaeio.

• O fanecedot deve indicar ase relatório se o mesmo possui consolido

confidencial.

1.R) Tabela dos relstórbe de eneaiee a nessa ay enervados:

Fmbwr
R

barros

Y• Dr[[rlra• nassas da

ttsaslrle
Y°Yo',

de

,d.t6A5

Rdatslscmkadodemºfodedredbdda
lntanaw

t[iclaamtldadm.damwimaa.pb dapoo bpxiua(lo caos tela
1

de[avipolmºforsdieade.cma anmtew do Fd.W t•Fnpa

toaria

R[I[Keiodemsalodo[asmude tnraºnw
••Fue 2d•

2 moeºnyemmindapaudeansço.lmuro acaso. X
1'FYq

ltlliiWOnOW[orrmhm 'tola) pW

805050000 taedademabaerwºa[n.e tataww
•Fauld.l'

3 euleeesaa[imlersaorrlsns0aomoeor[enla
do Edita

Isso .
Em P

wm

Ea Jraçao
Ioemom

••Fui 2da
a Cd.Mrio d<ms.iedo[Diryoc6,oap[nabogoe dogeloti batia 1, w

•Fase 1-15 Etapa-Analise Uecomenlal
••Fa o 2 - I• E5apa -lnspeçao do P[ototipo

OIIS.: Pare a categoria 7.12 oburar es normas evpecJcas.

a15
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:C n° 49-/-/ó //22.ç
Rubrica: r

I.) Emmwdurdrlriu:

• b en o Relocóno de ensvo realizado pelo coca oçadur ou (abncgor do
chao.

• Tctccoa pane: o labcratóno qoo ,estira o ensaio too Poxmi ,Ncnvte no

Froduw• uu acja, e Rclatorio de Emalo t rralieado por laboratório eapociJvado,

cem vinculo coco o eocamoçador. fabricante do ehaui ou do comlgoatte a aa

Impado.

6.10) EnuiotcMcmunho.Oeooaio dcvc oco npeado ne Prcacnça da equipe decilmada

Pclo FNI))) na ocailo da bomologaçáo do veiculo prolalpo - Fato 2- Inrpaçlo do

I'rcna,FO.

6.11) làraio «aluado moo bato em mmativa antet or a vigente. podai ser nado.

doado que comprovado por meio de laudo tictioo do equivaléecia. emitido pelo

eng obeieo re 'onúvd. indicando que oa mluisitos témKoa do ensaio a07am igoan au

supcnaa toda roema vigente.

II Deckrµdei.awforee e arar declamaria abaluladkado:

IYc v! av apreoeotada 1 (uma) deelata fio que ecadeocie todas eu ,km eonknlu aa

egatfKaçoes IMmco dou valores prcxatea m veicula. amuada, pelo rtpamtame

kgal e pelo rta)onai* d tccaioo do Fomecador do projeto.

Oa rrlatt<ioa coado devam n qoaeaud a na Fane 1. da 1' Etapa - Anlltae

I)ocwmeotJ,eaoem se na Tabela da Jinu 6.8• eiur, eapocif,cammte. a Fato 2, da 1' Etgn

- hoço(ao do Protoalo.

-Queo ainema devo bberat o mnrmmntodo rowb como (echametto completo da puna

de nnviço• por meio de temebpa que fnkryrole a omdiçao de'potta fachada• (pra os

inculco da Categoria M)).

-Que o veku)o esta equipado mm dttpoaitivo que maldve o poial do aat<rubc aju lado

para velocidade dolo km+lt.

- Que toda a ftat;8u elétrica deve ppxwir cara•Ierl:0caa nlu propagadoras do chamou.

L6) Maoaal do U.nór o:

- Que pve cada velculoeatlo remW emrrgtKa o Manual do Utu4io (oligetonemeote ao

meio finco e. opcionalmente. an fonmatodigitalirado). de aoenb com adefmiplodcºaiu

no CIT.

L7) CapacWade miWma de taogoe de eoaboathJ:

- Quea capacidade do tatgoe decmbaKtvd do velcub eaf em conformidade orce o CI,T

Obt: Na dadora falo. informar a oral capacidade vdumttrica do laoque de cambnah<L

LB) Pneu. e Rodr

- As eapen(Kagom tdcnicaa doa )omo e das mdt do Wtalo bem esmo de ruo

cernficaçdeo mpulednue retimoajunto ao INMLTRO

L9) Ontem:

-Que tadoa ca componentes mauntrata abdvodo piao. ircbtmdna parte intenta desOa da

oa roça ta, quando oonwuldaa com mateiaia eujeitoe l aw:oab. devem teccbc

ttataacatce antimonivo e antenddo;

• Que o aiatma eldtnco deve atende ao e.pnolioado na onça 5.3 da norma ABNT NRR

15570/2021 entoo nualimçoea;

-QueaIocaREaçlo,identificaç5oe iluminaçdodoacanuolea itdicad mmellmpadau-piloto

devem estar de acordo com a Rmoluplo Contem n• 7581201)1 e asas etualionçõna;

- Que a eondKlo de opaafao d polo uno de D:oDiesol 5.10, conforme direttittt

eatabekcidst pelo Programa Nacional de Ptoduclo e Uso do DioDiesel.

I) As deelarapáea refrnnlm 1 (I g1R deveria eoater as seguinte.

infotasatdes:

1 OBS 1.: Fm cato de eapecifca(Lo na qual exata a peeºtbil':da.k de mais de uma

earactenrtìc&funçdo.deval eermfoneada a caractetioiadnfiorcal do veiculo oferteb.

088 Li Ao declaragacs devem cm a)usudaº conforme u Ca{+ocifaapoa Idoano { e a

utogonadecala vekulo, deapitmemaeuaroapecuvooCademotde In(omoç oTtemen

-Cm.

Ar declarapóa referentea so ç) jjj decaio conter u aeaolntn Infonnatbeat

LI) Potloelae Torqan
• c), valoro, da pot6Ku mínima e do tosque minimo. e aa sono confonmdadca caco as

e+pmfKapba tbmkn enabekcidau no CIT do repcaiivo vecodo;
9

J.1) IhwInacio:

• Quc a mtenudade de loo emitidapela lanteooa de matchs.-rf deve tordo no mbumo 900

eandelan em dieeçlo abainodo plano lunizonlJ;

-Quem lumiodtina nuialadaa oa tegilode embarque e deocmbatque do voando devem ter

Indico do luminotidn)e nlu elencos JO 1w,. arndo orna medi(Jo realizada a 1.000 mm

acimada superfcie doadegraaa da caçada e unta aegmda medif!o a 1.000 mm dopatamer

de embarque horizontalmente. ambas acimada pelo meeanitmo de abemaa da posta de

aetiiço, e que estas ilumingoea devem Pouibditar a viaualizkio da área caem. ao

v<ict+b. junto á pau de wvt(O;

1.1) Reide:

• A enn(ormtdade do polclo Remoo. quota ao nh<I de mhlu cdmwr,

Li) Re9l,lndor EMmnko Iaataa[ineo IaJterdvel de Vekoldade • Tempo
(C ronotacdlrafo Ektrdnko+Digltal):

•QotocmnaaebgrafoeletrfoioooudigilJdevepermitirnominimoorcgm tm itwantineo

par posterior exva(lu da, aegtcntea infotma(rótx data, hora e minuto. velocidade,

odAnK•tro, identd)caçlo do condutor e identifca(io do veiculo. bem orno atender da

a{Keificgdet técnica, eatabeleeidaa no CIT;

L4) Projeto TEeoko:

• A ounfonaidade do projeto teaueo qufoto 1 reºnmc,a ranuunl ref ante aos
capMa oteao e aço aWrwmemoa e co ne texictlecias, de aoordo com o Anaw III da

Reaaluclo Comem 0•959f2022 e asco atuahapde .

• A oonfonmdade do projeto taenico ata a Resolugo Contam d 954'2022 e oca
atualvaçO en. t<fcnºle a e ruua da canoptia edo cbaim;

• A ocafotmidadt do )aojeco proso gnaaro aro mtmt» do fnáo (norma. ADNT NIIR
10966, e tutu atuJwçm,.

• A eonGimJde do projeto técnico mm a operafie em z nua nasais, em voa aean

Pnmonta(ao. tmcaoe andemados e itregtda es. com a p<tenp cmoose de burgau.

Jaga►a. lama e proa. ou seja, sob eondiç&a sevam de opera(Jo (para oa t<koloa
ORE).

• A coe(o cidade do projeto temào eco, todas as ougando do Capitulo XIII da, CTD o

das Rcaolocdca Contuso e Portarias Sevatran aplicáveis ao vo(aW e aos t<kutw da

categoria M);

• A eonfotmtdado do projeto Repico com o eikulo de dicibuicto de carga poe coxo;

• A eonfotmidedc do projeto técnico com a Resoloçto Consta n° 490/2018• que dop1e

cubro o Ihooonve, em eq+ccial soa valores limiteº de emiaoáo eatabolecid:n Para a Fase P-

8.

LS) BelNraeçu

- Que o t<kulo deve ter um auema de oegurança automátu o e integrado que tmpoÇa o

movtmtno do t<kWo engoaNo as porta correrem aberua, gnmtmdo que o ve!<vb

coteja totatmeete prado (0 (md) Para o embaryue e deº®baegne de pasapaow ()ara ata

incomoda Catogma M3);

10

• Que a iluminapb imana do t<kulo deve ser pendurada por fonte de luz mm o

aciooameom instalado no posto de «anatado, tendo a J®aota;lo feita por no mIoimo 2

(dois)cvaótoa iodepmdnues, de manto. que oa falha de tan, o entro ce,aóo garanta no

mmimo 50% é. tluminapb total;

• Que o adice miamo de baamoada,k manos deve mede 100 hut, medido a 500 mm

acima do mvd de giW¢Kr uaento locabrado a panar da acpmda (deita de polnam, a

remar do pastadoamando.

- Que no puno de ramudo e na pineº. (da de poltraus aWs dele, admite-se mana

auomaflo com lodtce de boninoodade nato mfºior a )0 los, de maneira a m,n:mnn

«Qerea no pan•bnm e noa espelhou rettovitoem intmna. e que aa mediçõos devoto sei

real oadau em ambtmte acvrq toso o motor do Mculo funcionando em mucôa tenta, e

com a poeta de aetv,ço aberta;

j.2) Vidrou:

- Que todos oa tido,, ulil,eadoa devoto ter de scguranq, conforme dispottto nas atou

ABNT NDR 9491 e Reatluflo Cantran n' 9Gof2022. c suas 1ua1izo99es:

- Que o vidro do para-loisa devo tende vtdm de oegurattça laminado. conforme a nono.

ADNT NOR 9491 casas atualvaçoea;

-Que todos das janota que olo imaferem nu mias eov boadc indiapensheia

l dmg.bilidede do veiculo. oeofame Almoeda Reaoluao Ceotra0 O. 960/2022 e sue

arvalºaçuc, devoto oQ eeurondoo eripaalmmte, a® a ublizapo de pelkvlaa

especificas, oa eooJidade verde, soado esta ep meorporafa durado o persa. de



f "'EITURA h!UNICIPA . DE BACABAI a

FI„c n° /'/ 1'2s
Rubrica:

• Quto cmxo de arpwanfa parao mmtutor, auxihare a(u)atta, e suas arcongmodcn®

atar an eonfotmtdak mm oe xaquiwtoe a Retduçio Contra d 9592022 e mm

atualvaPles;

- cinto 3 p ottrart hxta

- cnte 3 (cotas poluona DPM
- ®to 3 poaias polww do aoolar (ONURFA)

- ®to 2 pontue poltrona mdnvdtW
-®to 2 ºcotas poluo.+dupt

• alo 2 (mua roiam. nq>aa

- Que toa a f,a(ao ektrtca dose poawu c racurlww nau pmpagakw do chama;

• ((co o .OO5a do (impa6rt do parabnaa deve ptlettoovr vartaána das tecia ooofume

apeafta a acçau 484. mama A)3NT ).738 15570 e auaa audvaçca;

• Que oe metanos otdvadoa par. reveoucn am ixucmn dcvom ºorou wnocrmc a de

rttardameo(o ! pmpaga(lo de fogo e nb podcm podam faxpaa am caco de rupouaa,

devendo proporcionar ainda, iaedammtoa tlnnieo e aaldico,

• Que os otatenait ulilvrhro nua anlmaroa e panela divirNioe, quando rom)ndoe. alo

InrWtvnn farpas;

- (?ue todo, oa elcxnentoa do fn.çlo. )untas, coto calco,. asooctadoe i dicieória do

eumpntixnento do motor ou outra tonto de calor, dcccm acr rcaiauata ao fogo;

• Que o monta de inclndto ceai em conformidade com r Raoluçdea Contra. n•

9(9/2022.0 waa atualvipóca;

• ()ue o deacmpcolm ca ftvaflo de egtelhe, rctrov aotea alou diywaitivoodo tipo cbnooa-

monitor pua vido indireta, e tfo em anformidade mona Reno lylo Contran n°924)2022

e ecos atoal zafdcs;

J.9) Conforto TFrmko

• ((co o.inana de arwrdtctoxudo atende b e;roctficafoa lI moia do CIT;

• Que ato temparatmaa nas aupcr(lcta do eompulim<nto doa ea cdantoe e m ponto de

wmaxrlo nio podem ter aupmaa a43 °C, modelei a uma dixtlncta radul de So mm a,

aupafwìo- noa pomos moia tina. dai aegwme erpóa: motor. miara de euusoo do

motor, emana do nano. ao, pane teto;

fa&mc.çoo do vido (vidro wbndo na mana), e m cx.cta(siw deco atender b

apaifxca(8a a taba!. cotamo no CIT.

J.3) Ratda

- Quc pan dato de aepºmpa na uulxtafau de mncha•a-o dome m mcopurdu c ºnal

cem pado .ocos de 90 dO(A). adxxnuda a kkabcta de • 3 411(A), emm 300 e 3.( O

11, modelo ai tm da fome em gealquv docçie;

- Qoe o rclwb pena. diaponnvo atmuadar acama com rn eçie de até IS dO (A),

modiaote eoojuga(ao com r banido poaKllo do veko)o;

• Que: o velado deve apramtar nlvd do ruido imano inferior .85 dO(A) en qualquer

roponc de rotaplo. A modiµo doce cataram confcemidade com a mama ABNT NOR

ISS70ea ananalvz(da.comoodcudoprado..oeodKbdeougomiximadomotor.

a 75%deaea mta(ao e em condtçin de manha tema;

- A ooofomndado do pojc(o técnim, quanto ao nhd de atido encamo.

j.41 Coa

- A oonfotmxdade a coe 'Amaxclo Escolar, patada em naana polnoetano

bieomponenta mm oapnarn a camada ama mínima de 60µm;

J3) Salda. de EtaxrRÉoclat

- Que na a ldaa do emaglxtcia dcvcm pamitº cana rlpia e segura daowpeçlu i

totalidade de eatedanla e ao condutor, aro ntoaç0a de anongfncia, abalrMmoto co

eapotamento do vdeub;

- Que a abcdur, a sala do emerglncia doce periimtr aw atirapo, ainda que a encanara

do velado tocha aobido dofotmaçda,

• Que quando orou unlindaa alavanca, pau abertura da janela. de emergd cia, deve xr

melalaa uma alavaxxa em cada extxetmdade a janela a emagfncie, opor noemate do

eaforyo mLrimo a 300(4 pato aw acienaomm;

J.6) PraJda Thnka

• A eoeformidada do moldo técnico ¢ano 4 prahiaao da imWafln de 9atema de

monitnameato noa.0,

1 ?

• Que no puno deecma nto.o tekub devo apxeacntar )ndxce de Bulbo l)mtdo Tombroetto

de Olobo (lt ITO) mfmor a 30.5 'e, mtddu conforme NR IS do MTL, <m qualquer

ooodKao de trahamo;

• Que o, diapoat, o, de vcnttlqan ariana devem auegura a renovaçb do ar no vdculo

de pelo menoa S mt4x por paavgeoo;

- Que os digaolnua de vontxla(Jn interna detem aaaegurar a «novgao doaria veiculo

de pelo mato, 20 vera Inc hora an caiado iraperkrcaa do natcma de ar<atdiciaudo;

• Quc a,!atoem., tetoe hac daam,cecia dosaW ta a aplica(lu de manou pata iao)amrnlo

thmicu, axn oopcxnra minima de bom. em que o mat<rial do latente avcri ter tona

amduuvtdadc lfxmtco igualou inknor ao valado 0,04$ Wlnx.12(0 'e).

• Aneaar enrtllkado do fornecedor.

• A eonfomxtdade do pm)e(o (tanco quanto 4 mmtncia ewwmd refetrme toa

eapot nm,toa o eco abalroa moda e outras xenatloar, de acordo dam o Anoto II) de

Rauluffo Contra. n• 939/2022 cama ataalviçõco

• A oonfo+midade do proj<tn abmioo ean a Reaolu(io Ccmran n" 959!922 e m

atuetomç0et, te/coacto £ emana da canopria e do chani;

• A ootdortndade a projeto tdauoo mam a open(io em cocei orai. em viu aexn

pavxmattaçlo, tareco. acidentado. e orrgulara, com a pcmmtfa eanºante de basco,.

alagados, lama e peco., ou seja, sob coodoçóa aevuu a opcta(9n (para os veiados

ORE);

• A nonfoxmtdaa do pmjcto técnico com todas ato oniginciae do Capltulo Xlii do CTl3,

da, Raoluçõca Contrai e dai Pataiaa Sumia apliciveia ao calculo, bem cano aos

vetculoa a categoria M3;

• A oonfoamidade do projeto fornico cum o c/kulo dc dtatnhui(fo de carga por eixo;

- A conformidade a adaóteia dia Iiotaa aplka4f (extanu) no veiado, caos a numa
AIINT NI3R 11003.

J7) SoRuruçat

- ()toe o veku)o deve 100 cm atem. de arguraKa aufomittco e integrado que tropeça o

movimento do vetcolo aparvo r portai a(ntmo abata,, garantindo qce o veiado

erija tatahnmte parado (0lmAt) pano embarque e deaombarque de paaaagevor (para oca

•ekulas a Catcgau M3),

-Que o sintoma deve hterar o mor®entodo vetcob com o focôamwnooomptao a puna

de aovpo, por moto de (anolupa que mtm<re(e a wodgau depena facàada' (para oca

veku)a a Categwu M3),

- Quc o velado ata egtapado dam dxgoattw opor mane o podai do acelerador a)osade

m, veloctdade de 70 taPo;

- Que o calceto doce pomar dc oaóvna retlaivoa de acprmfa wjaa canamstia,

reliam do matamal caio defmalu na Raoluçao Contra. n• 952/2022, 959/2022 e anu

awlvapees, poºcioodoa cama ciartxa e na lataaia;

1

j.9) Comunkaçlo Aodbr hualt

• Qoe o pntjcto de comunicafb vuual intcma e entorna no calculo, atende a todos os

conceitos eent[noa dcfimdoa na eoffo 7 a rarnta A13NT NUR 14022 (iam 7.2, aubitena

7.2.1, 7.2.3, aceso 7.2.3.2, 7.2.33 e 7.2.34, mbttom 7.3.2, excao 7.3,23, e wbitcm 7.3 6,

moto 7.363)o ar aludrzaç0a

• ((co o valentia deve ur prgctado para receba too. rutcma de cancgador de dispoittivo

via paru USO, conformo CIT;

• Que o veiculo d prolctadu matosa pré-dupooçdo para mslalaçfn de,avenha de mtcra

a bondo.

3.10) Maa oal do Uaúrbx

• ((ar para cada.ckukr maio ando eonepws o Maootl do Uwario (obrigaasnammre em

moio fiºcoe. opaooalmrnte. ® famrodxptahndo),dc aromo com a ddmxçao dactita

n,CiT;

J.11) Orras:

-Que todos ee ecmpononto auaman atruudu poso. tnclumdo a pane meeena a aaua

erxo(aru, puniu arou nL, com matauu mgataa a eonouio. devam locehrr

naxammtoe anuooxom.o c antºnndo;

14
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33.10 Iro amprimmto Lasso oompcltrcia legalde preetaµoa.ssiatdri a abica aos

Fitados. DF e Mumiclpios. o FNDE dispanibilizari wa brgioa%oniidadas ooatsstames

iotnuwntue ad:mairteatiwe pua amdlil-Im em rdaçin ao controlo de qualidede doe

ociculoa reacbidos a parir doecocatoa fumados com o(s) foroecedot(es) rtgistrado(a).

3..11 Poro a tumttufio do material e ser diq:ontbiliz do sou drgioa/entidodcs

oenrcramm, o FND.F podai solicitai ao(s) foensoedoe(es) toesa eu (cedo branca de

rada produto neVserado, posnlodo diaenaisa miolsas de 1024 s 76$ phels e

se.ola fio do 300 dpl. nos inguloe mdicsdos polo FNOE.

3..12 O(s)(otnorodoe(es)dewf(i)dupooibdirxu(omeaoiicitadnmpnzomfuimo

dei (cuco) doa úteis, a emas a soiicitsçfu do FNDE

3.3.13 Roaahamos qucosveiculoe, anu eomponmene poças doomiosa fotografado.

indivwlu)mnnnu Cada timbus dneri s as soa foto. kgiCmu. nado nopossonamie

sedwlio spweitammto e o envio dc (atoe tspaidn pais vYln:btdifcnmtes.

aa I: As operapóea as flmNes do eroeotaobasfo. do abemral(edummto a porta de

.moço, do OPM,a RA V e do PEV. dcv® sc rmGctln

Nota 2: A aoaogxidsde doe o,o vmficodo de forma mostrai

Naco) Caso sejam ooideaaados N7n Ccs fcemìdades - NC. 6 apoovKJo a mspeçb ae

aro sammtq aph a rosilurlo as Açin Cmmtivu. AC pasmaste..

Noa 4 Coo as NC ailmciedas se)a0 ºº6micos e refmmees á Gbrieaçio do váotlo.o

Fama..doe deve ºe prool mmle oatificado pelo PNDE tas seus p o onde (abeic•Gio

devem ser ìnmo godosemvoa

].4lteea de laspeçlu

As inspeções des® aarea)ssodasoonfoemeue+pear(iaçõesláooieiaesnóckcìdupdo
FNf20. acesa do respecr so asla:b:

11Evuao:

1.1)Lempdoe de Parvlna

1.2)EsgaicAo do Lapadoe.

I.3)Fatbis Aho/ Iìátro.

IA)Smalevas Eatans

141) Dom i ...

1.42) Travas;

27

documerWa:

a) PlaniQu can a «iaçio de todos os no(rnloo faturados no pcstodo snl:cilado.

A) Plmodc Corroçb(pancadavdculo).aureadasniooon(ortmadcs obecrvadas por

ocasoo das anflisa dor te(endas veletdos.

e) Fotw de cada sonido nas Mgulae e especifiap&s pneviatoe:

d) Fido de Wpeçio e AatitKio para ua sdwb..esinW px pn+(iavand

qualificado pais aferir o oonvok de qualidade a(s) monaas(s) ido(s) fomawk.:(m)

vmcodon (es) dos irais

3. 2.19 Os doam antas monelo o os no saMtcm 32. IS dn+ccio mo e. ao

FNUE. a cada minìmo de 50 (cmqurnta) selados fmaadoa nos cada 30 (amo) dos. o

foro qoe ovara pómtim.

3.2.20 Os vciwlee dnerlo mar em 101.1 oompstibdiddc oau oe feotoopoa ap ovodos

na r Etapado Cantrokde Qusltdade e melamos do ReI&eiode Avalia(iode Peotóripo-

RAP. aob pau de incorra em pnuhdades pslo•as de splicKlu de .asado

admbmisrativas, por pane do FNT)E.

33 lespeçio de Pó. - Enlrep

P ocalmcow :ealvodo d rama a 2 Etapa do Casado de QualWadr pelo FNI)E que

podai uºlvz-se do laala de tacnobgia tanta ® oonjumo oras os Or sois n de

lospeçio Acrtditados - OIA em se mn{a rekdar, s fa .com. akmanameatt, por

amoarspem. na apda de moaitaesmmm a pntb de velados de o-anrpute assolar. an

proesia ano os Ceooos Cdabarsaoro de Apoio ao Trauporte Escolar - CECATE.

ob)cuvaodn a eveatoal memora das eapmfraçdea tcmtca doa vtxalos a colmes, oa

monda do qae for opaaciwul e famonoammte sdi d 6 Amquie. Pais vmfici ae m

.dwbs roxbidcs pelos notes foderadce gune5+n o nipalih)idrle com o pmtdopo

aieo ido. soas n eapecifinpóra tdenitus e comi os roptiutn de qua)dde ropsdns.

7.3.1 A loapo(Jo de Pós-Eouega podai sa .oohaa o pelo FNUE, pw mmtmpoa

parceiras ou por :cposcataaaes das eotbdodes oootrean es, PramaJmmte ou a+m o

uttlbo:emceo. em difercmes mummtos ao longo a viera do ceda Au de Repau de

Ptcçw ebu doo aomsawsdelu d coattsta

1

3.3.2 Para. Iagxqlo de Pôs-Fnucga, serio pnoriu)os vexuloa que asada elo estejam

nos um pelo órghJmlidade conOUante, ou ecja. que se ommnlrvn da forma que bolsam

sido eab.egum pelo(s) (arnaalor(es)

3.33 A Inspeçsn de Pós-Cnvega aeguoó, no que couber, on «menos paibnemun

anpregadoa na Inspeffo a Prudugo.

3..4 No Coso dono rcali:ada Inapoçio de P6s.l(nlreS. mlanvanmte a rclculoa que

ji estejsm em aw, a análise pmcindod dos aspaaws que, do alguma Rmna, posam

comprometera anflaeob)aiva a qualidade dos pr siutos cm funçlo do fatode j1 colarem

1.4.3) Luz Direaoml (pisca-pisca);

1.4.4) Luaade Rb.

14$) Furas;

S)Tomsda de As (aà Os-o).

16)Pona.

1.7)Lnela.

1%)Portinholaa

1.0 1) fintou.;

1.0,2) Tanque de ComMutlvel;

IS.)) Tuops Formal.

I.9)Eqmllwe.

II) Internou

II. I )Tala ( Válvula a Abenura a Pata

I.2)Tcelas do Painel.

II.J)Ihoninepiu Intemó.

II 4)Iluninaç$o do PoineL

II 5)Eopelho Intemo.

II 6)I)eremboçodoe.

11.7)Abenoe. do Cap6 do Morar.
II.S)Polvona do Motorista

II.9)Polleeoa dos Pawgeims.

ILI0)Mecfeiuo:

Il.l l)Nlvel de Água.

II. 12)Nlvol do Oleu do Motor.

Il.l l)Nlvol do Óleo de fhrtç.u Ifidriulico.

II.14)Pnn+e.

11.15)llooina.

II.16)Fimo a Eaueaaeamemo.

111) Aeooódoa:

IS. 1)Mococu.

III 2)Trilnyulo.

111.3)Chave de Roda.

II1.4)Manual do Proprt<Ueio (Cansou»

111.5)Ctmotaoógdc.

73.5 O PNDE ou os rgnexntentcadas astideda euotralantn documenliN, inclusivo

pis moio de registros fotograácoa e de Ndco, conforme o caso, lodos ia atividados

matizadas nu habito da Inspoçio de Pós-Entrega, avim como elaborará o Rdalório a

Inspeçio dc P6s-Enieega.

33.6 O Relatório de Inspe(do de Pôs-limtcga xr6 encunmhnlo ao respouivo

fontecedor coo (ngio/aúdede intercxWo, para conhecimemo o ado(iu do, peoviddncias

ceblveis, observadas e competMcias conognadas na(a) Aio(s) de Regutm de Preços e

no(s) ooo0elo(s) fumado(.), eonfoimc o coo.

3.3.7 OFNDE.obem•adas moo eumpctdnctu, na qualidade de Orgóo Oerenciadardo

Reposto de Probos, paderà notificar o(a) fome edoe(s) regtstrado(s) scaca do

dascumprimemo dos tegru de controle de qualidade estabelecido, e amoptd►s na(s)

Aias) dor RegiOm de Ptepos. esubcleccndo prosa poro msnifera(6o e, x foro cnu, para

apnsana(lo de Planode Consolo.

3.38 A Iospalo de PósEntego tuliuda pelo FNDR :de ae confunde coas as

atisidaáa de aoumpenbamento e fiualua(6o da esccuçiu cos1ss0 l p.r pane dos

6rgl&noiiades ennruantca, soa vemos x 117 a Lei n' 14.133/2021 e d, ao ó. IX,

do Dcneio n.• 11.462/2023.

34.9 Eveonuis pncesw adnúniewinos :dacsenwba ao dawmpnmento de

ebLssulo, tona ois Por pato do(s) famocado.(es) regtfrado(n) saio eundundos pelo

Admimstrsçio dos órgiedemblrks oontrauntes, no lmbbtu a rela(!o )urii.co

estsbelaida sare Contrtlanee e CantrVaa
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1116)Conjomo Sobtmºlmte (Fsepo)

1117)Rebnc+dn(a)

I1I8)Exáator.

11I19)Cmtos de Segmao(a..

III lo)Alas ode Emag1a..

111.Il)Canrpdor USB.

III.12)Arc .dioiooado.

IV) Resln3a Cralt

IV.1)Ydrot

IV.25 ►b}ia

IV.3)3aoela►

IV.4)Posora

IV.4.1) Diaouva.

IVÂ.2) Trarias;

IV 4.3) Larral LO.

IV.4 a) Laeoa LE

V) Aean®Illdadot

Vi) Dopoºovode Poltmos 61Me1(DPM) -ORE 1,2.3, Zoto (4x4)• 1 (4x4)

V.2) Plataforma Ekvrdtw VeiwLf (PE% -ONUREA Piso Alto.

V.3) Rampa do Acaso Veiwlar (RAV) -OYUREA Poro I3no

b) pagofmcvo (mimoso 150 mm).

e) c bCadeo>rp;

d) aferidordenmadad iotta;

o) trmolaidaou Soo&odto•

1) aemoteade temparttra dooipolºmolw()eecisiominima de s05'C)e sw siaeoa
ekadoico pra oolcta:

p0 araa»m e ptoammmto dosdados (da cOcitacia do nr®a dor•
md¢moado)

h) tem» an®dmevo para mediµn da vebcidadoóard do ar,

i) amdmcty

)) pnuna

t) moI:

t) m nafeeoprifiadiptal;

m) lametn .

o) Sab+imtdci ubA

o) placa padrion

p) temobignòmooo:e

q) eti4ue o c tipos (espaificnpm daaCVua)

Nota 1: Os oq.ºpmmeotoe etnliaados pari a mliealb das inspeções devam aa

dispaoibili»dos polo Fornocodor.

Nota 2: Todos os ogmpommtea de medKio pomo no quais ae aplogoom MutfttcrWs do

calibaç3o deva. esardevidammte calibradosecom c idicadoa sNidose roaltrrbs por

laboratórios de colitoaçlo pavacmtea i RISC coo dctrntoma de padrões raoreados O RI1C.

3.8 R.xietraa

d&I Os OCA em impegõo voiculsr dovom preencher de Rama dipital¢aIo, gooodo

da roaliraçlo da inapoçio dos protótipos, os xpointea rcgialroa:

a) Rotatório de Avalisç3e do ProtÓtipo • RAP e.

b) Liste de InspoçIo omNendo todos irmo e abolem dos ospocificaçõos dos roelwGtvea

CIT, oom colunas indicando n eonfamidada e n!o confotmidadca, e obaervapóu

pcninrntea.

Nota: Todas as eapaificalbaJmodkdta pssslvcia de

veriiicalõcdrcalisaçd&donfrmapões devem oro rcptºmdn nas Lutos de lnspoçlo.

31

3.4.1 Itens eapecOlon. paro a nalloaç3o das la.petán do prodatfo

Todo, oa tome wbiwn moio avalodaa oa mspe(b de ptodo(Io, oonfame o rnpecovo

C.daoodo Infamapóea Tdcnins -CIT.

3.4.2 A aelryioda amooaoau dos velcolos deve str tealvrla em confwmidado com a

tobola abúxo:

ri

N• de Veleolos

Prodotidas

N'de Velwkw ■

orem impcoionadoe

10 7

20 CO

30 II

40 12

3.&1.1 Doem amorno. rguimn tegºms:

a) (oto(ssfieos eobrìdosedt®talvadoadoproedtipo(Nnu)oraçlo variralotaal dcata

o viwaliza(io dimtrirsôotenl eagoad. etidrfkiuido. niodammte, o aro mimoso

idcmifcado ).

b) decalques do mlmao do oh m:

c) rdoóeiofiàco(fin dìap¡na)de (smóooammmdoaanaaoóçafo.e

d) tara,apºtirdapaagcmdotvósadm,oem apeacnp dos OCA em mqoçin taadat.

eonºdcaodo n smn massas cm ordan de macho

3.&1.2 Do's e+'dooaroametesnpºma:

a) Catdiculode Verifica(lo Mecolopca(aoootaoipcaf*e

b) ma fiscal de cada do vekub. oompkmmtrmmte oooteolo as aoFunxs

mfarmsçóo clnafoc ç304ço. n•do Preg3o.

3.&IJCIVE

A emistio e o promcbiato do Certificado de Inrpoç.e Vo.ctdu Escolto • CIVIS por

pane do OCA em ºnpgle velador. doca, ser realizados enforme fa eaubolecido polo

FNE.

3.9 Envio da Ret lstro. do lespeláes

Os OIA ® ínspoção veiailar dcvnn cotvu ao FNDE todos oo rgUmca Samkn goamlo

dos mopeebm, de forma diptalvodo, no pnao a era detmmoado pela Amarquu

n

3.3 Co.dlldu pari loopr{3o

Pra a tealiraçfu das á çoço r, no vakvloa de.® o,Ou

a) mm ma mavas ® ardem de mardu:

b) lavados. hmpoalmkmamcot co Io nammte).

c) bipmi»dos;e

d) amo passou doa powmwms de aconlo com noapoctficaçooo doa amas (.brioso.,.

Nata: Pra a impoçio de prodllo nb e nocnosã io q000 uriµ. de cottbufitel c*ja

tctalmmm abmmsdo

3.6 LxaY do leapeçiu

Para a rcaluaçlu das impaçõm domo mo oWºadoa boato oxtaeoa e imaoce doo

Feroooodmea que bacano infraertmocn e oood,x6o ad•goadu e nrecso/nn pra o

acesaodoa inryetena• iocamrnmte. ntetnameme a nb oa rolado.. oonfonae morto:

a) ramo o. similar,

b) dsmmsl4o;

o) aob00sc0

d) pavlmeme0W;

o) vicetilaçao;

f) eabisodo teatode&gua(rnaaio do aeanqocidade).

3.7 Egolpameetua

Pari a reabaçlo das inapoçM, devem em otilvadoa oa rgointea egoipamrntoe:

a) tronas (mínimo 2.000, 5.000 e 20000 mm):
10

Z'ÇRtf .RlOJDEAPRO,YiC(,ÁQ..,,•.y" `"•.` 'Má

4.1 A aptoraçào das inçoçoo 030 eximrta o FoancvaLx doa mas rrymaabibdada

quanto aoe x8oimes requisitas: -SEGURANÇA', "CONI ORTO e-QUALIDADli'.

4.2 A eproveçlo das iospoçdoa ae datf aumente após a total eliminaçb das Nb

Confotmldedos • NC evidenciadas, gosododa aprovaçlo das agdaconotirn pcwtinootea•

bem cano sio quando da oompmveçlo da implanentaç0o das açdea eamlivaa toco

proerccas/proe0dimmtea pois. febticoçlo das unidades aenadn.

4.3 Quandodaooostataçlod005 000ficoçõestécmcndiferentndagsclneet abclaidaa

n
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PI„c. n° .d9//l/,2l5'
Rubrica:

no ClTdecadavclculo, nos temfosCS abeleeidospelo FNDE,oOIA etn ia. oveicular

&W,4 notificar a Amrquia, antes de qualquer aptovaçlokgarsvaçko.

1. Emfssiu

O CIVE deve ser e aitidow 2 (duas) vias, dc fosmº digoadae sem sarau.

Nota 1: A 1'vis ddooonteutsnte e a 2• via do OIA.

Nota 2: Quando a infosmaçio para proaacbimmto de dcserminadoa campos aIo for
diryordvel ou apbeóvel. oa mesmos devem ser preenchidos cem "ND" (N8o Dispuolvel)
ou-NA"(Nau Aplicável) ou com trapos( }

L1 Caocelameoto

Quando do cencdemento do CI VE, assoas 2 (duna) via, doem ser orimbadsunom

•Cancelado•, e rquivadax

Nota: Na impcaºbilidade de arquivar a via do Conuxuote, deve ser famalveda uma

jt nificativa.

1.2 Embsto de aguada via

A auissào de aegunda via do CIVE deve sereenfoemc prucedisnmto do OIA, mod{antc
fom shzaçóo por esaito.deusdameotejsotificada. datadae a.vanada pelo Contnunte.

1.3 Clsaocela

As 2 (dusa)vrasdo CIVE devem ser ehanccladas, no seu Campo 27, utdv:adoo
modelo do cbaneda abaixo:

t•MTs

oe
Cfn 1M

Modela

Nota 1: Diimeao externo 30 mm e

dilmetro interno 15 mm.

Nota 2: Figura ilustealiva.

1.4 Validade

O pram de validade do CIVE E indeterminado.

2. Iastsvçio de preeoebimeato

Campo 01- ORGANISMO DE INSPEÇÃO ACREDITADO EM SEGURANÇA
VEICULAR (OIAS%

Dne ser preenchido atrasdo de corimbo ou impresso, constando: a 0,250 social,
o CNPJ e o endereço (completo}

Campo 02-COirRATANTE

Dne ser preenchido com a razIo social.

Campo 03-CNPJ

Deve ser proeodtido com o seu CNPJ.

35

aSÌÏÃ i-DISPÓSíCbES-hLti. IS:ACERC'-A D "A!"Jd.YrSLfDOCU:F1ENTr1,>`D
R4PUÇb.R.Fl -PF,ÇlZO.RA Y)1V.Dk'S 4 ... P1.Eó$-.F1) REGhxw

5.1 A oRºpvúcoia do devido processo legal, da Andliae Documental da Produçln, da

Inspopio da Produçlo e da Inspcçuo de Pda-Yìarega constituem fundamento pana que o

FND.F. na condiçdo de brgâo Getmciador• aplique ssnçdes adminiuUelivas atou canoele o

registro do(s) (cessem «o,) tpgisl ado(s). caso ajsm verificadas aIo oonformidadca que

configurem desrwnpeimento da(s) Ata(a) de Registro de Pragas alou dos contratos dela

dcwnentea, mchrnvc no que unge As regras de Console de (hubdade easabeleeidsa polo

Aman}uia. sota prejulso da adequo das Scgtºntcs ptmidhxim administssticas, até que o

fornecedor Irnha regulemado sua situaçlo:

[I.1 Suspemioda utilieaçàodu(s)Ata(s)de Rcgicoode Pmçuspsranovas solicitaçdes

por parte dos órgaus panicipemes de compra nacional;

2.1.2 Suspensdoda autorvaçàopra¢ontmmçónparasórg&osparticipantes decompra

nacional calo anulocia a solicitaçôm de adendo por pane de dNoa aIo panicipantes, se

(oro Caso

51.3 Ampla divulgaçlo atos drglodcmidades co0Uatantes para que lcmctn as devidas

prcvidtneias no Imbimda esenKào dos contratos fumados:

5.M Ou resultados da Analiso Documental da Produçlo. da ltsspeçào da Produç3oeda

lnspcçlo de Pós-Sonega poderio ser divulgados, incluºve em meio eletrdnico, com o

intuito de eontsibuir pata a melhoria do pmccsso de espocificapbes técnicas, uso e

fabncaçiodosprodutm- beta como doa cenuolcs imploncosadoa, lauto polos fornecodores

quanto pelo FNDF
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APÊNDICES

AP@\DICE A-CERTIFICADO DE INSPEÇÃO VEICULAR ESCOLAR-CIVE

R

.r

vam

(_ s r '

L -

LII
t

3e

Campo (SI -ENDEREÇO

Devo emprcencltido com o sw endereço (completo).

Campo 05 -MUNICtP1O

Deve sor peneacbido cosa o nomedosou municlplode loesl2lçlo.

Campo 06 - UF

Deve sor preenchido orou a UF da sue loealiieçlo.
Campo 07-CEP

Deve ser preenchido com o seu CI'P de localização.

Campo 08 -TELEFONEIE-MAIL

Deve em prcenchidn com o(s) seu(s) número(s) de tckfone e somo(a) scu(s)e-mail(s)
decontato.

Campo 09 - CLASSIFICAÇÃOITIPO

Deve sorpreo chido cum a clsssil)caçao e o tipo do veiculo.

Campo IS-MARCAFMODELOIVERSAO

Deve ser prootchido com a muco, modelo e vesalo do ve(cula

Campo 11- POTENCWCILINDRADA

Deve ser psceacbido com o valor da potoocia e da çslindrada do vekulo.

Campo l2-COR

Deve ser preenchido com "Amrdo F.seolu".

Campo 13-COMBUSTÍVEL

Ikve ser prcaxôido com o nomedo oembusti cl utilizado noveiculo.

Campo 14-PLACA DE LICENÇA

[Mro ser prceaelisdo com o número da placa de licença do olalo.

Campo IS-LOTAÇÃO

Dcxe ser poueaclvdo com o valor da lolaçlo do vefeulo.

Campo 16-TARA

Devo ser prnencbidu com o valords tas do vekulo.

Campo 11-PBT

Deve ser peemcludo cem o valor do PBT do veículo.

Campo l8-CMT

0.tiro serpromcôido com o valer de CMT do vdculo.

Campo 19-ASSO DE FABRICAÇÃOIMODELO

Deve are puemohido com o ano mudcIo de fabriceçlo do aeiwlo.

Campo 20- N• DO CHASSI

Dm ser premdtido com o aúmerodo chassi do velculo.



F"EITURA MUNICIPAL DE BACABAL • "A
F. n° X30

P tc. n° io. -/o2s-
Rubncã

Crpo 21-DATA DE INSPEÇÃO

Ek e ac p.ccod ido com a dwa ia.pepo do Mab. Du fmmModialmte/aeo
(co p(o ILIW2021}

Cm.pe 22. DATA DE EMISSÃO

De e mr p cocSido oom adoto de ecoam do CIVE, oo fmsoro didmhhoo
(e>tmip(0 ISlI°/2O21}

Campe 27 - N•/DATA DA NOTA FACILS(OU)

Dneºrpnmràido oom o m cmo a a data da onimloa ecu tomai ,d ccdo ao
vala pago pela eugqio do vckvb.
Capa 21-N• DO EDfrAUPASE(PREGÀO)

Dne ta pmcotbdoo. oeómaodo Edital edo Ptaylodo Propra Cami&oa
Eaoola

Cp. 22-DOCUMENTO(S) DE REFERGIC)A (PNDE)

Dose avç badouco CIT loooi eAoccodo CocOola de Qadidrh.

Crpe 2E- ASSINATVRA/CARLNSO/CREA OD CRT DO INSPETOR

Dose aer pramrôldo aom cximóu oa impeaio. ceoocdo o mote. o a0mne de
tegimo ao CRER o0 ou CRTdo(» mmpctor(es} e a(s) eia(a) nwarm(s).

Campo 27 -ASSDUTUR .JCARIMBO/CREA DO RESPONSÁVELTLCNICO

Deve aer p oondoda com cambo ou impando. w otocdo o nome, o cdo ao de
rcgamo ao CRER do RT, ca eia aºmwcma

Crpo 2S-OBSERVAÇÕES

Deve w p ccod do goamdo a eyapaa oarapuDJcmes aro campos bc joodou o0
va mo do CIVE rolo forem .1(c,cotca, oo coda pan o leyao de movo. dados
f IovotI

Noa I: Dnsm comem 2 (data+) fotografia ooletidaa diptalvadu, comenda a visa a
lateral ddreva duatcira(i5•) a a voto. a luml aogoada tremor. (t)•) do vdcu o.

acupmlo, aposimNameero 25%a coa Iaal.

Nota 2: Cópia doa fotognfoo devem u( argevadaa aD farmaodigiul

Nata 3: Qualpwr obmaçlo deve cor valiada cum o tanmbo e a aasmatpn do RT,
de foama qoe niod5deulte a leitura dos rogirtroe

APÊNDICE C- RELATÓRIO DE INSPEÇÃO DE PRODUÇÃO • RIP

5W Rebtórb de latpeçIo de Pradofia-RI? /eme

1W ' 't.

APÊNDICE 6 • RELATÓRIO DE AVAUAÇO O DE PROTÓTIPO -RAP

ç -, RebMAode Araüaçfode Plwátlpo- RÃ? qVy

Mmo. oddd rolo:

CAI (o'):

Tipo

(Cluaóuçio:

Cham:

' Pootodu a mtpoçio.

, Leal a m+pepc:
Nome do(f) im{e+a(es):

i Nome do tegoondvd pala eLbonçio do RAP:

i Nomdamo madoreegonMld pala apuva(lo do RAP:

: .

30

ULSI77'ERIO DA EDI:CAçl0 • MEC

fL oDO NA(IO AI. D.F o.SLWOI.\'INENTO D.( NULCA.Cl0 - 11DP

DIRE1ORIA DRADMI\ISTRACÀO•DIRAD

ee'• •• (AORDEs((AO-CLRAL DE IIEADO.OUALIDADL E(O%4tR{3. UvRoSI

APÊNDICE D-LISTA DE INSPEÇÃO DE
PRODUÇÃO

Mac.AModclo/Vmdo: Top&C)amficaçlo. N'dn(Iria:

Co ootaalc Fomcon)o.r N'a hT DwdeEavrb:

.. .. TI$M ... _... _ - C OABERSVÇÕES

iaionahseà,tndns m couve mb.tousdo

espxavo Cadcao de lofoem
fez. iea+-Cfi 1

ÕSZRVAE3S - _

Legmdac C • CmfoDne NC -NioCoofotme NA • Nio Aplica0d

-OU:

- Local de mvpeçio.

• Nomdamoaotºa d<(a) itapetat(eak

b



f EITURA!♦1UNICIPAL DE BACABAL a'+A

PI,)c n° iins z ç

Rubrica:

EfDEMI\Ixlf.RI(I U( Ip ('AC.(O. MIA:\ II.MX) v%(TD4.(L DL DOS OIIL%hlk1TO DA vltC.%CAO - EMDE

DIRETORIA DY.ADNI.YIMTRA(•AO• DIR\D

er°""r ÇOIIRD.ISA('ÃO{;LRAL Df.1ILR(AO(5,QI'AIIDADO E COIIPRA4•CG(Oxi

APENDICE E. ESPECIFICAÇÕES DO SISTEMA DE SEGURA.\CA DO

CERTIFICADO DE INSPEÇÃO VEIC1JLAR ESCOLAR(CIVE)

rr+wI irm r..inn`T

.Y aw••Mr.,,wu.M t4,wrrSr.w+ M-e

M -w •wirl+wr»ru-wanMrr

fl

111.1.01 Rw 1/A EIS(u('AO. w.c -

{T•\DO 71A(TO'AL DR pCYLSSOLVI%105TO DA EOLYAÇAO - t.DE

•' DIRETORIA DLADx1I\L1l RACAO•DIRAD

e. arvr. rir ()ORDLYACAO[;ERAL DE ML RCADO.Q('ALIDADL E COMPRAS•CGCOM

b)a+dradee expmha(Lo dw dados dlapaal su dardo a óleo. eolar e

e) «ib.No doa cdald(ias dw dado. pccadw, (.(arde 61 ouImarc e/oa lidem.
(omoalb pelo no fahrcaota.

U

MI.\Iclf IOO IM LULCA('AO • MIL:

051)1) SA(R)NAL DL p.%1N%OL('IML\TO IM Ep'G(CÃO PEDE

DIRElORiA DLAD%IISPi1L(G(O• DIRÃO

Ir er rr rr (. (00RDESA(•AlsGEIUL DE 1ILRCADO,Q('.ALIIMDL ECOMPR\Y•CG(OM

APCNDICE F. EQUIPA.NEYrO DE COM ROLE OPERACIONAL

CI

UI.IATLR10 DA LO((ACAO. )45C

FNfL FENDO SAO'lAL DL ptG l'OLv'IVLYTO DA EDL•GClO - FADE

f-= y-￼• DIRETORIA DL ADWMSTRAÇAO• DRAD
i1 err..srr pjORDU(A(ÂO.OLRAL DE MLR'ADO.QUAUOADE LCOIQFAS.OC(ON

APÊNDICE G - DECLARAÇÃO DE CONCORDÂNCIA COM O
FORNECIMENTO DIRETO DE LYFOR.% ACOES E DOCUMENTOS

RELACIONADOS AO CONTROLE DE QUALIDADE

1)0. vdcaba doem olor equtpeóu com (mtaacógdo darónioo do /oficalào
dsQrid. ap(ovaJO CORE opcamen(o pelo .).METRO. deanado a ((girou. de fama
waolILza, m 1101110) e msambza, a velocidade e a diltlocu pemomda, em ftmç0
do lonpo kco dn. awm como ol parlme(me rolacionnlw ao aeo oondmoe.

2) O aonota6p7afo deve permitir, m mínimo, o rcçisao inº ollnoo par. pos(crior
«trapo doa rlsmla dados, em (rnmato dotrdniw:

a) dua;

b) hon:minuto;

c) velocidade;

d)odOmclm;

e) idco10esqu do condutor, tempo de lcahOho, tempo de parada e tempo de dimç)o; e

1) idcntdícapfo do veiwlo.

3) O cfanoueógrafo deve pono'D a ptogrol)a para pmaoç)o e eonfoic,milhdxk das

dados, e tor capacidade de incolp.uar rolos repistros e £Im*Z ammm de, m
nonimo. 30 (101115) dar.. Imnte(ropoM (24 h) na memória benta do inonmtemo.

e) O artnazename(do dos dado, devo noefowrk em mem/aia mtwna nlo volotd.

S) O/ dados amuzaaaA» devam sr capinado via colou manual, pr meio de 1ou
drpoºD(o de a(mumonemo de dados. Ilpo calho de mamdna os pee dfia

E) OsdwL/ devan ze dopan,Ghrrfom em formam de arquivo eleadoico

6.1) Cdaa de dada,

a) os dado, rmarcorka pelo vaoouc4Rrafo derem n «poouJ quando
sohotado& ® lonas p(uprz(ano. Contando os dado. dup mova. de, no mínimo,
os 611onaa 30 (Denta) dlar,

Me fakicaole do mmceacop a( dele eooqtr ao Fo(necafnc 1 (oro) cinema para
.nedtzKlo doo ddor«pondw polo uo.,anmb;

cl os argmloa «nDdo, do aornlacô ,fo n o de p(op(iafade do tto((aaole,
podendo no aoaodziandof (m dilp.wnroa de wmaemo.sato dc dada. como pca
dcM, cole de m®eru e ItO. dsforma que ealgam doponl en a goalqoet zmpq,
>®Fe que (oc nonoá o; e

d)o falnnole do a oa(aoõprdo dote (nono ao oce1YAme o wfraee cD
aatemac(pae dc aeahme lano rdmdnon pafzndaoomto<3odove(cvlo. bem noo
Idatlnoa paonnos booWw no arqulon do mmommy o a otngMoiodado de
cmd a(giu de .mTpn wbczoau

62)0. fama a evidenciar o sv (onommmm, o emnolaa pa(o dele omwr

•) cmimie de le)slóno Doeu (Ela dúpfamoL contendo os regºroa armazenados nu
66onac2+b;

Nome do Igweamlanto kpl do Fortoeoalar
CNP1 da emp ua;

O (kgaoimro da Ingro(3o Acrcddub an Soguranp Veicular (OIA-SV) elos
l,aboralddo por mlm contratado, no, lemos do l)ddal do Pmglo FJemSnico n°

20 e nau anexos, fza autorizado a fomcar, diretamente ao FNDE, caro seja
,olicitado toda, u infomuçla acerca doa (clatórioe de enaaio, lado e eonJoedoe,
incloittdo o entro integral de tais documento. o dera oorrelaaa oomplclnmtams,
oonfc(me o Mexodo Contmk de Qualidade elos do Cade(node Info,maldonTErnicae
-CIT.

/ 1

Local e daLL

Rcp(e.cmame Legal do Fomacedn

No.,. oumplelo

CPF

A®oabva c Canmbo

42 44



t EITURA MUNICIPAL OEBACABAI•'iA

Rubeta: r
MDISTLR10 DA FDICACAO-MEC

tUNDO [ACTO!IAL DE DESLN\'OLVISRNTO DA UHAACAO - nva

' DIIÜTORIA DEADW.YLSTRAGIO-DIRAD

ar •••r° COORDE[Aç.LO•GERAL DE NERCADO. QUALIDADE E(T)SI?RaS.CG(ON

APENDICE H- DECLARAÇÃO DE CIENCIA E COMPROMETLMENTO
COM AS AÇÕES CORRETIVAS E COM AS REGRAS DE

COMERCIALIZAÇÃO DO PROTÓTIPO

Declvuno( que a mnpra+ CNPJ
. tomm cilada do RelctCrio de Avdiaçeo do Prototlpo

- RAP do it® do Rcgfo Elaldoico d' J202x e ae compromete a adotar

toda, u açfer pmm ivu e eoltetivaa meoesstriu para gaanlir que lados oa vekulos a
saca pmdozìdoe em ehio. pua atmdmomto ü dmuodo doa drpüo o tanto..
ateodnlo às e. c,ficapóntdmicasebpdaanoedital esan anexo.. bml osmose total
oonfarmìdde com o pmtotipo.sovelo

Compomd(-are ainda a nb aomacid¢ar o p,oldupo aprovado acta do fim do 6'
(resto) mb de vipbcia da Atado Regimode Preço.. leyaosabdìoado-an por domA-lo
mo611we, nadada ganlqoor allaaçio de eo papou[. oo mo.no pmloopo. ,ob rva
gualda. pan (...anu neom is mlpcpXs e venficaçàcn m lpaafam com o ploccao
podWOo anilo. topando n regro. embelecadas para a 2 aqw do Comlok de
l2uddade.

Po( fim, quando de aoc mmndd¢aç1o. se for o wo, oompromee-s a mfommae ao
FNI)E as d.dos do Cmewauc do pcotbtipo. na fama disposa eo napocuvo Aecco do
Console de Qualidade dm Cadomo de lofccmap0es Técnicas- CIT.

_da de203x.

Responsável Técnico

Repnmunte Legal

.s

MISIn ILRIO W Ltri(AC'ÃO-SItA'

IL10O CIA(TO\AL DE DLLS%OLVLMEMO DA ED((AÇ.l0 - ESDE

•• • • DIRETORIA DE ADVIVTSIIU('AO-DIRÃO
' a •• 'y` (TJORDLW(.IO-GfIUL DOA u(DO.QI'ALID.CDE R CONTRAS.cccOM

•alvor leptnfo peb rIDE lea. a. MrrnW.

Tabela 2: ProEranKio da podaçlo dtírla prs,bta para o perfodol

Qelntldade da prodaçaa atada prerbn
nn cada Item•..

DaIa Prodam 1 PnMrlo S > Prodwo3 Total '

yr.r.ww.,..$ Somo

Oponuelmmle. ropfno oogac oemio lote aoao(trma obnni o p(am
maxaeo dc S (eido)) dias úTeil Ipéa a,oheilaçio do FNDE, m folm. eaab c dt m
Ancvodo Cawok de (ruLdade doe CIT.

Reeesmtame Legal da Empresa

Asdnaton e Carimbo

i 1

a

MI iPit(RI(/DA 01)1 CACAU.

FJ\!)E R'SItO NM'10\AI. DE DESLVVOI,AIMENTO DA EDI'CAÇFcO • IODE
°' •''Y DDUauRtA UE ADSONISTRACAO-DIRAD

•, OI„•.s.• (T10RDI.NA('AO-GLIL\L DE NERC'AD0.QL(LIDADC E COMPRAS. COCON

APÊNDICE 3- INFORMATIVO DE
COMERCIALIZAÇÃO DO PROTÓTIPO

MINISIERIO DA EDUCAÇÃO -AIU:

PUNDO NACIONAL DE DISE\VOLVDRE\TO 1M IDIAAÇÃO • PSDE

DIRETORIA DEADNINISTRC(:W-DIRÃO

I. (••..cl. (ARDE\AÇÃO.GERAL DEMERCADO, QUALIR\DE R(Oxtl'R\S-('G(OAI

APÉNDICE 1- MODELO DE CRONOGRAMA DE

PRODUÇÃO E ENTREGA

_de dcde de

Aemprm .ChYJE .6mda,Yia
da Atado Rep,Dode Praçosd•_! deeoaemeedopneçodavdocOFNDli
d_/ .emmmgcwrn(o do negras cscaNdec.do oo Anexo do Cmtrok de
QuaDdade dm oo Cdano de lolotma(dn Técnicas - Cli. ralo. w edital, infama ao

FADE. drglo pRmaadr do reg mo de p aços, qoe eºi olmaeialirindo o ptomopo
apnwwfo para o Irem _. modelo timbus Rtad Emalar - ORE / Caolha. UAa
Aeemivcl Pito AIIORlow-ONUREA_ ducº .Ienudrk
eonoatante abaixo dcatificada:

A m,pc.a ChPJ d
Emrfso.1m da Ata do Rcpstro de Peço d_J . dmamvlc do p ogro
d 5écaso FTIDE d_ / em ao.{xìmrato a rcgu erabdoadu o0

AnctodoCmaded(Q aWad(dmoo Cadunode IofamaçÕo Tdaocu-CIT.mano
ao Edital. aoca da etapa de laqKçlo da Pmdoçlo (: etapa do caatdc de Qualidade).
rplmcnta ao Fugido Naciooal de Dmmw).antoeo da Edocaçào - FND€ o axnomseE
d( rtcheio e entrona doe vekvlae dmbus Rv11 EooLi - ORE J bmban Vrbroo
Acc dvd Pito AIoRaixo- ONOREA_pua o período abaixo indicado:

Ano: lso/We Calurlanlc

CNPJ 1 MrmecipierVF.
llorkooço
&AwlaçJO SI(IARP n°:_ _ C.mtrato d:

2023 12M4

Adicimslmente, lncaminhamo.. em anexo. a tapcctiva nata fiscal de conda.Mfdaoelea:

lAN 1EV MAR ADR MA1 lUN

JIJL AQO SET OUT NOV 1)12

Rcpommt nle Legal da Empoou

Atsinaton e Carimbo

Tabela 1, Relaçio da keel em proda{riaa ao pelado em (an(Lo da,

a.Wadc, caelralalnl

QaoDdade da odr Roma

pradeçàalaaao.dmamy.
.(.

c r.w tn cww n.(al nwws n+ra
Do. ~~

4.
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P1 c. jea'?/&s
Rubricar

MISIYTNRIO DA NDU(ACAO•MNC ✓

EfDE IT\IR) NA170\'AI. DE Dr.5E2.VOINIMNNTO DA EDUCAÇÃO 1\LIE

_______ DIRE70RIAD[ ADMINISTRAÇÃO• DIRÃO
r a • ' •' (00RIOE.NA(AO-C.FRAL UR M.ERCAD(1,Q1'AIJDADE*3(MISIP RAII CGCOM

Dedar+(ie de Plsoxla

Dedato qoe o velalto foi enbc(PWtolcbido 0010 aa 1130 landadeuprndlociaa
omsla11das e rcgiºrada016000. .do qoo a obsdw(loocpvodos tom uTcgolLar evd
(cita polo Contnlado (fomooolor) oopnno mL<imo de W 30 (mNa)dua epór eW daIA

krcgotrridadeaavooWdu (0100 tmlu . ioformr d do item e dc aely o ptobkma):

Item

Item

ORS., Co.. ai., haja ..hama peediaola, droerf Ner eao.oda a op¡b abalsa O
farnreedor nio padeci Mar awsba eatro Upo do do(useato alol.tllre rs

•ob.IMnlçlo a 10111

( ) Ioeshtm gaalrqaer pradlarlaa

Aulnamra do E po.eeeote da
EMldade Coatolaele (esa taaakfpb)

Nome:
RO:

TOldADO

I.oal'

Vala

II.

M.Inalara do Relpoo.drd pelo Coallolr Mrleapn da Respouhel prb
da Qadldade da Futeleodor Cuauelr da QooDd.da do

Esrarroçader
Nome:

Nome.

RO: RO:

Toldo.: Tddone:

Lacal. I.oal:

Data: DW'

1(ola 110(1:

S1

MINISIUUO DA EDICA(ÃO- MM.

F FIIND(1 NACIONAL. DF IIESN\\'OI.UIENTO DA EDVcAC'AO - FNUN
y DIRETORIA DEADSIINISTRACSO• DIRÃO

COoRDE\AC204;ERAL DE MERCADO,QI:ALulIADE E(pAIPRAS-CC(T1M

APÊNDICE K- FICHA DE INSPEÇÃO E
ACEITAÇÃO OREJONUREM

FICHA DE INSPEÇÃO E ACEITAÇÀO DO VEICULA

(Modrio)

N°CamKana: DF CIuw: Nou FIKd:

Fdncante:

CORUalante

(lntrnsadol'

Asºnalar ooa 11100 abaico in pocioo>Sm:
- OK pata itou om acordo;
• X pata Ilcns DIo oaof0139

-NA poam itens qon ub se aplica.

Obunaçio: O pleatehimetvo da Ddu bem oonlo a m*â1ise do oonuo de goalslade
dcvm aet (eaO pdo fameoedor venmSor do prcgto.
O repctertRRc da rmidade oaolralaate (0%.: município, prefenon) doo rl q.ma 1111 o
Icopronolo'd polo amte (mal da aoI1 o rnliiao pelo (omecolor voocodor do oo 1o

_ ._. Pudeoal

.. . [sterm .. 1011110

1. Limpolor dc Paca-Soiº
1013910/ VAlo ade Abºoaa da

Pasta

2.Esg.!d.odnl.mpada II.1 Iodo Paaad

3.Faroh Alto/Data 12.Dommac5nlntaou

1 Sokºas caann 13. Damw(ln do Pamd

11 Dianaru Il Erpd*o Imcm

4.2 Troam I5. Dermhsladr

4.3Lta DaTo 0140110-•rea) 16. AboRO,doC+po do AWx

4.4 LIRe dn Re 17. Po@aoa do Molcnna

l5 Frearas IR. Poluoos doa Poo.oeur

5. Tomado de AI (abana) . . Ma3oka

i 1

49

MIMSTLR1O DA EU(('AÃO - MIL:

F)LJC ET\LO NACIO\(L DE DFSEVVOLVIME%TO DA ID('CAUO • FNDC

+ DIRETORIA DLADMINLSTRAÇ(O-OIRAD
I• er•.• .• ngRDE%ACAOGERAL DE MER(ADO.QI'AI.IIMD.F .Pl O\IPR(9•/G(ON

flsdMal:

[soro - 10111.0

6. Prn _ .

7. )11001110 19. Nird de %IFea

E Patmhnlu 20 N ddoOlendi Mear

&I Rooata 21.Nnddo dc Uvcjdo
lí,drxtra

62 Taogoede ComMm.d 22 Psms

6 3 Tamq Floatal 23. Dum

9. Espemos 21, Ftw de EWnaoammto

- Ao 0101. Rold Cenl

25. Macaco 37 V16as

26 Trigcb 38. Po.-ko

27. Cbne do Roda, 39. faetlas

2t MROOI do Eoopnauln
rC1111

a. Porra

29. CroeoracD afo 40.1 Dimlma

30
lo Ttaèn

31. Rdaadoflo) -ID 3 L a11D

32. Eco 40 a Latrrl LE

33 Cmbsde Sapvaeça - An0b*dada .

31. AlamcadcFo. 50oa
AI DUoroagro de PoAoo Al3el
(13030)-ORE t,2,3, Zoo (loA).1
NoA

I5. Cargiador ü5D
42. PlOafolmr Elnacpu Vocolr

-ONUREA Pm Aáo

3ã Ar _03. __ _ _ .. 43 Rmp dr Aosn Vaculx(RAV)
-OhvRFA Pio Fìlc to

1

50


